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Sensacional declaração de CordelI
Palavras
de Osvaldo
Aranha I

NOVA YORK. 21
'U. P.1 —0 miniitro
doi Reloço*! latrlio
r«t do Irotll, dr. Of>
voldo Aronho em umo
transmissão radio t*
Ittèntca reolitodo no
Rio de Janeiro por in*
rermedio do Notionol
Broodcoiring Compo«
ny, com e n tando o
ornai reunião dot
chanceleres america*
noe diue:"fitamos realmen*
te pondo em prática
o pan-americanttmo".
Ao ter interrogado pe*
Io comentariita Drew
Pearson» o dr. Aronha
acrescentou : " Poiii-
velmente poderemoi
utiliior agora o Dou-
trina de Monroe poro
nona proteção co-
mum. Agoro a conver*
teremos em umo de-
clorocõo multi-loterol
de 21 nações traba*
lhando de comum
acordo; criaremos
uma frente omerico-
na unida contra a
agressão. Esta ê a to-
reto da otuol Conte*
renda". Referindo-se
ao litigio entre o Pe-
rú e o Equodor o chon-
celer brosileiro de-
clarou: "Estou certo
de que o Peru e o
Equador escutarão a
vox do razão. Deve-
mos criar algum sis-
tema que impeça as
guerras no futuro e
para impedi-las antes
de que se iniciem c
não é agora demasia-
do cedo para começar
a pensar nisso.
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trouxe grande encorajamento
POSIÇÃO DO CHILE
ESUASRAZOES

Nâo escapará
a Turquia
das garras
ia Alemanha
250 mil homens, conccn-
tradot na Bulgária, estão
tendo treinados dia e noite
para a ataque iminente
—- Pavor em Sofia com a

Instalação da Gcstapo
i

ESTOCOLMO, 21 (U. P.) —
Nostt. capital chegaram íiiinii-ru*
•os telenr.iiiias que so refci i uns
preparativos i|.i<* rci.ll/n o Alchin*
tiliB no sul ila Ktiropn pnrn ntnciir
A Tiirqtil** nn |irli.ii.v«*rn.

l)«* l.iiiiiit-ps si* Informo, por
exemplo; quo o lleleb concentrou
12 divisões nn litilfcítrin (corcn ile
250,000 homens), cujos rompo-
nentc», osÜto sendo treinado* tllit
o nolli» pnrn desfechar o i.t:u|'ii'.
DESNECESSÁRIA A EXPLICA-

ÇÃOQUERIBBENTROPYAI
DAR AOS TURCOS
ESTOCOLMO, 21 (U. I«.) —

Soube-se nesta .'tipiinl qua o Im-
r<o Vnn Rlbboiiírop, ministro rio
Exterior tln Alemanha, part In'.
brevemente pnrn n Turquia,

Ao que se Ai/., Vou Rlbbenlrop
vlnltrirA o chefe tio governo turco
em Anicorii nflin tlt* explicar pnr-
qne o ltelcli nno onvln ns mercii-
ilorlns que prometeu tt Turquia
qunmto nssltioii o acordo comer*
flnl com os turro.*, há nus dois
meses.
PAVOR EM SOFIA

ESTOCOLMO, 21 (U. V.) —
Soube-se que o rei Borls abando-
nou Sofia. A rninlin Johiih, filha
dos reis Italianos, partiu pura
Roma. Segundo se dl/,, n Gcstapo
estabeleceu seu Q. O. nn capital
búlgara, o que desgosta profuii.
damente o povo búlgaro, Todo cl-
diitlão que se mostra contra o
Eivo ou fala em digiildtido ou uni-
dade da nação é praticamente cll-
minado.

SITUAÇÃO DE PENÚRIA VIVE
A BULGÁRIA
ESTOCOLMO, 21 (Ü, P.) —

Telegramas da Europa mranrljO'
nal informam que a Bulgária

(Continua da 2." págna) .

México
Um
de
"La

,1
editoria

seniinela laiino americanos

Tensa //

CIDADE DO MÉXICO, 21
(U. P.l — Um editoriol publi*
codo ontem no jornol 

"Lo

Prenso", desta cidode, dc»lo-
co-se que o México esló otucn-
do no Conferência do Rio de
Janeiro "como a sentindo cos
poises lalino-omericonos". De-
pois de pôr em relevo os p«o*
cessos econômicos e cullurois
dos noções irmãs, afirmo que o
posição do México é o única ro
mundo por suo siluação g -o-

gráfica limilrofe com os Ejio-
dos Unidos, assim como pe:os
grandes esforços realizado! cm
prol da liberdade dos povos.
Essas circunstancias colocam o
delegação mexicana cm
forte posição".

O edilorial termina dizendo

PLANOS DE GUERRA
DE ROOSEVELT

WASHINGTON, 21 (U. P.) - Em uma
sensacional «declaração prestada aos jorna*
listas, o secretario de Estado, sr. Cordell
Hull, afirmou que o desafio do Brasil ás
ameaças de represália do Eixo centra as na-
ções latino-americanas que romperem suas
relações «diplomáticas com as potências to-
talitarias trouxe um grande encorajamento
aos paises aliados.

NÃO ADIANTA AMEAÇAR
WASHINGTON, 21 <U. P.l — Depois de dcclo-

ror que os choncclcrcs americanos reunidos no Rio de
Janeiro estavam ao par das ameaças do Eixo para o

una caso de rompimento dc relações diplomáticas, o sr.
Cordell Hull — cm sua palestra com os jornalistas —
afirmou que os referidos delegados consideravam ei

OS CHANCELERES NO
MINISTÉRIO DA GUER-
RA — Os chanceleres
americanos que partici-
pam da conferência con-
sultiva ora reunida nes-
ta capital foram ontem
homenageados
com uma recepção ofe-
recida pelo ministro da
Guerra e senhora Eurico
Gaspar Dutra.

Os Dragões da Indc-
pendência em grande
u n i f or m e prestaram
guarda de honra á fren-
te do Palácio da Guerra
e no "hall" do nono an-
dar, tendo a cerimonia
apresentado excepcio*
nal brilhantismo. No
flagrante acima vê-se o
ministro Gaspar Dutra
em palestra com o sr.
Sumner Welles.

Á Soberania Majestosa Da Imprensa

iammmtS: mmmfm *»*****;***** ******** ,..Hfl„d«» O.p.l. *mi
Eixo intensificará a solidar.e- centou: 'Apesar de tudo, os Estados Unidos ja deixa

ram claramente assentada^1" :
a causa e os propósitos da
defesa do Hemisfério oci-
dental contra os perigos,
venham de onde vier".

a solidar,e
dade econômica e estimulara a
produção.

Reuniu-se, ontem, a imprensa em
torno dc Sumner Welles e o seu in-
terprete, num discurso que rivaliza
com as melhores orações da liteia-
tura política do Brasil, com a vnn-
tagem de reunir, como muito pou-cos, a .simplicidade á graça, a elo-
quencias a sincera expressão dc
um elevado pensamento constai*
tivo, disse das nossas penas e ideais,
na ascenção a esta montanha, de
cujos cimos agora contemplamos os
vastos horizontes da solidariedade
com os povos ofendidos.

Fizemo-lo pelo Brasil desde o pri*meiro instante.
Identificámos logo, com o instln-to que o homem dc jornal adquirena prática da sua vida quotidiana, acausa da Inglaterra e da Franca coma causa da humanidade inteira. S,

quando vimos que os Estados Unidosnão cruzariam os braços na temr s-

tade, não hesitámos em considerar
que a neutralidade eqüivaleria a pre.-ferir o crime, na sua eterna luta con-
tra a justiça. * * *

A imprensa brasileira cumpriu,
serenamente através de mil perigos,
a missão de guiar pelo caminho da
verdade.

Somos acostumados ao sacrifício e.
não tememos enfrentar as forças
opostas ao ideal.

Ainda escura a noite, dissemos
corajosamente de que lado viria a
iuz. Quando as primeiras claridade.',
se insinuavam, abafámos com cia-
mor da pregação apostólica o fcropel
dos sincofantas c conseguimos sobre-
pôr a voz da nação brasileira ao coa-
xar dos discolos, pedindo a bema*
venturança da escravidão da "nova
ordem".

Assim demos grandeza ao nosso

Austregesilo• de ATHAYDE
tempo c inscrevemos na historia pá-
glnas dignas da herança que rece-
bemos dos nossos mestres imortais

* * *
O sr. Dario de Almeida Magalhães

deu a Sumner Welles a medida do
valor moral do jornalismo, anteci-
pando-se na liça quando ainda os
governos tergiversavam e as forças
do mal pareciam triunfar.

Fé-lo com a beleza, a sobriedade
e o sentido das orações que devem
perdurar na vida nacional, pelo que
exprimem da trama eterna da sua
alma.

Tivemos ontem, em torno de
Sumner Welles, personificando o
idealismo democrático dos Estados
Unidos e através de quem viamos no
presente a projeção das figuras dc
Washington, Jefferson, Hamilton e
Lincoln, uma hora da soberania ma-
jestosa da imprensa.

O CHILE
E SUA ATITUDE
SANTIAGO IX) CIlll.K. -il (If.

1«.) —- o Jornnl "Kl .Mcrcm-ln"
I,-,11111c Iiti.i»*. .'in lllll editorial, 1.
posição .1.. n.ii.* rn. conferência
.Io Illn ilr Janeiro, di/cn.ln <|i«'
NCII Slll .'-mi 1'Slli .Irl.Tl.iil.J.ilu |n-
l.l cumprimento ll.l solidariedade
ruilltlicnlltl <• prlo i.poi» moral
nos Kstudós Unidos ilii.nl.> .li.
i.Krcssão Jiipnni" 11, estabelecendo
n "não beUKCrsnrlii",

O 1'iliim fnl lícslJirn qua n po-
liilrn .Io 1'liili» nAo csiií iufliii'11-
rliiiln por iiriiliiiiii compromisso
econômico, Pois o Kiivpcn» segue
«llll tiiiillil.innl pi,lilIiii .1.» nbsolu-
In soberania i> honest idi.de,

PLANOS DE GUERRA
WASHIXOTOX, 21 (I'. I'.) —

Km ..nu. entrevista conccillila i.os
Joriu.li.sl;.*, o presidente lion.se*
volt revelou qup eslú estudando.
.tiiitlí.tiioiili* rom os KNlhilos Mi.io-
res (In .Vrn.ii.1ii o ilu Kvércllo, os

(Continua na ?... pÀg.)

Suspe ilas1

1 as
organizações
esnatincEãs

Retomada Mojaf sk depois de pavorosa batalha
Reconquistando a importante cidade, os russos afastaram definitivamente a última ameaça do Reich contra

Moscou — Violento corpo a corpo em meio às labaredas dos edifícios incendiados
MOSCOU, 21 (R.) — A mnls-

sorn loci.l divulgou, pni cm, ií mólti
noite, que Mojnisk cniu após um
violento 1'omlmto corpo a corpo,
que se travou enire ns labaredas
u os novelos rte rumuça «los eill-
ficlos quo tlnhnm sido Incendia-
lios pelos alemães. A retomada dc
Mojalsy slgiliflcn que a ulllini.
ameaça alemã contra .Moscou foi
afastada. Mojálsk foi o ponto mnis
próximo que as tropas alemãs lo-

«rurani ntlliRii' no seu avanço pa*
yn esta capilal.
LUTA-SE NAS RUAS DF

KARKHOV
MOSCOU, 21 <U. l\.)—À cmls-

«ora local anuncia que. já se lula
nas ruas do Kliarltov,
TENTANDO COBRIR A

RETIRADA
MOSCOU, 2t (U. V.) — 1)C,.

paclios mililares declaram que as
forgns lilindi.das alemãs lutam
desespcradameiile em ÍMo.li.lsk,
ilflni Uo ..'obrir a 1'ctírãdn do gi'os.
so do exercito alemão de toda a
zona.
INTENSA FUZILARIA DE AM-

BOS OS LADOS
.MOSCOU, 21 (U. P.) _ Conti-

iiuniii cliegatlílo noticias sobre s
Kiiujrrciiiu lutn quo se trava entre

alemães c russos uns ruas de Mo-
jalrik, em meio de uniu Intensa
liixilarla de ambos os lados. Com
a captura de Vcreya, perto de Mo-
jaisk, os russos selaram n sorte
dn Uniu. <!<• inverno csli.l.elecida
pelos alemães,
200 MIL ALEMÃES AMEAÇA-

DOS DE CERCO
MOSCOU, 21 (U. P.) — Seguii-

do os últimos despachos lldedl-

¦áaíás»iiai»^^

gnos recebidos aqui, eleva-se, »
200.1100 o numero de soldados
alemães ameaçados de cerco lio
setor de Moja.vsk. Kssns forças
Iniciara munia retirada puni o
oeste, em marcha forçada, sendo
constantemente casl iradas pelas
forçns sliladoras russas,
CAIU!

MOSCOU, '.ü (U. I'.) — A ia-
dlo desta capital comunicou que

V

Moja.vsk caiu definitivamente em
poder das tropas russas.

ERAO ULTIMO BALUARTk
NAZISTA
MOSCOU, 21 (lt.) — A cmls-

soca local anunciou em seu co-
muiilcailii dc mela noite, de on-
tem que a cidade tle Moja.vsk, ul-
limo baluarte nar-.ists na frente

(Continua na Z.a pág.)
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Medidas imediatas de ta-
pressão em Montevidéu •
na Argentina — A políti-

ca do Eixo
111 k.vos aii:i:s, •ji tu. t.)

— 11 ilinrlii "l''.l 'I'ii*i)i|iii" animeis
ipic o líorcrno nriiKunlo vai ..dotar
mciiiiiiiN contra a* organlisoôcs to-
ti.lltl.rins, Scuiinili, o mesmo Jor-
nni, o ministra do Interior, sr.
Si-nililal Amaro, solicitou á comi»,-
são parlnincntar que inveslif-a as
slivldndes hiiií-i.iicíoiii.I-i snlree-
dentes .In* or^aul/iiçiicri que poiviam
tor i'1'li.i.'Ao com n política do Klio.
|iacliiiiiiii'iiU'Ulo do iilKiiuins • «ntl*
dailcs italianas, nllm de adotar
meilldns Inic.liiitns.

'1'imilieni se Instruir'. ui'Kent«-
mente um processo sobre a lleifan»
dade da niTiini/ação denominada
"riimlncloii Kspnnoln", sobre s
qual existem suspeitas de <iue rc-
pele», em lorina encolieria, « sob
outra (lenonilnação, ns atividades
ml ocumil/.ação ralanirlsta. que foi,
como se sabe, pcoibldii pelns auto-
riilndes.

Com .'eiecencln A Argentina, as
meilidi.r. que o goverrin ndotnrA
contra >•<« orírnnlzi.çõt'.'*, InlnlitnrtaB
HUe se ileillcam i. atividades anil-
nacionais, niiun,'Ia-se que o Supre-

mo Tribunal <la Jnstlçn ocdeiiou
que o juiz sr. De (.rolMolo (crml-
11'e cum n iniihu' uiTcncln o próçcs-
so que 11 elas se refere, O «c De
tlccKorio foi 11 ntni*lütrnilo que Inu
rciuvatile plipel levo nn acumula-
,;i"io de inovas e na In-tatteuçnn do
processo contra hs mencionadas
entidades,

i
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Os chanceleres almoçarão hoje com
o chefe do Estado Maior do Exército

Stisão solene, à noite, na Academia do Le! ras — Como to desenvolvem os trabalhos

WASHINGTON .*er*..t«» f«|*-ri-| .i» tiilrr*..mrriraiiiil — *•!» o

fitriKlnlo 
da Horirilndr tia* Arte*. Ti*wcráflra« f do ... i um l. it»

..ofiirn*.... da» itrU-ô»*. Inttr-Amtrfcaiuu, r«*alli«»ri*w na Hi*
tii.otf.« do QpBgWBi uma »«;. ».,i.i di> rart-in da autoria d*
-m»u* Ulíno-anirrlraito». ,\ t»!»|rO*l(ào. que rrúim -ranilr* númp-
ro do farlair* "rrirnrrnl»** á cele-ân Uilliam Morri». íoi »,*"•
tada por crandr niimero de *r»**oai, Imin«i«- pela ara. Hlranor
|l»o»rvrll i,i.. .-.-».«.» »« rrfrriu ao rrrlamf: l' iiit-r-»»»iiii»»in»-.
,rr -ulo colorido* «lo at rarlaif» r romo o* iiiclliorn artlita*
talto orientando ot *-fU* trabalho* para o* auuntot «orlai*, laia
como a habitação, a educação - a jurvntudr**. Na llu*lra*io irl
ma vemot a *ra Itootevcll admirando um do» rartairi do rereu*
M-.ti.cnto !.r*-:ir.i.i de 1910. ,\ expoiltlo dr rartain latlno.amo*
rlrano, p-rrorrerá. a »e»ulr. aa principal* rldadrt do» II 1'nldoi

|'í .*«<»::.ti. Mia», I ««> t*
e« '.».:., d» Ul Rotaila d»»

I i:> -'iiii* Aiaer,f»-f>., ut,a*i
do «.'¦.-!• pel» I* SbMOSIO
aa» foiMira. Vatim f .''•¦'¦•*-

O d» » S». t»»r *»*wp»». f-í» ,
ram* * «,'•.»!¦.•.*•» da V * ¦*
tf» II'» Vl|!..t.*f.-».. »{». .««.l*.*..

pelo «¦....¦:¦' foi aproiadn p»r
Mhti.li iinde. tem -M»M»|«i-f »*»*
lrÍ,Af«.

A CAHTA IK» ATUXTIOO
l'..t aprotado. ainda, tm kmI»

d*. O ..«•'¦> M' í"". ..«¦»¦¦> l*'*
Mlalco, »J»lid«»« t n»4o«0 Ve-tn.-*
Ia, e«**a. Colômbia. I»i»li*6» • &*•
i» Ht-a, al»»ii» a» 'apt-it» # *Ae»
aâ» »i*a principie» d» BttAUIO «o
Atlanilca". A r»**paH«. « de!*a»»
da da Itaplbllra da Mn Nroin*
i,. propA» a »><•>>'*" t(*ml da Amo*

I rira 1 praprla Carla, Rva P»»*
poata, poram. n»o foi a»»« .1» de
.trSii.;. i.» je

IIKMTANt t\ l»\ AHOBSTINA
K i". • un i

Notfea d*m»r«b*t foram •o»**
t..',».5.» oniem. dnranio n dia i
a neli«* no »*ntldo d» f«»»»*i»u
i» a ade*lo da .*.««.-*•¦» • d»
Chil». para a aprova-lo. porni**
nimidad». do projeio d« rtiiora d~
rotaç»** diploraatlea» rom o t;¦«•

Ao nn» »• -at»*. poram. até M**
ra. nio f«l ~-i#»wt rb*i*M»
um aeerdo com *» dilejtadoi d.
-titlr* deli falte».

O* trabalho», tomado, rro»»-
-nem. • o ambíent- domin»»»**

•9 Mo 4a C*if««i4ia »«a ««•'
4«, « rr«r *«= •'* «'<«**» "*¦»»

• lll* H**a!*n 4»» CM»i<<«lat»*
t» ir ' 1 ».•..«. :vi 40 a»íl* '¦#•

a» «'.-..., -«? .: ¦» . « foi *«**»«
rada '¦¦•*« af!»«l. 4«"**'*4»i
aam m*l»r*« dtwiOptaH*»

O nttNiltIMl fi M..H
J»t aniiirtn •«»*» O |M **'! »*r

•amado, et tU»*e*H*m *-ar.t*-.
aeu it-fio .,»>'. « wffalala pr*»*.»»
tf... d* iiatMlba; I

Dores nas Costas
I Nervosismo

Reumatismo!
A »':¦-«»'!!*» tHBtlMlMM, O .««

|i»M et> |e»,*4» Aa n*».*:»-*. *« pr*-
Ksifuit»?.-». ir*í*ü«4«»» »». «r**?ar*i»íii,

ÍpMMMM 
*• »»* a im M*wa«) ,

MjMBb ti* iiaattortiM d»* it*« »»dat*-» f« ..í» a «-->« nroMl *"« *'i*
dri «• »««««.* irr^artUM iriiMi*,»
|t*ir?ír«»*. BfMff BM CMMBlaf, •**••
,.«,» e#iií.%.*» BrmriHM, l»e!,fi*«„ lat*
i9j.:»» i»<m.'i». rr-.n+ssMaax. ataaa
*ô**j»*<«-j«* e. et* g*f»t a i*»»*e**t',
c» ,*!a«* j*.««wr A]tN ?*>-* noa
¦ f, .'.' ¦ il «. | «»'í .r f.f ir* >*«
C')»lr*i. A pjs-rti}» d*»* €*«**«« *iníBaaar, aMuda ma ii** a *i»i*
Mllflífl» «.<* :»' ' !i:- - : >.t> -a
t - .¦, . t mi ¦ • • > , . , s > .».-•¦ s *¦••%
r*f**>U» Clrkff« 4t*9 •**" »!,«»•
ct«!» «*'i',!?',*, t-n o unam ajaa
Hi«,r«r lí» lhe **rl4r«ei«ã.*. |V<a
I , »tr* r*a «•-,',.« ttrelrii. *. .»
Í.H-. "». I. ,v..l 0 ,-'¦"<.«¦

A*a t» a»ru. iraMIfcef dia
r0*t>l»i<**4 O : ,t, *[.»!.«* «? -« p*.
U<»» |iamar«t|.

A'a 11 b»ra». aimot*» of*r**.4o
p»t» (Mt* dn triiado M»l-r do
l •"¦ a«<» ,1. «¦- *-• " »
1*4 4* lll* lt«*aU» d» CofeillU.
Ni;na(«*. laalra braara ralt**

. i. 4*t*H*»M» ctirt»i traja 4a
; ...- aaa, «*rl<*

A" lard* ifaN|!|»a dn CMll*>
»».? • nVcaataiOiB «o Palatl*.
lutüinU-

J»»«ar Urra,
A"» tl b<-ra*. ataale »-!*«» o»

*-»?*-¦» !•'•» - •* 1. : r; ,,,

Encerrado o Concurso de
Robustez do Instituto
dos Bancários

O miniitro Morcondei Filho proildiu o toUnidode

Está se desmoronando a frente
ermânica de Rzheva Orei

v*»?2^ i_ '-V ^^Hl ** <wá\ í I 1-_l «Tf JW-fal, Taal ^r áaaa*aa*aaaaa_--.i» «.tf$&*'__*_&-. wv
t&ímm-Êr àM^m *¦*_____•_ e^ *

HfiflRaf^H^r _^_W—mm*—Úmmmmm\r' *T<

^^B^^T ¦**A.-« * ^^ ^B-^Mfí^u *m-m^r 
nÀWmmW

?# V il ' w:T~" IÇ ., • " •,
Ji ^S!" v^ *Sft^ -arf»*- ¦'

f) fiiuti.r«.• do Tralmlho, entregando um dot premlot do Con-
curto de Hohnttet Infantil, promovida pelo I. do» fíancariot

Hitler (Adolf) acóde com tropas a
GovtC/üsoda

i• -.'. ii- t r.-lt'UMt corei-*•*.*«•
onlrm eom annde aolroidid* o
C-Oror+o «I* ft»M»i»a Infanil) pro*
tnorido p*l-» ln«Ha.uio d» Ap»*»nl»*
d«rU * Pni**ll do» Man»arl«i* mire
o» t lh»» dr «ru. a**oeiado*.

O alo leve Início é* U ->¦'¦•»• rom
'•».<•..* do mlnUiro Mar-»*id*f"* 

no hall do

XOSCOC. 01 (t*. P.) — In*
forro** a rattin locnl f|Uo . - . »•
doamoronaixli' a ..-ir- almi» <le
lUhor o Or-t.

Reforçrs
MOSCO»*, ai rn. t*.) — in*

forma-»f «vi Hlilrr i*»til enrlin-
do -T»ndi>» rcfon;o«» pari» !*nio*
len«k romo nma tentativa «li***-**-
-nTíi.L- d- *»'var f»ru» tntirlto*

|r_omp~rr:Ri
MOSCOV. 8« (t . T.) — For*

i».* rii«».i» lr-omi'1-: n im*'.!» II-
oh-a nlrrnA* nn f«*ti"> di» Lenln»
*-r*do. O* tilrniA*»*. dlnamtlaram
a profiiml* eomaila do -cio do rio
.'otkhov nfim dr podírem con*-
tilulr um- nora frent" em Xov-
g.-.rod.

Ah'?i:'!o possat-cm
MOPCOC. 21 <T. V.) — Uma

eomunlrn-õo da eniiíMi-a ru»».*»
derliir-t qur n» tropn» de clioqur
•c-lítlrn» «»*tSn «iirlmlo pi«*t»-
ircrn por enirr n» llnlu» itlrmií*
~e»de o !n~» Lado**, no nort*.
atei O mor dr Arnv. nn i»\lrrtno
«ml da ~{ii«»ln. Arri «ronln ti»f» n«
linha* alemS* ctiio em altini-no
multo prrnirln.
Duvidoso

3IOSCOV. 21 (C. V.) — Em
•rlrtude do Impetunto avant.-o rm-
M em toil.i» as frente*. a*Mnala-*t
af|ul que «* duvldnao que os nlcmães
po**atn fifci-ici-r umu retiiatcncln
firma antci de clte-nrem ís fron*
telraa da Tolonla c Itumanl* com
• Ttn«»la.

_, .. , » -!*»rn,a m» minmr
situação de Smolensk-Gelo e dinamite SfcTtfJTSta ím-i a*.-****¦prriid.nl* dn :-•¦¦¦ d»i B«nca* i eoortra.lo de» Banco, na obr* de

rlw. ? leu» aittiüare» .-».:»¦• Ne ,•..-•• - toclil.I i '.¦¦ fie leda a frente «Ir bata*
j lha.

MOSCOC. 21 tt*. P.) — Cniaj^,
t.-.!-.¦ U-...-.Í.. d* iir.-i.:.. admiti» •, .¦ ] Knorkov

a or*n*l,a rn»»a »* f*nerall,ou. lo- | MOSCOf. 2t (l*. P-) — Tro-
•¦mio*** aaora Inlmiameni* ao pa» ru»*a» .*...•» alarando Khar»

Posição do Chile c...
ii ..-ti tii..'i«. da 1*. p*n.)

i.i- ii .- i'.n.i a ¦ iiinliii.."in da uiirr* |
ro rotilrn o BlZO, AeracCtttOU
,,i.- miei |.i.hi... .»!'! .mi. ni tiitUi»
ti* oonllnentei - tailoa n* ,»-|ir. m»
dn guerra principalmente nn 1i",;||__ H_-.S_*l«i_mo«iaa-•••pel |u«t6c» do aba»* |Q{] n6ICl!Ílull

Von Bock
substitue

Favoritismo

i>--Inii ni"» ¦¦ moviiurnin* da* fnr*
(aa .ii-in.ni:i-

POSIÇÃO DA ARGENTINA
iHKXOS AIIIKS. 21 (R.) —

O ar. ii.i um it i .1*1 ilin. ~ice*pre»l»
ilin*.. da l(i-|.iihili .i. em exercido.
d>-i l.miit i|iii- tt» Iii-.ii iii.i.i » dada»
|i*lii «-«n «-lim «o i liiiin «.|«-t- i. in na-
/tt, elo tt» rrm «-timpriiifln com
ini.-iic-ii'in Acreacenton i|up n
|ni«.iiAii dn Ar-rntlntt nu t-tinfr-
rrlirlu tio Ilin dr Jniu-lro é l»'r-
nili-iiiiii' i- ili-nii-niiu tt» imili lu».
• PRitntlt) ** qual*. Irrla trornilu
t-iimiiiilriiçôr». prln telefone lnli'1--
naidnnnl rnm o» proldrntr* V.ir-
ro* e lliin-i-i t-lt.

O vlce-prcldcntr Cusllllo trr-
minou dizendo que os pontos do
»-|*tn dn Arui-ntln.i ,iú haviam *l»
do ripoatn* cm nntrrlnrr.» drrln-
rnçõrs.

Km i.i.. narir •- »al. laferma-M
que foi cariada a ferrovia Khar*
U >-l»'.i.-

De Berlim
r«,Toroi.MO. ai tn ) — Co*

ni'.'. .mi d» llerlira qne nio oh*-
linl» O* . ' r.i mi' "I •¦¦ do « ••-.1"
maior ileml» de qu» i* lm|»** ale*
mil» Irem repelido rom «u««»*.o o*
ataqur» rttMa., o» Jornal* d» tter*
lim publicam artlin* em innm dll*
•e* . Tiiinii.-.i.i.... .1.-..»¦!.. ou» a"av»u-o ni.»o d»»» ,*r t-ontltln.
nio um'.i;!«in|.. rm qur lueirs ¦ m
que momcnio nem dl qur forma".

- -' dl Admlnltira-1-i do I. A. P-
11.. falou o ,r. Pereirmo Man..|f,
Krtn. «andando o mlnhtro do Tra*
t-.!'- *. acradreendo a .-*. rj...;.;.
a «ottnidadt.

Ar*» faton o tr. •"••¦»-• Rintin*.
rrealdente do Sindicato dt* Bane*-»
que í«im brilbanla —..•-. u ,:-. -
?m nome dot «- r-'»-> • '-¦ o mi*

e iall*olf><» a

( wiitim P0RTIV1RI RBOtUCSSOO DOS t*ÃTAHOS l MOOS —
Ile ,.,!'«... do» IMado* t m-i •». rhr«ou onlrm. A tarde, pelo •"tll-

liei" da Pan-American Alma»*, o pintor patrício Cândido Portl-
uni i\uv iUJom aromiunhado dc »ua c*Bo»a, do *cu tilho John.
do »»cu írmao lult e dc *ua Imil laia. Cândido Porllnarl r»trra
pintando quatro quadro* mural* n* »«la da Fundaçio IHipanka
da Biblioteca do Conarr«*o Americano de U'a»hincton, »ob oi aui»
pklo* do forerno bra»llclro c do !'»crll*ir'o do f aordrnador do»
Artunto» Inter*Amerlrano». »r. NcUon nockefcllcr. O* quadro»
mural» dc Porllnarl, cu|a arte - niuilo apreciada no» Ctladoa Uni-
doi, onde a rerlita "Time" ro»tuma chama-lo de "o mala nuU*
rtl pintor »ul*amrrlrano", foram inaueuradoi na irmana pam-
da. aob a pre*idenrla do poeta Arrhlbald *»lacLel»-i, diretor da BI-
btiotéca do Contreuo. obtendo retumbante éaito em todoi oa
circulo* artUtlto» da arande república do Norte. Ao dciembarcar
do "ellpper", na e»tat;âo do Aeroporto Santo» Dumont, Cândido
Porllnarl foi recebido por numeru»a» amlcoa e admlradore». ei*
lando rnlre oi pretrnir» o »r. Louriral Fonte*, diretor gera! do
Drpartamcnto de lmprrn*a e Propaianda. a »ua eipoaa, d. Adal*

Cl«a Nrl » I «lillr »

absoluto wm
MONTEVIDÉU, 21 (U. r.) —

A' aolto do hoji», o Krtifiil jogará
contra O lVrú na disputo do rnm-
peonato SuI-Amrrli-nno dc Futc-
boi.

Reina -randt! expectativa, rm-
bora so arredite que os lu-.islli-l-
ros conseguirão vencer facllmen-
te aeu* adversários, quo dispõem
de boa tírnlru e dc recursos quo
o.» tornam perigosos.

DIÁRIO DA NOITE
ntOPRTEDAm* DA 8. A.

DIÁRIO DA NOITB
DIRETOR!

Anitrcgdsilo de Athayíi
GERENTE l

Argemlro S. Butcfia
TELEFONES — Crerencla i
M-,671 O 43-7870; Secretaria:
43-7091 a 43-7866;. Redaçfio:
4Í--7082; Iteporta~cm de Fo-
UcUi 43-74»~, 43-7332 e 43-1881

Publicidade! 43-7291
REDAÇÃO! Ae. Rio Branco,
m-1* andar; OFICINAS: Una
Rodri-o Silva, 12; GEREN-
CIA: Ar. Blo Branco, 129-131.
NtTMERO AVULSO 300 rBa

em todo o Brasil
ADMINISTRAÇÃO ¦
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Av. Rio Branco, 129-131
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MAIORES ESFORÇOS
CHUNGKING, 21 (ü. P.) —

Uni porta-voi du ituriTiiii clilnüa
dfi'liii'iiii, nn «r rrlrrlr A ennfc-
renda dn itin tle Jnitelroí "l*a)ic-
ratilai que tlm-imle n rrtinlilti cnn-
stiiilvit dn iiiu tle Jiiilctra ad con*
lollilo ii lolltinrletlnila nnieiicnnn
e qui' linln* ns unini-s tln Aiiiét-I-
rn, nlliiuilii-se iiittiin ft-enti» rn-
»i,i,ii, renllzem ninlnre» esfm-ços
em rnntrnposirrto nn Klxo".

ROOSEVELT E CASTILLO
CONFERENCIARAM PELO
TELEFONE

WASHINGTON, 21 (U. P.) —
O ' 

presidente Roosevelt desmen-
tln ns versões de fonte estran-
gelra segundo ns quais se teria
comunicado pelo telefone com o
vice-presidente em exercício da
Argentina, sr. Rnmon Casttllo.

i
Com oi remanoicentes do
Exercito — Von Kcitcl se
aviltará com o regente

BERXA, 21 (ll ) — Foi anun-
rindo que n marecltat de rum|ii
Von Bork. romondii niualnirnie.
01 reinnnr»cetne* do c.frrllo grr-
tnaiilro do marechal Von Uelcli-
nau.
if*' SAROU

7.1 Itlfll. 21 (II.) — Im rn-
iniinli-nilii 'i.i li. N. I). anuncia
i|tit> t» rii.lirer CeWbeU em «««ti
t.iii.uiri General no mnrecltnl Von
Uock, agora completamente res-
talii Ifcltln da enfermidade que o
oliriizura n afaltar-le ml coiuantln
tle suas trnpa*.

Acrescentou n meama agencia
que o marechal Von Bork foi «le-
«¦inundo para o comando de um
novo setor dn frente oriental.

ENCONTRO
y.ritu ll, ül dl.) — Deapn-

rlins pi ni cilriili'-. de lltiilnpi'»! lu-
fiirninin i|iii- o iiiiinclinl H•• iI«*I te
nvlatnrAi hoje, rnm ¦¦ nlnilrnnle
llnriii.v. regente dn lltingrla, de*
vrnilti i'iii'iiiiti'til'-si- niiiniilin rum
n sr. Itin llu»».,-, pt-cilllcr hiiiigiiro.
e oniti o t-hefi- iln Kstitilti "ilnlni
do exért-ito.

DORES NOS PÉS
Dum e- r -.- 1 -. ¦. -.. -»
¦i ¦ • ..I |.| •.-::-.', Of-
.--.¦•» • «!-¦'t -.¦.-., dt
M, »*i ** U<- Ci iclioll

¦-.-.--¦ '-I p-r- mo,, toa.«.*?» vut-n .sct-T-t-i •• . ¦¦< - ¦. ». Um t*. Ce*-
•...-t ¦; -.' \I —*K ^H

ral, 11.1117 ]
e.rilturoí il.nlllliei I aUtp-ililn

f.l.fona -ominif* ma nmtm

tojü DrScholI
IUA l»0 JOII. II* _ IIO

Vi*.*

bali do raviinrnto onde »e reatliou
a »..'•' o minlilro do Trtba*
ibo foi v.»- - •• aclamido por vm
»iup. da «enhorila* «,n* lha Jogou
flore».

Pr*»ldlndn o» Irahalho» o mlnitlro
M..f<i.'i'« Fllh» 1-1 ladeado reto»
tr. Adherbal Nn»al*. pi*,ld*-l- do
I A .P. B.| minlilro Barr-, P*r*
r«l«. prr»ld*nlr do Trlbmal d» .**•
<dian~a Narimial: ar, Barhi»* d*
i ¦• .' !•¦¦ ¦ dn Con»e>ho Na*
cl«m»l do Tiahallio; »r. Jo*., Car-
lo» Vital, preildente do :.•.--,-¦¦• dr
He»»e~tima do Bra»ll; »r. Helvécio
Navler Irnpt*», pre.ldent» do I. A.
P. T. O.l ir. Anlonlo FerrMra Fl
lhe» preildente do 1. A. P, B.: ir.
f>¦-¦»! '• .1-.' ¦ ¦ . preildente do Sindi-
cato dn» um • profettor Joié
."...-'...'-.-• da Rocha, da Faeuldade d*
.*'...- ii. prafcor Cario, Abrej

diretor do DiPirtaminto de Ptteri-
cultura da Prefeitura: ir. Wnlff Tel-
atira, luperinlendint* da Prefeitura
do Dltlrltn Federal: ,r. Moaelr d*
Oliveira, diretor do Departamento de
Previdência do Conielho Nacional do
Trabalho; ir. Piuto Cimira, dlr*lni
dn Serviço Atuarial dn Ministério «i
rrcbalho; rrtireienlante, do, dental,
tntlllnloi de Previdencl» leclal
mttiiii... dn Junla Admlnltlrntlv.i
do I. A. P. n.

Atertn n, |ial'.ilho, <<r UIO d» )*-
la\ta o «r. Clnlr» dn Atnar.l, rhefa
,i!o 

"ervltjn dc Piirrlciillura do I. A.
P. B. e« inrmbrn da comi»,Sn nr-
,:. ..- ¦ l«,i.t do concurtn que dl»,e d*
(innlitlade do reteritlo cerl*men. I'.m

Jornal nazista
argentino proibido
de entrar no Uruguai

MONTEVIDE'0, 21 d*. P.) - o
ministro do Interior assinou um de-
creto proibindo a clrculncão. nn
Urugal, tln dlnrlo "El P" -i-1",
que ,e edltn na Argentln 0-
cendo esse nto o propó- i-ll-
minar n prnpnü-tndn cnni i no,
fundamenlos da Dêmòcraclii",

Encerrando a tolinldide, dliror-
len o mlnitlro Mircondet Filhe,
»«."•«»-. a • . ,itl,fa*lo pelo
eiilo do empnendlmrnto * «**,;.-»•
•:»¦-•• i' cem a preildente do In»-
"•»¦' dn» BanrirlQ» peli felli Inl-
.!-¦» rm* merecia ,*r Imitada.

Feita a entrega doi prendo, ao»
rriinelrn» ¦.«•'¦»•.¦» pelo »r. ml-1
i !¦¦- do Trabalho, e»ta le dirigiu
ao gabinete da pmldenela do I.
A. r n.. nnd» o »r. Adherbal No-
vai» lhe otereceu uma laça dl cham-
nigne, erguendn-lhe um brTnde qu»
,f>l arnmp*nb»dn pelo, convidado»
prnrnlr» » rrlrlbulilo por ». excla..

Ao ,» de,pedir. o minlur» S>al*
gadn Pilho fnl acompanhado até 1
porta dn edifício nelo »r. Atlhtrhal
N--.il'. teut aualliare» e-eonvida*
do».

l'm detalhe lnlere„anle deue
enncurto foi a critério de dlrtilbut*
cio do, premln». pnl, tada» a,
crlanta, concorrente, íoram eon-
iemplada» cnm caderneta» da Ciixa |
EennAmlca.

A» rl»«»lflfada,. cnm lmpor'an-
ela, d» l.ufint a íOOlonft. e a, de-
malt com a quantia de MiMlM), pre-
mio de cnnítilacln. A Ioda» at erl-
anca» pretenle». conenrrente, eu .
nín. fnram distribuído, brinquedo*,
hnnbnn* e bllCOltOl.

A't f»mlll«» prcenle» foi lirrt*
d* uma lauta nte»a d* doce» e bebi-
da» «em álcool.

Ainda enmn imta original foi tel-
Ia uma ,e„Sn de prf»lldlgl!aç*o »
Imllnçln por um nrllila patrício.

JOSÉ ORTIGÃO
(7.° DIA)

tl 

-ns ii i Ortlglo e filha*. Prdro >.:..,-¦¦«» «enhera a fllhee.
atradecem cemotlde» a i ¦ : ¦¦ qur o» acompanharam rm lua
grande dor e c» conridam para a»,i»tlr à nUu de ..* dia que
faiem celebrar pelo eterno dr*can»a da bonMma alma dc
»eu adorado marido, pai. irmão, cunhado e tio. na Igreja de

Sio Framl.ro dr Pauta, amanhi. qulnla-frira. 22. 1» 10 horaa. \n-
tcrlpando «eu* asradrclmrnto». prdrm di»pen»a de rumprimentoa.

JOSÉ' GRTIGAO
17.° DIA)

t" 

.'«••> Orilglo A Cia. iParc r•¦ - ¦:• agradecem profunda-
inenlr »tn»ltillliado, a» >•¦• '><¦'¦¦ -¦ ¦• - de peiar que rectbe*
tatn pnr oratllo tio falerlmrnto de seu querido chefe e In-
rtqueclvel amigo e convidam a todos o» seu, amlgoi para
a»»i,tlr 1 mi • i dr 1.' dia que em «ufragio de »ua grande

alma mandam rrlebrar na uuu dc 8. I r.n-,..-. ¦¦ de Paula, amanhã,
i|iittti.t-ii it-.i. 22, 1» 10 hnra». Cnnfc»*am-»e sumamente grato» a to*
tio» o» que »e a;»oclarcm a ette ato rellglo»o pelo culto da tua aau*
doaa memória.

EM SEU NÚMERO DE AMANHÃ, EM EDIÇÃO ESPECIAL
SOBRE A CONFERÊNCIA DOS CHANCELERES,

«DIRETRIZES»
a revitta das grandes reportagens, entre outros edito-

riais exclusivos, publica o seguinte :
DE MANIIiHA, WASHINGTON, NOVA TOltK E BUENOS AIltFS

PARA O RIO DE JANEIRO — Sensacional reportagem com 1
dos maiores jornalistas do mundo, que dizem o que pensam da
Conferência dos Chanceleres no Rio, de Janeiro.

FALA O DONO DA CONFERÊNCIA — Ampla entrevista com Leu
Row, o supcr-chanceler da 3.* Reunião de Consulta dos Chan-
céleres Americanos.

EZEQUIEL PADILHA, MINISTRO DO EXTERIOR DO MÉXICO,
concede grande entrevista exclusiva à DIRETRIZES.

OS ITALIANOS LIVRES E A CONFERÊNCIA DOS CHANCELEI"KS
e OS POVOS OPRIMIDOS DA EUROPA E A CONFERÊNCIA
DOS CHANCELERES — Sao fluas das mais notáveis reporta--eus que DIRETRIZES publica. ,

Entrevistas com ministros, jornalistas e observadores intor-
nacionais — UMA EDIÇÃO HISTÓRICA

Leia DIRETRIZES uma vez por semana e estará a par do
que vai pelo Brasil e pelo mundo

Em todas as bancas — 1$000 — A's quintas-feiras

Ferido num
desastre o jóquei
Domingos
Ferreira

Nn nvruldn itin Branco, nn Imin
do '1't'iilni Municipal, vuriricoii-so
, uni em, iiiii choque de vdcillu».

ti» nulo, que *i« ciicnnirnràm fn-
rnm, o Ônibus licença 42", linha"Cnslelo-Lcblon", c n limouilna
Particular n, 24.106, iih-iui.in pelo
feu proprietário, o conhecido Jo-
ckey "Domlngulto", Domltigoi Ker
relra Sobrinho, da rmidclnrin LI-
neu de Paula Machado,"Doinlngtiilo" levava no Interior
do automóvel, sttn espoja, Servitla
Ferreira, Artur Fcrreirn, e Arlln-
rio Cabral os nlllmos empregados
do .lockey Clube, residentes ft rua
Jni-dlin Botânico, 650, e Vila Par-
dt-nl, cnsa 3, dependência do Pra-
do da Guvca, respectivamente.

Cm consequencln do desastre,
ficaram lodo, ferido,, mas sem
gravidade.

Domingos Ferreira e sua c.«.po-
sa, depois tle medicados nn Assis-
lencln, retlrnrnm-se para n resl-'encla, ll rim Jardim Botânico,

vi, npnrtnmenlo ir 301.
\ policia leve ciência dn falo.

Não escapará a...
(CoiieliiHun da 1". pn-.)

eslfi aiifrendn enorme peniirln tm
t'(iiist'(|ui'iit'ln tln ser obl'lgnrlH a
iiinnler nmitilr» exlrcltoa que H|t>
lm* cniicentra no seu território,
nfl mtle ninem* a Rtissln, aegiihilo
se tllz libertamente naquele pnls.

Movimento do Hospital
de Pronto Socorro

Sete entradas — Uma alta — Um falecimento

JOSÉ ORTIGÃO
(7.° DIA)

to» 

luxlllares do PARC ROYAL, eternamente -ratos k me*
morla de teu tioni»lmo chefe r pranttado amigo, mandam
celebrar tnl**a dc ".* dia pelo eterno rrpou»o dc tua carldrwa
alma, na iireja de 6So rranrlsro de Paula, amanhã, quinta*
feira, 22, às 10 hora». Convidam seu» parentes e .iml-c*

para a»l»tlr a este ato de piedade cristã, antecipando teus agrade-
cimento» a todos que comparecerem.

JOSÉ ORTIGÂO
(7.° DIA)

tj. 

Orligão ic Cia. (Palácio Independência) convidam et
amigos c parentes dc seu cN-sorln c saudoso amigo JOSf
ORTIGAO, para assistir à missa dc 1." dia que pelo eterno
repouso dc sua alma mandam celebrar na Igreja de Sio
Francisco dc Paula, amanhã, quinta-feira, 22, às 10 horas. An-

teclpadamente agradecem a todos os que rnmparcccrcm a esse «lu
de religião.
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Retomada Mojaysk...
(Concluslo da 1», pag.)

do Moscou, cnltt cm poder das
forças sovlctlcns.

GRANDE NUMERO DE
PRISIONEIROS
MOSCOU, 2 1 (II,) — A radio

local tlIviilRtiu rt mela noite, de
ontem, o seiciiliite;

"Oiiriinto o dia tle hoje, ns tro-
pus russas continuaram a rèchàs-
snr as forças germânicas pnra o
oeste. Èm sua retirada, os exer-
cltos InlinlRos est&t sofrendo trs-
mendaa haUaa.

Publlcnmm nlial-o n ntovlininlo
Vcriricntlo na ilin de milvin nn Hn,-
pilnl tle 1'r.iiiln Socorro,

HOSPITALIZADOS
Deram enlrmln nn II. P. S. a,

tcgUlhlc, pessoa, :
l.etla Leinti*, de cor brauoiti tom

í« anos, casntln, bntsllelrn, dnmes-
tico. moradora A rua Gustavo Som-
pnlo n. 62.

Orlnndn Batista de Magalhães,
de cor branca, com óft ano,, casa-
do, brasileiro, motorista, morador
à rua Tirenle, n. 586.

Almlr, filho de Sebastião Al-
ves, de côr branca, cotn 2 anot, bra-
sllclro. morador & rua Ferreira 1'on-
te, n. 54.

Emanuel Lopes, de côr branca,
com 20 anos, solteiro, brasileiro,
estudante, morador é ladeira do
Barroso n. 207.

Eduardo Lope, de Almeida,
de cor bniiua. com 30 anos, soltei-
ro, brasileiro, comercinrlo, morador
dor A rua 3 tle Janeiro n. 13.

Cnnstnncln da Silva, de côr
parda, cnm 52 nnns. viuva, brasilei*
rn, dnméstlcit, moradora A rua ünn-
çnlvcs n. 61.

Augusto, flltin de Âlox-iidre
Miitns, tle côr biniicn, eom 12 unos,
brasileiro, colegial, morador A ruii
Nnbuco de Freitas n. 66.

ALTA"
Deixaram o 11. P. S.. com alia,

ns seguintes pessons:
Maria Isabel dc Oliveira e Alva-

ro Fernandes,
FALECIMENTO

Foi registado ontem, no H. P. S..
o falecimento de José dc Pnula Va-
lenllno, de côr brnnca, com 32 mios,
solteiro, brasileiro, operário, mo-
rnilor A ilhn de Snravatà n. 14.

O cadáver foi removido para o
necrotério do Instituto Medico Le-
gal.

CONTINUAM INTEltNADOS
Continuam internadas no H. P S,

as scgulnle, pessons :
EM ESTADO GRAVE — Concel-

ção Chaves, Maria Jardellna rio»
Santos, Mirgirldâ 8al*t 9 Rosa Ca-
marinhe.

EM ESTADO iiEr,ri..\n — An-
Inniii Snnllngn, Ann Qolnél de Arnti-
jn. Ciiinlinn Chaves c Francisco
ilrii.l.iinlin.

O, tleiunl» docnlei Internado,,
cti.ln, nnine» nno cotislnin nn, n-
Inçôv, acimn, e,tno pnssnudo bem.

AVISOS FÚNEBRES

f EC1LA LIN6 CAMPOS —
Capitão tenente dr. Renato
Campo, Martin, e Eclla Ma-
ria, capitão de mar e guer-
ra engenheiro naval e Civil

Arnaldo do Vnlle Llns, senhora e
filhos, dr. Áureo Grecnhalgh Lul,,
senhora e filha, tenente Lul, Gon-
raga Pereira da Cunha, senhora e
filha, Almerlnda e Antoniettn do
Valle Lins, cnpilno de fragata Au-
reo do Valle Lln», senhora e rilhos,
dr. Arlhur Greenhalgh, senhora e
filhos, participam aos seus pnrcn-
tes e nmigos o falecimento de sua
idolatrada esposa, nine, filha, Irmã,
cunhada, sobrinha e Ila ECII.A
LINS CAMPOS e convidam pnra
ncompanhnr seu entcrniinentn, ho-
je, 21 do corrente, As 17 horas, sain-
tln o ferelrn da rim Domiclo da
(innm n. 56, pnrn o cemitério de
S. Francisco Xavier. («0811)

A-ARTI1UR PINTO COELHO
— (30 IMns) — Minerva

asconcellos Coelho e seus
filhos, Antônio Pinto Coe-
Iho, esposa e filhos, ennvi-

dam seus amigo, e parente, para
a missa de mês que mandam rezar
pelo eterno descnnso da nlmn de
,lu saudoso espoBo, pnl, Irmno,
cunhado e lio AH.THUH PINTO
COELHO, nmanhã, dia 22, As 0
horns, no altnr-mor dn Igreja da
Cnncelçno e Iión Morte, A rua do
Rnsnfln, onnfessnndo-se desde JA
eternamente ngrAdebldos nos quu
oompnrecerem n ess* ntn dc lile-dtt-
de chrlslà. (!)27.,)

JOSÉ ORTIGÃO
(7.° DIA)

tA 

COMPENÍsADOIlA I.IMli.illA convida os seus amigos e
parentes para assistir à missa dc 7." dia quu mandam ceie-
brar por alma de seu saudoso soclo e amigo, na Igreja de
São Francisco dc Paula, amanhã, quinta-feira, 22, às 10
horas, manifestando antecipadamente os seus agradeci-

mentos pelo compareclmcnto a este ato religioso.

JOSÉ ORTIGÃO

f
tlccimentos

(7.° DIA)
A LIBERAI, DE TECIDOS (Salvador Silva) convidam Os
seus amigos e parentes para assistir à missa de l." dia íue
mandam celebrar por alma dc seu saudoso sacio, e amigo,
na igreja dc São Francisco dc Paula, amanhã, quinta-feira,
22, às 10 horas, manifestando antecipadamente os seus agra-
tos pelo comparccimcnto a este ato religioso. (9377)

viuva Anilcar Nelson Machado
*

A FAMÍLIA CONVIDA OS PARENTES E AMIGOS
PARA A MISSA DE SÉTIMO DIA, QUE SE REALI-
ZARA' AMANHÃ, QUINTA-FEIRA, 22, NO ALTAR-
MO'R DÁ IGREJA DA CANDELÁRIA, A'S 9 HORAS.

(9276)

f FUNERAIS
A domicilio:

to dia ou da noite
a qualquer itnta

, Fonei 12-2828

f___- ¦--¦" '*-,«-».-¦ ¦'¦ •• ¦-¦ ¦¦ r. .-..„ Cl . üúúi

DR. AR1STIDES CASADO

t 

Doutor Joaquim Montano Difini e senhora, ministro Plínio-'
Casado e família, Otilia Casado Gomes e família, Marlqulnhas
Casado Marques e família, viuva dr. Joaquim Ribeiro, dr. Car-
los Lisboa Ribeiro e familia, dr. Joaquim Lisboa Ribeiro 6. fa-
mllia e dr. Alfredo Lisboa e familia, participam o falecimen-

to de seu Inesquecível pai, sogro, irmão, genro, cunhado ê tiò
DR. ARISTIDUS CASADO e convidam os demais parentes e amigos
para acompanharem o féretro que sairá, hoje, ás 17 horas Cia rua
Pires d« Almeida, 1, apartamento 10, para o cemitério São João Ba-
tista. Antecipam agradecimentos, (3.990.

^««•àiiiato. .-,.,.- rJ****
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B vida aventurosa
de Sago Coutinho

A •**» ioiéti ét João Um «obro 0 livro «io r-jporttr
Idmor Mortl
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//IODO Ó-RGftHj,™

EMÉDIO DA ARTERIOSCLEROSE
TtUmmt TUwUUo +%XA4Jet&r4A**\ it

)!fi. 

,'t [eiirlr>««. ii< t-Bonii

Lurnua ca n-iifWrl i-tt

. a.-i 4wni»!|í>i ao 
"SupU-rair l-

iraktrt^ (Jo 0 JUKSAL

A HOMWAOBM IM»K Jun,S\ai!iT,W ,1» HK. »l* M.NP» ttl.l4.IUi - Qxuft unin t««.r MStite in
¦l»«K<. «.fri^id». iwl««t dirri««rr» dr j««r«aU rarw ca* ao w. Smnnrr Mm .«ib-rcituin. «*«• l*U»
So do» I*i4du. OrSdOi, l>.la dr nli» funil» r.pi riliwl. rw um M MMNtM «!«»» m»t» »MloiM4d~"rtâo* 

dt opiniâ.» bia.ilrifa. i»rU |»U*íia bfilli anlr do w. Ma»»«« dr ,,lrorida «UajmOte. rtoir».
»aram *ua «.Hd»«»r«l4dr r »t»Utt«4« a imliiirt ton llnmlal awrrkatia K*a llllllllllllll íol um rfo*
•roniKimriiio. mairamr» da aulU toiifrrfiiíia do» tttaiurlrir» iruiilda no Uio dr Janrl»

Notas £ Informações Militares
CloM.l.co«-oo dt oflcloii t Requerimcntoi dcspoehado*

Hoio: ODONTOLOGIA (ontem, hojoe
amanhã)

Remate IwilhanU
Altiondrino AGRA

.1., a •«¦¦ • oo* «im»» pul»llr*i»da *m lortio
Omtrloladtt • ¦:< a »*-rl

«ia
*«*«!:».»-,«.

Telegramas e cartas retciiite pela Tupi
Ftlicitodo tombem o "«peoker" dot mullídòo» pelo trenimittôo do (090 Broiil x
Argentino — Do Río e de todo o pois chegam polovroí de incentivo pela vitoria

mí-a n*»t»« »•»•«» *-«"••",-: !».«,..„„ i^a-aiiiir detalhar» t o* oi-.-i^i&w^SrSSal^faí
zs$Lli^*^
*% a*. duWdt »Utnm*. a mal-r drmm.*.^«"^ ^X•*<«• ao t««v*n«o a »«cH«t«dr t *» dmaU eu*»*» «««»» . ,
55 bett, m„*<t do» |«d.«r» t**W|«j"^
,.„, P,obWma» matlmot. ^.fyJgiSl^ a.*.«•ao -"¦ ni..:,.ta - nn* ***>*%» alrndcr M calíroíit» «o «oomo *u,™0

-üs tasssu s3Eb£»A-&^nagas
... -. a ««liar pio-naineoc» ef.l«c e«l*6-» do RtoJ*-U *n* »n»-'»«r»cl'|t
a^bir. -SS cca dc quaicnta .«o» lodo o OMoJj^«JJ*
rime» nt ..»..«*»*. wvoa apmr^íaljM _t tatow^W -j£££*»*™
C^M^K^^ * »^S « Udo d. ,¦¦ t-l. d. clinica um .o-

ícnhciio . tnuupMlar para a realidade do í»«nbo o qut a RW Imafl*
¦-» ;j-. ;.:..'.i;i,-i- Ia dellrrardi.

Uomoi ictlcmonha» dc Uo urand» l«icali*mo.
Ccnicna» d«* conto* dt r*l* ímtm di*pcndl«to» p«r et«e HuMirtMírt*J

nonra . orsulho «Ic nvull^r cla»»r. no **u f*rand« Ideal de ofelMJJt»
*** «tt *B» srand. «pcrlcneU r pujante IntcllgcncU. • cultura, a tenacl
¦Jade. o ciloico »*m dc»fal«eimnto do Odoniologo do Ura-.ll.

UiplomanUí»»!* em odontolocU no Rio. pooco dcpol* pttlla •»»• eo*
lt(a pan» o. K»«adn» Unido* da America do Norte, afim d. 

}**$*»{:m
ünWirildtd» «U l»*n»ylv*nw, entfto lida como o maior centro de cultura
udontuloglca unlvenvil. .... „. ,._.. ^...

Ao terminar examr de admlitilo naqu*U Unlt-enldade. a t inca exa-
mlnaaora. COOtUtUldl «c nolabllmade». o Jovem odonlolaiBo bir-IMro foi •.,.. Ari Uarroto. \«iloa

tiuiiJ. .'«•!' ¦:-..¦• do» mal»
I.-i iii .,u . 1-acaltlM» J«i |«a.» •»'•«"
caima • cariai de -.:-«.¦• ptla
>.i.-:» dat "Tuplt*. Ininamillod».
tâfado CM In. oa i---.- au.un
,a,i. dr Ari liam»»»», o -»iHM»ir«
da* multidAe» cm **u» mlalmot
delalhra a pclrja llratll % Aittco-
Um. paia ai»i«ul* «i» t«." «-•••
pronalo Hul»Am«rli|«no de •'iile
IhiI. i: cnliar * i"iine»t«ondcoela
rrCcbU» dralacamOt:

IM) l.l«»
IrrarUacaTio »>».-.« llia»tl x A^

Kcnllna !»-• raiabriic Ari e Tupi
1'cdro llranro.

Ao nut» .!..;¦'«¦». da Antaíti'
en do Sul. Ari ItarroMa, felicitai
...v» ale Carlot.

t-ar»•.¦!-> mande vltoiia con-
i .nia :a iriadtandu J«»»,o -» - i •

IT —- h*anillu Itomlim.
»...:..:•• cum a Tupi envio

cumprimrnloa eotnplclo etllo Ir
iadl.ia.ao .¦'..¦'• Urtall a AtltnUU

Jnrge ia,!.., nia D. /¦¦.¦¦.—
tm 47.

IndhciilUrlmente tartlhantr
trradUfúo de Ari lt«rrii>o. I»ara»
1 r„, _ },.:... ia.\,. rua UontaaKa
ItaVltO*. (Ta

Ilríihantr vitoria : .. i.j. «
Art ltarroao — João Coulo.

1 via.-.i.i." ¦ pria eaciutlvlda-
d« — *i«..".fii.a Pernandta,

I.in--".»ii» Uma vex Tupi
tempre Tupi — Stulclha 8. S.

1'aratarn» pela Atima Irrndla-
ilnceroí,

niHIuurii timtir.uiwj **•*- ttw.tt»#itt-»M».j« •# r»"" —--.--  . t»a.lt- »-.
alvo d« tcgulnt» -acrsunla: "O »r. dc»ej» aprender ou emlntr ne»ta Uni» felleliladei. l-cllx rcgioio — BI*
eertldade? O a-olega «lo Uratil bem iMailrria i.runar unia da» eate«tra» de»ia
rata de «mino «««loiitoloitico*.

Voltando ao Rio, aqui »• ttlabeleceu « ue»:ruiuu ua melhor tocicmue
a-arioca «Ia maior a mai» i.u-iumj clinica.

K..i. por bIkuiii i. iiap.a. o detilUu da 1'rincc** lsab.1 e teve contacto
eom a «-'Arte ItiípcrUI «tu ilu il.

Kttt colega do llutlir. que tudo ofereceu, como Odontologo e bra»l»
litro t que nunca cuiocou nu »<-u bulsn um »cuut «lot a-oirr» da Nayuo,
bojt oi.i lua mal* protunoa peuuria.

Cbama»»* cie Kaancuco i-iri-iu, doutor cm odontologia pela Unlvcr»
iltliua oa |'cu»ylvanu.

Deve enr nome menrecr toalaa ai ilmpatlai da clttie odontotogtea
braulcita. i.m quaia|ucr outro pai» Ktancitcu liataaj citaria «JctlruUudo
uma alluaçuo pccuuiarui invojavcla poi» icr.a conttrtiUiuu ..ann laciHuaiit
lnuu»iiia|iiair «u«iu o malvrial • apjiclliut <|Uc a «u» longa «xt,n ricinu c
mtgnifltM mteligcucla iiuviaiu couccoiuo. uaaaua com o nuore te airvanta»
do in.uuo Ue uicrcccr ««o mundo oUoulolutiico um cx»-m|iio «Tai pu»*lbill»
Jaalct «lo Oduniolugo do Brsail. até no terreno da coiu'aiicadisnima meei-
n|«a dot aparelho» «. inairumvnlal «inataru».-.. que obrigam ai grandut fa*
br laia t desta» proiiuto» a ni-nuir peiuiaucnlo tranuo laUuicru uc iciiiiua
a prrço» tlevadUilmoi.

A extrema peuuila d< Francitco Pereira a um padr&o da gloria* a
o retpelto t a coniideracio «|ue brasileiro» dosiaa ordem devem merecer
dt teut concidadão» nào podem ler limites apen»» dentro do ambiento de
uma clame; devem ter portadores da xrutidao nacional.

Ao aplaudi-lo, mal »ubuiaa o» colegas latino-americanos que all citava
am odontologo talvet raro cm toda u America, portador dc ótimas cre-
dencialt; estava ali um grande brasileiro, como o são todo» ot qua ta»
•rificam tudo. abrem mão de proventu» pccjiiruilus para servirem abnc-
gadameiite, pulriotlcumctuv, u Putria acxtremecTSa.

Uuiro caeuieiilo du» reuniões uo 3* Congietio e que, por certa* c de-
tenuiuada» pui'iÍLUiunüii<ir» du suu vidu ueve ser iimbem aqui citado,
Xol a ilustre proiessor Coelho c eiouzu, um dos inuit lestejudus proletso»
ret qut o IíiíimI j'i tem |irodu»cidu. uuo sú pela briUunte cultura como
pelo «nluiltdmo que mui esmorece, antes cresce, i prupura-úo que a Mude,
bojt avançada, vtii lhe minando apen.»* as energias físicas.

Apresentou ess« professor c grande brasileiro, de nome conhecido c
raspeiudo em todot os centros de cultura odontologica do Continente,
vario» o importantes trabalhos.

Ainda hoje, apeaar dos seus quasi 80 anos ainda necessita trabalhar,
porque está pobre.

Maa foi esse mesmo professor que. ha anos passados, vendeu a »ua
uniea propriedade para completar a Importância de coleta feita era Iodos
o» centros odontnlogicos brasileiros, parn que a Odontologia du Brasil
nto delxasie dc figurar em importante congresso dentário internacional
reunido na Pensylvania, dc cuja reunião participaram representantes ufi-
ciai» de toda a Odontologia mundial.

Por este» e multo» outro» fato* que nqul relatados ocupariam espaço
precioso do DIÁRIO DA NOITE, o 3" Congresso O-lontologlco Latino
Americano reuniu no icu selo. elementos da classe o«. mtolntrlca brasilel-
ra. não só portadores de cultura adqu-rlda a curta dc imensos sacri-
flclot, porquo o ensino odontologico brasileiro, contlnun ainda hoje o
ser talvet o mais deficiente dc todos, como um grupo dc autênticos ldea-
lista» * que tudo tem sacrificado por um unlco objetivo o progresso da
cultura da odontologia nacional. .. .. '•

P»n» é que tanto» fatos de exemplo raro não tenham impressionado e
•Mn a forca de modificar o ensino odontologico nacional, a carecer, ha
ÜTiiirV. ano» dc reforma que atenda á» exigneclas da odontologia moderna,
adelxar em altuafião moral dllicll e vexatória os odontologos braslHros
„,.,„:, „, colenas de todo o Continente.

Oo a Odontologia representa nlgo do Importante, como elemento pre»
í-ioao na defesa da saude d„ homem c, osslm «endo. prnceda-se cnm a

máxima urgência a uma reforma dc ensino adequado ás exigência, da
Ennrla evolução d* ciência, ou extlnga-ac o próprio ensino e se volte .a

este Importantíssimo ramo da medicina alguma coisa do

Com urandr talMatio ouvi
o **»n llra*.l * Argentina» na im
uvra brilHanle d» »*Wr loeoioi
ra|aailll»U All IUr*««a«l. — Ijjli SI»
,.¦.., i! - rua Blinda . It. It»«
Cumprido.

Ateliê .)!.<,t". «roltM de »¦¦•
.•-ri. >..:. «¦.¦;.:..' rm l0lr«~'
mat líiuofei. ...ii.i. !'¦ »..<*» Slo
•«¦". J" I -¦.-« dt !•«»««.-". « J.--'

lho. Ap«T»t-ni»tis«» enliMl-umadot
......... .ann..! eumprimciaio» rr
ii=iti> ai-iH¦¦¦¦¦¦¦¦' tlloila Ari. Tia»»*
rnt.tia. Intrsial e convlmenlr i»r
Irja II»j - x Ararnllo». Oa «dmi-
•aiaaif ourlnltt, Virmai K«»»»r».
J.aaf r «a.a c Atn» (irtinilllni:

A' .:¦¦¦¦-* Tupi. mal» aitlrn»
Ir» >•"¦-> l i ,'.-'. .-:.!-¦«:.. «I»
:¦.',* olalhla i.i.i.<» — Ur» l* • 1 -
pr* « Jadrr Sanlut.

Trnlm naitimaa praicr abr»«*di
i -i-,i ¦'. •*» rmUvnn* *•'¦(» ala-an'
«*atllu irrj.taa;»,. « ,n»|o -iul
Americana» na i •' • - - » —ante q«H*
rido Ari l',n = .. •¦ Taiaili.aai aluai;"»
Cario» Frlt». I*auln tirarindaa r Cai
i an - li, .ni•!¦¦ «...inai»... rua l.u
cinda n. Tu. ra*a 3 - «Julntlnn.

—¦ Ao i, aiii.tia ii. • i Ti"» e »rui,
C..I..I...r..ii..«. > frllclln mal* uma »» 1 (banir lucut«ir dr Ari »>««¦¦¦¦¦ afim

I ,«¦;. t u->»-l .laia» iHiillaafaa pir
..-.-. Ari •.'..¦<¦!. lado lr< * 1' ¦

V- - >" ¦ I----» «(«ir -a-ai-iri l.-'a

tlkiru» -.-¦¦¦• ou» ir !<•(<»« ••»¦¦•¦
|at««t»l«l Sül «m.aa.a ... »«M l *¦"!'
•ai. •»«•!. r i"'a..' 1)0 • J" »
IC — ¦...¦>!!•. 1,\< »

K«»i-i lodo ,. :•¦ ai lupi «Ia
,'arltaH ,-.:¦¦¦..: ' ¦¦ ¦ > a ¦-- v a ; ai- ia

t»- t a alai, ail-.iia -|, aaa,.,Ia «ll
l.r.<«- a . ~ Itrir JaUiila.

Au tiandr - ¦¦ .-• All llammt
l.a»:.,;i Ll.a lur... ;,,i.»;a... 4» |npl
1 -r-l . ... .««arl.a.a,. AlgCNlIlU »
lliatll - Anlonlo "iotir». Maria»
.luair». « . ..-. a s .... t Lula S«a
res.

A" lupi 01 mea* tlnceio* pir»'
|a«n» |i»r mal* r»U titúiU rm nut
dar o pratrr dr uu»lr o grandr An
lt»ii«»o - .Jot« Vieira Castra 1
tmlaara

lia U*l»lcneU Jo.tuia.ia .«»
Itr*rna Mlllltr du llmtlL i(<«lwt
a lupi o • imii« ollrloi"vrnlio faria prrtrnlr, rm nom»
da ,\»tl»lrncla Judiciaria da lirtei»
«a ¦¦!...:.. do i ..-ni congratular»
mr rom a dlrr.Ao dc»ta grande
.:.,-.¦-. prla 1 ia» Iniciativa que
lr»r. i.u-r •..:.!¦. ao 1 m.u 1 u tari

pnr ler tM» ln»»*lr«M« *« V ****j»
«t r H !• i»mmm* At ihIM.» «I» »
r. 1, r .iii.i •««• l«»i«»Hot Frjn»
rito* At M**.» ••*»•*¦"» •• ' ¦''
ÜiUrtC «l,AV B.-0 «aw
« J» ll I. • tflliar rm l«v«*i»»t
Vttm*.* «Ir »*»??•? A«ml« *)•-*•< *-
**, irr «Ma dr»l.«»-Ml-. »"«•"»-. ,*,,*
lrri«».. At Infamari» »la %«»•* -JJ*

,»tâ * ******** peU Chalj* *9 mt{ Jdk, Amnr itivietr». 4.» 11/
ii.'.. T»«.pl» C"«wlMl 0«.»t»i ** ;i,|„^,|« , . |rr •»»**»»•• Jl d»»P<•»

tumm «i**»l»ir*«í*-* tr" '***''•*•'*
»X -st ^H»». N »' g-*gg "u
4. I ...«..»¦:.. n «-wf»«el iM»f».»

j*. •..••¦» o m*h*r Alfr*»««« w««ate»
1» ........
CHfcFIA |W OaUOTTB 1)A «»¦

OURABU UA OBWUW
I

i.:. 11 ic 1» vi...... rtporle na balata
— Jt**t Ni.nra Vai.

Aceite meu» »incrrn* «ntna d«
fellcldaale*. — Vlcentr IVrcIra.

Queira apresentar a» aaiinba»
mai» sincera* cnngratutaçôe» av
mnlor "-«prnkcr" esportivo 1.1 Ame

de i- r. 1 .1 ¦:¦ 1 ... 1.¦¦!¦.» n* nua
'.-. ¦¦¦•.• > dn t ¦ 1 o» emoclomntes lan*
rrt «Ia» peleja» do Sul-Ameriran.
dc In',., t nintlllulnaln a aluaçáo
«'r»*«« popularlííainiia "-tpeakcr**. um
alenlaila. vilarantr «Ia «ua frcunal*
n :.! . 1 ¦ • riintrlbulndn a»«lm pa

rira, Ari llarruto, pelo friln dc on» | ra mall ¦.:•:•¦ ¦¦ «» rlmpalle* dc

cioso na
máxima .
própria evolução
considerar esse
lBUtO 

V Conwctso Odontolnxleo Latino Americano sob qualquer aspecto
foi um acontecimento sobremodo honroso para a cultura odontologia br*
.?.?,? .doulrida Braças aos esforços d,c cada um, culminou no dia em
,U .-h». «« Heletndo» oficiais das Republicas latino-americanas, procede-

Ç^^atcÇIllV^^-vcrla 
reunir o 4' Congresso Odontologico

*^UA?i^.e.r.iCn<fn05lâo houveram-se brilhantemente os Odontologos braíllci-
a1 ."ZdnS? StriSi assembléia que a Odontologia do Hrasü

***- Unh^ pre0ferenclarnem simpatias por qualquer pais! todo, mereciam

m^i^u*^^ » "U»tre « 5"Ud°5°
m&ê*.iurüS WnaWo dl Rlnaldo Guerra e apresentou « cind.daiura
SlOüé 

"Xtamado, 
para justiflca-la, que tres congrttaot da Federação

OdontofôBica Latino Americana Já se haviam reunido em pn ses da Ame-
i„ rln "fui devendo ser dado oportunidade para que os países da Ame-

lir* Centrai, com iguais direitos e com as mesmas obrigações perante a
w"*. ?.„-„ ílvcsicni enaejo do promover u nova reunião.
redo!„Sr.d'lda a wU-Sl», ainda solicitou a delegação braeilelrn par» votar

..uimn Inazar aa aue foi concedido, tendo os delegados do nosso gover-

STto5"o am Cuba? por haver esse paia reunido a maioria de voto» m

"^i^"»matt1mo 8- Congresso Odontologico Latino Americano eir
?»« „ aoreclado cavalhcirlamo do» odontologos brasileiros.

Remate brilhante pois

ta Ai»'»
Vut.i» felicidade» pela irr*

a!l.a...lll !" ¦" III a l! X A-airlitill.l IU
vut Ari itarrono. — lto»ctte.

—Slnrero» 1.1 a-i.i ,',i» brilhante
lrii'1:.i.. a.a Campeonato Hul-Aiiic
1 a- nn mt via» de Ari Unrroaao —
Vatdlvla.

Krlirltamn* brilhante vllnrln
e*«a ettãqâo transiiilllinln Jogo
hraill x Argentina, Ari Itarroto —
Im-.iI" '•"<¦•»- 'i-'. Fernando Bale»,
Itul Silva.

Kellrllo emlfKora Orandet Ini-
rlatlva» arradlncan pertelta .to^
Hrasil x Arm tin.a na voz tpenker
Iniubsllluivel em qual«|uer trnn*-
mlr. .'in esportiva. — O ouvlnti
ahsbluia 1'tdro Nunca.

I'.l ralar li 1 a-l.allala' vilraril Ari
Barroso — Nel>on, Manuel Mar»
qurs e Jorge.

Parabéns duas Brandes vlln
ria». «In povo e da Tupi — Ono
fre Franca.

Parabéns brilhante vitnrla
«Icmiai.-aAticii aleraolendo totallta-
rios Inimicn* tão perturbado r«an
fensou momento priv.-. :"io M-titidn»
estar ouvindo mnlor tpeaker dn
Ilrnsll. S.-nulii';a-ai"i — Lincoln Por
tocarrero.

Nosso» pnral-cn* pela prnndi
vitoria dc Ari Barroso. — Funil-
lia Albuquerque I.lma.

Sntlsfcllo com Irrudlnrno dc
ontem envio un meu grande anil»
go slnrrrnai fcllcitaçScs. Abruçns.
— Jo'o Shnãn.

O» meus pnrabena pela hrl-
lhante irrndlaenn dc ontem nn pn-
lavra do Incnmparavcl locutor es»
portívn Ari Bnrroto por intennc-
dln querida Tupi. Fan dn Tupi —
Bcnhnrlta Tcrein Azevedo.

Farabcns formidável suce»-
1» emissora Ari. ontem. Ouvinte.»
exclusivos — Bolívar e familia

Cumprimento locutor nbsolu»
to das lide» esportivas. Não se
compreende um Joso do scratch
brasileiro sem a sun fluente Irrn-
dint-rjíin. Avnnlc! Aguardamos con-
tliiuaçilo vltorloin empresa. Fcli-
cidades. — Teixeira,

Salve Riidlo Tupi. Ao grande
Ari Barroso com nplau«n dn fnml'
lia Alves. Ornndc fxito Irrniliii»

ção Jogo dln 17. Aplausos cx.tcnrl-
vos tnilns auxlllares. Salvo A r I
Barroso.

Ttcncba parabéns peln retum
Traurite vitoria de Ari Barroso. —
Manual Lunn, rua Inlvd. 8.

— Abr.i"!)» todos dostn emissora
— João Batista, rua Barilo dn
Gamboa, 38.

lem na Irradiação «l«» Jogo Urn->ll »
\i :. ni.iia. Do .iii.liili — Orlandl
Santos.

Apretentnmn» no* dlrelorm
de*ta grande emlsinra o* vnlaa» »1n
rena» e aplõuiot efiirlvo* Ji» graic
de frllo de Ari Ihrroto. l'm grande
;.i t.i','i comparável A* «uida* da» Tu
pi» — 1'aulo l.nlm e família.

Sltieernt iiaralacn» pelo exlti"
«trançado rnm n t> .m ;.n- •'¦• dron-
tem. — < •" 1 Marlana.

Ilrrelia grande emK»ora rnlu-
tlnstleo* nplaiiMa» irrüdlaçito rran
por cento vltorlota dc Ari «rm e.\
cluilvídnile. — Manoel Rarliou raia
Tcnncte Franca n. 42. CaclwmbJ.

Trnn«inl«»âo Ari Itnrriasn for
mlilnerl. naalavrl. fenomenal, — Scy-
Ia Silvn c Hcncdlto Ccrqnelra.

Parabéns prla brilhante vlln
rln do nntva maior "spealier** es»
pnrllvo Ari Ilarrnsaa. — lima Alhu
«iucr«iue, rua da» Lamnirlras. .'alH-A

Parabéns n Ari Rarrom dlna-
mico. — Amtxllln Cnrvnlbn.

Quero nprescntnr meu apoio e*-

t OS TECIDOS MARCA

^HON>
fabricados pelo Cotonifieio
Othon Bezerra de Mello
S. A., de Pernambuco, e pelo
Companhia Fiação e Tece-
lagem Bcxcrra de Mello, Es»
tado do Rio, pela perfeição
do teu fabrico, beleza dot
seus coloridos e fixidei de
suas câres, conquistaram os
mercados nacionais e dos
países hispano-c cricanos.

Nesta cidade, à rua da
Alfândega n. 81-A, 2° an-
dar, podem ser vistos e
admirados seus magníficos
mostruarios.

Telefonei: 23-4079 e 4*t-!>2!)7
End. Telcg.: BEZERMELLO

que ..,,-.i Wta I». II. entre o grande
publia-aa ouvinte do llratll.

Aceite, pol», v. ». a* minhas aln*
cera» fcllcltnç*ie* pelo hrlllu» e«im
qne *e limivr a grande emUloraqut
obedece A vi»*»vi etelarecldn direção.

Sirvia-mr da aapnrl unidade para
;.|in • 11..1- n v. a. o* meu» prole*-
Io» dn a!.\.a.ia estima e dlitlntt
• .--a .'.:.,-'• , Sul»»erevo»me alrn»
eloramentc. — João Crtar Baitoi,
presidente."— Do centro do» Procurador**
C«imerr'aU do llratll. recelieu a Tu»
pi o .:--nrV oflcioi"Cm mame desta lii*tltula.8n. ve»
nho npre^ent.'^r n V. 8., as minha*
slnrcm* íelleilaeõe» pela brilhante
.,'t! 1 1.1 dc*sa emissora, durante o
tilfmo prello alo C-impcon.ilo Sul
Americano de Futebol, em Mon«evl»
dín.

A palavra vibrante dn grande li>»
culor etporlivo que 6 o »r. Ary
liai¦»»•--.». trazendo ooí nosso» ouvi-
do» todo» os lances da emorlnnan»
te pugna, constituiu nm fatoinarcin»
te na JA larlMi.iiitc trajeloria dessa
ponular emis«nra.

Assim. 6 mm o mnlor entusiasmo
q ic venlin caan-;raliilar-me rum V. S.
pelo brilhante feito qu« nenha de
rc-''z-ir n populariitlma Tupi.

Sirvii-me ilo cnscio pnra a'ircsen-
lar a V. S. ns me s prntestis de
elevada estima c distinta conslde-
rneSo.

Subscrevo-tne atenclnsamente.
.1, — José finines Pereira Pinto

— Diretor Presidente.

CabiM.
A " . -••¦ a-'

D1SBQM WI«W*,F*Í *°'
MCIIMIA MII4TÂ»

O Bt#i»»r i»h»I d» A«iur l^»w »»
ntlo m* AW»«i#«* eu» ••IH* n.
Uí A* lí do eo«*-»le» ***mki»}
^ aaiatmltt a lt la»«»«rtt« A-ttnt-

*mn* Mkliníra MilHar. «« «Ir-
•.«. • tta «««Hi»»*;*»» •• **»""*•**, 9*"
4rr*t dr Aima»4**4t Umi IU»*
Ih , -.¦* Unir do »*»'*lt. -"* *******
0, tr It. y
Ul.UM-HIMl.Mii*» DBn-Vt»1a>

liou NA BBORlírAKIAua aimuu
Aatiala Co»«t, pedimU ?»aWa»i«

li «le »«»«ul*H*^ mlll*a»r«i — Ai»
q-|.. »r. Provr. tyHfnfm *l *,**•*

-..• nAo *»(i pitKiUv rm f*«ir
nu .•...:•««•• »oa t«t». r nt' *tt*t-
trio *».tlO de «VltM.

... • ¦. ... «W «•»«..ir.. «rUrtirt Ja*
nta^. ,.. (-h !¦. v«n»ía d» omifl.^»'
.;, — ,V!..á»« ar » VltU «Ia» l"«f««l-

n^ilu dr l>lre:or»a dc AftlHiarU *r
C*».ii^ tntundo a qiwl « Pi**t***'f
r» »rr»co naUo mHit**» *q"»'« Ut*
letorWa

A mu «ido Kronprioi Cuidrira. p" j
dira*ia «i'vuloça.0 de 4«»<umr«io». —
lí* dra-r»ehol Hr*tit«ia*«* a dlplo *»
ii..---- «r ircibo.

^tlo» Ull». S- ten l tr.* -•»
lt» It. A. A. At», prllfcd» W*n
r-.. ¦¦• dt ajuda de cu«i»« ¦- t- •
feiidt a vl*U da lnfo«ro*;»«» oa
[>ir. . i> d* Fundo» do *'j. ,..'¦: e
l«r f»»lu dr amparo lewl. 4* tts.
qur o /.•.«»¦« I l***, de e-Xt »i-J- «.-«•
o rmpara. _

Cvm Perrlra d» UHvt. T leq Itr-
!...", . -. pedindo alteraçio d» dat*
dr »ui reforma. — Indeíírld'», »
»i-.i.. da* InfnrmaçtVt da 1'««.«•.: 1«
de Hm nltmrnlo • por falt* de am-
pir.» I'.-jI

Fnrluraa'a Anionla dot 8411(0*.
mulher do 2* "tarfiento artífice
Jot* Avelino dnt Santo», rcfnrmid."».
pedindo pagamento de dlfrrcnra de
venelmenln». — Provr qu» ell* Ir-
galmriir habilitada a requerei* pela
seu etpoi». .

(•>•:.¦..- nerbert, peilMo pagJ*
mento de r«*«|ultlçi5r» mlHia-ci. —
Arqulve-se. A* divida »e -»clw pret-
crita desde junho de 1039,

Lourenço Ferreira «le AlbiiqJ^r-
que, por seu prorui.tdor W.ilt-'r
«: air'..i r.iiiia-|. pedindo pagamento
de r«'qu|»lçâo mllltnr. Ait|ü!v.'»»c.
Ainda que flcanse provadi ter tido
a rrqultiçilo feita por pc««o.i auto-
rzaila. estar!» pretcrUi». em fare do
Item If do I 7 do art. !7-> do Co»
digo Civil.

Miguel Antônio de Lima, poilln»
do pagamento de requl*ii;&el 1..1II
tare». — Arqulve»*e. Pro»'e. que»
renaln, que eeu direito n."i 1 e»t.*i
presrrito, nn* termos do Decreto
20.91A. dr I--1-PÍ2.

P«"dro Ribeiro, pedindo pag-imen-
to de rei|»i'la;a"irt milliari .. — Ar»
i-ilvr-ic. faça provn dc qne o seu
«Jirrllo. nfto esln prescrito ex»»-i nr-
tlgo* 8* e D* do decreto 20.J10, uc
6-1-03*!. querendo.

Slinã., Mansur, pnacu;-adnr de Sc-
hastiiin Marcns pedindo pan ornto
de requlllçfio Mllllnr. — Arquive-
se. visto nfio ter sido tatliftltn n
lOclRenel 1 a!e nnrr«rntacnn d» 2» via
da rrn*iislr/io.

nilf-TORIA DE INFANT.aRIA
APnKSESTAÇrtE*** A ESTA DIlll-*-

TOIITA

|Hpl|at pa»r .
. a,. .1. II T. li, wr» n»t dr ew«J'
,'tn.. «Ir aJml**.toi t*i» Jff* ,'•'
Mr»««. d.» I" B C* • **« *tf. "-M** *"*
«lt, >,|.. p*«» »Mwr «*«»,/|,*í** . n*
F I* V. B*. InU Fillpr »«al«4»« *•*••*
mlr» A» Cun».». do r R. *** V*
irr »M« mtnil».!'» WWswptai 4 «*•

CrXÜ-tAÍ^lV CS I

1 ¦> *AnAn » r*U «piitl. «««a f-sm\*
ii*. mnti» A* di*pt«««a «Io *'i%*f*
.. : .-íl.lt t...1. *r. caa.«»»it«l»»l* n*
;» |t «1 \.r,«<.«».« IIÍIfi»f»U«.« »*
Qlmir*. J*"r Irr «M» ri"*:,í,''fr
,. y CU, Indrpewlcol» ttt [t•«!«'
,, t ,».«» -t -»«»» Hi»ii*H»» a »«l_"»,*'
biiig«m« iíil»»»' l'*m*tt* An I» H. I».
p..r irr msmán i dl»|»«»»k»»o •"•.«-
T. K. MM p«r*l»r riamr de #«lw}**
***ii*l*'* Jjvroçr 

vuIr*. 1 dl.*
r^4i4«. d-» Ml»«l»»*rl* ««* ••«*'«*
Ç,f ur Mn mandado agitsa»
•"J? J?' itornit* f**flo* «lleplia**.

ft,r ler *W'» r««;»Ulr*A« M * IU»
iTwrMlo «le ll*fai»l»itai t ,*J«W

malrictiUda. ««* n««oU dt MmH-*°

Previnan1-S6 ãOWO
ta dísen

O verâo, com o calor e ns chuvas
torrenclais, traz, por vezes, consl-
go, n ociirrelicia de cnsns de tlfo,
pnratifo e dlsontcrlu hncilar.

Pnra prevenir estes males, os La-
bnrntorlos Itnul Leilc fabricam uma
vacina. 11 TIFOIMSENTEIUVACIN.
que, sendo usailn por via oral, d*
imunidade contra a ilncncn, sem
provocar qualquer rcaç&o.

Fncll «le tnmnr, TIFODISENTE-
ItlVACIN é bem aceita até pela»
criancinhas.

Procure hoje mesmo nn fnrmt-
cln essa preciosa vacina, para o seu
bem c o dc sua familia.

Tenenles-eornnel» Arllndn Mnnrltl |da Cunha Menezes, pnr haver nssu-
mldo a chefia do E. M. da luspeto- jria do 8» fir. R, M. e ficar reipon-
dendo pelo respectivo cxpeillrnle,
e Nelson de Melo. por ter s!dn elas- jsifirndo no Q. S. G. e desligado do 1
3* It. I.

Maior .Inãn Batista Itangel. I
por ter sido transferido do 0- 5. 0.
para o Q. E. M. e deixado as fun-
çôes de diretor do C. P. 0. R. da
1- R. M.

Capitães Domingo» Jnsí Fcdn-
Io, por ter sido clnsslflrado no 28"
B. C. e desligado de adido ao 2° lt.
I, e entrado cm transito; Hugo Mm-
des Vllcln, do 13» R. I., por ler vin-
do dc Pontn Grossa, afim de «fe-
tnnr matricula nn C. I. M M.i
Joiio de Melo Rezende, pnr sido
trnns'crido do 19° B. C. par» o
T/0» R. I.i c Jnsí Carneiro Je Oil-
vclra, por ter s'ldo desligado do 2*
R. I., nüiinrdar ordem de embarqne
e classificado nn 30" M. 0.

I"" tenentes Dnlmnr Freire
Cnplberlbe. por ter sido clnssificndn
no 2" lt. r.| Dllson Slclllnno ou-
retro, por tor sido clnstlflealn r.o
3" R. 1.5 Dlnlz Almeida do Vale,

0 Dlá DO FâPtMâCÊüTICO
Os Loborctortos Rou! Leite homenogeiom a
nobre elosse dos proíissicnois do formoeta

Atiociondo»M és íeitWdodss cem quo m celebrou,

«m todo o tmi.orío nocionol, o «SI. «Jo lormociutlco, et

Uboiotorlot Roul Leile l!«»om Irrodior, otrovés dot molt

prciiigiotoi cmítvoros do pois, o seguinte soudeçâo:
-FARMACtUTICOS 00 BRASIL

Mais uma doto dedlcodo o vosso *ldo de lutos e con»

auittot, móis um ono domo sobre o -rosto trobolho. e. tem-

pre, móis do quo nuneo, umo slanif.coçoo móis profundo
adquire o dio do elosse especiolixodo nos móis soejrooos
misteres que jomois sofrerem solução do continuidade.

Vosso »ido so distingue, de loto, no exemplo de um

socrilicio permonente, que sobeis encoror com espirito de

lutadores o obnegodos, nôo conhecendo esmoracimen**»
na loino diorio de cumprir o dever do cspinhoio protisiâo,
que ê a vosso, o de procuror o caminho seguro do opci»
feiçoomento técnico o teórico que vos condut o novos o
Importontes vitorias.

Todos aqueles que aeempenham de perto o voito

vido sentem, numa cnóliso seguro, o significado da res»

ponsobilidade do rnhsão que vos cempefo poro com a hu»

manldode; não é menos ju:«o o conceito que em tocos as

pailcs goxois pcionle os populações dionle dos quois,
muitas vexes, aporeceis como idolos verdodeiros, noo to»
mente nes horos omargos cm que acudis aos sofrcdoris,
mas tombem nos poucos memonlos do loxor, quando os
formacioi se tronsfoimam nos pontos obrigatórios de
reunião.

Nesses poucos mementos, podus sentir, como |uisa
recompenso 00 vosso sacrificio, ó vossa dedicoção, 00 voiso
intorcise pelo scmolh .itc, ar.uclo demonstração de sa
simpatia que é o estimulo 00 prosseguimento do votsa

grando obra. ,
Nesta dato. senhores farmocêutieos do Brasil, reci»

bois os monifestações espontâneos de solidariedade és

g-indcs fettividades dedicados ao congroçomento da
closso, de todos aqueles que sobem eprecior vossa bn-
lhanto atuação cm defesa do scudo dos semelhantes, na

qual tem primosia a compreenrõo do responsabilidado
sobre os interesses materiais relcnades o plano inferior.

Em cção conjunto com os medicos c autoridades sa-
nit.rios do pois, sois os soldados incansáveis «1 de energias
sempre renovados pelo vigorosa fó que não vos abandona.
na defesa do bem móis precioso do nosso patrimônio — o
Saude Públiia — bost do progresso c do trabalho pro-
dutivo.

Como o dos módicos, 6 ejrande o vossa labuta e in-
torminaveis as noites do vigília quo dedicais 00 vosso tra-
balho especiolixado, não vos sobtondo o circiro do esta-
cionomenfo. E', pois, a vosso úni-o c merecida rscom-
pensa, a homenagem daqueles que, um dia, do voss n
mãos, receberam o lenilivo ás suas dores, c doqueles que
assistem ao vosso trobolho c que são, sem dúvida, todos
os vessos patrícios.

E, como todos eles, os Laborcforios Raul Leite que-
rem participar dessa homenagem, no cumprimento de um
dever que se impõe, reconhecendo os grandes méritos de
vossa classe, colocando-os acima da própria homenagum.
Na industria químico-farmacêutica do Brasil, está uma
grande parcela da vossa preciosa colaboração; as grandes
vitorias conseguidas o foram pela confiança que deposi-
tais nas iniciativas dos cientistas patrícios, e podeis diser
com o orgulho, que também vos pertence, que ela já è, no
Brasil, uma soberba e incontestável realidade. Nos far-
mocêuticos brasileiros, os Labs. Raul Leite sempre tive-
ram, mais do que clientes, amigos e cooperadores, que
faxem jús, neste momento, á mais efusiva manifestação
de simpatia que podem os Laboratórios prestar á classe,
em comemoração de sua data.

Rio, 20-1-942.

0 GURI apresenta O FANTASMO Continua amanhã

PE VOiTaA AO UG0, 
¦r-aUTASMO VE A

ALDEIA TeAMSF-OKMADA EM PJGUElgA.

DR. ELIAS GREGO
M %AS!:ít ^&e.CWardt0o.H- %£&£& - tt
S;ra?L« % Lnatar- Telefone: 28-7241 - De t àt 4. Residência: CON
GLORIA, 3a

'«rvara»»

8DdErDE 
BONFIM, 613 - Telefone: 38-0810.
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SoOda obundontt.

TVkesistro •l^iriVa

FERMENTO IRRADIADO

FLEISCHMANN

Os estivadores cearen-
ses pedem abertura de
rigoroso inquérito
Apelo oo m.i.i.tro do Trobolho poro apurar graves ir-

regularidade, no leio do dom doi marítimo*

iM.lunuine.»»
infantis

01 AtllO fíA XtVTft IsHtífNÍM
».»,•» ...... »•»». i»!«»»!». ?>,.,,»,«,.<«
«te »«-» ¦«-.»¦.» a ,-....»,.«- At
;¦ -i ¦¦'¦¦¦'' > tttftMtii « !"-«' *** •»«'•,<*
*tt%Aa por **fi*iVMfi*iaa aala»«i»a«l»«
f.--'-» a ,...,«!<..« «ia ijaia e da «***¦.•
ft-t4« «ttl rTO*»*

A i-.f-t.ana»,, «fe ía.«t«aia*>e««* ia
Hi •«.,,« «fe »,.«.,.. t..-?««•.«»
tttnpt** tt Mtttl ImletttMttw Atlt
Ititlmmat Amt P •*» II ¦»««•* aliai.«a-
«mtattr. p*'* i- ¦" Milwitt-aato a
»«.(.-.« «te a** ala* »mm !*]»*'»•
.'.? et* tua «.»•«»•»;»» »«. «fiai ••!#.
«i,,.j-,-,,-...r .... ,'.-.«.*l. .

.«', - «!-»«-,. «.«lajairr i.i»».' ,«.-lr.M
fariar '«•!"*)*»¦¦*« i».'«-,ui ai •••*.«*«
«»•,!«,»«.-  ... .'...j»,« .:..« .-•..»
*a«t»*«* »*>t't U,.,HI*Jt

Aniversorios
f.»iii|.V<» pnf* TO •»•-«** «le i-l#lr a

ata. l-títa «'aiultita •>•« »i»«»liil.»

I* 

!>.*•: li* '- » »,..».. .....»•.-..
il» «,»»»"«.. tn, Vítor. « i« • ii.ta t
«..«.. .; »Uf!t«laa Haat««

— F»» »*-«•• ttt))r a iria. Cwurlat
IU.,1- •¦¦ i..'.,- « >!.....,••

Cl* pala d* aitlvri.atUtve <¦ 1-»-
tia» em »** «t»i«l»in-ia •« •»»«>.»>
«fe *uat i«lt*,6e* 4* amlrada. #lp»»«i»« *««•.« Inalei tia. «ilí<* VrAt*
4» Cr*t. •" •» «Io ¦«!.;..'. i.!
«¦» «r. !•»¦., - l',»i «1* . ' • «ra.
fttttlna d« A«*mi<« tV»H U Ou».
r«i«»a 'o *'. tta»Ia »'> .- -Ia Cittr.
*i|« f'. .!.- t-i- «Ia Prefrlfra da
Ditllília »•'• '• !*l

Cosomenlos
i:.*iia*-.t> hoje. •• ic li...»* a.

I» '«.* «Ir ».„'-. ,„l..-,i,. -1. . |-„
I».r«., «i relate ««f»lili.«..m.l .1* tr.
aimtila «¦••'• Mende* ««nt «• *r.
».1.. ... Kerreira. t*eiie> **»rt«í*
Min*, ao ' -í'"-- o «r. Kreral»
Tataie* Cert/elra e «ua e«p«*a Ma*
bilia «.ILeli» Certeira.
Noscimcntos

«- '.. ,r r«i,, ,.„l., rum a» tiat*
rii.trnl» •!•• |nlr«r*««(il« menina
!.¦«¦' ll,.«>..|..r *C*..>»••• rir «« ti Ilt
•-¦ «¦.«,•.«.. ratai «.»•-»>»-. i i >-

•Ir •»* e Maria da Olaria «anlint :,s».
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Centro Poulísto
r..,»--«»««,-»¦,*-I-. » Mt' aai»*r>aiM>

it* laadat-éVa «•* tmtm» •** **** *'*<**>
a» ftaliat f) i,i<» *•».,.* o» wtti ?*
(««t a<a tt« M ej* a»wteaie- «*l»i,»««a-
4n a t-. »i..«¦••»;* «aa >*lí« «f> I»»»
*,. tm »*» * r*-a»i«»Jl«» O lr»l« t**-»
de »i|«*f.

Conlerencíoi
I.i 4* .«..<»^¦'¦ >»'• ** »•¦?«» *"

»« »?».'«.<»» i'»4 .'i, SMS «¦*«"•*," N<
« • - a* I* •«•••''««i. «¦* l*»a «**** •****•
ra, ai J" »»*>?• ««¦>«• a «**.».•«.
I«ri «it tViiwHw Fmae-ia. **C<art»*»ti!
.....!,. ,*,»..«-• a» í'« »t>».w|»»- «I»*.
léarm •-» KTft) r*i « a«*»Ml«eiireal>n
(.-»«., .)«»» «a * «aideta aNIrala ¦*•-
tttiu »fne*u-l*t*.

Tmhi» .-«.«.». dt !«.-¦«*- * -*••••
ir.i.«..la a-« (..•»-'.- «t-t-..-»t-» *¦ l*
H"<«. .»« »•»».«•» a» ,?-.»¦,. da Ma
m,Hi.Ut'. «H* «U Itiel» P»».lll «H*
tSit ii<«i á li* «>".»--* •»,«.-.¦
a. Tt **>ln ¦»••'¦ I.» " •*• '
ala )« . «'.•». aatt ¦.'.,..
»..|.»« a itma- T«**»«»* fei»l »1* fie»
liiiii. **.¦«.»k»» teial dt Re i**»"
*t*«»«*»»*;«*¦ «,«r*«i»i dt» «•»«» «**«d-
«;«»**. afelit-as . ÍXalia-la fie*.*.

t REFRIGERADORES
ta «aitHiai. «ttaitt
rm.» ssi»«oBr« rtstcot

A H«l* • • |»«*«IM»»»». *•*» *****

A. II. Miiulinbo ft (-om. I Idtw
avi sina mim i»r ia. tn •
t*w*»«*. »-*»« - toa a* .«atu-a

O ministro Marcondes Filho, titular da pasta do Trabalho
FORTALEZA*, •-'n (Meridional) —

Tor Intermédio «l.t "Õirrelo .Io Kea*
rã or»».! ilo« "Diários A»»oel»dti»M
o» tsliradores ceareures enviaram
um memoriiil .1» nililltlrn «Io Tra*
btlhn, lollcllnnilo n abertura dc
risoro«n Inquérito para apurar |ra-
vlisimai irreKUlnrldnilrs.

0 MEMORIAL
E' o «ciiiiinte o nioiiiorlnli
0« bIi.-iíx., nsliiadns, ao. lns repre*

tent*ni.'« .Ia mnlorln dn "SÍnillcala
do» Estivadores «lu 1'orlo ali- l-uri.a-
lera", v6m, pelo presente memorial
expAr * V. fíxcla. n> Irrenularida»
des por «iiir esln' pntsanilu «i rrfr»
rido Sln.licalo rom a interveiiVMO
do tr. Mliiervlnii .la- Cnslrn,

1*. — 1'flr pnrlartn il" tr Intprlnr
ReRii.iinl tln Mtlllslcrlo lio 'I...I...11 .<>
Industria «• Coinrreln, nota' livi.a-
dn, foi o tr. Miiii'1'iinn ilr (Insira
nomciiln, por '-' mesrs, InlervrVitor
do "SíihIUmIi. dos IMIi.iiloifi «lu
Porto He l'"i.il.ili'/;in.

— Hefi'1'iiln IntcrvençSo se deu
a 3° de maio .le V.MO. .iá le pas-
taram, portanto, 18 meses r nriiliu»
ma provlilcneia foi lonmda pnra re*
gularizn^An du Sindicato,

— C.urinan é oliscivnr i|iie. ali
á presente ilnln, o Inlrevenliir «In-
dldo nSn dou num só |irc»taçfio ile
conta ao» eslivndorsc. Jflninla apre*
sentou balanceie O movlnicnln fi-
nanceiro do Slndloolo í controlado
Hnlea e éxcluslvanicrfle, peln pró-
prlo Interventor, srm que os csli-
vadore» tenham, an menos, cnnlie*
cimento do ordncndo que o mesmo
percebe.

— A folha rln pnftnmanlri rio
pessoal sempre fui feitn nn estiva.
Com a Intervenção, passou a ser
elaboraria nn CnpTInnln ilns INiit»».
por um fiinclonnrio ilcáln repnrll*
ção, nomrnilii Icsnurolro ilo Sinili-
cato pelo inlcrveiiloi'. Islo ai*nrrcln
constnnlrs rcclnninçúcs, «íue sâo. cm
geral, dcsnltmdlilns,

— Assumindo a direção do S1 u-
iiir.il,> dos ISsIlvniIores dn Rorlo de
Porthlcza, o sr, Mliiervlno ile Cnslrn

Grô-duquczo de
Luxemburgo

fl

V-1 \ V-'

(miolo Olireira Ferreira, filha do rntnl Ernesto Tnrarr* ( er. Clube Municipol
teita,Mahilia Oliteita, nhtnn dtt ln*llluln de Edtieae-Aa, que a A

de fanrirn romplelnn mni* uma primarera

POMA DA
--.r-.n 

; / - »,, i » nitnthmt

Wiilietv
• »<>.». ....... . .,pinha*.

J NAS PRINCIPAIS PIRPUMAIIIAS
FARMÁCIAS E DROGARIAS

NCORPORAÇÕES. financia-
menlos? Lfcia aos domingo, ò

"Suplemento Imobiliário" fio
O JORNAL.

¦ sJ insubmisso
iepetrou"habecis-corpus''

Sob o fundamento dc nSo l<'r
sido notificado dc seu sòrlclò, Im*
petrou "htilifas-rnrpus" nn Supri1-
mo Tribunal Militar, vln lélcKráfl-
ca, o Insubmisso lio T Hnlalhün dc
Fronteiras, Yòshltshn Kussnlia, o
qunl s° encenlra preso com o nuiir-
tel pnr menagem.

Esse pedido foi ImedUtiiineiits
autuado, devendo ser distrilmido na
próxima sessão daquela elU Còrle

de Justiça.

Iii.iiiiiiii imi. "C.:ii\.i <|»» Kmpresll*
i.i..».", roíisllliililit de ,".ii 'r il» sa*
I.i riu .Ir im, etllvadiir. «|llalii!« a I itr-
ma r «Ic ,1, e á tpi.il loilnt oa esll*
radores »r.« ,,i,i, ,; • ., se n*s«><iiir.
Mtiil.... nnr se reeutarein n perlen»
cr .i i'1'f.'i'ial.-i C.ai\ii. (,.1'iiln *U»|lCn'
mis, nrlillrnrlntiiciile, pnr Iria me
te» coiisecutlviis, So decorrer tle um
nnn c mcln — poriotlu a ipir ja
1'llllgiu i. inli-n (nr:'i,i — n i.luiliilii
i.ii-,.1 ii*i., deu rrsiillfldo. Serviu n
t*iii:« mela tluxln ncnrlclniln, pnr mn»
Uvas mui iiilu quin nm-, expor, pi l"
i.iiinl Interventor.

fi — O sr. Mltirrvliio de Caslro.
In.il- a» lenii' .lu Sluillralii du. |{.«*
llvnilnrrti í <> mreiuu «|tie einillu
para lieurflrlo próprio, » classe u.i
nnn d leOSti»,

7 — O sr. Mlnervlno dr ('.nutro
como inii'1 vriilor do Kinillrnlu, ser-
viu de letleilllllllin ale ala-ia-Mi liai
processo luslatirailn eonlrn n anllga
direlorin da nssocinçAo alua rallrs*
dores, o qunl corre ns seus Ininil*
les la-miis. Além d 1*1 o, designou n
piúpiin ndvngndn do Sindicato pnrn
defender aqueles n «iiiem o Siittli-
cato iu-iisiin como Inotirsns nns snn*
Çiies r|n Incito IX dn nrl. 2" rio de-
i-reln-lei ». HC,!I de |:i de novembro
de 1038, i|iie define p regula »« cri-
nies eonlrn n ceonoinin pniiulnr.

fi — Pnrn ns referidos elemento»
inniiii.i direlorin dn Simlii-nin), t
para si próprio, o sr. Mlnervliio de
Cnslrn renlim iinin InlniveilfBn des-
e.nliidn nn estlvfl, prr.iiidlnind», nn*
sim, t.'1'inidi' iiumcrn de operários.
ru.i.-iR fn in II lns, desde snn pnssc, vi-
vem (lln* nilgtisllósos, r|itmido níii)
dc misérias...

!) — Ei npcsnr disln. nlíllln nli'i!n
i|iic ns osllvndoi'1'.i sc iiliiiiciiiiuu oe
pojillcnlliii, n «me nlcnlii eonlrn n
vi'1'ilndi', A clnssc i tiiililn, liViluiliin
lúo sii visuudn servir p pinsiniii e
'Ulxiliiil' mui prole. IC tnnln isso lem
liiiidiiiiiciilii (||ic n iiiniorln dn Sin-
illeiilo já fez ii ni 1 s ile uiiin rrpresen-
liigSo un Inspetor regional >|n Thi-
linllin, liiduslriu e Ooillurclo, iiuslo
Hsliulo, eonlrn o sr. Mlncrvluo dc
Onslrn, I''i/.ci'niii-iii), pois ipte, hn
mnls dc mm, dependem dn vnnl:nlc
rio sr. Mlíicrvliin (lo Ciislro, o <íuu
Valo dizer i|iie tis cslivndnrcs cslftu
desprovidos dns iiilufinhs garantia»
c dos menores direitos.

Por Inlermedlp dn "Correio rin
Ccani", solicltllliios de v. e.xiin. o
segtiinlo!

a) Oue se.in dcsliluiiln dn c-nrj'n
dc liilerveiitor do "SIiiiIIcaIo dns
Estivadores do 1'nrlo de Fortaleza"
0 sr. Minirvinn (Io Cnslrn;

b) Que se.in inslmirniln um In*
querllu. nfim dc se iipiirni-cin ns ir-
ragularidiiiles o uni iipllcnçilo dn nu-

i mci-nrln dn Slutllenlo, nessa Inibi'"
i vcnlorlii; o
| c) Que seja reconhecido o Sln-
| illenlo dns listlvadórcs peln nova lei,
| i|ii,inlii nules,
i (nn.i — llipiililn Onsslrno du H11-
I vn, Absaiào ,losé du Silva, JoSo Al-
] vss dc Curvallio, Manuel Plíito de,
I Medeiros, João Pereira dn Silva,"

T.ii.ar.jrre no rojiiii.. .lia te do
ror.enlr o ualaiiriu dn (Iril-Uuqqr-
tti de uxemburgo S. A. Charlou»
une sr encontra retiiliiiri., em Atoa*
treul nu (,'iiii„-i.. oiule st encontra
exilada (lliriyada .« tcpii«ar-te dn
¦eu puro nV/.oi* «lu fnvtudo «'<> teu
pni, eill fo «le ii,ni„ de vvjl 8. A.
/.'. Cliarlolte it refugiou no* pni«i't
a»i.'iiíiiiio. .lo hemisfério ociilental
com u ijórerno quasi intacto. O
pOOO UlXeinlUirgUC», li.l„ esqueren
porém, «un solicrann a despeito ilela
se encontrar longe de sua Pátria
Ds sem patrícios residentes no Jlr.i-*il promoverãa excepcional» hame-
nagent a urd-duqueitt tle l.uxrm-
burgo e lerdo a participuç/lo de
todot os circulo» culturais e «ociait
r/a colônia.

Balizados
Hcnli/nii-sc i.nlriii o liull/n'tn du

llll-llili.i Anu Milrlll, filhu alai Cniílll
Cl.uisM' A. (ia'.c\ Rezende r It-lla-
lia Ita/ciidc, n:i Iglejll lie S. .lusa-.

1'ornm piidrinliiis u tra. Miiriu
(lastro t o tr. Maiiusl Hocliu.

Tijuco Tênis Clube
No ...'-. ?|, n ereniln r*|*i«i

»l«e«* um* not!» d» trr»1*ilrlrn r«
Idrndnr. fitik r«*»lí»a«la » (e«la 4%
md«Ira* ......-.!».•» i>rt»att«.|*»
toh a palroelnl.i Ho rompa«ilo«
\*\.*i» «» ria revltla **v«mo»
l»fr". Al«-m A*t niii»f'-*« «le renrr
lorin rarnavaleten» enmo "Vamo«
S*i»\A", "Mar.-Jiinlia Ho Plnloi*
t "Treme-Treiiie". "Alellll*" «"A.lnia Ar*ey"-. emn l.lltda B»ll«
I». «*»r|..« n«lhar«t... «*iro Mnnlfl
ro r oiilto*. Na fetla aert «Inrli.
«I<rrarnl«.l* * ni»r.h» elrleo*pa»
ln.il.-* -.iii.em-.t Lnlar" «I* Nesta»'r* r rr*»«.«. A n"ll«* dr .áloiln nn
Tllue». r»ii«lll.iii-à. d* certo, um
»iil*nll.-n Irl.info,

Se tem zumbidos
nos ouvidos

Se (ain v. t. «iirdez raiarrtl nn
lumlildot ii»* ouvidos, compra n*
farmácia iniil* prnxlma um irmir.,
«le PARMINT e tomo uma colher
dn» de «npa quatro reze* *n dia.

Ksie edenz remédio, ngra^ar»!
nu fiunr, p.iale ulivlar-llie proia
lamente o* zumlddn* dot ourlrius
une tanio lhe aborrecem. A i»»«i-n-
(¦liindo acumulada nn nariz -« de*
garra o á expelida farlimenle, »
rosplrnçflo n» ínz mais facll u o
humor natal deixa rie rnlr iih
parta posterior dn gnrgnnlá Ti
dos im qu»» leiiliniii tiirriez .-n-m--
ml ou zumbidos no* mivldos uu»
vem prornr e*»e remédio.

Frei Policarpo quer
naturalizar-se

Frei Pollcnrpo lllciiilcrlciis Th.ii-
doura vim SSeenwen) do Cuncuitu
ri» Cnriiiu. requeteu »un iinlurnlliw
çSo.

O religioso, que nasceu cm 2H de
«brll—«te 11)11, na cidade de C.-i.-lii-
eini nn Holaildn, nnn exerce qual*
quer profissão lliorntlvn, iledi.-uiiln-
se A obras rie bcnemcrcncla mntili-
rin peln Corpornsilo Cnrm»ll|nnft
Fluminense,

O «*lor»e «! " ir« «*»fetrte*« «»
t>«*t(ma dl* Ila dst ** I» J ts*»
ra*. uma tlrrani» feala, *«« ••«>•
innmt.at «««»»• i»d*>».

Festos
ORPBAO l*OBTM.AL OO filo

l»E JA.VI.IIIO -í A • »- • . '.-"»
,nrir»1tHr. demlnto pnttlmo nlt-

• • v «n« »••-.-'« • «»»« Iam».
Il*« .•..-¦» MU*. •»»• !' àt 3*
hn»». Tta»> enmplelo

In» I de fneietra, «»«« «.»ll»*d*.
|n«fr»««»-ii. btllt Inianlll t fama*
«tt. dt» II it II hera», ram dl»»ri*
HiirJia de «eliotot premia» A* cri*
aat*»

Turismo
.\*nil<-.«» rrrrhid*« peta prrtlrirnli

0o T«"irin| Cliil»e da Br«»i| *nun*
dam r»'ar dfirrtnda «em na.-|df
ri*, o Crttxelrq Tiiri»llco Inlrr-Amr
r(e*n«k em quf lamttn rttle r.tt» \de Ifiri pr.a.Mt ri* mrlhni «>«ird*dri
rir.l* capital e d«.« Ritaiint.
I.lrl... lai.ln rm M.mi. -l,l,i| r.nii'. ru,
hlrfnj, lanln em M-uirlvIdéo eomn rtrl- ¦»-¦, Airc. rom exprettl»*» «!*¦
m'.n«lrn«j«\e» rir «iiiipalix. quer po«
parte da soeir.la'!. rta.|url.-v p.»|se>
quer pnr porlr d» rolonl* hrn.itrlrt»
r nosso* "i .nin diplomiti-or
r <"i>n».iil*rM,

A rs •¦,-. ... 4 » rrgiSn dn» bio»
e »•» Chile l-i-a Inlrin hojr. di» 2b"i ••"'¦• de retrr»»,. »n nono ptlto« »»'iir»i,"i ¦ ,-. que '„•-.—. «Prnat
c. Vr .- mi , a Artrnlin*.

Folecimenlos
Rm »u» leildenri», é m» S. Tna-

rl»ro Xavier n. -ai. «obrada. 1*1»-
r«u ,--...•• At alta» hart» d*
nnlle, a ..•¦».-¦ •• -, i- •»-• .
I* Tradamlia T»«»r»t

n .»•¦•' '»¦•-- «iu«a. a «r« ?««•
«er» H«rr»l T*«»«r« «• a« ".-•••-
let '.-.-• lenealt rio ¦¦,,-¦¦¦¦ n<«*
|>trt*i fi*«r»l ',-.--• m^dlrn, *r.
I»n»rri R*rral Tavares, e «» »enho-

• • .Vem* Barrai Ta«aret t Con-
rtlíla de M«rl» B»rr»l T»v»rr» O
rnlerra tff» l«le»r anl»m & l»rd*.
s»liir|a a Irrelrn ri* ru» «elm"» ta-
«a n rrmilrria rie Sio FunHtr».
Xtvler, com gr*nd» »fnrrp»nht
menla,

"•VISTA DO BRASiL"
Leiro*;, cuíturo, humanismo

Pope reR
A SUA CASA

Inscreva-se no plano
EMPRESA CONSTRUTORA UNIVERSAL LTDA.
M.t.u-1. r..i.i t. nta.» t.t«.t, i tt -it t • si», a». ti*t.«at*,tet.«. •-.«-.. tt.-irt

Senhora Eduardo Malienzo
Peln "Clipper- dn Pnn American

Aii-wy«, clirgnUi in. rl"inin.-,, nllin.e
á larde. nn Rin de Jnnelrn, pine»-
ilrnlr dn Rio dn Prgln, « tra, Maria
P. de An/.e. capota dn mlnlslra dat
Relações Exlcrlnrct da Rnli.in, »r.
Kdiinrd.. Anze Mnlirnzn. qu.» nii st
encnnlrn nesta enPilnl parllclpiiuila |dn Terceira Rcunliõ dr Cunsull* do»
Ministro» dns Relnijôes Exlerlorci
dns Rcpúblícns Americanas,

0 ilctcnibnrquc da sra. Ante, ns
eslnçúo do Aeroporto Santo* Du-
liiiint, esteve concorrido, tenri.i com'
pnrecldn Inmbeni o represcnlinle rio
Ilamnmly.

DR. HEITOR ACHILLES
DOENÇAS no PULMÃO. Ed. Nllorret,
«alm 707/701. Tal» -l?.-.'lfl71 « :7-240S

Lia, filliinba do casal d. livre-
nice Çampisla da Silva e *r,

Osvaldo Carlos da Silva

A Sociedade
Teosóíica Brasileira
e o panamericanismo

Acnlin da aparecer o nuniero es-
pccinl (In revista "Dlinrniin". 01'iíAn
uficlnl dn Sociedade Tcosóflcn li)'"-
silclru. Dcdicndu no pnii-nmci'ii."i-
nisiiio, nprescnin ningiiltlcn culnlio-
1'nqfin dns rcprcscnlnnles «Iiploni.i-
lirns acrcilil.nilns junto no isotsn
KnvciMio. A caprichosa folcáo grA*
fica des vi revista constltue uma
nont esplendida de nriulnnlidads
neste momento da imprensa carioca,

INSTITUTO LA-FAYETTE
Curto* de Jardim ria Infância, PrlniArlo, Admissão, Secundário, Cnm-plementar iDIrcItn, Medicina, Enrenharla, etc), Comercial e Faculdaderie Filosofia. Departamentos Maiculino, Feminino, Mixto e Preliminar.lnternato, Externnto e Scml-Externato.
Inscrições para os exame* de arimlssAn ao Secundário t ao Comercial,de I" i 14 de fevereiro.MATRÍCULAS abertas

..».. Ijllli... »-..! «IL-». »!¦ J»i»»--»»«»»--»»»»»»»»»»*a»*»—»»»»a»»»a*»^»»-»»»»l*Ámmi*Mrm^mMemn*[imm

'-!*%> :<%:$<$M: ?$Ê$t

,S'f:'í;'}^'-:il

Soterradas oito
pessoas numa
localidade mineira

r.AGTNlíA, 20 <J>o noi'i'C8ppn*
dcnle) — A piipuliicno dè«lc muni
dlplo sc '.'iiennlrn hliritnille cnm-
clunnilii cnm nu lenebriiso* nenn-
tcciiiicnliis vciiricndns na nnlle lli
4 pnrn R deste mis, no lu en r- de
niiminndn Sanlnnn e aeus nrrcdn
re*.

As próHiiigndns chuvas mollyn
ram sraiulc desftbamonld de let"«*•
dn qual resultou n morte de pnra
mnls de S pessoas, nlem rios' vario1,
feridos.

Os iiniinu ninlcrlnls «Sn énornie»
e tem sldn um cspr-lnciiln crimove*
dor ver-sr ns vitimas resiihrlonrlas
sem recursos, e em muito* casos,
feridas,

O prefeito municipal, Plllrlen Mn

RADIO ESPORTtS TUPI
com Ari Barro.o

A's 19 horas, em 1,280 Klc.
' REVISTA DO BRASIL "

Letras, cultura, humanismo

ctiflllo dc Ollveirn, cuidadoso, er,
mo sempre, rln vida e Interesse de
seus iniütlclplii, licorrçti no ioonl
iicniiipililhiiiln ile niiloriila.le.t 11111'
nlclpais, lendn propore.lonudo us
vtllmni ns s-ii-n",-,,-. ninls ui—í—¦' .

O fnln foi levado nn seu "Onhe
clilicrild peln sul-, dtjlegndo de poli-ela d« VHn oe unãic, e\ i'Ciiio
•lovellnn Meireles,

A po, i dc diviTsns povomldi1
próximo lçií| Vrnmovldo snlifcriçiin
c remetido auxilio nns prejudicados.Também foi teatro de desastre em
maiores pn>|inrr;nps, n lugar "Cobra*
dor", do município de Ipanema nn-
rie ns vitimas são em número eleva-
rln.

. 
'¦' i;-'»'' -tlèj; ''

21 ¦¦Ammum
aBaaãât*!^ ^*i.*mmiMÈWmÊ$pà.¦¦• MMMwtvwlMM \W^'*i&£i

pjfc^jfip 'I
^¦¦¦¦B mjà í ^MeUr^^mf* *ÀU

WMMX áaVlt! Il VIH
¦¦¦K. V'1*^^PIB I - Ma' L. «j^l^J^B

Ur^ *«*-% li * "*-!«tal1l
Tt ~nA\\$ MrmM¦».»»v *¦ "-¦* i-: »*»<I ^ ''¦ IH

Grito de Carnaval
Deilumhrant*.

<»c»»r»lt-
(k

mè«rAvtlhoMf
fanUr»ií,*«

«picliisiviim-í-nti»
.l«-<ttT*nhr.(.a-»

parn

oCtU^sU^t>
1« MOI-lAl l-Ot «It» A WIN0* HOH. IM 1O0A1 Al *Am*lM

M («SINAI*

C»Jt«ll* —

A 0HHA M »«*M
A lUIA, CAUSO M MTAlMâ ItHAl. «¦» «Ur»»-»» Uett

t*%*
NA INTIMIDAM Ot UU TANit

MUI, CIOAOt AMtTA. ••>» a.t—1. th tm* C Mom

VAtHetOU ~
O »a>OIU»**Ol| VAI Mt TtA«»-U*)*UA|»S) *m* POtMA-

AVIOU!
AIAI Mt* A IUVINTUOI MAlHtltA
SATtM 0A 1IUANA
ttAiA «THI CO-10A. **-«. ti**.*. 4» »**t ***** «n¦«»««¦«

CINfUA. —
TIANirOtMtCAO Ot UMA tltUA —a tilllll At C. A

Iv.a-t C •••'<»••• «**•« VttfH» lafct
A CIMfLANOIA IM tOCO
OA ¦•OAOWAV fAtA O *iO
VtXTA VIVIANI

»t<AO SIMININA: —
UMA DIITA fAtA a*aX>Vf 01*1
CUAIDA.tOUfA Of MtlCIlU lANf
A MODA IM lONMIV .«. «.«»«. t> *.«»».•*». Mee
MODJlf) OA HMAMA
COfACAIANA AO tO*L*0A MUI. MU PAtA A MUI Mil «U M... T mtmm
nicuiNciA i mrzA.«« n.« um*»

C*t«C»Tl'l«l mm.
c»ioT*i i cAtiAtio. 4* Aicru

DO fUNDO OA MOITI. ¦»•** MU dn •»««»*»•••*» «--»»»»
Je*. v,.«.»

CNAHUS — ttHTUtny.
cjrmt*» l IttOTteiAIIO OA SIMANA — TUDO OA»!

iHTttm»! A TOOOS. NO

oCtu-jtd^o-
A IIVHTA QUI AC<N4*ANHA 0 RITMO DA VSOA MCDWNA

A tragédia do casal
Henrique-Helena Benk

Rutificaçõo necessária

*5ííV:T Porc nòt ticot assim, use

OLEO LEGITIMO ^ClftlJ
CONSERVA OS CABELLOS BEM PENUAOnst

Maria Helena, ffiha tio casal
sra. Altair Pnranhos e sr. Ge*

nesio de Barros Gouvria

0 menino caiu da
sacada á rua

Foi vitima de violenta «íucria, lia
sua residencial o menor Well, de S
nnns. f.llhn dr Antônio MonUiro
Silva, morador n rua rio Cal.ete nu-
mero 105,

Apresenlnndn oonlusõek e escoria-
eôei, e fnrlc contusão nn nhdouièn,
\Veli foi inedii-iuln no Posto Gcn-
Irai de Asslslencin, e logo após in-
terinuln nn H. P. S.

Well hrtnenvn no 1" niidur da re-
sidencia. ua sacada, caindo 1 rua.

A prnp*'!!" *lt tr«i'*li« rir *tne
'"-.•- ,---..,». -,-»i. .. drirnhittt
tltmle. '•-•-•-... Benk t «in etpo-
•s Ana Heltns "¦•¦• rteebemn»
dn tenher Ktrl Braun pr»prieU*
rln do Hnlrl Lido. dt PtqyrtA. t
«rtulnle etrlt::

"Illmo. »r rtrittor do DIÁRIO
DA NOITE. Cordialt tiud*<;Ae».
— Na trile*.. d» »-. ».|" IT do eor*
rtnie, «ob * «pltraf* "S'imiu o et-
»»1 em Psquttl , publicou o vo»
»n , .,!.-.Pu.,In J..rn»l, » ii -i' i* r|»
InmrnUvrl ocurrenola rtlilha ao
r»s*| Htnrlq.ir-llrlrn* Btnk.

t.rni|.t « nntirl* referld», depa-
rei mm aleun* ei.ulvnrir*.. fruto»,
pnr «-trln d» pr*rl|>llnç.<>i com qu*fnr«m rolhid** ¦» nnt*« para *
pultllraclo ri» nntirl» rin apreço,
»t qtiai* c*r<-crm dt tltun» rrpa-
ro*.

Por l*«n tapei», * hrm rlf v»rd«*
rir, a vn«s* niflhnr Rolleiludt em
ilar a««»*lhn i p,r rn',.

Na p»rl» referente «o inrn no-
me t k nilnh» n«r-|nn»||d»ile. o
equlvorn fr.1 tbtolulo.! — O mru
nnmt » KarI Brsun * nAo r»ulo
Kr,«»m»r. t a minh» n*rion»lldadr
t "snlr;»" t nin "alemS".

Um nutro ponlo, que, Itutlmen-
le deve .»r r*l|f|r*r|n, a n tAptco"Tud., R«rrlln em «lemAn".

Xease trecho a nollei* di/ que a
autoridade pnllcl*l, rtprrtentK.it
n» epe*sna rin «enhnr enmls*ni-|o
Senra, encontrou «o eheenr «o Ho-
tíl I.ldo, Pn.tnr.iA "arrtvissiintt li'
res-iilarldndcs" e qu* "o Uvro dereel»lro de hdaPrdr» rio hnlel foiencontrado eserllurarlo em "Min-

•n» tltmAo". ttndo «Ido o referido
litro, tprtrndldo peJt tutoridsa..

Nio houve. -.¦ • . i-' ¦*. cons'«'«.'- «It menor Irretultridt-le
no meu eittbtlecimenln e nem
tprrtniAo d* livre» tlrum por ptr-te da relma aulorldtde que t o sr.
*¦*• ¦-¦».-,-. gtrrt.

Ht oito «no* que- eomo proprle*>«¦¦¦ dlriln o referido etUbtlrel
mento .em qie. «té e»t» rislt. ti
vf»«r tido enrontrtd» * mrnnr Ir-
r. tu •> • -: .-!• prl*« «utnrididt» enm-
n» nollei* Rrim* refer'd*.

l»lo po.iai, venho *nlirlt»r rie V.
S. a Jti«la e mereeid» relifle*c»r»
ri;, - . i . teimt rrrferld*.

rerin rio mrlhnr folhlmento
qur. eerlaitienir. V. S. d»rA » pre-«enle, «iih.rrein*m» eom a m»l«
elev»d» enn.irierxçAo".

PROTEJA SF.U FILHO
CONSULTANDO 0

GUIAtasMÁEi

O comercio de
cabotagem nos nove
primeiros meses
de 194!

DADOS ESTATÍSTICOS

Durante os nove primeiros meses
rio «no passado permuttmo», porctbníaüem, mais 21.4.12 tonilarlas
t 34.966 contos de réis de aeucar, 1
mai» 50.523 »ac»s t H.OÍB contos |dt réis dt café em grio, t mais i
8.623 toneladas e 12.ÍI75 contos de
réis de farinha de trigo, compara- |tivsmcnte com Igual período de
1940. •

O nzeile de caroço ale alifnrián
«eiisoii 1.525 lonelndts e .S.7811 cnn-
lns de aumento, e as frulns em
cnntrrva. ,1.242 tonelndns c 9.0S1
CÒntOS de réis.

O crcsrinirnln das trocas de lie-
liirins nn pnls foi geral, subindo de
2.800 toneladas e 7.867 monlos, n
cerveja; rie 1.7911 toneladas e 4.(l(iH
contos, o vinho comum; e nutras
bebidas, de 3.104 tonelndns e 7.JÍI2
cnnlos de réis.

Outros gêneros alimentícios; tais
como « carne t os pehes em con-
serva, o leite condensado e ns njuei-
Jos, figuram eom aumento nns oi- :
fras do Serviço de Esiatlstlr.i Eco- I
nomlca e Financeira.

Quanto ao arroz, caiu de 6.6,1!) In- ]neladns, ma.lornndo-se de 32.5IK) I
contos dt réis. A banha de porco e
ns cehnlns registaram a diminuiçAn, i
respectivamente, de 3.93.1 toneladas
e 1.33!) cnnlos, * rie 11.9-13 lonelt-
das e 10.5116 contos rie réis; as ha-
tnln» resiringlrniii-*», Itmntin, de

ArnÊfiS^m*. ^ tWmwÊMuU^^M

MTTÍMwi I«(b«W ^ XT^^J?mt*\> ¦ >S^0lã^»«««««««9'

Dr, W.TTROCK-J
O grande Coelho Neto dizt
"Este livro á cabeceira das
mães será um escudo de prr-teção para os filhos"

Pedido» ti LIVRARIA
6." Edição — Prern ¦ 58000

FRA^ISCO 4LVES
OUVIDOR, 166 — RR)

30,772 tonelada.» e 13.705 contos deréis.
Acusaram diferença pnrn menosno comercio de cabotagem ainda osseguintes artigos: a manteiga, arnngica ou snnga de arroz, e os wi-dulos alimentícios para animais.As permutas de toucinho reduziram-se de 244 toneladas; as de baci-lliáu, de 107 toneladas e as de fari-nha de mandioca, de 1.684 tonela-das; contudo, subiram dc U19 e Ce.196 contos de réis, os dois primei-ros, e de 313 contos de réis. t ul-Umt,
O feijão leve umn rcduçio de1.605 tonelndns e de 8.437 contosde réis.

Doenças da Pele e do Cabelo
DR. PIRES D« l(iMS..1U^' »?8 * '•' Hnt"" ™» «*<M25o»» 10 at u horas e dat l às I heras

' ¦ ','"•'' - - ','" " 'HÜiAi'-^^ : '"-'¦
\'
JtoLk
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IM.194I

No mtnor prato
li»|r«»«is«ç.ue IH. «¦»»..,».p% uitan* Atm m *n**Mj.

4 ""lültl I..M.UI.,.. „,I ••« r. , «. |. | t «,.,,, . »,„ ,,»?•» -..,- . ,-m .¦_ t -,«,... m,íf*,, fc-Z-tMitmí. i K.rAiM__Cl li UM tl. üiMTAiPA
Ctrt »»t*Mai6-..,. I.t )|u |»..„»|.. „w «.i-i,,» 4* li-ttnti •»««.«.»svj M-
'*•**» »**ii4t» * memle tt.«.?tv» I» tmmtmtk * »? **•«_>-

Pfll*. .«'.+ .. », # »|4# ,(„, f#fT
r»*.. «ii»?»» -aiMit». -.-¦-.. ti!'.íi:i!;«i*.,.. j..«ias .¦ ,

SI -» ***** «p*t»t sJNÍ Wl 4«ui-i,.-... «¦» aiiíit.» ttmiflwiKi •¦llll.lt.lii», 1, ., .a.,,.-. t, ,,.,
.ni tas ,al» -Jt |«|_1»• »- Sio .«nt» ima..-- 4lta*K

3). 
tal<i.9*t p»., * |«, |U|u.

l«H|tj
t» -> Sn» -,.-_ .;» rstt», , WM•«¦» •*¦»¦¦ -»ir»i Ktüiiv An «»inn*

»B# f«at-ll!ltO « • ¦ |, .. , ,
4* li tinta. ?'. i *ia ?,*»«-

I», tt ...¦-.., -.,. i .,, t „,
«K*». pr*»«i-aei# ¦ • • ., * tf «tra
• H*1* a*"4«:i**lea»tattt 4a ».(¦•¦- at»
SI*»!» íl. «¦Hat» -t". 4* Ul «Jt m-
.!»•,.». _., .^ , , a. , 4a» •¦¦! t.l
«l.n ' »> . ftl -'. .»«».,. . « , .,
i« - -» en -astim*. «tu.. •? » .-
e», ¦. e->-n»|t(*t*| a ite-»*... »t> arevfi
m««l»(*n.

ai -_, \-«* •.... t «,it.t.. «... .,,
•«Ut-,!*__-M_tlM n« KMMHti «<*.
«|«lt '• » » « .tit BSt r-teat» 'ai < ¦«
tl»U« a» i -i. .t * tt*» .i »t •-

«•".>_ em '¦••.». , ia.,-,, ftea
tl»« • * ' » «li a»4»»e!«i.-a'.raa.. rf,,¦ '- > ! >* ¦* rtmAt* »#r •*-•-..
d»t» t- .'¦ .1 » i» .., .r-l a «|*».
«M»«.et at» t.r»» -fc- e„ "f". _aa-
lBM«r ,. f» ,«*,

OlAftlO HA NOITI
-L-J—L ¦¦ S-**»»*-*-__»»**»as^!*-*_S
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____ ^I8______________f^ Hh9 liv D _*

__________'. ^ílWÊÈÊÊÊaT IIP.»' _¦ __T #

•BRc^-í^^__B ÉSmWr^ mM^^^MM __m^-,^___rw';»_____?»¦ l ^H| íü^^.
______hÍ_; ^____B '^Êr •**amW mj':- ______-_^__l_l^^_k_E" ^¥^EÜ ^V fl^___B^19^^k______F _______ Jr ^H ____* . ___^__rTn_____________n_- __r"_K r wl s»_iTs"•r Ift « ^**H^r ^i^B l__H_P*™__^i a\W 1 __M5^ *^

*"»**^| v*»v ^B>ifil _ééI ___L :_»i

^^mW^^^mmm*a***mfm>' "Mj * "* ^**VM ______] _____j____l L_k. - '
*-P^H^_____! __k_fe__________É_fl _____[ ^_____l _____Fk _______________¦¦.*-* vií-**-' %& ^ft-vJI _____! I'___________________________________________________________*l_____________________.^

__________*M_t_t________. 
"* 

____
4B ___Hi"x __-!___. ».

«OS EE. lll. PARA VOCÊ
milhares de rádios Silvertone 1942

por menos da metade do preço!
A mais excepciona/ venda de rádios I

^^^S£^^*».,»*»i»*;. -.-»*"-' ^^^^^B
^B^^M_________«_____________>**i''-*''»>"»*' i»»»"-**-i- ¦'¦ ¦_ü^__l

^B ¦-¦ _____¦' - ' <_________H I________ <É ^^H *f^_____H I
______! ^V» _______¦ '"' "****P*kv* ^ ¦-„'.,"'» mB I^H V ______¦ ' ¦_______ ¦
____¦ V _________! ____________¦ II J__ ____! ________ I

I < | :M ^M . „v :< M ^B B' 1 __________________________¦_¦ I
si ____r*^'»^l:5llalw "lfl I

V l-M #-i_L-í__B__l

NOtlV WOOD
dc ! s "s por 69SSO0O
IIOIIDÜ
de 1:650$ por 79SS000

'¦VS.^ ¦Ilfcgl»*| Pn.ll Vlft
^___B _I^T_I J___________^i ^^BMtfffil

V •jm*m\* i ¦ BJ_______HTT|LmH| h^

NAU tll IM I I »ll Hlilllii» I Mlll II ...'i III.I r O 1 ••»•• " «I lUiMHlr «t MIM Itltl UIN* .•;.•>
tiraria riprrish .int.-.tt.i.. aua n* tltaiit t*k* ha inltimttluiii»» enlra * puta r ih fn.uim".
ti«.» .« da tu. .»|.».i.. .«ili-. .it,,»,.ir a primeira audieiiria cmiilira ranrrtliiU prla mm•»¦«• 4o
t.-.¦•tu.. «| «it«. ..mir. filha, rm *en fakintlr. *ej,i,.d-» t. riiftniir» i,»,«.t». prla pir*iitrnlr

t.el.,1... \ ., J.» 4a a-atll». 1" tlliel-a ...11» .. («„, » r,* ,,-.,,„. r||M|*nIe» rt lltlllll d» |l»«l I 4» I . »
talha «« «!.»u imtenei^» ni»ei«i.a»t e popilUir*. «II»i«»d.. r.» denioiaitimenle e tot«d«nrt-a »•"»!tr

tida ri**) !»*.» •« «e «|»e«ll«»« fi.rnirlenrl»»

ISM f A AAPIOtl
OAS IHtO**AAÇÒti
QUI INI Al-tlSINfA O

REPÓRTER ESSO
^**-\ -.a. I 

»»>*>»**>i»»*^Mi_»V»t>»»»»^ |

g|,,a i MAdOHAl WJOS

M__tL, | Studios
•-**»*-»*'*''1*'-¦¦*¦-•¦•* -«^a-iei. ¦»_*-et»*» ta ¦»».

iIAHDARÜ Oil (U 01 -t.A.1

Compareçam ao
Contencioso Fiscal

I.» .:-"•-! rus 0 .It.r ¦»¦•• >IJ II»
it|« i* uei».» tt* "a* * "a tonibí-
r». com o art; 12 do d*cr*to Irl
B, l.iOl, dt -'• dt ne-».- .,». t»*'-'¦•. 'ictn ¦- <•-«* « a -•».,.¦•»
*.-i. iirntro d» mo de 30 1 »». tnn
lado» d* data -i n, edital, nn Dtptr*
lamento dn ConteneUto Fim*!.» Ave-
01-... •• ... .. ;P n. '»t «o.te»
1» . c« nr»«i it».!».. rrltc» IM
do», «fim de v lttfMe_-.ni .. i>._ i-
...•!• dt ir*_« uebiln», mo priu ¦!«
c-ii ¦ •¦! :«¦ ixsautiva,'»*• a»*» Dr».- r> i'n» rin- » - Irti»
W»-.» •;.'.ct.arii* *c üii» L,imil«»u -• Hs »
SiMíusi.

t.bitllio '.;.n.."ii.. dt i.m.a
Wl'.:-».

.-. . . im- Oome» da Silv* — Krls
ai*:»;.-?.

>.*nuel Coelho doi 8»nto» — Hei»
MK&ÃO.

Ji.-io Araa1.1l -• 20010».
l:ii Alve* Ja Konteca Jj linr —

SOOlUOO.
_.ii»e Cardo-o Lomeir»» — is «

2(vsroo.
Ji.** Rebou;»» — JOOlílOO .

Jullus Kulik - 2001000.
Au^uslo frre.r.. — HOOlfAj

, « -..•!«to BO'Tit — 10O«i)O.
. Abei rt- Co»-» Vale — M $*«•.

Aiiíaliao u*»'d — iSOiiifl
V. .1 1I.1111I1.1 >JH'iiie» Vicír.i — Réis

KK_.li»).
c. !• .d* A«vim.«n de Uarrjibn -

lóuífivi.
L..»iu Alves Ferreira — Rei»

SC- l>.i.
líiusla l.iuiiiid» d* Silva - r.ci»

801 ifiüi.
aliilonlo Rimo» — JOOÍ^IO.
Fcrnande» Perclr» Rodri,ti«4 —

woiooõ.
J.-.o d* S.iu»a Morelr» Netu —

ifvfJOOO.
Lf*e Andiadc A CòmpanHI* —

10C»000.
, Ldwig* Gon* — 300$ü.m.

M»rf»il(i* R..dri»-cii« ria Silva din-
toa — 300S000.

Manuel Joaquim Mòtil irn — R^i*
tftosooo.

Manuel j1.m|i'í^.i» s tlt» áoiií* —
I Aristeu Lupcs - »"i0t)$0W.

Mi|U«l Pir.lo - .WUOÜD.
_liV»led»dt Civil Vila DOjio I.I-

aniUd» — 3uO5O0p.
Joào Gomes dc Carvalho - Kííj

toofooo.
, Jôi* LeonJfdj Porto — _iV)i'.u..

Mario M.trtlns P.lbeiro — _30.'.00.
O M»dur»lr» A. Clube — K*fs

l:5O6$0OO.
Joaquim da Cesta Júnior — RAn

lOOtóOO;
Joio Tomn Pereira. - 20O!0u»..
Isidoro da Mola — l-.nooSfiCO
Gullhermt José da Silva — Rr.i-

1504000.
Antônio Corria Júnior -¦ 300$0nd-
Antoalo Tavares d* Silva - Réis

800$e00. rt _..
Fr»nclsc. Rosa d» Costa - riels

*00$000. ¦:. „..
Roberto de Olle\lra L:ms — «6b

200$000.
Klv» Lloman - lOOtOfW.
Iz»bel Frtilrl» - 2001000
Bmm» Lippolis - 100Í000.
Carolln» Mitos Gulmsraes — R*l»

2001000. ..
Alcldin Marcial de Carvalha —

100$000. .

DR. ALÜIZIO MARQUES
Nervosos e Olindulas Endóçrlna»

OLINICA DE BEROÜSO. 8. M-
VBNTE Tels.: 2T-9.64 e 23-vi***>

PÍLULAS URSI — remi-die.
soberano paro ai ritii.

PANSEXOL - ,ViY.r-inri.-?í:
dade mticulins. rnrmula dn Prol. Ai.s-
trègesllo.

o -•... ..'. iHmel» — IWn Um
3a* 

te --->•»•,.-, at» ir--.».. *..
• a lalclo ds ,-•!•-, esriin dt

«ali*, atr* m Diada* 1'aldat.

A <«»,-»- ti»' o ¦ ninitres» «t*
«•t-T-a•(¦» da reletire Ceaife <•»•
««lll. o •11.'.» 4* R*p»odl* Altll.

OII»l» de 11,- .ii,-. .,.t 1 aeque-
aa 4* llenr» Teed* em 1»»» Mel»
,\nlia*l" d* a».»n». II»-» ..»--»«-.
Ia »i'i'i» pela ranheeid-» dlittnr
i:ili»ai \»r»enl e alimet Timrh.ir.

0 QUF. SE EXIBE
HOJE NO RIO

•«o 11 ir — -t.i*i«- _ »i»ti. o—..
t .«.-rn i-ii»- -. ti li t S t 1*rtei.a. » _ *%,ttà - M-tta OVt** »
All«n nit.i.ii — 1 ¦» ii» » •» 14»llü

ri «»» — r.itihi- t|t» !'¦•. ci-* »"•
»..••• Kett» t *.-•".! Frente. —

»: li «; « » 1* *¦--,-
SiCTHO — -o . .lm» ir tlir» AadMtrt*

i-t».iia lia» t a»b»l taani — li
li «i * t It baninrrao tiiic* — -b.--....... ••
s-.ft» — «r«-t»t Tr«f» — || li «:
• ei* <¦—*¦

MtTan ittrti »*«.« _ -Mt« ttattua
llalact" — St»rnt !»• t «iin.-. Pt.
»»ll — tl il l| I • I» ht»»

*r\ — ¦•* Ntlti 4. St.» Maria*' -
rt.nh lliii.»t » »l»!.ln n«0|t«l — »i
4; f| ¦ • Itt rlirst

ODKON — "Atnmt)*' — lUrnlhy l.imwir
Jahn llall — 1: I: »; « • IR »ati.

iMrrain — -a nainhi h. pi»i«- • -a
VnlU di Arjnh* S"tt*" — i; *i •;
» r II IW'*rum -. -Piflllra» .- Irirti —
«iirM Lim» t Jnhn ir. a ttt — ti It
'.. < • I» hnrit.

COItONUIi — •Tlnapatf»" — CUvItlle
1'slbr.t » Wirrtn Wlllltm — !. I; «:
Sei» Iara».

AI.P* — "aitlr»'* » "Matlrt »^•*.|fn, .
«MrRIi « — lim» .Malh.rti".
*«fP.HirANO - "rKr»»a »•» l.tn»*» •

"O rtrro Chtfott".
SPOI.O — "Sltjnr n»rti»rt" r 'lamlln

dt Rtrulhtt".
A V I N I O A - "fm llrlr-rllr, «pllto-

nado".nAvnEin* — "toba mi,» Lasti" t
"Quanta nm» Mulhrt * Vtlenl."

BEUA ri.OR — -l.«-» llamllmn"
CATlSini - ••Stnnnrlia aanaj • • "U

Crlmlnofn"
CENTENÁRIO — ••Btimtnrt dt Or«_" »

"Rlimoi dn Nora Yorlt".
Cnl.lPEI! — "l.n.» dr Mtl Inttrroalflia»

"(Ura Marrada".
D. PEIIRO — "C.inilnlin A»p»rn" • "tl

Crlmlnmo",
EIHSON — -SiiI.iii, rlitt» l.nl.tm. «"Cupldn r#rl|o«io".
KI.IIIIKADIl — liil.i.i (Hil-im 1'onll»

gnM a "Cupldn rrrl|oto",
ri.ORIAN.l — "N-iltr dt aumSa" • "Uaa»

(eilrr de Chlraio".
ORA.l.tl" — "Son.t, ma. li.Mi" a "PI-

Intn d» Arrojo".
OfANARARA — "Traftdla Sn tir»" •"Alt«m»« da tel",
«I'AHAN'1 — "Sl.rlnrl»'* a "A Vnll» 4»

Drácula".
IDEAL — "A Vnlla da ranlaima" t"tanta ma» Sabida",
IPANEMA — "Snb o l.atr dc Mltwl"
ÍRIS — "Utilld-u Drumnnd na Littelt"

« "Ao Sul de 8uti",
JOVIAL — «'Cidadã Sinistre" a "Oi Mar-

los Pilam"
LAPA — "O Galant» Attnlurclro" • "M«-

rido, Ir»re»»o»".
MADIREIRA — "AIS Amérle»" e "Latia

Entra Lobni".
.MARACANÃ — "Trem dt Luio" a "U

Lobo »e Arrlio»".
S1EM DE SA' — "A Milionária a o U»r-

con" • "Pirais» do Ar".
METRÓPOLE — "A Cidarti qu. Nane»

Dorme" e "O Pum» de Tuoon".
MEIER — "Criada par» Amar" e "Ouro

do Céu".
MODELO — "O Médico Prisional.o" «

"Cidade SInlitra".
MODERNO — "Os Morlo» raltu" i

"Clnno Plmenllnhaa * Cl».".
NATAL — "Alio, Slortno t Rlmp»ll«o" «

"Elrriiameiiir Tua".
PALÁCIO VITOIIIA — "Caria H«b«l(t«-

a "O Ti-.rror dn Ciils".
PARA TODOS — "A Bela e o Momtro"

"ródl«n Convlrtn".
'•lEDAIIF. — "Snlilçéo dn dtrlmpo" I

"S Cat-alelriu do Tesa»".
PIRA.IA' — "Trem de Luio".
POLITEAMA — "Quem Ca»a cum . Nol-
tí?" a "Defensor do Povo".
QUINTINO — "Noite de Rumba" a "E«-

crava dot Deutea".
SIO BRANCO — "Sublime Ob»eiaSo'i t

"Ainda E»tou Vluo".
HOXT — "Rulldoc Drumond ut K»»o»

ela".
S. CRISTÓVÃO —"A Bavoada dai Aiuiii".
8. ,IOSE' — "Dona do seu Oeatlnó",
TIJUCA — "24 Hora» de Sonho" o "VS8

i Mela-Nnlle".

Coisas de Ciinema
Imt-inem »n<*» a Ttutn «-ett.ndn um -dip.net isrlm e en»-.,-•» - 4«. .- » - 4a v - i Xattt r • ' -. tripeellva «I»P*«j t filhe» «..-..• ¦•••"ntB * a (nrtnH*«el J«h»n» *h«f.

f|«M l*a<» I I«ia lula |»»a * a qut v»| «conlrrir tmTtrtin*i«t-iii i|ie tVrirM' — «mia dt «ene >4«..i>.G«:'l'*-»a M*v*t ¦- nnf|U»! "Wiiinitiller *.n»-i i*|« -,-a~ , ,* itms*n*tH*trtalt emd»finiii»si»«!»t»i n im -,-¦,. num) D»f.eiii«*m»ni# nla pa»»*)ut tntln . --, um •».,,- 4, , , taeMid*. . n tpi* jthi-mn% «rr e*m Imprópria an ni»mt »*am a rp»*! foi •»-.«;-.-. dtt»
dt n principia!»..

R' e, qu» *ennl*r« rnm n inttllt «ronvein «»b*p qne e|e l
qne «e ee»- ¦ de Inftllr* do M*r»k Wjaiihtlm tim r»pt> i»'r.•rndi» |» ¦->,.,. » . queda pellcu1**. *ind» n*i» l»vr .ipnrsu». 4:» d» »i a »u* voi. Vns pra It dr ho»! Stnàa. vrj«.n
4 caiado que «I* Ihha •; 1- - - ...»--»•»-•.., ..„ mii,|», P„
Me'?-. • -. » Fr» r. -.»¦ » tnm »» flrum -¦ » • tm evldent.» do-bel etnia'. inelu«|v« mm * -«i«* "muy' B"tõ Sarin.

Aeor» »»l *|»»r»ver 4r parreri* im«* em .-,-.-..:. 1 . ft-.tr.•tUe Ntlton Eddy n»n datara. .1 cem Jtanrii» Mae Dontld, na ptlimi» qu* deve enlt*r ti em prnduçàn. e •¦» )l t-»m iiijin nnv*í.i*eulo -CAieí-m* com um anjo". Nâo *4l*n'», n ¦-...»» doMarek * me»mn um «ujeife »»m »orte' Atedt elo vai e»nt«r —
nln »• «abe pmque. nkn querrm nue «le etnie. «o m»noi II n»Miro!.».

B»rry Nelson »p*rtc»r! eomo "«pealtrr" d* radln »m 'Ri»
RIU , film* d* M«tro C«»m eeii»»* v»i faier * irrjdlaçio «a*din«n de Km» Volm.»."Calouro» n* _t.o»dw»y" (M G. M). <• Uo f«l*dn lilme mu-
(leal dr M Ronnry » ' Gtrland. foi «iire*4n rnm irar. ia tu-

r*»»o no dl» 31, no R»d!f» City Mune H«II f)« eomentírio» *tot
.'•¦ ¦-!'.. '--i-i "InUrtrianUi" eom *tpecial ptrilruUrldtdt raspai*
to á Imittçlo que o («roto ?»» d* Rossa Cirmen Mlrtalsl.».

IAN ÍIANCISCO
# .»•¦.-¦>-'. t.l .ir .- 1. ,..,,/ .•,(.

i*.•».- - •. ^a fatia am onda* .»¦».»
CanliAr* » .<•• ¦¦¦».. ¦ ... itifunt* a mm
/I.Hl ¦ tr ..... ,, .»,..,'„.>(.. JO-
ma*'a /¦•• • <•..» .t,

¦¦¦'IÉ - It 1^1¦¦Mrsr mt* "wftjl

OOIOIN OATI
I »*.*.» SILVÍRTONF. /.r..?-.. ...
r - ¦ O* Pena em onda* curta» f»-
r*lfio «fa lAdm-fiequtnet* am toaJat at
ia .o Alto*talanta eipetiel da é '.

4 --t^EJI^íÍSSS-S»-^

*-*,*vv'

«•¦fS-fâl 
'¦«"

FLORIDA
S rihula» SILVFRTOSE. Ondai fongai
a ondai tinta* da 14 a ?.' nierrot ím
eltiit**. Alto-falante eleiio-dinkmiro
rfe 6". romaifa para pick-up. Motel
moderno a elegante.

-.OIOIN OA1I
de 2:100$ *x>r 96SS000

IIN flANCItCO
de 3:000S por 1t482$000
WAININOTON
de 3:800$ por 1:7885000

TANK OI IUXO
de 4:500$ por 1:990$000

Todot estes
rádios aponham

até o Japão.
•

A prazo,
lem juros e
sem fiador.

•

Garantia de
um ano.

,ecM? * Or*à» 
' 

|féle
W*ÍTtTi» eur«*»#!5«açí*»"

•mm.ttt****** 
_

MOtttWOOb
I ttl.ii.f«i SILVfftfOftf Cmttai tii.lt*
a mete* CttitliAla ti* mm foi».<Ala
a, »•¦.»¦¦ ti...» «fe .»•/., n.t ?.•«¦ aHa t *•*
....*-,¦ Mé**l ...ftt.it .1,,,.,/..,(a.

______! ______è_sm"___r. -_a Jg* ¦¦" . ^-___.c?«WA________ *^_T ? ^^Bee^aT *^ •\-t*J- *•'*' ' ¦—•«—¦e* '*"t^^—wmXeU-tmmwm

5 4 í

WASHINGTON
S .«.-.'.. SILVIVITONS. S falta* tt*
onda, tem D**daatam*n*o dt Feiia
em a.- in Alte-lalanta eletto*
dmàr. 4a tf". Tomatfa nata r * --.t*.

m
V,

íbhi

pat
cr* tico,

wm

"iU ¦

'Júm ,..

ISP CURSOS CQMPLEMENTARES ISP
DIURNOS E NOTI-RNOK

Inum nln. pnr .il>.ili».idii« >ne«tre«. sendo rsrín» d*» e_rnla» »uprrl-ire*. rm
iiiiniti» snhlnele» e lahorMniio» para *»«e fim adquirido» n* Atemanlt-.. fun-
iinnain e»tr» eur»o« anexo* ao «ntlsn e Ir.idirlnnil ISP. k rn» Sln Jntè, 11.
liiuinn..trl» ex-»liino» nn««o» »t destacam em Ind*» a» profi»»nr». lihrrai».
nu millUrr». nn rnmrirln e n» Inriútlri*. multo» rm pcaiçln de r-am.iliiln ou
t liríi.i. lendn lelln »eu» e«ludn» preptralnrlo» ne»le INSTITI TO i-uj»»
matricula» »nhrm _nt...lnie.itv » mais de 3.500 m«n;o« e innt.t». "rernrd" no
lira»», traça» * «nllrlliide rnm que. hoje enmo «empre. procuremos hem

•errlr »n« nn»»n» «llinn». Queiram rl«it»r»nn« Sln ln»r. H.

CÉSAR UNEM & CIA.
Rua Miguel Couto, 69 (Antiga Ourives ) - Tel. 43-4771 - Rio de Janeiro.

Providencias para o
controle estatístico
do movimento
marítimo

No «enlido de jsseRtirar 4 nluali-
ração quer da aptira<;_n dns dado»
como da publicação dns bnlttim.do
movimento marítimo, mfienu ontem
o Serviço de ICstatiatica Eeen<Smlcn
c Financeira A Dlrelorla Oer_l d*
ENzcnd.i Naconnli siigcrlndn ai .a-
guinle. piovidrticias:

1'.' ClrCllliir no» inupctorcs do
Ali.tii(it'i*ns. udininlslradores de me-
«a* Ui- renda» t coletores, pnra qui
«eininu limnle remetam as listas enr
retpcntitnte» ao movimenlo de em
herci.çõcs da irmana «iilerior.

2') — Ohler franquia postei A*vs-r\
parn » icmessa das listas dt movi-
me.nio dos Portos do Acre an Ma-
ranbio e do Estado dc Mato i.ros-
•o.

Morreu afobado •»*?
tal

Na manhi de hoir. quando «»
banhava nn rio di« Dlvistt rm S.int»
Crnt. pareceu sfogsdõ nm soldado
dn '1*. Regimento de Infantaria d»
Vila Milllar

At» o premir momento nán foi
estabelecida t identidade do milllar.

O cadáver foi removido par* o ne
croterin do Hnspltal Central do E.ter
rllo.

Mn referido oficio fr». «miir «ourle
Servido qi-c a demora verificada na
r.mc.s.i das lisina do movimenlo dc
cinbiirc,i(,ôei é nintlvad» pela ilUlsn*
ell dt corlo» pnrtos, prla deficiência
das vl.n de cnniunicaçcics e pelo
alrnuo r1 r parle de alguns infor-
montei, ótimo aejam o» coletor.» di
Obidn» e Macaé, n» admnistradnrn
das nitsiij de rend.ss de Acarnú *
Canuof*.'. e o inspetor da Alfândega
dt Belém, para só falar no» maii
alraradns.

0 SEGREDO DOS TANKS

DR OTÁVIO DE CARVALHO
Profeasor da Oltnlc» Médio» —

__ _. ntai.-rttdad» — Membro da Acadoml» Nacional da Mtdlcln»
tm*\mm^am%^^ '^ 

' ^ ^^

OlaANDULAS DE SECKBÇAO INTERNA ra NtlUKAO

^^âãr^^.AM^8«" «-& 22-649»

J
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Quinze anos
dirigindo o
Laboratório
Bromaiologico
<>S ITKIS 8KRVIÇOS ORIENTA-
DOS PELO Mt 1-liXNCISfO DB

•UiBUQUERQUE
O %r. Frahclaco dc Albuquerque,

diretor do laboratório Bromalol*-
çleo complelou no dia lí de j«-
neir« o «eu díclmo nulnlo anlser-
«ario de oue «e encontra ,1 fren-
it daquele Importante deparlamen»
lo i*cnico. cuja fltcallzacao dot
t*nero» de 1" necessidade lomou-o
«m "lentinela vigilante' d» aaUde
do povo.

Neete» loni;oi Ire» lu.-»lroi o «r
Pr»nci»co de Albuquerque »t tem
destac»nto com devoção aos .er-
voçns do Laboratório Bromatológl
en, orgmii_*ndn, tornando-o efi-
ciente c lllll.

Nn ano prlJ-ftdo, por deeretn do
pre«l(lenle da Itepilhllq», aquele
aerviço pnuiou de Jurisdição da
K»l'lrle Prtlillra para il do .-.cereln-
rio de Satnle dn Prefellura do Dis-
Irllo federal onde contlniin ser-
vindo * missão para o qual 'oi
criado. O »!•• PrancUeo de Albu-
nuerque, em boa hora. fnl conter-
¦••do » frenti d» ImPorlanle depar-
lamento.

'-T-fii»r-*|-»*»Wt»n»aaattrrije««»«t«..«iiiaaaaaa«»tt*«|

AT 9 o
i««t»t»M»t>tHM»i»at»iitaH»M««M«»«»»»»»ei»IH»i

Quando, durante a última grande guerra, apareceram nos campos delula .franceses ns primeiros tank», embora lerdos cm seus movimentos, cons-tltuiram eles elementos dc grand»e pavor para os soldados alemáe», treina-do* ale então para uma guerra de trincheira.
O pânico foi geral e a grande retirada de um rios mais poderosos exér-cilos que o mundo conhecera, começou. Os tanks então podiam contar-se,eram poucos, mas Isso Unha a sua razão de ser, tratava-se de uma ex-lieriencla...
Hoje a tática bélica mudou completamente. A guerra é feita ioda ela  -- --

de movimento». A primazia do ataque pertence aos modernos monstros de IT|R AtlSTRFfiFSII O F a
aço que sc locomovem com TClocldade cada rez mais surpreendente ' rtUl * «E,UK'»7*,-A' r *

tltna, Interessantíssima reportagem sobre estas tlcstruldnra.s máquinasda estratégia moderna está publicada na* páginas de "O Cruielro*', a re-vista das multidões,

Trigo e cristal na
Chapada dos
Veadeiros

GOIÂNIA. 20 (A. K.) — Falando
10 reoresenlante da Agencia N.icio
nal em Goiânia, o sr. .Inàn Remar-
dis FUbeln, fazendeiro cm Cavai-
cantl. regiãn dn Chapada dos Vca-
deiros, Informou que o cristal de ro
cha está sendn explorado com inten-
sidade um quasi todo o município,
sendo que !is Jazidas que apreseu-
l_m mnlor Índice dc produção se
acham situadas em Snnln ftitn, onde
foram eximidas Ires pcrlrns prs.tn-
do respectivamente SO. !iu e 1 nó rjul-
1n». Km seguida, flgiirnni es de I5s-
tivn, onde ultimamente forlim des-
cnbertns varias firulas subterrânea»;
apresentando 11111.1 mêdln de Arddu*
ção diária de 7 a 8 conlos de reis
Informou ainda que trabalham attl-
almcntc nessas jazidas clrca 2.,.00
garimpeiros. O cristal do rocha e dc
otlma qualidade, havendo grande
nuaiero de compradores nesta re-
glãn. Em meio dc suns declarações,
o sr. .loSoiiernnrdcs Rabelo acres-
ccnlou que, ha quatro anos. vem
plantando na Chapada dos Vcadei-
rns, numa nlllludc dc l.flflO metros,
grande quatitidiidc dc trijo que es-
tão sendo vendidas, depois de con-
vènientenicnlc innidas, para as pra»
9«s do Rio c São Paulo,

,\'0 ano cm cursn, o sr. João Ber-
nnrdes Rabelo conta colher 400 arrn-
lias de trigo, nos meses de fevereiro
e junho,

"A Mulher do Padeiro",
nn i.nrl.i» i.ntiti»»

Durvalin* Duarte e a interprete ue"A mulher dn padeiro*, na reviil*
un nicsnío limite. "r,t em coita., ...t
Carloi Gomes, pela Companhia Vi
cenlc Celestino, cm que ee 1110,Ir.i .1
ale*ria tio Carn»»'*! carinca, com lo-
das as »uas musicai caracUrlillcai
raueno», enrooes. ala». »ie, l'»ra «111-
mar esse inteieisante espcclaculo, *';
qual 11.10 lanam ptua». t-ugraçatiii e
..po'iiiii.i», comllld* \ icenle i.eletnnn
uma turma garrida, em qoe se nolani
tini Cirniii. lítirtaiiiin liii.iiie. .um-
dirá Banloii Otávio França « muito,
outros.
"A it-Icgliça" vem at

Desde 11 ann pausado que .1 Com-
panliia Vicejil» Celestino nos pro
mele a linrlcU de Oild» tle Ahicu"A Mestiça".

ti «ucesan de "O Uliri"". lão dl»-
culido ainda hnje, nio permitii qui
o original ein que aluará. * própria
autora subisse * cena,"A Mestiça", entretanto, está se
aprontando para substituir "A mu*
lher do padeiro", 00 cartaz do Car-
los Gomes.

»«_-____¦______________¦_*_*__--___-_-__
Claudino Viter

_ a —

Vitor do Espírito Santo
ADVOGADOS

Ru* d* Quitanda, 128-i* andar

Telefone 23 -477.4

••Ntiri» 
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pleno exilo, no Recreio
A ATfAÇ.iiO DE ..IARY I.INCOLN.
XA KEVISTA IIF, FREIRE JlXtOK

O publico continua acorrendo no
Recreio para assistir a rC-isl-i-
rharce carna»ale.«ca de Freire .lu-
nior, "Voe* já foi » Haia ?', rnt
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D. Nervosas. Cl Medica

Ed Re.x fl" - S DOV — Sas., õas. «
sábados, ás 15 hora*

"O Divorcio tio Anncleto",
no Scrrailor

Conseguiram Iracema dc Alrncai
c Manuel Per", uma cnisa dific.il, no
Teatro Nacional: homoscncidail;.. í.
graças á hniitionla do conjunto "0
divorcio do Anaclcto", de Muno»
_cca, tam um ueseiiipennn inuvaao
por quantos leom Ido «o Serrador.

I Além disso a comedia I bem feit.
I e cheia de situações cômicas iinpre-
I vistas.

I ESGOTOS DA CAPITAL
FEDERAL

A Companhia The Rin de Janeiro
City improvemcnts prcvlne an pu-

1 lillco que pelo» eeu» contrnto» com
o Governo Federal e regulamento»
cm vlgnr eó ela poderá executiir
t|iinlt|uer ohri» de esgoto mesmo n»
adicional» 011 cxlrnorrilnárlns «ohre
ns n.i(.»« ciinnliznçne* nu também lll-
lerni' nu reconstruir ns Já exlslen-
tes. Prevlne muis que os lllfrntnre»
estão aiijeilna peln llleBmn colllTll-
to e Inat/tiçôes & demolição tia*
obras executada» e muitas,

Mary Lincoln, que diariamen
te obtem grandes aplausos no

Recreio

que os artistas da Cia. de Waller
Pinlo desempenham os seus papeis

com grande aplauso. E' licito lem-
brar a opinião da critica, por oca-
alão de estrear "Você jã foi a
llaín ?", que s« referiu ás posslbi-
iidndes de vir » revista de Freire
Júnior, dndn.s ns suns reais qual!-
(Indcs, ocupar por longo Icnipo o
cartaz do popular teatro d:i rua
Pedro 1 Na verdade, "Você Já foi
á Rala 7" prnsseçue a sun vitorio-,
Pa carreira, atraindo diariamente
numerosas platéia* ao Recreio, qne
se fartam de rir com as ntu..c,í»r,
de Aracl CArtes, Oscaritn, Mary
Lincoln e os demais conhecidos
elementos do elenco de Waller lym-
to. Mary Lincoln tem sido oVacio-
nada pela sua Interpretação do qua-dro "Fantasia", fnrlalecendn cada
vez mais os prognósticos que'mar-eam a sua próxima ascenção no
esl relato.

Hoje, As 20 e 2_ horas, como 6
tle costume, haverá duas _cssõe-
no Recreio, para novas apresenta-
ções dc "Vosé já. vol h Bala ?"

a»»»»»»»»»»»»»»»»»-»-—*»!
"Crotrei e iiiiilli|ilirni»»n«i".

nn» ultima» exibições
Nio foram os contrato» anlerlsr-

men!* assinado», pela Comptnbl*
Eva Tndor. e »«»islir-»e-!«. no Ri
v»l, mm .1 sita comedi» de Alcidt»
Maciel a Silvio Fontoura. "Crescei
e Multlplicat-voi", um novo "r»-
cord" de permanência d* c*rt*z. A
deliciosa historia de Lenit*. espe-
Iho d* muitas moças da nos»» ao
ciedade, agradou o publico, porque
naquela vida agitada e le' lana. ha
o reflexo da vida de muita gente
que conlieremos. senão rie nós pró-
prln», Ademais Eva Vodor dl >ini-
desempenho ninsnifico » "l_enil»K,
fazendo desse seu Irnhalhn a mtibr
criação An sua carreira arlittir*."Crcsc*l e Miiltiplieai-vn»" v»| dei-
.xnr o caria» dn Rival. Poiic»s opor-
tlinidades ainda rrslnm p»r» »pre-
ciar-se a crandr peça de Aleidea
Maciel t Silvio Fontoura.

Uma revisto .

o CRUzemo
Ainda "Você 

já foi á Bafa?",
no Recreio

A revista carnavalesca de Freire
.hinior — ".oce jà foi 4 Baia 1*
continua i atrair numeroso publicoao Recreio.

Aracl Cortes 5 Oscarito eatKo
disputando .1 primazia em trate:* »
platéa cm constante bilaridade. No
palco do Rcrclo *c vé o sermen dó
Carnaval carioca.

PAK!*.PV_")I devotie a person».
üias adormecidas pelo excesin fie Irah»-
Uin nn preocupações. Fnrmtil* do Prof.Austre(te»lln.

CARTAZ DO DIA"
CARLOS GOMES — A'« 20 e _J

horas — "A Mulher dn Padeiro".
_',|V.\|, _ ,-V'j JO e 32 horas —"Crescei e MultlPlIcai-vos".
RECREIO — A'.« 20 e 22 horas -"Você já foi ã Baia?".
REGINA — A's 20 e 22 rior»s —"O maluco da Avenida".
SERRADOR — A's 20 e 22 hora»

— "O divorcio do Anacltto".

PÁKI-iEXflll - de*Pe"'t» « entr-• «rtílIAWL (.!„, adonneelda».
formula do Prof. Austrcitesllo.

ál

¦'

f

••

PARA DEPURAR O SAM.UB .
ELIXIR DE NOGUEIRA

DAKIÇBYrtl " reitaurador dar>.n_1_.-Nt_»U - Tit.illd-do Mias-
niHtia. Formula do Prof. Austregesilo.

íONDIM
Clínica médica

Doenças Interna» — 811111»
rodos or. dias da 111 I* II • 1.4

àft 17 hon.»
0ONRm.T03IO!

Rur UrU-iialana. 31-*" anda.
Telefone: 43-84S3
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DIÁRIO OA NOITI
2I-I-IW2

Noronha custou ao Vasco uma quantia record 80 contos por 2 anos
¦ ' „___^_ ..—..^^p..........—¦¦»»*****—»M**..^*a**»******-a***».**»***«
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OS BRASILEIROS EM AÇÃO, ESTA NOITE, NO SULAMERICAIIO
PRETOS
CONTRA
BRANCOS
O interessante jogo de
sábado, no campo do
America, para a com

pra do avião "Pax"

O »r. Deinlnso» Va*.wln Cani»*.
pmlilrnl* «Jrt ll»tn«ucc»»«« F. Cem
»I-jiI d* h«»mriia«*«-m an* pljjrr»
do *« cinte «l»'r Inanlaram «i ti
tt-l > d* Ompriai d.» ÜjuiUde. ip*
,.!..-. nfrrwer lin-ta Ufa dr«.»mi-
nada -*tjtii|j«l«**. |«ni «<rr ili».iulaiU
diir* o» «la.U »rt»tcl«» qur íario •
parii-U pr* liminar IS4*"*** lrta»(ai*o •*
conhecida, paamlro Ijra rnlrrsta ao
«íuitlr» «rnrwlnr laisn aptV» o Irr
•mlnn da rrfrrMa putna. Tamln-m
o »r. Ih»mln««i« Caruíii aproveitar»
a oporlunhlaalc |i-.rn »*j*ailrrer ¦¦*»
}¦.'¦¦-¦ Ie»i|ni!illnrn»c* n eratad*
friln «itae tanto honra e rnnlirrcc a*
Iraille.Vi do ¦ ¦•'!• - ¦ !•¦ urrmiii da
lana ila i <¦¦•-: a-.

A» CAMISAS FORAM OFERTA-
DA8 PRLA "CASA SlTI.i"

BAlt"
Os *r% Santos & Moreira I**rlir.

*m nome do "Cata 8uperl»1l-* *
eomo prova de humenaatcm 4 C. II
O e ao llrasil. rcMilvcrniii aafcrccrr
•a cama»»» |ii*»*ta» e branca» im**
•. .¦ *. t .. • para cmtarlcjtíir o» "craela*"*

qaie ' ¦ •'¦'¦ * «alaaaln nr. ramiaii do
Amerira.

Tambem ns bolas pn.*n i dl»|nitn
do» cllndna jogai» foram nfertiidas
ptla rrferltla rasa ciim«*relal c M
lio eatpatítn» cm »ua» "vitrine»" •»
Avenida Marechal Klnrlano 57.

M.COI.I1ACV. PARA O ANC-
rica i". c.

E* dc»ejn 11 diretoria do "Vele-
rano» Carioca»" deixar nn sede dn
America F. C. uana »inrcra rrciir
da(ão t ¦¦run «itu- ama prrltii dr atra
tiaMo an» muitos serviços que n cl
in.in icremin »*em prestando nn c»-
porte noelonnl « quiçá nn claahr do»
.-mai ••¦» jogndore.» da ci<lade. Vi»
oferecida ao presidente liga» d-
Mendonça n primeira flamula at*
seda qaae o "Veterano» Cariocas"
manriatá confeccionar.

ENTRADA CP.\TIS PARA OU
SÓCIOS

Ao» soclo» do "Vclcrato» Cario
cas*' que apresrnlarcm. na poria alo
lado da» arquibancadas, a carteira
de Identidade dn clube, hem rnann
o recibo do mü» ale janeiro, será fa-
cultnrin o Ingresso pessoa), ilcvcndo
cada pessoa da fninilin pagar os res*
pectivos preços tabelados,

CONVITE AOS PRESIDENTES
DOS Cl.llDES

A dlrciorln do "Veteranos Cario-
cas". nnteciaiantln ns petlidns dc des-
culpas que liem o ancrecem os pre-
sldcntc» dn» clubes filindoB a K.
M. F., por nosso intermédio soli*
cita o compnreclmeailo dc Imlos n»
citado» pnrrrirns. snlaiialo. no esta-
dln do America F. C.« «fim dc rc-
ceberem a» homenagens dc que sao
dignos. Oiitrnssiiii. esse convite r
extensivo aos presidentes dos dt*-
mais clubes que disputaram o Cam-
pconalo da Snililnric.

O Ingresso desses convidados serft
pela porta da soclnl rio America F.
Club**.

DEVEM LEVAR MATERIAL
Ficam Igualmente prevenidos os

jogadores, quer doa clubes da F.
M. I**., que saio convidados por Lula
Vinhais pnrn Integrarem os scrntchs,
quer os que comporão o Seleciona-
do dc Veteranos, que devem levar
chulelrns. calções c meias, c chegar
á praça ale esportes alo America F.
Clube meia hora antes do Inicio dns
partidas.

O ingresso serã feito pelo onrtno
da» nriii'.'.la.*ancni'ns. nnde eslnrá a.
Comissão dn "Veteranos Cnrincns"
afim de cntrnminlin-lns nos vestia-
rios respectivos,

ALTO-FAr,*tNTF<t DENTRO
DO CAMPO'Afim dc nuc possnmos ouvir a»

Irradiação transmitida diretamente
dc Montevidéu, ain jogo entre lira-,
fildelrns x Uraigunios, serão coloca-
alos pe!n Amcricn F. (',., "Vetem-
•nos Cariocns" e Uniiio Mayrink
Volga possantes nllo-falitiites,

os pnwços
Os preços para a nollc dc sábado

Sci'5o estes :
C.cral, 'Klfm* arquibancada. 5Í500:

cadeira, ÍISIIIHI,
Estes Ingressos serfio vendidos o

controlados peln Federação Metro-
polilann dc Futebol,

OS JUIZES
O .lulas dn partida principal serft

escalatio pr'ln B*. M, F., cabendo no
sr. Oswaldo Parreira da Cruz a ar-
bllranrm dn narildn preliminar de
Veteranos k lionsucessn.
OS ÁROENTINÓ3 JOGARÃO COM

O TEAM VENCEDOR
Snbemaaía quo ns plnycrs argenti-

nos c uruguaios i|iie disputam nos
grêmios desla capital sa, ofereceram
no sr .Luiz Vinhais pnrn, tambem,
cooperarei nn comprai dai nviân

(Onntiuúa nn 7a paglnn)
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Ctutro, lorrlo. Cloro, Porta t> Xnptraln, a mnttnifiro ataque uAifuala, que rm 2 jo**»» assinalou 1.1 ftoali

EVERINO VARELA, 0 ERTIL
FEE.NANDEZ, 0 ARQUEIRO MAIS V

Uruguai e Argentina na ponta da tabsia do suS"Smerscano, seguidos do
Peru e Brasil - Mais de um terço dos goals foi assinalado pebs uru-

guaios - Estatística completa do grande certame continental
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ENFRENTAREMOS
Logo Mais o Sele-
(ionado Do Peru
Um adversário valoroso, com o qual não po*
demos facilitar, para mantermos as nossas

aspirações — Estrelou empatando com
o Paraguai

A prirlir alr hnle. nprr»entnretnnl
no» leitores» rariaaaaariliiacnlc. uma vi*
»&u Mina. i i.-.t tio Sul-Aaaarrlcano. ora
cm iilrnn ilr»rnvia|v|nienln no Itru
«u-I-

Alrtavé» ili»ia» cnlun.-i». potlerau
ns leitores ncoaaapnaahar o dr»enrttlnr
do •..itt1 rertame.. cujo lilulo e»IA
sendo disputado por Irfii t*rnndr»
roncorrenlps : llt.i-.il. 1'ruEiaai r Ar»
rrntinn. Tlvrmns n Infellrldatlr de
nertlfr um Jiujo - nau importa que
lenhatnn» Ioi;ailti anal». Ji que fu-
Irhol nãn c... boa, que »c vence
por atônitas - anns nem por Inn noa
consideramos fora ale combate.

O CruKuni poderá fazer o mesmo

rom n \r •¦¦iitln.i. e nos... cnm o
1'ruetiai. Ai a silunçàn voltará ao
ponlii de pnrllila O misto srlrcln*
nado, nn» dois Jogo» que rralirnu.
drinon»lrou ralar prrfrltnmrntt» ha»
lillilnilo n alenncir o titulo maxlm».

Acura. n« i ¦ rl.in-rinifit..» : ne»la
¦pnra dr nvmaco.. áscoltasnllielas.
náo nos .nltttir.im.iH »e amnnhft o»
tladn» que -.fui nbalsn nparrrrrrtit
noutros diário». K* tfio fácil mano
Itrar uma icilctr. •

A COIXiCAÇAO
I- lunar - URUGUAI - S Jn«o»:

V vitoria»; 2 ponto» t-anlios e 0 per-
dido; 1.1 ftonls pro c 'Jl contra —
12 soai» dc salilo.

FIRMADO CONTRATO
entre Noronha e o Vasco
80 contos por dois anos de empréstimo - Virão

os gaúchos depois do Carnaval
POItTO ALEGRE, 20 (Meridional) - Desde nnte-ontem. que o cen-tro médio Noronha pertence ao clube de Recata» Vasco da Gama, do Itlode Janeiro. Na noite daquele dia o discutido "plvol" gaúcho firmou con-trato para com o clube da "Crui de Malta", na presença do desportistaCyro Aranha, presidente do Vasco da Gama.
O "crack" Noronha, recebeu, na hora da assinatura do contrato, asoma de 40:0O0$000, ou seja: oitenta notas de quinhentos mil rél», tendoo Grêmio Furto Alegrense recebido quantia igual.
Assim, Noronha é desde ante-ontem um jogador do Vasco da Gamaie, .ainda o "player" nacional mais caro do pais, uma vez que sua aquis'-

S20;*?ní.,;ln|'rést'mo «*uran*e íols »nos, custou a apreciável soma de rei»80:0005000, para aquele grande clube do Rio de Janeiro.
Os jogadores gauehos contratados pelo Vasco da Gama e o "coach"

Telcmaco Frazão de Lima, seguirão para a Capital Federal logo .após aépoca dos festejos carnavalescos, quando, entáo, serio Iniciados os trel-namentos dc todos os clubes da "Cidade Maravilhosa".
Segundo ainda o que conseguimos apurar todos os novoa defensores doVasco da Gama, viajarão para o Rio de Janeiro, por via marítima.

1» laajar - AROF.STISA - 3 Jo-
riu* 2 vitoria»; 2 pontos canhns t

perdido| ti goals pro e ( conlra
2 i-i..ti-, dr ¦¦'.'*.

2- luttar - PEIM" - 1 Joro; 1
rnapnlc; I ponln ganho «• I perdi*
dn; 1 i ...I pro e 1 nnilra.

3* luat-ir - III1ASII. - 2 Jogo»;
vitoria c I derrota: 2 ponto» sa-

r.hn» c 2 pcnlliln»: 7 Roal» pro e -1
ntnlra — 4 goals dc saldo.

3* lugar - EQUADOR - 1 Joro:
I derrota | 0 ponto ganho • 2 per-
ilido»; 0 «.nal pro e 7 contra —"De-
ílclt" de 7 l-onh».

4* lutar - PARAGUAI — 2 Jnno»;
1 derrota e 1 empate; 1 ponto Rn*
i.lni c 3 pcriliilns: 4 Roals pro e S
contra — 1 goal ile "déficit".

S" lufiar - CHILE - 2 Joro»: 2
derrotas: 0 ponto ganho a 4 perdi-
do»; 2 goals pro e 12 contra —"De*
ficll" ale 10 Roals.

ARTILHEIROS

ARQITIROS VASADOS I Meriaan (Hqnador)  4
Vete» Ihanrx (Claile)  4

Fernande» .Clillci  8 ifoiitlntla na 7* pau.)

fiCLASSIHCAÇJlODOSPAIZESl

S. Varela (rii-niai).
Pirilo fllrnsll) .. .
Masanlimiti (Argentina)

Goals
„ 4
.. 8
.. 3

1'iirta (1'rilgtini)  3
Castro (t"ini*iiil>
Patrsko (Brasil).. .
Z.apirriln (Urtiituai)
Üarriaas (Paraguai)
Sancltc*. (Pa mu uni)
Servido (llrasil) ..
Cláudio (Ilrnsill ..
r.ninlacl.i (Craacuai) ..
Cinca (tJraijtaani) .. ..
¦'S/;mltival fArr-entina)
Peruca (Ar-jentiiin) ..
Mngnllonos fPeru) .
Conlrcras (Chile) .. ,
Dotningues (Claile) ,.

Domingo» (Brasil).. .

•• •t ••
¦• •• ••
• • ¦• a ••• •• ••
• • • • • •

2
2
2
2
2
1
1
1
1

.. .. 1
 1

• • A

1
 1

Goal contra
 1

nos diversos Sulamerica-
nos já disputados

O Uruguai foi campeão 7 vezes, a Argentina
6 e o Brasil 2 - Bolivia e Equador, os mais no-
vos concorrentes - A belíssima campanha do

Paraguai, que sempre se colocou entre o
2.° e o 3.° lujar

llr|iul» «li* *itn r*tn*i,i Iri*
unfnl nn Sul*Am<*rÍt*tinn. qur
o» 2 x 1 .iifriiln* «i.rilr.i uo
argriitino» nâo dr*mrm*t*-
ram, oa lira»ilr!ro» «ullanlo
lu.jr a rampa, nn mlnilio iln
Crnlmarin, |»arj ilrfrnrlnr o
M*lrrinnailn ilo IVni*, que rm-
Irron «|iimiii'*ii. mnlr.i o l*a*
ragual, rmpolnndn de I x 1.

Tralaf-c ilr um nilvrr*vnrin
|H*rSgniM> porá a r.*jiri**«iiia»
rái» nariniinl. O IVrii* é o
omprün aiil • amrrirann ile
39, qiliillilii n lllil**llu ri*rl.l»
me ne rcMilveu rm l.imaa.

¥.' rrrln que «lc»»e lornialo
nfio parliripnram o Hraail e
Ari-rnlinn. Mata nem pnr i*>mi
n friln doa pcrumiua poile nrr
desmereddo.

Prcflcntcnirnlc, a turma ile
llniiiiri*. rslii lnaai prrpuruilu,
ti'in!ii «ae «*\ilaiala« rnm Mirrann
na estréia, quaniln enipalnu
rnm o» pnriisiiain*. que, pnr
nua vez, perderam diflrilincii»
Ic para na argcntinna.

.Nãai devemnt cunsldcrar rs
peruanns um ailversarin faril,
pnis clalwramns em equivoco.
E se tlnminar nn» jn-*ndurcs
esse mesmo espirito ile nupe*
rioridaile que domina nus lor*
cedores, pndcrcmns amargu
rar um revés de pesadisaimas
cnnscquencias.

Os nossn» patrício» devem
ler visto a estréia dos perua*
no e iá tiraram uma couclu*
nãn do seu valnr, não drven*
do, pois, facilitar, mesmo por
que cm futebol nfio há adver
sarios fáceis.

O Drai*ll nr«-r.»it.i da «ItorU
no neu trrrelro rolrjo.

a-.mlM»ra tenliamott perdido
para a Argrulina doi» pnnlna,
nfio perdrmoa ainda a e*p*>
rança em rrlai-ão ao titulo
máximo continental.

Teremos aintla que enírrn*
tar o» uruftualo», an» qual» po*
afrremn» vencer. E n» argrn*
lliHi". pnr nua »r/, lerfin qu«
passar prln» mesmo» advei*
«arin». Pode mirnlrr nquil*
que dearjamo», de manrira
que • sltuaçfio vollni-a ao pon*
to inlrial, isto é, ficarmn» da
nnvo em ipmldnde de rondb
rô«*» cnm n» nusso» velho» ti.
vais.

NO SETOR
do esporte
pequeno

Como »c vc, nos seis joaios foram i
nssiiinlnilos 33 goals—media dc mais jdc cinco por jogo — calacndo ao
UruRUal o "record" (13) c a Vare-
ia ,tambem iii-ii.;ii:i|«i. a primazia dc
chefiar a lista dos artilheiros.

CRITICADO INJUSTAMENTE
i gsor quem não podia criticar...

Eduardo Pinto da Fonseca e a rép
campanha do "team" do Vas

Durante as eleições presidenciais do Vasco da Oa-ma, efetuadas sábado último, ocorreram episódios in-criveis, como se esperava, aliás. Aquele, por exemplo,
das palmas após o discurso de um conselheiro traçando
o perfil de Joaquim Carneiro Dias, o grande vascaino
desaparecido prematuramente.

Ou eniáo aquele do conselheiro que pediu a palavra
parn, num bocejo, afirmar que a discussão estava. .muito "pau" e que se devia aprovar tudo...

Pior, muito pior, todavia foi o discurso de um con-
selholro, cujo nome não nos ocorre no momento. Eórso
cavaleiro, por sinal o mesmo que falou brilhantemente
sobre Carneiro Dias, teve a infeliz idéia de pedir a
palavra para criticar o quadro de futebol do Vasco,
pela sua má colocaçfto no certnmcn que passou, criticauue atingia em cheio, a direção de esportes, a cargo
de Eduardo Pinto da Fonseca e Welfare, sem dúvida
n mias operosa e brilhante que o Vasco teve ultima-
mente.

Estendeu-se o conselheiro vascaino em considera-
ções a aéreas sobre o assunto, logrando a sua alocuç&o
a pior das impressões.

C

lica ao conselheiro que censurou a
co no campeonato que passou

Eduardo Pinto da Fonseca, eleito conselheiro,
presente a reunião, nao se conteve, e pediu a palavra,retrucando á altura. Começou dizendo que n&o po»-sula a capucidade intelectual do orador, para compe-tir com ele na tribuna.

Mas podia competir noutros setores, mesmo ;ia-
quele que acabava de deixar, Lembrou Eduardo Pintoda Fonseca que o conselheiro em apreço já ocupara ocargo de diretor de esportes, noutras administrações,mas que não concluiu o mandato, permanecendo nó
posto dois meses, se tanto.

Que significa tal fato?
Estamos de acordo com Eduardo Pinto da Fonseca

que o simples fato de ter permanecido ii testa da dire-cao de esportes, durante mais de um ano, vale algn-ma coisa, se levarmes cm conta que o dedicado vas-cnlno foi vitima de tuna campanha tremenda de descre*dito, manobrada e orientada pelo próprio conselheiro
acusador, figurando Dacunto como o Instrumento.

Lamentável que Eduardo Pinto da Fonseca, ao fim
de uma Jornada tão operosa, fosse recompensado dessamaneira.

Sete países — Drasil, Uruguai, Ar- Bi
Bcnlina, Paraguai, Piiru', Equador
e Chile — concorrem ao presente
Campeonato Sul-Amerlcanai de Fu-
telanl, ora ena pleiao dcsenvolvimen-
to nn capilal iirtiKaaiala.

Kaallou um concorrente — n Hn-
llvia — que Já participou de trr.»
kccrtnmes, aalcnnt-nntlo sempre, por
coincidência, o quarto lugar.

Motivos dc onlctaa superior Impo-
dlrnan a participnir/fio dns bolivia-
nns, cujo futebol ultimamente vem
piiti-iciiinilia dc mnneira notável,

O l-'i|iinrini* é o mais nnvo contrair-
rente, tendo estrelada) cm ".il e
disputaria) a sesulr o certame de |>Çt|
figurando, cm umbus, ena quarto
lugar.

A Hnllvla estrelou em 1920, o Pery
ena 27, sendo, porem, melhor su-
cedido, pois cm 33 foi o cataaipeão,
no certame disputado em sua cn-
pitai muitn embora do mesmo nüo
participassem o Uriasil e n Argcn-
tina.

O Paraguai estrelou cm 21, nlcan-
çanalo o segundo lugar. Os para-
guaios, aliás, sempre ficaram como
segundos nu terceiros colocados.

Apenas o llrasil, Argentina, Chile
e Uruguai estrelaram no primeiro
do Sul-Amcricimo — 1911! — qunnalo
a vitoria sorriu aao Uruguai.

Abaixo apresentamos dados sobre
aa classificação alos pnlscs nos di-
vca-sos certames já reallzaalos:

BRASIL
1910 3° colocado.
1917 3"
11)19 1" (Campeão).

192!) 3" colocado,
1921 2» "
1922 1" (Campeão).
1923 4" colocado.
1925 2"

ARGENTINA
1910 2" colocado.
1917 2"
191!) 3o
1920 2"
1921 1" (Campeão).
1922 3° colocado.
192o 2" "
1()9[ »>¦> **

I9l.il........ Io (Campeão)
llltKt 2" colocado'.
HI27 I" (Campeão).
1029 1"
IO'**,") 2" colocado.
1037 I" (Cainj)cão)

URUGUAI

MMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMM

1910.  1" (Campeão)
(Continua na 7* pnijinii)

Brandão e Dino, os dois grandes médios brasileiros, que vêem
conseguindo êxito absoluto no atual sul-americano, foramsurpreendidos neste flagrante admirável, pelo lápis fiel ds
um ágil caricalurista uruguaio, que iMustrou uma legenda alta-
mente significativo: "Las intervenciones de Dino y Drandão,
los valores más atrayentes dei scratch brasileno, acapararon

los comentários y la admiracion de la ocurrencia".

O Centro Cívico Leo*»
poldinense derrotou o
Caixa Dágua -3x0

o escore - Notas
Em diiputa de um artístico tro*

feia. o Centro Cívico Leopoldincna*
conseguiu impor-sc de maneira
ronvitacente ,frcnte ao conjunto dt»
Caixa Dágua F. C, vencendo-o nl*
tidamente, pelo expressivo etcor*
de 3 x 0.

O prclio foi bastante movimentai*
do, não havendo una arranhão »•
quer nu parte disciplinar.

D team vencedor tinha a teguln*
te constituição: Silvio; Wilson •
Henrique; Aluir, Waltcr e Nlco|
Otnvio, Néca, (Juidiaalao, Hul a Ze*
quinha. (

Goals de Quidlnbo, Néca • Ztr-
quinha.

CAMPEONATO DA LIGA DE
FUTEUOL DA MOCIUADE DA

PENHA
Fraca a aegunda rodada

A segunda rodada da novel L. P.
M. P., embora esperaria com anald-
dade, apreacntou doi» jogos em qu*o» vencedores demonstraram melhor
rendimento e coesão nas suas equl-
pes.

Assim, o Fortaleza levou de ven-
clda o Costa Hica, pelo escora da
0 x 4, depois de uan jogo que nio
apresentou nenhum momento emo-
tivo, pois o» rapazes do ex-clube da
Gaspar de Oliveira, possuindo me-
lhtar conjunto, comaiaalaraan as ações
can quaso todo o transcurso da pe-
lcja.

No entanto, o seu adversário Jo-
gou com entusiasmo, e este lha
valeu a diminuição do placard, quano final apresentou o seguinte :i
Fortaleza 6x4.

As duas equipe» estavam assimconstituídas:
FORTALEZA — Wnldlr; Lula oOswaldo; Farra, Mancco c Jagua-

rão; !>nmcu, Nllton, Neco, Gato •Joaquim,
COSTA RICA — Oswaldo; Marioc Canhoto; Humberto, Antônio •Alcides; Atanagildo, Arnaldo, Ro-drlgucs, Humberto II c Lourival.

O PENHA SOBREPUJOU O '
CALIFÓRNIA

8 x 0 o escore
Tambem o veretano Penha, fa-zcnalo o seu "debut" nt nova) %,.F. M. P„ conseguiu brl.tia-Tte « •*>•»pctacular vitoria, pelo escore do5 x 0, com uma equipe constituídadc jovens que, no ano passado, le-vantaram o campeonato de Juvenis.r- extinta Liga do Juvcnia da Pe-nha,

„«L,|Ld"ns u?".1?*-" "Prescntaram-stjnsslm eonstitiald-s:

ÍU'7 * '*••<*! Esqucrd.nha,Cosmo, Romeu Zuza e Álvaro
CALIFÓRNIA — Ernesto* P„„A«•inalo; Maninho, Antônio0'. £$?Alberto Augusto, Dorival, Anton -nho e Guilherme.

NC0J^PORAÇõES.fclancia.,
,* mentos? Leia aos domingos o"Suplemento Imobiliário" do

0 JORNAL. \

A. ^.^j^^rfiJ™, JÜJSrr. L*üm titâLm^hjxAr*. A& *aitii',l*4j J-'LA Xr-r.-^» .Jr «tjJíj™*^. 1 - '*.»(. iüi,j.-a»ii ., JUàv.1,
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Fará o Fluminense uma excursão á Baía

J06ÃRA' 0 MESMO QUADRO
QUE DERROTOU OS CHILENOS NR ESTREIR!
Dino, Cláudio, Servilio e Pirílo mantidos no "onze" brasilei

ro—A formação das duas equipes
MOITIVIDtU, 21 (U. po

— Eoté iintft vlvininti •:•
ftrtlt «nll tipltil 0 incín-
tn MibfiiitiM in.è nilli.
•Un ri Hilpn ripriiinti*
tivn Irulliiri • piruini.

Oiptli !•• )t|ft riillu*
ém, tntre • Bratil • • Chlli
t • Brasil i a ftr|inllna. tudo
In «rir rui a liai fcriillil*
ra pana ripilir a pirtarmin-
aa im prlm.ro Iuo. salitla*
tinia a aiiginti publica •••
pirlivi iiita «apitai.

Oana para oi Jatai anti*
rlirii, tua ehifido inumo*

roí timpillianlii éa Ria 0.
di Sal, allm di assistir ai
tirciíro imbali da iiRuadrii
dl Oi Bi D.

0 jigi oimi(ari ii 22 hi»
rn im panti •• di nnfarmi*
didi nm as ultimas noticias.
sírio oitn ll f.nn atoais*
dm

PERU* — Hinarisi Quispi
s Psrast Guimsfl. Plssk s Jor-
dsm Qulnsnírn. Migilli*
nss. Lili Firnindu. Quimin
• Mi|un.

BRASIL — Cajút Norival •
Osvaldo: Atiniinhit Brandia

0 Fluminense
jogará na Baía

|aaulu o Botofogo poro Feiro dt Santana, ondt tnfrtn-
tara o scratch local

S. SALVADOR, 21 I A. N.) — O lotofojo, do Rio, qut oro
itálica umo temporada noite Eitado, seguiu ontem poro Feira
d« Sontono, onde enfrentará o selecionado local. A embaixada
carioca será ali homenageada pelas autoridades da referido ei-
dada, bem como pelos desportistas teirenses.

C FLUMINENSE IRA' A' BAIA
S. SALVADOR, 21 (A. N.) — Já eitóo bem adiantadas as

conversações entre o S. C. Baia e o Fluminense, do Rio, para o
vindo desta clube o esto capital, onde fará umo temporada.

i Dlnot Cláudio, Sirvillli Pi
nle, Tim • Pitsseo.

Os rsspinsmii palas squl
pss tssm mantida nas raspa
elvlas conesntraçôss ss Jo
(«dores. lubmitmdMi aa
nieitsarla dsseansa s a mas*
sagsns.

DIFÍCIL PARft OS URUGUAIOS
0 JOGO COM CS BRASI-

LEIROS

MONTEVIDÉU. 21 (R.) -
0 tienies Cia. da iilielsnsdi
uruguaia, dielanu qui todos
os slsmsntos qui intsfram a
quadra loeal sitia sm nci-
lintis condiçõn ds siudi. •
qui a conjunto ss aprnsnta*
ri. sibada próximo, para a
]i|i nm ii braiiliirai. ai*

'. iim constituidii Pau Birmu*
du • Muniu Radrlguu. 0.

Varais a Qambittat Castro.
Varsla. Oiseca. Porta • Sapi-
raln.

Falando i Raulcr't. i técni-
ea Cia dselarou qua o joga ds
sibsds. eom os bratilairas
ssri muits diliell para ss uru*
gusios.

NO EQUADOR

AML-SINin-ARRUDA- l

AGIDAS OU CRÔNICAS - PRÓS-
TATA - DF.XIGA - RIN» E IRE-
TRA - DOENÇAS DAS SENHORA*1 VIAS URINARIAS

I Trot. ropido em 10 injtções intromusculoras
I DR. MARIO NEVES 1,2: HÂ t»*tà S&

. '»% «i M»afl*j''*m~
Remédio ind*csdo» nu
Colicss • Utero ca' a*aj
* **-tt »lt 0'H(l*'ll » PlWMtlll

11 S •»»' n » *t <»». i.i,

Scverino Varela, o...
(Canrluiio dt

Alonift (PanuiMl) .
GulíO Argentina! .
Vltquri lEquidOr) .
Ciju' .Butlli .. ..
Pai Uruguai
Henorci (Peru") .. a
Rlot Paraguai» .. .

t* p»|.)

VEJR tomo SBBER
se a sua instalação

de Gás tem escapamento
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o próximo sul-
americano
Reuniu-se o Congresso — i
Importantes assuntos fo*
rom ventilados — A 23 o
inicio do campeonato uni*

versilorio

MONTEVIOtlUI U,P.)-
Celebrou-se. onlsm. uma sss
sis do Congrssso Sul*Amori
eini do Fulobol. sob a praii
daneis do sr. Cyro Qlsmbru*
ns, ministra ds Instrução Pu*
bliea a prasidsnta da Asso*
eiaçio Uruguaia da Futebol.

Entro os assuntes eonsids*
rados nassa rsunião, ligura o
qus ss rslsrs á fixação da si*
ds para o próximo torneio j
eontlnentsl» a1irmando.se ha*
ver sids ratificada a «colha
da eapital do Equador.

Outro tima quo foi debati*
do i o que dii respeito á ins*
criçis ds novos Jogadores nos
quadras disputantsi dspols
ds iniciado o torneio, bem
eoma a regulamentação da
insorlçio dos integrantes dos
diferentes sslseionados qus.
ns momsnto ds iniciar-se o
osmpsonato, estejam atuan*
do em elubes ds outros pai*
sss.
ADIADO 0 SUL-AMERICANO

UNIVERSITÁRIO
BUE.N0S AIRES. 21 U. P.)

— Conforme havia sido as*
sentado, deveria iniciar-se no
dia 24 do corrente, o Cam*
peonato Sul • Americano de
Futebol Universitário, mas,
ante o impedimento doe re-
presentantes chilenos pode-
rsm sstar em Montevidéu até
sssa data. o torneio teve que
ur adiado para 28, por de*
terminação da Fed. Universi*
taria ds Futsbol.

No campeonato em quês-
tão intervirão representações
do Uruguai, Paraguai, Brasil
Chile e Argentina.

t~—-—~ '¦ . L.Z.^—_

%m f *' A W*A Kl Wm UM ISI I
•wnuiA*.4 *¦ m ' Ú W'*jm mmMm Ar~:Am A 'fMm
I |«1m] l^j Ba.'! Bil k^J I

m EíT^ ^mm\\\r W m K KO 1^ IDàmiífl.t*líaMLW JTkzÀímã anl*. ¦l.fl^^v ¦¦¦¦KjuLfl fl^^4H» ^^V
M i'i Cl iMWm. \ il ¦^Wmmr-.i^àMm WF^QM Bfl MT <m

MPFia^ifjSpSr j e aa m mm m m\l- --m Mr^H-tM m^^TrW^^-"~ ¦ WL; a
M9Wa*muPw^ -TMel -:' fl m flfl IL "A fli^aalfl ^vl"«^ If TRaLI * m ml^xJm

•A v mm-- »^ WmmMwÊMM7r~ ^L^Ji i • ^*t^^ a>,.. * m m vêí*. %t***\ Kl

(^j . J U fc^l hi X ^Kj LrJ ¦ fmB^ÊAI BfeííHB M bf MW\ ' r^Sm^^Lvht'^. ^AmAmA m mm F*^ í * Ia Ifl
*Ww$$Ít*\* WEK P1IB!1 W - "^fcln'"" "' ^Af ¦ ^A

KX • * ^ y h a*£* áttfMll il rf f TJ
mXmmVr^ár' ¦-¦-1l*%^MwWmMi Mm ^*mtW m Wm ^MV mm murAM

. ÍWÍ&>*-"-^mWm ^^mx m
¦ aÉMPRaSl»"*<r---<t' ' .jmmtmW] a^E^aW ^H ^k P1H KIPilHlHFnftlaWUKa'Hi^l^.^1^.i^HaaaaV ^^PIBIkWHs#I^^Sl

ptB^I RT^^I Cl Ih
tfk^l laui^L^aKfiilf '\m* m\A mA^m^M ^^^^^^^^^

^a^atihflBjBjBjpa^^^ »t ^jaaíaíMHHiB^^Baa»»^»^^^*""™'^^^^^^*^^^^^^*^^- ^^^^^,^^^^^^^^^^ ,^^_.i_._

^^^¦¦¦¦¦{¦¦¦¦¦¦¦.^¦¦¦¦¦¦¦.^¦LIL^.^
ADVERSÁRIOS RESPEITÁVEIS — Aqui estflo os jogodarts inlegrontes do selecionodo peruonno que, esto noite, se opa»
roo oo Bros.l, num jeoo de sumo respensobilídode poro o* nossos. Os peruonos soo jogodores voientes e seu fulcbol
ot.nge o um nivel já bem interessante. Os poroguoios, que perderam por 4 x 3 para os argentinos, mal conseguiram, com o

Pcrú, um duro «mpote de 1 goal

ido Bonsucesso Cobiçados
Galego assinou contrato, ontem, com o AÜ ético Mineiro — Quirino interessa ao América

Dei itrrmlo» '•¦ ¦ ¦ t ¦« * Fctera»
«j.io Mvtropolilnna. o Bon»uc»>io
vem imito o mal» vi»ai1o. pcloi té-
cnlco» «to nutrni .-! ..¦<••.

líui foi o primeiro clfmrnlo do
rulirn-nr.il. n icr convidado para
mudar ile camlía. Depolt Cabcçio
e agora KunAplo do que ie prnpa-
la, J.\ etta cnm a . ,i ..;.-.-.i nrru-

' niaila, pronto para ie lran»fcrlr
para o Flumlneme. devendo o art-
mio das trci core» Indenliar ao
Bonsuccíjo n nuanlla dc dcx con-
tos, pelo "Pasrc".

E QflIUXO TAMBÉM ..
Nào fica. neeses trís protusio-

nal» a.» desercoe» amlnclafla^ do
ruhro-anlt, aliás convém cttar o
paradoxo estabelecido, entre o pa-
nor.ima desenhado em 41 por e.«te
tempo, quando oi suburbanos se
atuaram a uma ferie dc aquIlUOél
quase rdormanod por eomplcto o
c»r|iiadrão, c o que nc enla pas»nn-
do iiL'ora.

Assim, é qui depol» di Rui. Ca-
befnâo •' ainda Luolplo como ji
•numeramos, o excelente halt-ii-
querdo Quirino, qui tantoi aborre-
cimentoi custou ao non^ufíso pa-
ra legalltar r. sua iltuaclo, cita
sendo enrlejido pelo Amírlra e oi
dirigentes do grêmio leopoldlnen-
ae. se icham propensos a conceder
o «eu paste mediante o pagamen-
lo de ifi contos.

Ontem na atdi da FederacSo
Metropolitana, a reportigem en-
controu, os diretores do Atlético
de Minu. Hello Soares de Moura
• Oreíorlo Cinedo. este nosso con-
Irade do Estado de Minai, perten-
cente a eidela doi "Diários Asso-
ciados", em companhia de balego.
centro-avantí do Bonsucesso. As
convcrsaçc5es (Iratam em torno da
transferencia do antigo atacante
dn grêmio rubro-anll. pnr o clube
mineiro.

Do (ato, Isso se consumou, na

presença do nosso comp.inhelro
com • assinatura do contrato entre
oa intereiiadoi.

Desse modo, Gitego. dever* em-
barcar hoje i noite com destino a
Belo Horizonte, atlm de integrar
• equipe do Atlético, no Importan-
te Jogo do Torneio Extra, que ai!
re realiza, e no qual o Atlético, ie
mantém na frente de»se certame.
O encontro de domingo próximo
entre o Atlético i o Palestra, pren-
de a. atcnc&o dos dirigentes dns
dois grandes elubes, • a permanen-

cia de ''..... nn i|iii«drn do Atlé-
tico, vai retorça-lo, pni* o efklcn-
te atacante do nnníiicesso, eat.1 em
plena forma, e é dc fato um ele-
mento que multo iri reforçar o
>eu conjunto, nesíc importante en-
contro.

Perde o rubro-anll um do» seus
Krandes e devotados defensores,
poi» GalcKo. considerado como pra-
ta de casa, ¦'• um deste» Jogadores
que alem dc dlsclpllnadn, sabe. lu-
tar sempre rom alma e defesa do
pavilhão, peln qual lula.

Pretos contra broncos

A classificação dos...
(Conclus&o da 6.» pag.)

colocado,
colocado.

(Campeio).

FECHE 
as torneiras de todos os aparelhos (fog5o,

aquecedor, ferro a gás, etc.) ligados na sua

casa, anote o número de litros marcados na esfera

dos litros do seu medidor, Depois de cinco ou

dez minutos observe-o novamente. Se o ponteiro

n8o se mover é prova de que os encanamentos

estão em perfeitas condições. Se o ponteiro hou-

ver avançado, existe um escapamento de gás e deve

ter dado imediatamente conhecimento deste fato à

| Mu^£u/?(^t/4y4ivAj 1d|?:::::::: j«iò«d«.

i

...para que » S. A. O.
possa atender ao
conserto do defeito
eom toda rapidez, te-
letone para 32-7630

Isolado o mietico
na ponta do campeonato mineiro
Difícil a situação do Siderúrgica o do Palestra, tam-

bem candidatos ao título
BELO HORIZONTE, 21 — (Meridional) — Com o resultado do

jogo de domingo, o Atlético ficou isolado na liderança do caniiico-
nato mineiro, com 4 pontos perdidos. O Siderúrgica desceu para a
vice-lldcrança com 5 pontos perdidos e o Palestra foi para o tercei-
ro lugar, com 6 pontos perdidos.

Todos os tres, porém, ainda aspiram o título máximo, muito
embora as condições para o Palestra não sejam das melhores; pois
não poderá perder nem mais um ponto siquer.

— Foram estes os resultados-d«s jogos realizados, no domingo:
Na capital — Palestra, 2 x Siderúrgica, 2; Aeroporto, 5 x Sete de
Setembro, 2.

Em Nova Lima — Atlético, 4 x Vila Nova, 1.

CHILE
1916  4a colocado
1017
MIO...
1020...
1022...
1024...
1026...
1035...
10.17...
1030...
1041...

S. A. DU GAZ DE RIO DE JANEIRO

As velns dilatadas ou salientes t|ram a beleza e a eleaan-
cia das pernas e predispõem a lnfecções (trlsipelai, úl-
cerns, eezemas, edemas dnchação), et3, INSTITUTO
HFalaCO do DK. JOAQUIM SANTOS, médico especialista
trata por processo próprio, sem repouao, sem dor o sem
operação. Tel. 42-7871.

ELETROCARDIOGRAFO De 10 às RAIOS MODERNO K
RÜA DA QUITANDA, 26-1" 19 noras.

VEIAS

PERNHS

1021
1022
1023
1024
1025
1020
1020
1037
1030
1041

4-
4» "
4° "

á! 4"
*' "
Oa »»';'. 
4° "

,. 4«
4» "
3' "

PARAGUAI
2° colocado.
2*

1027..
1020..
1088.'.
1037..
1930..

102(1..
1027..
1041,,

POTENTISSIMOI
1939
1041..,.,

s*
3** "
3° "
3»
2" "
«a» fjo ••

3' "
¦ PERU'

3° colocado i
4» »
3»

1" (CnmpcSo).
BOLÍVIA

4" colocado.
•I»
4»

EQUADOR
, S" colocado.

6' "

'mÊmmá
^$£»&íLAtmaS&ã-i&Z.

Mmxii: .lÁúAit.^*.LfJ-.SMt -mi t« i W',:'.., '1 Sm^,.,r^.iÜXè.Í

(Conclusão da 6.* pag.)"Pax*. E dest» forma se dispõem *
enfrentar, no dia .11 ou em oulra
data mais próxima, o «iiiailro que
sair vencedor na noite de Mh.ido
próximo, cuja renda reverterá inte-
prralmente para a C.B.D..

Em principio ,fn| aceita * oferta
dos estranuelros. que a?»im d*mnns-
liarão rabal imludl no Hrasil.

O veterano Carioca, num dei-
medido esforço tnnto aos dlrlíentcs
d.i C. B. D. e Federação Metropo-
litana de Futebol, vem de obter
unanime apoio das duas citadas en-
tldades desportivas do pais para
realizar, no próximo sábado, din
íi, A noite, no campo do Amé-
ca F. C, uma festa que. pela sua
característica, í de sc prever um
Interessante espetáculo, bom ri-inio
oportunidade para que o publico
desportista da cidade se convença
que o nosso mercado tcm.losarlores
para for,msr quantos selecionado»
quisermos. Também, nessa mesma
data, o» "fans" dos dos antl|?os
Jogadores cariocas, esses ploycrs
que até hoje são lembrados c ido-
latrados, poderio conhecer e apre-,
ciar a forma que os mesmos os-
tentam. Por outro lado. poderõo
apreciar o valor e a eficiência dn
onze dc Vcíeranos do Bonsucesso
F. C, que vem de conquistnr o
b."lo titulo dc CampeSo da Sau-
dade. ,

RENDA DE BENEFICIO
A renda que for apurada terá

duas finalidades. Uma parte para a
C. B. D., afim de que esta enlida-
dc adquira o avião "Pax", a ser
doado ao governo brasileiro. ,\. ou-
tra parte ser4 depositada na Caixa
de Auxílios do Veteranos Cariocas,
para o socorro dos antigos players
que, po^ motivo dt enfermidade,
venhar a ter tal necessidade.

QESTO QUE DIGNIFICA O PKE-
.SIDENTE DQ AMERICA F. C.

Todos os grêmios da capital estão
unidos na cooperação da compra do
avião "Pax", bem como smpammlo
integralmente as idéias do Velera-
nos Cariocas. Mas, entre todos,
hé. um clube que merece destaque.
E' O América F. C. O presidente
Egas dc Mendonça, assim que teve
ciência rio fim a que sc doitlnnvit
n realização do match do próximo
sábado, prontamente ofereceu o es-
tadlo do grêmio americano, sem
nenhum ônus par? as entidades dl-
rigente» do eíporte nõ pais, tam-
pouco para o Veteranos Cariocas.,

"al-tj^,-*--

Com essa atitude, o clube campeão
do Centenário, na pessoa dc Egas
de Mmdor.ça, confirmar* i estima
que trm pelos antigos ídolos do
passado e provara os seus senti-
mentos de nraillldsdo.

UMA GRANDE PRELIMINAR

A's 19,30 horas haver* uma Intc-
resíiinlu partida preliminar, entre o
Scratch 'le Veteranos Cariocas e o
team do Bonsucesso F. C, que
vem dc conquistar O Invejável titulo
de C.nnpeão da Saudade. Entre os
players que integrarão o seleciona-
do dc Veteranos veremos: Vitor,
Paulino, Ernesto, I-ino, Agrícola, l)=-
moithcnci, Afonsinho, Pamplona,
Armando, Russinho, Ari Menezes,
Chagai, Jolihal. Hilo, Ottn, Wllman,
I.ulz Nnbs, Mineiro, Grndim, Ama-
deu, Moreno, Chiquinho, Moura
Costa, Onrstalrlo. Bipcr e outros.

OS SCRATCHES E A PARTIDA
PRINCIPAL

Como dlsscmo», a partida prlncl-
par ria noite de sábado, no campo
do América, eslá marcada para ás 21
horas, c reunirá em renhida peleja
os dnis scratches dc jogadores rios
diversos clubes da P, M. F. Estes
quadros Jogarão com camisas pre-
tas c brancas, ofertadas pela "Casa
SuperbaU". I-uiz Vinhacs escolheu
c espera o comparreimento dos sc-
gulntcs players: Camisa preta: On-
cinha; Jaú c Florindo (ou Enéas);
Dedão, Og e Quirino; Alfredo II,
Moaclr, Isaias, Carlos I.elle (ou Pe-
dro Nunes) c Orlando. Reservas:
Chiquinho, Portela, fleraldino, Bibl,
Doriõ, BiguA, Kcstor, Newton, Ncl-
sinho, Médio, Joccllno c Jarbas.
Camisa branca: Alfredo, Hernandez
e Augusto; Vicentlnl. Zarzur e Ar-
tlgas; Lula (nu I.inrio), Homcu, Pia-
elrio, Peracio e I.enlne. Reservas t
Mouzart, Osny, Machado, Bolinha,
Aziz. Vovó, .lono Pinto, .lair, Lelé,
Canhoto, Adilson, Hercules e I.lndo.

HOMENAGEM DO VKTERANOS
CARIOCAS

No intervalo ria segunda partida,
a diretoria do Veteranos Cariocas
prestar* significativa homenagem á
Imprensa, locutores esportivos c
paredrns, nela cooperação que vcem
prestando'no conhecido grêmio nas
suas campanhas social * esportiva.

RADIO ESPORTES TUPI
com Ari Barroso

A's 19 horas, em 1.Ü80 Kle,

' 
:'a?
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Centenas de pessoas inocentes fuziladas pelos alemães
«« .il t j. n.i I. i.i i^i,.l „.^...« ,..,„«r,,lr-i ,i«ln lano ftí. nrll!ÍKI'i'l filem, á ||>ü li AUTUA

UMA CIDADE
ARRAZADA

I ONDRFS. 21 (R.) A cidade de Rudnllc, «Uu ada a 100 milhas ao «ul de Belqrado, loi total menlo arrazada Pe o loqo de^m****^ IIM MONTÃO
,1™ bombatdelo mo,tJulhndot,,,n6o..capandovl»alm0.Açidad.d.Utlce. no Sirtrla 

^dtn.al. 
4 Iomb-m um monào Ul I

S, ruína, c ctnl.net de p«»oa» Inocenle. lotam lutllada» pela. forçai alemã». Etla nlormaeâo loi recebida |»lo qov-rno logoila

vlo netta capital e relata também que os corpos das vitimas loram arremessados em fossoit oobre os quais passaram tanks pesados» p[. KUINA^
allm de dissimular as sepulturas*  _______»_»-

6 DEPOIS DA DESTRUIÇÃO DA
TIRANIA
UMA PAZ OUE PROPORCWHE R NAÇÕES OS MEIOS

VIVER SEGURAS RAS SUAS FRORTEIRASUE
0 Estatuto to Atlântico, firmado!
por Churchill ií Roosevelt, a que
a Conferência lo Rio acata ie aderir

¦--»> mm*

Onta-in. PIU »•*»».*«» «Ia I* Sllll*;

Cnmi***>«» »l« Primeira Comltalo
Pollllra »l» Conferência ContalU*
va ilot CHenrcIcrea Aitirrlrami».
fni aprovada «> projeto «Ir ndcsâo
.- apoio n«» IMnltll»» «I.i Allnnllr»».
ritln pn»|>»i!n fftm »ul»»«rlln |h'Io
México, tMatlo» I'nl»lu*. Vewsne.
In.«-ul*». Colômbia, Itulliio «• Ctos*
In lllra.

ti i -iiinin On lllanllrot que »•
roninon «le « llcn». «»iA «tlm ra*
duvidai•*ti |i'.»iilfiite «l«>* Kslailot « ni*
d,.» «In tmerlei primeiro ml*
nlttrot Mr. Churchill, represe».
mn.l.i «• k««\«'ui» «l«* Sn.» -Mnlr»in*
tle no Urino I nlil". I«*n«l«« »'* rr-

unido, julgam conwnlcnle lornar
conhecida* certos princípios «o-
iiiiiii» tln imlltlrn nacional >*>• -eu»
respectivos pnl»«"*. no* «|tml* rr-

...» *ua» r*|«rrança« «Ir obter
um fmiiro inrlltiir para «» munilti.

Ilim. it.. — Hru» i»*|»rrti»»««a

paltea nio procuram rnaramlrrl-
menlOa nrm irirllnrlnl nriu «Ir
-iu il.|ii!-r «uilrn CSpedOi

Sraiitiilii — Vi" desejam •>"•

»•• efetuem iiiihIIIIi nriir* trtrlui-
i l.u- nur nau r.trjnm ile aronlo
uni. it» tlr»*!o* «|iir eiprettcm II-

vrruirnte •>» |m»i»>* Interessado»;
Terreiro — Itr.prlinni n .lirellu

ila iniii.» o» poroft de escolher <•

regime «le norerno »<»b « qual hâo
i|e vlirr. <* «|r»rj»m «|lir *•* rr»ll-
tuam ««* «llrrllii» soberano» r a
lnil«|aen«tenrln nn» pOTOt «pie !«*•
iilimii »lilti tle»|«oJailn» ilelr» |««*la
liai 1 -I:

i,.ii,i..i. — rmii ti «leildn rr»-| *:-•* - mi.»

peito k* -nn» nhrlsn««*>«** exlttcn* I lios o»
Ir» »e csftirçnnín pnrn quc tmlo»

0§ italianos "aceitaram" a
poça dt "observadores"
alemães em seus navios le guerra

CAIBO. 21 <l I*•) - Infnrn,a-
cf.es r«-ci'liltln» squl dlwm qUO a»
»U«orld'»lr» Italiana» acrltnram a

presença «It* ,'tib»«*rvadnret" alrn.ile»
«¦rn s«us nnvln» dc B»crr» como m«i-
dl«ln preparatória para um nlaque n
Maltu. Ao q»'c se «Hz. Chegaram B
linlln ceiitciia» «• centenas tic mam-
Jo» tiliainflrH. nficlHis r |.rH»..nl Sll-
lialtcrn... afim de reforçarem »»
trlpuliiçõc» dt.» navios «U» RUcrr» t
transporta»» Itnlia».»» bem como n..-
aitmlr a rtlrcçfln «l«» InstnlaçoM
portuárias Italianas.

Indícios
CAIRO, 21 (ü. V ) — Sepilililfi

tt Informa, ha Indlclot (Ir «t«.«* "
Alemanha r llnlla cslfli. rc«*«.rrcn«In
a nnvn» t v|gnru«a» iiir.Udn» paru
nsscMirnr uma cotictnnte nflneiirin
¦le tropa» r armamento» n Trl|inll-
tanla. A nur respeito. despachos
aqui recebidos tllzem que fornm dei-
taoa.lo» muriljo* paia todo» os ""-
vio» de cuerrn Itália"..» para suryl-
rem ciimn ".obtervadores". .lulg»-»»
que o eixo visa ntacnr Malt".

Afrlra". Patrulha» poderotas «le
tank» * unlda«le» dr Infnuturli. ata-
rn ram repetidamente a» piiilr.iirs
do elao afim de conhecer o jcii po-
detlo.

n» I -i !¦!¦¦• ,'i mal- - un i'".
111..1 «•••••• «lll «rnrliltl», «l«-**.rul«*lll
lie ncCÜOt «-IU i-.ai .'¦! •¦'¦ •!• «ul.ill*
i/m*», n«i comercio r nn» ittnl«*rln« j
inlin «« llll iiiiiiiiIii 1(11(1 lt«'«-«'»»llnlll .
| ii i -ii i I ¦'•• ' - ¦ an "ii"' '. )

(..intui — Desejam nlcnnçnr,.»».
• ...ilim «In t«conomtaa n rtilnliiirn-1

çíit ni ii* i*»lrt'lln rnirt' ttitl.i» n» |
tint-iV», rom ii «ihiein «!«• coHsc. j
milr pnrn iml»n inellinrn» nn» n«'»r-;
nm» th» irnl.nlh», prosperidade
i-, nitiilillrit t' ».'UIII l.liul.» »t»«'lnli

SeMn — Depois «in tlcalrulçüo |
romplcia «In tirania >,nti»*i.. e»pr*
rnm i|ti«- »«• «'«tiil.il-r.n innn ynt
que proporcione n imln* n» iint/ae*
oa meios «le viier seguros dentro
tle »un» próprias fronteiro», e quo

n uniu» n» homens «le m*

povoa iiiim viiln llvru th.
iriuiir o de iierr».liliiilt*:

St*tIiiiii — Tnl pax pcrmitlrÁ n .
uniu» n» homens rni/jir Uvrciucn*.
ie i.iiiu- ii» marcai

(litnvn — Arrcdllnm «iui* n« nn*;

çüet «In mundo, pur ratüa» innlo |
renlistns como rsplrltuiíls, lerSo |
t|in- nliniiiliinur O ii*u «Ij» força. Co« '

um ii.Iii »f pii.lerú miiiilrr n par !
fuiurn se n« iim.rie» qne nniençnm, i
nu pniliMii nnionçnr «>u cometei .
iiiiiii nBr.'»»ãn fúrn de sun.» frtiti* i
lelrit*. rniiliiitiem nlill/Jiiiilo nr-I
mementos terrestres, marítimos
nu acreost acreditam <iue cnqtinn*
tn n/in »e estabeleça um ¦itlcnni
mui» amplo e permanente «Ir se*
i;.n iil.i.l.- gcrnl, í necr.-nrlii des*
.unnu- n» referi.In» nnçúca. Assim
mesmo, prestarün njudn o tlnrRo
ntcnlo a inlin» nquclns incdidns
prnllru» quc potleill nllvinr dtl pc*
sadii rnrgn dos armamentos no*
povo» quc mnniii a pu/.."

i joiit Btxishtrxo» .r m -nira s:-t» 0? *iC3«ic*.
ryir h.ito n;«cr«^ or c^xt if mm ^.«i «<n«-n'»ii»
imtv»n,* r» pt-iou or xxxn awuutT »ttr,'bUC3.
CHIH>. Lmitm* t-slfliw. c*vtn. r<rf MC r«V.

c.tcw^wiiv . ^x>^.••.^c-^ mvhUi-1 rt s-i»-.»».
«Sfttirt. nn-TU/U. will, ij«M.-iaff.ain i:.-„U. un.l3JiW|«r..

i.*m*oiut:iiS. *jf. :t*i*Ati>. nctht.nsi.. ;«i> -t. rmUL.

ioui.1». cem »fMc. miitKwn*.
t

Tb* -.«-ri Brr.t-t rlfii» !i barato,

llstln/ tubacrlntd lo » cocmod pror.rso nr pur|*oaaa

and prlnrlfl.» "nr.a-11»' tn tbt Jotr.t Dtalarstlon of

the lTt>.*tdenl or lt« Unlttd SUtet of Jitrte» «nâ lha

Irtt.e ClotMer or ir,« Knltnd Klnadoa of Craal Rrtlalo

tinrl Northen. IrnUnd iJelní A.ifual U, l»4), kitoim aa

tn» iMlriiltc Cl,«rt»r. « •

i>*\uf. coo»:nc«d lt.et cooplett rlrtorjr ortr Uelr

auaolaj >• esaei.tl«il to dsfetid Utt, llberty. lnd<*randane«

»-.1 raaMglous freitdoa. *nc lo preteria* b»ioaa rlfbta an4

Jusilr* In tl.elr •¦•«. Isods na «ali «a In otbar landa,

and U-fit t>.e) ere now •nfaf.trd lo s cocaon »lrti*xl»

apalnst ti*»*,-» »r,i tintr.l foroaa itetlnf lo aubjugate

lhe -òrld, DBCUiiS:

(li each Covrrnaaiit, pltdraa ltaclf to caploy lta

fi.ii resources, allllary or acooonlc, «ralnat lhoat

3»nl»r. of tt,«, Trl|f:rtlla laot nnd lta adbareott «lth

«r.leh S'ici rovrriajrr.t. Ir tt «ntr.

<*t *LmM.*t*H Rif-t-Hi.
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'Tudo devo ter mobilizado
para o Exérciro"

WASHIKCTON II IH T ) —
%.-••• d* **r oid*n««it. pelo »r. Do-
«i.i-. s.i. ¦" m »n.[¦'»*.«•• Im*dl*ta
•'« !•«• -''rr '•" 4t --¦-'¦• r • trn-nh ">»•

nn» i.i.-».-- 1 i.i-i.-. A nrdrm Inr-
<-.t .* . rfelitn a partir de I* •<•

j frlerrlrn a> slince .,.,., n y ¦¦'.tu .ii
para fln* rhl*. q»»»r para fln* ml-
lllarr*. rntnn t«ml»rm pnr» »*i«,it»r«

i t*tii»,
O tr. NrUun tniiiiin *-•» ft-n* u,

...-!....• dr l»r »prr.rnud«« sras pia-
nn» A rnnferrnrln dn» uirntnrr» H»
ffalin. i.a dr «;««err», »»r|»rereliHn
•iita- "Indo ...i- -.r innliili»id-i 1 •'•
n e»trflln", A «lelermloaçiin «In «b«-
fr da ff.iu. .'»•• de r.lrrr» d*veré
¦celtrsr un 110 p«t canlo a enn-
in.,'... ata in»l.»tr.t tulnmnbltlttira
dn* 1..1 !•.... 1'nidn» tm Induttrla ar-
iaiaan'rnll.r.1 .
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UM FAMOSO DOCUMENTO PARA A HISTÓRIA — Domos ocimo a reprodução fac-similar do mais famoso documento da
História Univertal contemporânea, em tuat duot paginai pri ncipoit. Trata-te da " Declaração dat Naçõet Unidat ',

documento quc foi attinado cm Washington pelot repretenta nlet de todot 01 paitet que combatem o Eixo. A' esquerda apa-
rece a 1* página do documento, redigido cm inglês, onde vcom enumerados ot nomes dot paitet tignatariot que ettôo em

guerra com o Eixo. A' direita, é a página final dai asrjinatuius. O nome maior, que ocupa maior etpaço, é o do tr. Cimon P.
Diamontopoulos, da Grécia, e o único borrão de tinta em lodo o documento c o da letra "m", nat palavrat "O Reino da

Iugoslávia" (The King- dom of Iugoslávia", escritas pelo minittro Conttantin A. Fotich) (Wide World Photot)

Reforços

|i'.

CAIUO. 21 (li. P.) — ünmuni-
cn-»c que rstüo chegando podermuiH
reforços de tropas e material As for-
cn» do general KhuthU» próxima» a
fronteira «Ia Tripolilanla. AcredHa-
»c que o qualquer momento nerá
tleafecluida "ma tremenda ofentlvn
contra o 131X0.

Malta preparada
CAIUO. 21 (U. V.) — l'.i. efi-

ciai lirilmiicn de nltii t.nlenln que
acaba de .•llegr.r de Maltu nfirmnu
que a ilha está totalmente prepnrn-
«Ia para "receber" os poraquedlstas
ou ataquei nnviils do Eixo.

Inteiramente contido o avanço japonês
COMO SE DESENVOLVE A LUTA NOS DEMAIS SETORES

As tropas australianas estão picotando seve ramente os amarelos invasores, infligindo-lhe s perdas tremendas

Ofensiva
suprema
contra
Singapura

Iminente

!

CAIRO, 21 (li. P.) — A van-
guardn da» forças britânica» na Cl-
rcnalc.n consolidou sun» poBlçfinfi »
estii na Iminência «le desfechar «
cíci.slva decisiva contra ns tropas
do Eixo concentradas nu» Imciin-
«.toes (In friitileirii da Trlpolitaiila.

Decisiva
CAIUO, 21 (Ü. T'.) — Sob ns ur-

deli» di. ifi'ni'1'..l BKchle,' « ólti.v.i
exerclln Imperial roinirloii ns nçõi»»
prollinlmires, »tp tlêserto ocidental;
«!a sua nova "batalha decisiva da

S1.NGAPU1U, 21 (li. P.) —

Aiiuiicin.se que n» tropas nuvtrn*
linnns entraram novamente cm
ação sobre n» llnhn» do setor do
l|l.i .Mulr, contendo totalmente «.
avanço .Inpniiê».

ESTENDIDA UMA BARREIRA
AO AVANÇO AMARELO
WASHINGTON", 81 (li. P.) —

Prossegue com grande evllu o
nçno ofensiva dos bombardeiros
norte • umcrlci.nos no Pitcíflcu,
onde iicnlm du ser iiliiiiilntli, mnls
uni ciii/.iulor jiiputiO*.

Snl.e-se quc outro nnvln uicr*
rmile iil|.ôtilfi. foi iiiceiidin.lu pe*
Ins boiiibns ncrciis esliidiiiildc.n-
ses. Por o.il.-t. Indo, cm terrn ns
tropns iioclc-iiniericiinii» n fllipi-

uns estenderam iiiiiii verilndelru
barreira no nvniiçò nlpôiilcu.

FRACASSAM AS OFENSIVAS
JAPONESAS ANTE OS
CONTRA-ATAQUES DOS
AUSTRALIANOS
sixoAruKÁ, ai (ir. I»,) —¦

A* forças jiipiiiichiim estn» iitnci.u-
tio repetliliimenlo lis |»slções das
tropns itiixliitlIntiiiM, quc contrn*
nliicitin c fi./.eni fnicnssiii' Iodas
ns ofensivas nlpOliiciis.

FRACASSARA' A TERCEIRA
OFENSIVA?
\V.\SHI.\íiTO.\, 21 (!'. P.) —

l..f.»'...n-sc que o Rvcrrlln .Iniiuliês
Inlflou ii teivelrn. ofeiiâivn con*
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Irn i«» forças do (teiicral Me Ar*'
lliur em Hiiiiiniin, nas Flllplnasi
Conforme se infortiitm nnlerlnr-
mente, n* iliins primeiras ofen»l-
vas fracassaram totalmente.

SUPERIORIDADE NUMÉRICA
DOS AMARELOS NA MA-
LAÇA
SINGAPURA, 21 (U. P.) —

Os círculos oilclnls declaram «•»*
tcgorlcnmciite (|iic n luln nn Mu*
lncn sc nproxlmii dc sua f»sc dc-
rlslvn, porque n pressão jnptinu.sii
conliiiú.i iiiiiiiciitiin.lo.

Aflrnin-sc (pie os Jiiponesns con*
tnm con. sii|icvlorldn(l(! do lio*
meus c íiinlerlnl.

ATACADAS AS FORTIFICA-
ÇÕES DE SINGAPURA
i,oxnni;s, 21 (u. p.) — a

ciiiKsi.ih de Paris InforniH (|iip n
«rlllhiirln JÃpqnésa Já está bom-
hnrdeiindo lis fnrtlflcnçnes de Sln-

friipiifii, Acrescenta que a nrtlllin-
riit pcsiult. I.rltniilcn responde n(
foito iilponli'0.

PARALIADOS OS NIPONICOS
EMMINDANÁO
WASHINGTON, 21 (Ü. P.) —

SckiiikIo os círculos nillltnres lo-
cais, os planos nl poli Idos pnru "
co...|iil»ln .1it pontos iniporliinlc»
nus [.'llipinns cs(A.i Onslnutl! n«ra-
rndos em virtude «Jb ação dessn-
volvida peln* forças uorie-amcrl-

cniins. Sabe-se quc os Japoneses
e«tnn paralisados hn dias em
Mlndnnno, « uns 55 iittlloniotros
no nnrle de llnváu.

SÍRIA AMEAÇ AAOS
JAPONESES
WASHINGTON, 21 (C. P.) —

Despnrhos dns l<'ilipiniis dcclnrniii
quc n presençn dc tropns nincrl*
cn uns c filiplnus u pc(|ucuii dis-
Inntln dn lin viu. constituo par.»
os japoneses uniu iimençn que os
liiipiissllilllln ulilisiir livrei, leíitt
o porto. Os japoneses tcnlnriiiu
converter Dnvno cm umn de suns
bnses mas niio sc acredita <iue
(eiiliniii collseKllido.

ATACADO O AER0DR0.V.0
DE MESHED
SI.NGAPtltA, 21 (II.) — ps

itviócs de bonibiirdelo imperiais
iilm-tinitn o acrodromo de Me-
she.l, tendo destroçado vnrios
ii puro 111 os japoneses e outros ob-
,|ctlvos.
CHEGAM A SINGAPURA VA-

RIOS COURAÇADOS
SVDXIíV, 21 (R.) — ScRiin-

do Irradia u emissora dc Toldo,
um aviador Jiiponês, (liirante um
vôo da i'1'conlieclnieiilo, observou
em SÍit(ínpui'ii u chegada .le vn-
rios eurournçndos dá «IO mil l,o-
ncliiilns. (» piloto iiüii pode asse-
garea *«* ss tralnvn ds nsvlo.» bs*-
tanlcos ou norte-americanos.

VAI A WASHINGTON UMA
MISSÃO ECONÔMICA E
MILITAR CHINESA

CHCXGKIXG, 21 (H.) — O

governo chinês envliirn umn mis-
são uconomlcn e nillilnr ai Wns-
lil.iglon.

ROOSEVELT E O AUXILIO
AOS CHINESES
W.VSHIXt.TOX, 21 (C. 1».) —

r.iliiiido ií iiliprcnsii onlcm o pre*
si.lciito Koi.stivelt frisou que os
chineses não precisnviim (enter
polns rcincss.is de nhiisteclinciilos
norle-iinicrlcunos, o quc o.» Kstn-
dos Unidos estão fitxcndo lodo <•

possível pnrn cuiiiprir seus com-
promissos. Acrcsccnlou que eslno
sendo cnvlii.los mntcrinls pnrn ns
In.lins Holnndesits.

Referlntlõ-sc ãs sutis conversa»
ções com os Kstlidos-Mnlorcs «In
Aiiiiiitln e do Kxcrcllo, declarou
quc ns nicsmns abrangiam Iodos
os aspectos dns operações ofcti-
slvns e defensivas om Iodos os con
(luciles c nos sete mures. Disse
tninl.cm quc iiiiinc.nlii biistnntn o
poderio dos aliados uo Pacifico.

DESTRUÍDOS DOZE AVIÕES
JAPONESES
SINGAPURA, 21 (II.) — Vo-

rnm destruídos I? avlõi«s Jnpt.n*.-
tes alnr.ni.» ¦- Incursões efeluatlàt
linj» pela STlaçu*» iaJmlRB centro
Bluicapa.u-a,

SINGAPURA, 21 (U. P.) —
Segundo as últimas noticias re-
cebidas aqui, as forças japono-
sas se preparam para tentar a
ofensiva suprema contra essa
praça.

Luta - te encarniçadamente
nas embocadurat dot riot Muar
e Simpar a em Batuparah, a
105 quilometrot ao norte de
Singapura.

Grassa
o tifo
na "front"
africano
A epidemia alastra-se do
maneira assustadora do

norte da África até a
Espanha

VICIH, 21 (U. P.) — Vm rito fun-
rliu.i.rli. tln Mlmlr publira declamo
* "United Press" que esta te real»-
trnitilii um alarmante numero da»
cmiis dr lifn nn norte da Afrlra,
principalmente na Argélia.

A epidemia alastra-se até
a Espanha

.l.tiNliHKS. 21 (U. P.) — Trrom*
peu umn epidemia de (ifo nn Eliro-
pa Oriental, segundo se Informa, is
noticias a esse respeito declaram
que a epidemia se nlnstra assustado*
ramente e que ate a Espanha «vstá
»ofrendo o» »cti» efeitos.

Precauções das atividades
britânicas

LONDRES, 21 (U. P.) _ Noticia»
se que autoridades britânicas tonto-
ram toda» a» prrcatiçõe» ncceasarlBi
para Imunizar seu» combntente» na
oriente médio da epidemia de tlfo
que gra»sa na Kitriipn.

150 mil alemães atacados
de moléstia

ESTAMBUi,, 21 (Ite.ilers) _ l„.fiirma-se nue mnls de 1,1(1,1)011 solda*
do.» alemães foram retirados da fren
le russa e enviados pnra a Btilgaris
atacado» de moléstia» provocada*
pelo frio .

Suicidou-se o foguista
.Ttisí I.lndorn Cavnlcaiile, foRiils-

tn, de 2(1 i<nus, solteiro, residente *
nm (inlileii 11, IK), unlelti, tlesuns-
luso, »ulcldou-»e, Inaorindo fonni-
«ild»,

» pollfl* An tt* «ütlrHn f.. «j*.-
mover o cailnver para o nccrót»*íi>
do Instituto Médico Legal.

MOVEIS
DE ESTILO

Lindo sortimento
VISITEM

II Renascença
CATETE, 55, 57, 59

í

•l

I
AiMi ..... J a

Im .Miaü Km.*JXmL*m\^*inAX.L\..LT--mlJ-*~Amml.1 ... -_¦¦¦ :,¦"-./;:¦•¦: .'•¦¦'.. ¦k:*u..l;\irl)l>\lk (•'. • . ,.,"¦!



à*sr ...-.,. ...». a. -iu. ii mi—ii..,» .: n ii.i)u_ji in mi, ,1 nu, iu» im*tmiwm**nn*tr**t*i ^™TT"lf*Tnrrv^'^-^-""-^-jí,fi^ixj0fi

Íí'.
m

ÍJ>

SOBRE

*——————m^ ^—^ ^H "¦ ~,a™_—.,-,.-. 
„_,. ....... ilW»,,^»«-!—»« ••. .U.tlllw&M!,Jr*W.\»**a****rr-*m*'*mwmm^,.,,mm ., -MM.,..- -.»...¦ _¦; y..,.-,,Fogem deante dos russos os exércitos de Hitler

P RO J E T1) IFüRüfi ÜAI
AS ATIVIDADES ILÍCITAS DOS

ESTRANGEIROS NA AMERICA DO SUL
0 rompimento... relações
do Eixo e as posições do
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com os países
Chile e da Argentina.

Uri. ,cu «¦!. .,- .jt» Itl. ,<-..<« o n»wl. rj/.i <iairt(ú«l l«'r<í«.<

DIÁRIO DÂHD1TE
ANO XIV — Quarto u,,o. 2) 4, ionelie át 1942 — N. 1.472

A delcgocoo do Uruguai, no 1' tubcomittõo do
I* Comitiõo do III reunião dt consulto dos chonctlt*
rot americanos apresentou um projeto, que tomou o
n. 57, sugerindo medidos legislativas comuns poro
prevenir os atividades ilicitas dos estrangeiros nos re*
públicos americanas.

A proposta é precedido de longo justificação, na
qual se destacam os seguintes considerando :"Que as últimos Conferências Intaramericonos

lll-IK I .Ul. I- a.-.-....  «hl.. . ,lr llrttt * • Illll il tuavt fnlla» tM | !i J„..».|.„»- ,,— mm.mw.m Am At*..*m'.m*m '...m'.A'.mm -a...^.„ ii,» A.., .. i-,. .................... „. MaMor. -«itutMti- ttmNr.-. 1° -BMenvoiverom um corpo de doutrino |undico que***** *r}*rflB,n **-» vou*, etity-itt» i»« rr-iir-ti t n %t siaiiatA i rl|... m permite precisar e definir um novo tipo de oçòo eon»Mu «rior btil-nl.-i ,* tllitiui. II t» liltn, qua «i-llr-.it a U1..I1.. na «Im li» _. j» a* _ j j « a .ilr tlrirmlirn. n«t prlltr*. r i..t,.-i* ria ptir. |..r. p.-il«t*r.«/ rttnlta n in Iro O lODeroniO O ICguronÇO OO CStOdO derivodo 00 Otl».tiirmr. Vrjjm -«.ith» » Urtn l*m nata na Mto. K»l* fal»crafU fal Irtarií» • j_*m I|i_-«S»___ /!«• _M_l-wI_l____a «_•__ _¦*_...__-_»____»__ «... :_.
para l.*m4tm pt\a p-t-pila tr. Trirn. t p»***n ptia ttmwa ,W. W. rholt-u VldOde UlCIfO dOS indivíduo* qUO, ISOIOdOmente OU IO-

nus i 'i \inai .., _ «i .....,„,.. .i„ i.i.,,.., ,i. t.,. |< ,,, _, ,tn
ili-». I .tn. na »-.-.... mt ..... «hr-t-tj ,i. ,,.,., a t jpiul ia
%** lha di». i. i ... .,«,.... ....,„.. ... «i» \|..i. i... ...„.,.,,

tegrondo associações, obedecem a instruções de pcs*
soas ou governos estrangeiros, tendentes a subverter
o regime instituiional republicano democrático dos
Estados Americanos;

Que, nesse sentido, devem recordar-se as resolu*
cães XXVII e XXVIII da VIII Conferência Interomeri*
cana, celebrado em Limo em 1939, no qual se dedo*
rou que, na América, os residentes considerados como
estrangeiros, conforme a lei local, nâo podem invocar
coletivamente a condição de minorias, sem prejuízo de

jgozar individualmente dos direitos que lhes correspon*
dom, e se recomendam aos governos dos repúblicas

I americanos proibir dentro de seus territórios o exer*

FOGEM OS BLEMOES PRECIPITBDflHENTE
Depois deTremenda Derrota

—ii

VERDADEIRA
devastação
na marinha
japonesa
Desde o inicio da' guerra
no Pacifico já foram des*
truidas cerca de 24 unido-
dot da armada nipònica

LONDI.ES, 21 (II.) — IIpiiIc
• Inicio «In Kitètrit' Jnponcmi, n-
ItfitlM InfliuiiliiM ií iiiiuiiilin iilpu-
ii Ira, ao l.-ii'i»ii iln Mnlnlii, .'IMpI-
naa, Hiii*ni'n „ Imlfiin Ncorlnililc-
an*, pelos Miliiiiiiriiins, nvlíii'* nu*
rala e mllitn.ps nourlniiiloaca t. Im*
teria- ila ro«tn cm Tn.niil.mi, fo*
rom aa *.pgulntes:

ATtinrinilos cm destruído*: 2 cru-
radorcti, 4 "dcçtrnjcrs", 11 trotis-
portes, 8 nnrlos petroleiros, I nu-
tIo mcrcnnte, B fnigntn* nu bar*
caças de inrn*>âo e 1 pmlinrcm,*no
nfio especificada.

Severamente dniiHlcndnsi trf-s
cruzadores, 8 transportes, cnm
mais outros dois pro-rn-relmente;
1 porta-aTlr.es e 1 emhnrcnçfio nno
especificada.
OUTRO NAVIO JAPONÊS

TORPEDEADO
-.VASHIXfiTOX, SM (R.) — O

Departamento dn .MihIhIih ncnlin
do anunciar que íiiiiii Iniiiliii-lnr-
pedelrn aniericiuut (brpedèoii um
navio .liiponés, de í».000 tonelnilns,
durante um nlnquc noturno e'/o*
tuado em Suliic Bny, nns Filipi-
nas.'
CUSTOU CARO AOS AMARE-

LOS A OCUPAÇÃO DE Ml-
NAHASSA
BATA VIA, 21 (R.) — Comu-

nlca-se oficialmente que os Japo-
neses ocuparam toda a illia Ml-
nahassa, nas Celebes, tendo "pago
multo caro essa conquista".
NOVA VITORIA DOS

AUSTRALIANOS
MEliBOURNl?, 21 (U. P.) —•

Um portn-vi)7, oflclul liiforiuoli que
as forçns imperiais niistruliniias

. fizeram fraciissiir ns tentativas
nlpoiilcns de coiiseguli* o iloiniiiiii
dos cainiiilios que (•«iiKlii/.eiu, «tm-
véa do território princlpiil da Ma-

(ConliniiB no 2*. png.)

Os ataques soviéticos são cada
vez mais fortes, dizem de Berlim

LONDRES. 21 (U. P.) — A Radio de Mos-
cou comunica que oi russos capturaram a
cidade de Kondrovo. após infligir uma tre-
menda derrota às 17a e 170a divisões de in*
fantaria alemãs e outras forças selecionadas
nazistas que fogem precipitadamente agora.
Os russos fizeram grande presa de guerra.

OS RUSSOS MARTELAM OS ALEMÃES
EM KARKOV E NA CRIMÉIA

ESTOCOLMO, 20 (Reuters) — O corres-
pondente do "Allehanda" em Berlim declara
que os ataques soviéticos são cada vez mais
fortes e os russos martelam os alemães con-

(Continua na 2.* pagina)
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O ar. Itiisi-lli em ptdctlru com o *r. Ottroldo Aranha e com o iieie<íttdo do Argentina. E' do chanceler
li. Hl, agora aprorodo ,

cicio coletivo dot direito» poliricoi que pottom conff
rir, oqutlet reiidtntet. oi leii de seus respectivos poi»
ses de origem;

Que. por suo vex, o Reunião de Consultas do Pa*
noma, em 1939, em sua Resolução XII, proclamou a
adesão da América aos ideais democráticos, que se en*
controriom em perigo pela ação dos ideologios estron*
geiros; recomendando aos governos do Continente di*
tarem as disposições necessários poro extirpar a pro*
pagando dos doutrinas que ameaçassem aqueles idcoit
comuns;

Que o Segundo Congresso Lotino-Americono da
Criminologia, celebrado em Santiago do Chile em ja*

__"-»¦•¦¦ de 1941, ante a exis*
tencia no América de oti-
vidades realizados ou ins*
piradas do estrangeiro,
que implicam num atenta*
do contra os princípios da
Democracia e Liberdade,
formulou como declaro*
cães fundamentais:

1. Que se procure rápida
solução repressivo ou pre*

ICnntlnu-t n- !'. p-r >
¦¦»¦ '¦!¦! *«.mi i-i-.- mem

Prepara-se
o México
para
a guerra
Todos os homens em ido-
de militar vão receber ins*

trução militar
MÉXICO, 21 (U. P.) — O

Ministério da Defesa cemuni-
cou que estão sendo estudados
os planos para instrução militar
geral em todo o pais. Todas os
homens em idade militar rece-
berão instrução e msua lotoli-
dade, de modo a não afetar as
atividades normais.

¦>, ¦ -¦>•.

chileno o projelo

.^<-C«^'-l&'

fl posição da Argentina é firme e terminanfe
diz o presidente Oastiüo Não teve conferência telefônica com o presidente Ge-

túlio Vargas, nem recebeu mensagem de Rooseevlt
BUKXOS AI1.KS, 21 (l.\ P.) I

— A nl Ilude rin Ariíciitinn nn
Confcrencln iln Rio ili* Jniiiijrp
conllnún n conccnlriir n iitfiirno
ilos círculos ilijilniiiiitlcns c ii'

ntrnir o Intcrcssp iln npitiiiin pií- | ccrtctltcs, p nl-tiinm* vi-i-nrip* i*p» |''"''"• Inriiiniiiliia. com n inilinllii, rynll»;
Os l'iltlliio_ niiiiitciinipiiKis /„.i|n iih CiiiifiTi-ncln, ii-ipoiilill*

ocórrjilii* nn «.ii|iit.nl lirn-"llo.r:i, nioiiCi! «I.i pnilp di- iiIkiiiiius (leio»
sPKiiniio os ilcsimclios ile lii pio» ' giiçfics, ticnitii iíioÜvo u i|ii«* os

Malas, Cursos e Outros Perigos
Copyright da Agencia MERIDIONAL

Coube ao sr. Sumner Welles, na vahemente expo.i-çflo que fez durante a sessáo de instalação da Confere..-cia de Chanceleres, referir-se aos perigos que cowem asnações americanas enquanto subsistirem no Continenterepresentações, entidades e organizações de qualquer e«-pecle, que sirvam de trampolim nos saltos da csploiingun.do Eixo O mundo Inteiro estA. n par dos processos dnque lançam mão a Clestapo, a Ovra, o Serviço SecretoJaponês, Sobre n primeira, tenebroso aparelho cie ns-sassinio, intimidação e extorsflo, os depoimentos contam-se por centenas, cada qual mais ImpreBSlvb, Pertence aijseu vasto e complicado mecanismo o Àuslnrid insíltutacademia de onde saem, para os países visados por .Kl-

tlcr, os doutores da intriga, do confiislonismo, rio mio.-r-no, que forem e s&o a vanguarda dns hordas do nntlsocabo de esquadra. Por toda a face da terra, ns italianosantl-fascistns sentem a mao onipresente da Ovra. ria-ptos, homicídios, ameaças,, de par com. a propagr-nriamntrelm dos ideais mussolinicos e a remessa de relaln-ni-s protusos ao conde Clano — eis a missão da Maflaoficial do Pulado Veneza. E, quanto ao Serviço .Se-creio Japonês, olhemos apenas para a farta distrlbÜiçAtide ópio que ele promoveu na China, com o fim de enti-biar as energias nacionais e tornar fácil o assalto do Mi-tolo às venerandas muralhas que viram a civilbaçaodos Ming e ouviram as predicas de Confucio...•.-iiin.lusãn rta ó". luiíliuij

representantc« iln Imi|H'pii»h |»'ò*
i'iii'H.sspin obter íiiiiii cnl .iivlsto
cmn o vlcp-preslileiilp piii -Aorcl-
cln, sr, Knniiin (,'nitllio,

6 iiiief- iln pxenillvo ii'i*i'lieu
os jiiriiiillsiiu e «'om pIps coiiyei-»
mui ilPiniirniliiiiii-iite solirp ns lil*
vpi-sii* priililrinna »ui|tlilna' em
t'iiitsi'i|iiem-in iln i'1'iiiiino ile cliiin-
pplere»!,

As priini-ifiis |ii'i'uiiMta.s tut-iitii*
Inilas pplns Joril-illitas se rcfüvl*
rnm n «liítiiiiits noticiiis procedun»
tt1» do Hlo de ilniiplro, -f-fíiimltt
nt. i|iiHÍ_ o chefe ilo governo lirn»
sllclro, si*, («etiillti \'ni**tii.. l<*rln
reallzndo iiinn çonfcreiiclH pelo te-
lefone cuni o .ir. Khiiioii liistillo.

Itesponilendo nos jornnlistns, t,
vic.-í-vejldcnte ileclnroii:

"Nâo tive iipiiliiiinn coiiiòimih»
cln com o sr. Çleíilllo Vnruiis, To»
rins i-ssns notlcln. 1'ni'i'i-eni cm
niisoliito «In volnclilnrie."

(i sr 1'nstilln ileiincntlii tiiiii»
bem i|iie lioúvcsae ri-cplililo i-uiil»
que., lliciisilgein do prcslilenli
Koo evelt.

(Cniittiiiia na ü.a p_g.)

flrí Barroso não
irradiará hoje

na rede Tupi
Imposta ao público a obrigação de ouvir apenas uma

estação de radio
As Tupi!', nno irradinrfiri o Stil-Àmericáno de hoje. Demonstraram n.«

Tupis que não existe monopólio do ar. Tornar * fazer n mesma démons-
treçào é chover no molhado. Mnls forte do que a exclusividade ria Mav-
rlnk e o aterro dos seus interessados e defensores aqui . alhures, revelou-
se o vitorioso espirito de agressão e de luta das emissoras dos "Diários As-
soclados"..

(Continua na 2.a pág-ina)
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FLAGRANTE K 192 (\oti*
cinrio na 2." página)
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D Turquia tem esperança le ser a mediadora da Paz
A Soberania Majestosa Da tregesilo

CVriBOU st

ií

I

*s
]&ítV* tu

WVe, TOWKTA'
IU0I BA PÁTRIA -Cmim

a*.*i it .**•¦* St '•** *•
rut VMtttuM 4a Ntitt*******
-i..-.'. i »trwi turilmi au »•*»*
IfBlII, «ut .•.-.»- uma •-' -
¦a:iia **.*!**** 4*» 4.....:*-•'

tUCUII ¦*-•!-> '•• et" •" »"'--"¦
liOO M :»---« a »•»*'*• •' •
rttir,4i m na ¦¦ rwte dt wa p»'
;au*«. f»M'«» ** 4t*r«w*ow •
aaitri :. illu.". • •'<• <• • ¦ ¦•"
ttt a* íauriw a*% tt*»*. .-¦ ¦*

** .* ¦--•¦> ttt ¦ * — tu
•OMtaAi

A J-MKfEiTVBA — t**tr
na-aot ot ...:»•.»•• da rua

la-, ¦•xHit.tum apeiar ltin»
...» <«»«. »'*- ttt *•- BMUW 1^"
•MA** »•" igattOM *»»a ficia-
a.*:** tostinoa t uiu. *»• tt
i/tu dt »•-.-¦> * ¦.-«¦• • '•' *.'**
fi». m-iito tttaot tto o »tto dt
tm.:*. ledttie «tmt »«» «
parte Bl *utai do .!'¦•'•¦* ' • »•¦»¦
11419.

Ot troprlturiüi qua tttm tf
tott catas oa rta puti™;"» •»*
XitmA •¦- tm* .-».'•. • " •"•

A.---:»-i- *««» pifindo t "l*«s

«a £..-.: = -..- ot cast*»*»"»- tt\-
t*tn*M ta impoito prMUI o*«
tpocai WfOlamtBtartl. 4i«* l»i».
íéaíws* r*<lB«i te»proMl*n*».
Ocorri 3**** tio ofcríattorio P»'»
ci oirtdsrn-propritiario» o rr.**-
sa ato ocrltiior.o di Prrlt.iuri
tti;» ní diptr.i;ntnto ttcouoi
sí o cumprindo tu. pon». **-
Ucio t •• -» ¦•••'-» dt -. ¦¦•• a ot
ia/*afliP.p*d«i otiBKtltMi. oot«
tuaislo p&ttt diga*, q^t f«rt«
txvii-,..' t t Ui ***t»r mtu *¦¦¦•¦
a |M m wrot pir.go»o aeitt prno |
4o ot caíur. .Nt i*:r.*íd* rut mt*
tt i*M» tu*. Uratllai dt tduti-
ao. t, »» o lato dt ttrtra tido
t~-..::. :•* ti «*»*» ***** tae*1
atr.it v.s* * gr»!» a ura rtctnto
aattt ua Urrtr.o naldio, m»r«;i
a <¦ ,.-.i.:«.-*.- ¦ dai ¦> •• ..-•-«.
c-s.á; i.i para corrupondtr a
imi j-ito tiiceo dt todo* o qut
;¦-*-.;....- . uat perfeita eoorrra-
<Jo to» capltila :.-.«.-•.-> tm ¦¦*-•
,.-.'. ..w .-• íltirio par* **.TS-
pri A rua ira mala dt i me'-roi
dt ..:.-• tntra quaáqutr iticuão.
tindc algemai dai caiai .,¦>.*

O Htsp.n •*••¦' '¦"¦'- a0 "••¦•'"
pvdfti -.¦(»•-••- '• ¦'¦¦¦¦¦'¦'' i con*
eluslo dai <-:?.,.-;''* "¦%*,¦'**¦
"Uaam do ealçaatnlo". c Uo
cUro • ;r.-.:-.: • ¦> que nüo rrecita
oi raondorti do ku digno jo.-nal
ptr» uma reclama;*» de PttbSlco.
Oi ::.-...-.»:•.'•• da rua Leopolio )t
d.iK-M.u «ui nlo iimpim a nona
rua. poro,ut nio tetm ordem. Mu
Oaada «ui dè a diroo!l;io dt "Trt-
%«»i L*opolío" eoao t o nono
ecsclo t Prtfir.uri. Uo deprein
c.» n:l iuiipi. temei i»i promrs-
ti. Crilo «ut nlo podt haver
maior boi vontidt, mu. tem • dt-
co.-nlai;lo ou com ei» o di.-allo é
ll^alío pin oi prop.-lelirio» qui
riiss-a t referida -Tim". Muilo
itrato flearemoa todoi pila tua pu-
blieiçio, -ipi^verbi" o qu* dndi
Jl deixamoi 1 tui orlinlaçlo".

DORES NOS PÉS
ton* ta t'rr'-. ii* pis eo-
•iiv.i. :»t - .íi- .-i -.:¦
;•¦¦'• * :¦¦-.-•-, -.'-¦.! ei
.- -. •«: : - Uto Dl Scheil
TrcsmiCM pera •-.•, ;-.-.-.-••» tiatoi *-;:¦¦¦:¦.-., *
: .—a -.-.., to, Ml Ccs-

Rottnlu-ie. ontem. » Imprtni* fm
tomo dt 8umn*r Wdlw e o »u n-
urprtte. num dUeuno qut rt*elli«
eom ll mtlhorti omçflti di IWere-
ture política do Br»»U, com • *•!»•
tegtm dt rtunlr, como multo pou'
c<vi. a tlmpllftdedt à |r»Ç«- » **?
miPnelM à «Inctrn exprtM*o d»
um tltvndo pemuimento conMru.
tlvo. dl«# dw noMM ptnw t Wt»U.
ne Mci»nç*n « wt* montanhi. da
cujoi cimo* «gom «mttmplimo» o»
vMtoe horliontfs d* tolidnrtedide
com oi poro» oftndldoi.

ilwmo-lo pelo Brwll deidt o prl»
melro ln«t«nte.

Idtntlflcámt» lojo. com o ImUn-
to qut o homtm dt Jorn»! idqulie
na pratica da «ua vida quotidiana, a
cíuim di Inglaterra t da França com
a caiiM di numtnldidt Inteira. E
qutndo vlmo» que o» Eítados Unido»
nAo cruiiriam o» braço» na ttmpw-

uije. nlo hesitÃoifi* em considerar
que i neutralidade eqüivaleria a pr»-
ferir o crime, na *ua eterna luta cen-
tra a JuaUça.• • •

A tmprewa braallelra cumpriu,
aerenamente atravfi dt mU HÜM
» mlM4o dt guiar pelo cammlu» da
verdade.

8omo» acostumado» ao «act iiicio t
nio temem©» enfrentar aa torça»
opoataa ao Ideal.

Ainda eteura a noite. dtí.»emoi
forajoaamente de qut lado viria a
iu*. Quando aa primeira* claridade
te Insinuavam, abafanw» com cl*-
mor da prégaçlo apostólica o tropel
dos »ineoíanta* t conseguimo» lotin»*
pôr a vox da nação brasileira ao coa-
xar do» discolos. pedindo a bema-
venturança da e*cravidâo da "nora

ordem •
Awlm demoi grandeia ao noiw

——— \ ¦

Imprensa c)«uathayde i
tempo t tnicrtwmo» na bUtorta pi

Elnaâ 
digna» da herança ou* ttt**

e::.x tU** nmM m«U« imortal»

O sr Dario dt Almeida Magalnlea
deu a aumner Wtllta a mtdld» do
valor moral do Jornaiwmo, ante^i»
,¦..:-...;.- -..r na llça quando ainda o»
governo» tergiversavam t aa força*
do mal pareciam triunfar-

FMo com a btleta. a sobriedade
e o tentldo daa oraçAe» que dtvtm
perdurar na vida nacional, ptlo qut
expiímam da trama tttrna da tua
alma. .

Tivemoi ontem, tm tomo d*
Sumner Wellte. per»oniflcando o
idealUmo democrático do» E»Uü1^«
Unidos e através de quem víamos no
preiente a projeefio das figuras de
Washington. Jeíferson. Hamilton *
Lincoln, uma hora da soberania ms»
jestona da imprensa.

;t"Nâo podo
prolongor-so
indefinidomento
o esforço dot
noçõot tm
guerra" - decloro
o chanceler turco

VWHV. fll (P. r.t — * *A*'
t».. j.H.i*»** 4t "Parta Sair"
I «.'•'!, a ts**t* a anir*»l»ia |Bt •
.«. ...ii*.|a..h !.««• tm AneofA»
„,. u„... I..II- l'*ul« H»l"M ""

UMA FESTA
DA INTELIGÊNCIA

J. I. de Macedo S0AMS

Liar!»'0 -
«verta be,%» te "Blane
.. o Miuiatt arlifei•No «etiatt» Uwarte, *;•
ml a mt xHtlt í. Alaildi

*<¦¦.*- *-*, atrewr de u J«r»
'¦-»•¦' prentiaelou **¦¦.:*•¦*•¦¦ o »!

..itftrtatlta* 4a
** t tt dt Mtredo íosrti I nibPi»'«r —* i r ¦• :^j. I —.M BKBtiat lattoae». »»«•

OaWila

•.Iam... A»* IfLa.*». I"•• í .,,;..-) Wellai. 10 *:¦.?¦¦¦¦¦ *,**

Vão reunir-se no dia 15 de março es chefes
dos Estados Maiores das nações americanas
Poro assegurar de forma eficax a defesa do Continente — Aprovado, nesse

sentido, o projeto do delegado do Chile

9WAWa O
t**i-,** Aa r..'.|«n. ir. HtraJ»»
|Im. o «*•*! derlarati •¦ **f***"*m-

¦ m-<«..« .pô-la pt^lli^ qaanrto
larwlaari • patmta. A* aa^AM
nela as««ra c«iwp*«iueilda«. e*ll*»
.......I...H..1-. l«da* «a »n». #«.-r-
(laa. Ira «•fnrt* 4»» l»l raatnlti-,
d» •!« p««1#. an mhbhi«. pwluti'
mtr-a* i*A-t,niA**n*i*it"

Aa tamemttr a» palatiaa dn
MlntHrn. rnadcmntMlt* |f*rfor«
MM•p-i»o«i» i**|.ini»«i» ato* I
«ra a Tornai* teta a aai-tant* 1
4* Intarrtr alf«m 4U rerao »•- |
AlaAeta eatre a* MUftMBtM O |
I t*\p,\.. pfMldHil» 4a H"p-iMi. •• ik 
t#n»rat latnM If nau. 4wl«r..nc

i *mtmmtrm*ai» aa **Aa Sa Amem- *
; Ml* Varloaal. f*Mta oaw. n-r
j ai **** Inii^tantao * " -Uni e
; e,maa4n-.

A d*r|arat»n t*n* au»«rlilad»«
ifa vt.hi 4* «•¦ • marwhal ft-
lal* "to aa antr*rl*larla <-"m •;

" graeral rranro, 4larlrt«a a r*r-1
\ tia 4* ««• a r-"»r*ll.ilmn em-1

Trança d»atr«» da

Iba ottrte*ra« ot JoraaUitii —
foi ItmSrtd» coa iraode "tet •
• .» = :!.. a pap*l mt>l>t» t »«»••
rota dt n*»M Imeraeta nt I»
¦i lntaroaeletitl. meauait.w
fiel. alo «entnif uo"» »«•>•»•
t«4ta. t »oea<»o bratiltlre *•
Imlica • libardtde,

mpol, 4* taalt» Sut»t*r*y
dot 4* íoaiflott • Ideoloiltt »«•
mtirtrttrara «a alfiat »•'»•• '
ordta pollilta t .»<Klal a 4*poUi
trrtttarta ot po»ot bMt»«liMÍtt
tot atlt wrrltait »«'»lí,«
uuaa luarra lnl«na — • «««>«

r., « da ».i*.4t4. ....idlrlontdt
paio 4lr#l'o • a**«-íura4a Jt»
jjttlí*. Mat aa eoulutio atual
4t rtSlata ratar4al»rlot a dt rt

limai trWirarlot — »•
4*a»|o 4t or4*a "M,r*' , ....
rui ti biíOm coaprttn4ta «»»
o, 4triliot *«««»«• *** ••wo»í:
lldtdt buatoa 4ap*o4tri«
of«aotta«Afa otelooalt
ro, 4a i*« jrta;a

aotloto
a n ¦'••

A CoaiitSc 4» CoatulUt Poll-I
ile» 4a lll RtanlSo dot Chance» I
Itrw Aatrleanot. aprorou o ??• j

t. -•' projtto. ¦*.«¦ d. 10. OFrtttn-
ta4o pelo 4tl«ta4o 4o Cblla:

"Coniiícrando:

I* — Qaa a asttotlo ao Cos»
iinen;a aratrlctso 4o atutl eoo-
nno ballco. p«a ta «a ptnto »

PROJETO DO URUGUAI SOBRE AS ATIVIDADES
ICantl»».-' ¦*' I-* f" '

teniira para o problema «|nt ie»

»JL ^1

ttl. 11.1117 ]
tottuimi tl**tlfl,a, * tl.ps.lit*

fefef&ee m«*>cand« me h*r«

Loja DíScholI
tu* tlO lOti. 114 - 110

Vl.t

Flagrantes do
«Diário daNoite»

*t*t*mm*\»***m*a»**t**»tH

FLAGRANTE N. 102 — Aíutto co-
lor Ifademoíieüe dcliou a ra,«n
bsin cedo e reíu para a Avenida,
Sio Unha atingido, ainda, a Aee-
txüa Rio Branco e o llagrante. ja
tstava feito. Voei a conhece, pre-
pado leitor? lientljiq-ie-a, então,
pelo nosso telelone 43-7492, das 10
4t 13 fcorai, e venha apanhar duo.-,
entradas para vir, no Metro, onde
nio ha calor, o formidável filme
de Rooeri Younp: "O crime de
Mary Andrews", no seu último
dia. A srta. Nayde Albino lâen-

. tifleou o nosso llagrante de on-
tem. Apresentava a srta. Elta Mi-

ranãa, residente á rua Joana
Angélica, 183

DIÁRIO DA NOITE
R07KEDADB DA B. A.

MARIO DA NOr«
DIRETOR!

Autrerétllo 4e Athaytt
GERENTE!

Artemiro B, Buleio
TELEFONES — OwendaI
Í3-V671 a 43-7819; Secretaria!
43-7091 a 43-7806;. Redaç&o:
»8«»09l) Reportuem 4; Fa-
lidai 43-7492, 43-1332 e 43-7187

FubUcl4ade: 43-7294
REDAÇAOt At. Ria Bruea,
129-1' andar; OFICINAS: Rua
Rodriro SUra, U; OEREN-
CIAi At. Ria Branca, 129-131.
KCMERO AVCISO «00 Hk

am to4o a BratU
aDMINISTRAÇAO B

FlTBUCIDADEi
At. Rio Branco, 129-1U

Preço dia larinaturaa
DUAB EDIÇOSB

ASO a* •• ma ma am •* mt 1M9
Souittlit ***** ***.** 65$
Trimettra ..  40*

UMA EDIÇAOI
Ana  »• TS»
Bemeatra .. .. .. •> .. 40$
Trimestra  85}

xMmmmm^mmmmmmma^ammmmmm

prrwntam ai atlvtdatlM que eoni-
piram rontra a «oboranla doa aal»
te» amtrlrano». pretendendo »u»
iKtnuir ieoi reirimea poUiirot Ua*
leado* na Detnorratla e na IA-
berdade. por reginie* de Força:

2  que dei em conilder ir-t«
atlrldadr* delltuo»a*. aquelai dr»-
Hnadai a ronttltulr comnnldadei
nn a«oflaçfl*i eitianplra* nu
narlonali. rom lUInuomla ou «•
rarteriitlra» proprim. r«iirei»n.
tatlra* de »Utem.i«. ou reuniu
ptiUtlcot ronirarli* am e»nliilt"
rido» em rada paltj e no que »e
retrre ao» delito» político» e nn.»
delltot «orlai», o Oongro"» '•"
Snntlapn do Chile recomtndou
que. ao lixar a noC»o «lo» iiipi-
mo», ir obterre um rrlterfo »uh-
Jetiro. no .enlldo de atender »o
movei determinante em todoi
aquelei fatoi que, reipectlvameti»
te. tenham por fim atentar rou-
tra a organliaçlo ou o funciona-
mento do Eitado ou contra ••
baie» da orpinliaçio;

Conilderando que a relelirnv*'»
dn Conferenrla |nter»Am-?rltnna |
para Coordenaçlo da» medida» |
Mllclalt e Judicial». ífroti »»«»•
da rara o m*a de ieieml.ro di
11)42. na cidade de Biienot, Ain-
,. que em face do» ntuali a onl-.-
cimento», o» (.overnoa amarlctuoi
e.t£o na obrigação de agir de
imediato, paro a defeea Integral
do Continente e de tuai Inititui-
çôes. adotando aa precauçôei p«'-
itali neceisario»,

a IH R«un?ao de tou-ulta on-
Itt oi MlniMro» de Relaçô-i r.x-
teriorei das Hepúbllca» Amerlw-;
uai
RESOLVE:

 Rrromendnr aoa gover-
dn» Rerubllca» amerlcaiiH"

„ ndopçào de medida» letf»lt«tl- j
,„, romiin». tendente» a prevenir
o„'reprimir penalmente ai to- ,
atilnte» açôe». con»lderadm tlell- i
io» rontra a» initltulçSe» do Con- |
ilnenie. de Ipial f6rmn que o» 

J
ntentndo» A InteRrldode. A Indo- ,
ppndeiirln on á soberania dos
Ei todos:

n) Orunnlwii.Ao de pnrtltlus po-
llllco» que de fArniii aberta ou
oculta, dependam de um «overno
ou de nma associação ettrangot-
ra;

h) a Introdução de escrltoi,
Jornall, desenhos, etc, proceden-
les do estrangr^o, rom a finnll-
dade referida;

e) a renlluaçno de propaRanda,
por qualquer melo oral ou escrl-
to, pnra a difusão das Idéia» sub-
Tcrslvns;

d) n promoção, constltulçnn,
orRaniznção ou direção de asso-
claçôei que permitam Imenvol-
ver nma atividade deitlnada a
destruir ou menoscabar os tl»te-
mns republlcnno-democrattco» da
América, compreendendo na re-
pressão, não só os dirigentes, mns
todos oi partlclpnntos dn» asso-
claçôe» referidas.

2« — Para a Integração dn fl-
jjnra penal, o Juiz dever! aten-
der ao mobil determinante dos
fatos.

a¦ — o. c «»rn<.. da» K*|W i
Mi.i.» Americana», aaic a orfta- j
ria que Impftem ** drru»»untla»
aluai», dltarlo a nora |egt«l*<S°
a que *e refere eita Re^luçio. o
mait depre*»a poi*lvel. allm de
qoe po«»a ter eiamlnada na Con-
ferenrU para CoordenaçSo de
Medida» Pollrlal*. que »e wall-
MrS na cidade de Rueno» Air*»".

CONFIANÇA NA SOLUÇÃO
DO CASO PERÚ-EQUAOOR

WASHINGTON, 21 (U P.>
— 0 diorlo "Woihinglon Pott"

publico um editorial tobre a ti-
tuocõo do Equador • do Peru
na Conferência do Rio dc Ja-
neiro, diiendo ter oltíntador
que, como retultado dai con-
venacões entre ot miniitroí dol
Relaçõet Ettcriorei do Argcnfi-
na t do Brasil, o Equodor acre-
dite que a loluçõo te encontra
próximo.

Ette acordo poderá resultar
beneficioso paro toda o Conte-
rencia, contribuindo para que
te chegue a uma unidade com-

pleto, que, como «e espero, dc •
Terá emergir dat delttieraçòci
do Rio de Janeiro".
REUNIDAS DIVERSAS CO-, Mntadot

MISSÕES PARA ESTUDO £
DISCUSSÃO DE PROPOSTAS
EttSo reanídet. no Palttto 1»*

aarati. dlvtrtat coalufitt para | „„,
do a dlicuiilo dt propotiaa.

COORDENAÇÃO DE MEDI-
DAS PREVENTIVAS E RE-
PRESSORAS
A 1* Sub-Comtwlo Política,

pre»ldldt ptlo tr. Otávio Fabrt-
ta. chanceler do Ptnami, 4laeuU-
r* varloi projetoi. tendo o mtlt
Importante o de n. !. d» Cene-
mela. tobre a coordenaçlo de me-
didtt preventlvat e rtpreiiivtt
dtt ttlvidtdf» 4e ettranielroí ntt
Repflbllcit tmerletnii. t outro

(Conlinua na 5.» páflna)

i.t¦;¦*'-:* St ttSt aaa 4aa Repu
bllcaa aaerirtoaa:

ti — o .* ta faca 4ttta eltua-
'tr a t«ll4trit4a4a lottraaaert-
rana 4t»a attaalr fAratt conert-
'**'* . 

XI- _ Qn o tia prlorlptl 4a
:•-.--¦• Rtnollo CoeioltUa ? tt-
taiurar. 4a Mraa aatt ttteat. a
deftta 4o CoDiinenta:

Rtiolve:
1* — T«4oa ot fovarnot rtprt-

nttta Reuollo coatM»
raa indltptauvtl proceder 4 tro-
ea 4» oplBl»*!. por 1nttratdlo4a
ttut oricanliaot i4cnleoa;

1* _ para ttt» fia. tcordtm
eoDTeetr. para IS dt aarço

4o t-'"
4a Ilbtr4i4i la-
O qua 4UI4lv •

ãuodo aoU«» t«l o teliwt *****

^t^T^o^olSní^ttóM- m»rfs4^A* w»" ,B,r,,,
doai ot eonjunio.

1..--.H* para a , ,_-».«».
f.  .nm de iroear lmpm»*ea »» 4a *•£**

a tnet* do r«.do aobre .»| 
^***» ^ iam.. ••
Mobrt policial foraa am«»««
4 gutrra 4o aomqaUU a 4t ra

plaa.
O ponto 4a na«14a 4oa •»•» •

tofrlmanioe 40 ¦»¦«•/•'¦„!?!
tanta, ttta ttrvtdlo 4a 'o'-»«^
tia » 4a livra IntoraaçSo doi pe-
„, d(»t»*4oi Ptl» '«'•«•

o-t Mito a dt doainlo 4e Ww

KS*; 4. caarilba. 4a apro-
vtltidorea. . t*

o bom

Alcoolisado, morreu
no xadrez da delegacia

F«| Atllta —'*— nt ATenldi Mtm
4» ML p«r roeooirar-M bn'»nt»
alc»«iíMd» om bosnem dt «or braa-
tt. 4* *' mm 4» Idtdt prtiumlvtli.
.»- domicilio.».-¦'. ao «tdrt» o Inftli*. borai
i-r- . Iot«iei4o ptlo aleooU Ttlu

O corpo foi rtraoTtdo 4a StUpeAt
Ao 6* dlttrilo pira o hteroltrlo 4o
I. M. L

laprtata. o tr.
dt Mtitihiet eoasUtoa

raluunda tio ••
I ealto4eaua___________

prAiimo. uma eonftrtnMa da ra-
praientantei doi Eiudet-Maloru
da lutt forçt» araadat. ptra dia-
eutlr ot pltno» dt defti» comum
4o hemliMrlo;

I» _ p»rl dMltnidi uma d-
dad» da Am'rlet. como t#d» di
Confereneli rmletidi:

4»  Sem pre)i|Uo dn qu* lt-
ur teertado -.» dln Confereneli.
ot governo» traerlrtnot poderio,
dtide loto, eelebrar acordoi bl-
lateral* ou aultl-ltterill. dt etrl-
ter rerlontl. deitlntdoi a aeau-
teltr etiet perlgoi."

Dores nas Costas
Nervosismo
Reumatismo!

i«
no»

A alImenUçao Inconveniente, o ex«
eeuo de bebldi». de trabalho, ti pre-
ocupac&e*. reilrlado», ele obrlrsm Ire»

Íiuentcroente 
oi rim ¦ um trabalho

orçtdo. Oi tnnMornoi do» rln» e da
bexiga (Io a ciuta verdidclra da «ti-
ún excetiiva, (requentei levtnltdat
noturnai, ardor noi conduto», direi
nai pernsi, nervoílimo, tonleiri». tor-
nozeloi Inchidos, reumatlimo. olhoi
empapuçido» e. em geral, o imprenso
de velhice precoce. Ajude leui rim
a purlllcar leu sancue por meio de
Cyatcx. A primeira doie começa a
trabalhar, ajudando »<iu« rln» a cllml-
naroexceiio de ácldoi. lazendosnim
eom que ie flnla como novo. Sob no»sa
rarantla. Cvatex deve »er Inteira-
menle fatiflaiorlo ou o dinheiro quo
pagou por éle lhe Fera devolvido. Peça
Cyatcx em qualquer larmàcia, bojo
mesmo. Nossa garautia o protege.

VEP.nARH.lRA..,
(Conclusão da 1*. pau.)

laça, & cidade de Uuung, liem co-
mo á de Merslng. Foi frustrnda
uma tentativa .iiiponesn de movi-
mento de flnnco, nns proxlmida-
des de Muar e nn zona de Bntu-
Pnhat.
EM DIREÇÃO A MOULMAIN

SINGAPURA, 21 (R.)— Anun-
ciou n emissora de Toklo que as
tropas Japonesas, depois de ocupa
rem Tavoy, na Blrirnnln, mai-
chnm agora em direção (le. Moul-
maln.
RECHAÇADOS PELO GENE

RAL MAC ARTHUR
WASHINGTON, 21 (*'¦ P«) —

Urgente — O Departnniento dn
Guerra comunica quo ns forças do
genernl Mac Artliur reehnssaram
os Japoneses na província tle Ila-
taan, ocnslonantlo grandes balxns
nas suas fileiras.

Aprovada a sugestão
de controle das opera-
ções bancarias dos
estrangeiros inimigos

•neluidos os trabalhos da !' Sub-Comisafio leonòmiea

E»tev* reunida cita manh\ no
'imaratl a 1' Sub-Comiis&o, soli a
reildencla do cmbjlx.-idor mcxi^.ino
me Mari» Daviln. lendu tervldo
¦ •mo rcl«tor o sr. Jorgt Boto M
urrai, da Cnlomliin. • rnm a pre-

.¦nrn ilo» repri'í*ntan'c» do» E«-
;ido» Unidoi. Chile e Prríi.

Comparfrcu o nce««nr p'r".i'"' "
inüo Eait, q"e Justificou .1 pnij..-

10 n. BC. pprc»'nta(ln .ít-ln D"l«irii-
..ão dn iru pais. sobre i unifnrmi-
linde ile nijnn pnra oper.ições por
conta de ntraniçciros. Dllit que »
idéia dc codipo nasceu .1» dilici -
dade que cada país lem ;ni resnl-
ver problemai dcilt esiucle.

O acessor brasileiro Santos Filho
falou sobre a Rranfle vantBgein dn
criação dc código dc üpcraijo.»! ban»
carias para o intercâmbio amorica-
no como, porém, o assunto é df
grande cspocialisaçno e léinicn. iltvc
ser estudado minueioM ? dcnvi-a-
damente.

Ficou reiolvldo que ie Taça re-
comendaçüo io Comlt* Inter-Arasrl
cano Financeiro dr WtthlM.on
pari estudo do prol*to 89. do P<rü.
qu» recomeníi • rediçli de um
codinn de procedimento pin o ma-
nejo uniforme de credltoi bancarioi.
opfnçfte» 1* cobrança, contrato de

fr»nd«menlo e eonilgnaçôci «»
Licrcadorlas. correspondente! » cl-
dadSos d* palie» lnlmlgoi dis nu-
çóes da America.

Foram dado.» como terminado 01
trabalho» deita 1" iub-eoml»ilo, cm
virtude das demais propostas que
lhe foram distribuídas Jà ""««"J
inchildas no item ni do projeto «
da autoria do México, Já resolvido
em definitivo. ..... „„ .,„

O embaixador José Maria Dai-iia
agradeceu ao» representantes pre-
Wiles a colaboração e espirito ae
cordialidade existente durante os
tmhalhni
UMN

FOGEM OS ALEMÃES...
(Conclusão da 1.» paginai

tinuamente, sobretudo nas frentes de Karkov
e da Criméia.

FUGA EM DESORDEM
MOSCOU, 21 (R.) — Os remanescentes das forces ger-

manieas derrotadas em Kondrovo, cidade do distrito de Smo-
lensk, cuja captura foi enunciada tegunda-feira última, estão
fugindo em franca desordem, perseguidos de perto peUs tropas

Mí BARROSO NÂO IRRADIARA'...
(Conclusão da l.» paginai

Tomaram as dues Tupis o compromisso com o PÚbUeMle f*^°^
a exclusividade. Cumpriram a promessa ruidosamente e com a apr°/açao
o estimulo e o aplauso da absoluta maioria dos radlo-ouvlntes do pais, como
se vê das cartas e telegramas recebidos de toda parte.

Repetir a façanha do ultimo sábado é fácil. Está apenas na vontade
das Tupi Acontece, porém, sem alusSo aos sacrifícios e de dinheiro, que
uma nova transmissão terá de ficar, como ficou a primeira>, abaixo das
tradições esportivas das Tupis e abaixo da classe de Ar BarroK>-

Sabemos que o público prefere ouvir uma tranamtato «cep^onal-
mente Imperfeita de Ari Barroso a uma outra, de outro locutor, normal-
mente Serio Mas, não devemos compelir o primeiro -speaclter" esportl-
voSasieiro a colocar-se, mesmo por culpa alheia abaixo dos teus.méritos.

Quebrado o monopólio, o menos é transmitir. O mais é faze-lo em
condições cômodas e naturais. Isso é Impossível. A exclusividade para
alguma coisa havia de servir. _ .. ¦

Devolvemos, portanto, á Mayrinck, o público que no Brasil ouve loot-
ballQue 

fique a lição. Onde aparecer restrição á liberdade profissional do
radio brasileiro, lá surgirão as Tupis para defender esse í£»o eateneW
á livre concurrencla e para defender as prerogativas de Uvre escolha do

PU 
os acontecimentos provaram que fomos capazes de Irradiar, com to-

das as exclusividades anunciadas.
A imposição feita pela emissora privilegiada ficou marcada como uma

violência inqualificável contra o direito do público de ouvir a estação que
"""Tgosto, 

ou contra gosto, ouvirá hoje a Maryrtoclf. «ue lhe agrade-

O DIA DO FARMACÊUTICO
Oi Loborotorios Raul Leite homenageiam a
nobre elowe doi profissionais da farmácia

Anoelondo.se 6t feitlridodei com qut lt celebrou,

em todo o território nacional, o dia do !»££££fl<J

Laboratório. Roul Ltite fl.eram jrrad.or, au*Ms dt* mais

prettigioiot emltwroí do pois, o wgulntt toudoçfiot

-PARMACIUTIC05 DO IRASIL

Moli umo doto dedicado é yomo *ldo de lutot • «on-

auittai, maii um ano patia tobre o votto trabalho, e, tem-

ln mil. do qu. «unio, umo .i9nificaçSo moI. profundo
adquire o dio do elatto t.peeioliiada no. moi. .agrados

mittere. qu. jomolt «ofrerom .oluçõo d. continuidade.
Votto vido te dUtingue, d. fato, no .«emplo d. um

sacrifício pormonent., qu. «ab.1. .ncaror com .«pinto do

lutodore. . obnegodo», nâo conhoeendo «.mortctmcnto»

no folna dlorio d. cumprir o dever da .»plnho»o profissão,

qut * a votto, . d. procuror o concho «"nuro ^ o-o,.

felçoomcnto técnico . toórieo qu. vo. comiux o no.ui c

importont.» vitorio.» ,
Todo. oquele» qu. «componhom do porto • »o.w

vido «intem, numo onóliM wguro, o «ignifieodo do re»-

ponsobilidode do ml.sfio qu. ro. eompet. poro eom o hu-

monid.de; nfio é m.no. ju.to o eoneoito qu. *m todo. o.

porte, goioi» perant. a. populoçoe» dioot. da. quoi»,
muihis veie», aparecei, eomo ídolo, verdadeiro., nfio «o-

mente na. hora. amargo, em qu. oeudi. ao. .ofredorií,

ma. tombem no. pouco, momento, de laier, quando o.

farmoeia. »e transformem no. ponto, obrigotorto» de

reunião. , .
Neste, poueo. momento., podei, wntir, eomo justo

recompenso oo vo.so sacrifício, á vo.so dedieoeão, oo voiso

Interesse pelo semelhante, aquela demon.traçáo de «a

simpatia qu. é o ..tímulo ao pro»»eguimento do vot.a

grande obro. .
Nesta dota, .enhore. *ormacêuticos do Brasil, recj-

beis as manifestações espontâneos de solidariedade ás

grandes festividades dedieadas oo eongraçamento da
classe, de todos aqueles que sobem apreciar vossa bit-
lhante atuação em defeso do saúde dos semelhante», no

s qual tem primaiia a compreensão da responsabilidade
tobre os interesses materiais relegados a plano inferior.

Em ação conjunta com os médico, e autoridades sa-
nitarias do país, sois os soldados incansáveis e de energias
sempre renovadas pela vigoroso fé que não vos abandona,
na defesa do bem mais precioso do nosso patrimônio — a
Saúde Pública — base do progresso • do trabalho pro-
dutlvo. ...

Como a dos médicos, é gronde a vossa labuta e tn-
terminaveis os noites de vigília que dedieeis ao vosso tra-
balho especializado, nfio vos sobrando o direito do esta-
cionamento. E', pois, a vossa única e merecida recom-

pensa, a homenagem daqueles que, um dia, de voisj*
mãos, receberam o lenitivo ás suas dores, e daqueles que
assistem ao vosso trabalho o que são, sem dúvida, todos
cs vossos patrícios.

E, como todos eles, os Laboratórios Raul Leite que-
rem participar dessa homenagem, no cumprimento de um
dever que se impõe, reconhecendo o. grande, mérito, de
vossa classe, colocando-os acima da própria homenagem.
Na industria químico-farraacêutiea do Brasil, está umo

grande parcela da vossa preciosa colaboração; as grandes
vitorias conseguidas o foram pela confiança que depott-
tais nas iniciativas dos cientistas patrícios, e podeis dixer
eom o orgulho, que também vos pertence, que ela já é, no
Brasil, uma soberba e incontestável realidade. Nos far-
macêutico. brasileiros, o. Labs. Raul Leite sempre tive-
ram, mai. do que clientes, amigo, e cooperadores, que
taxem jús, neste momento, á mai. efusiva manifestação
de simpatia que podem os Laboratório, pre.tar á clasic,
em comemoração de sua data.

Rio, 20-1-942.

ttrto»
t - «sito 4«**atot ao tr
Vtrtat. 1». wtiN tortMtr f»
PMd.actt. »a4Wa t tlailfM»*'
dt. • BOtit poliaeo. qaa la«.'
i. .-*•• 4ttrU Hffttlr tia *•*;»•
•-... lotwatMi aa^tiorat St ***•

N* raaMaí.. f »•»"••<»•
mintet da ootaa toitraota *****
,i..-..-.. ta t** l«W» 9W '*>
tt» ptrtarbtdot «a eeotathoi ••
orttnujâo 4. tr. pftii**'* *•
t\n -¦•¦'*. «•• tr**** «•»»'•*•
w»p»lt<tr am r'imp *•*'* *
tflo iovtniimtatal t te l*f»'
tot «a oplatio pW*** fali*»t •
!o'.rf...i. paatotlt a 4. !•'»'
tritram «trlt«a lw«0'i8t*aui a
«ua o próprio or§lo oflelal «ea
t*r«!:". St lmpr*aia Hatprt rm
loialmtota aairaobo.

SS Brdttmoa 4o llorloeo a «•
tttlMi proauaclimfott Sm» **txt
a uma IU;'¦¦•'"•• AMtrlat|ta.Bâ

! luta « ¦' • at :•:•'•.' i".« astro*
mUna a a *•¦¦•.:*> *:*-*•-'¦'* Att

I ff-t.-.t* 4* vlolioeta — poítmot
i soa »ao|lorlar 4a eonlt. 4a te

irtlta aoll4arla4tdt a 4a t.ttlta*
;t rtlaaoiaa tairt • bo*o srati-
itlrt a tta §o*trne.

Aa r^tadfa;*** 4a ImprtBt*
4a uat foi oril* •• «tlrttor de *0

Jorntl* motUam. aHael. a a-.*--
çlo t tíieaela eom «ua aa eaw-
ram at rraa4at votaa 4o aati*
lorBalltme.

O panorama 4a soata **St po-
IKlea tto»» *«m 4e prrt. tttte
va4o. por anlstotea homm 4*
Rtta4o 4ae Rtp4Mleat M.tlBtB-
ult — Ibaa iBlBlttriré ami H:*»
loatqutcivtl. Ot fraloe. at tteUt
e amortietíortt 4ot raftmti ra-
p.-iatotttlvot tt*m nma t->*:te
jtrt:iia4ora bo earro dot levar*
Boa. Sio r *>'**"¦• para rtttr P«'.o
*:•::- oo para abaorrar eho^a'i
t tocoatr&ti Ot rtilme» 4t bb-
torldt4t ampla, eomo o aat **>
tanoa tnialaado. labitltuta et
tptreihoi eonitltoelostlt dt ton-
ttnçâo ptla 1441a moral 4a fa»-
ponttbllldtde. A atiaenela 4aa
tptrelhot ntaaUvot 4o lovrrno
dobra a itoilbllldade 4a eeaelaa-
ela, qu» oura bomem chamada at
forerne do teu paít aempr» ba
dr vtler ara poneo mala 4o «ae
a nulldada vtrbtl dot ttitoi eona-
tltuelontti.

O dlieurto anlea. proauBtlaa»
pelo tr. Dtrlo da Almalda Mat»-

j Iblet. alem de tlxtr tatot t «pi*
todlot Interetitnttt. provoton a
reflex&o t pondertçllo de itu Ü«»a-

• tra auditório. A perfeição da fop-
i ma dt ult coneeltoa nlo loi mo-
i nor deleite do eaplrlto doi lorota
i lliUi ?ua ta J*vlrira rrattiaetste
I na oraçlo do eminente eontrade.

Atilra. a retpoiU ealoros* •
I eordla! do tr. Sumner Wellet to

orgio da notaa IrapTmea, eoroev
uma feita da Inteligência bratl-
leire. dando to preclaro «'«^a-
ta norte-americano a Juita mect-
da do valor da política de apro-
xtrançâo continental btieidt na
larga eompreentâo dot «poente»
in'«»lteiualt, que a eondatem."

russas segundo informa uma transmissão da emissota local, çam oa ouvintes do radio de todo o Brasil. IL.

A posição da .. a
(Concluiâo 4a 1*. pa».)

Kiu tegultU, o chefe do exe»
cuüvo rcferiu-ie á maneira pela
qual a delogaçüo argenttua, aob
a prciidencla do ministro do Ex»
tcrlor, tr. Gnlfiaau, detenvolTa
aeu trabalho na Conferência do
Rio de Janeiro.

"O tr. Ruir Guifiaru — decla-
rou — desenvolve sua atuaçAo
de acordo com ai inttruçõet quo
recebeu dp poder executivo t» té
ie Um comunicado comigo para
algumas consultai.

"A posição da Argentina Baeta
conterencla é franca a definida ¦
Nuda pcdlmoi nem exigimos, polt
comparecemos ao Rio de Janeiro
dlipostoi a colaborar, e not acha-
mn» na conferência suitentmdo
uma tese que Julgamos ter o que
convem a América nu atuaia dr-
cuntunclas".

Prosscgulndo em aua erposlçAo,
o sr. Caitlllo acrescentou:

"Xossu posição 6 firmo e ter-
uilnante. tíem te ter recusado a
procurar soluções, a Argentina
fixou tua atitude. Por outro lt»
do, a Argentina assistiu a todas
as confenções americanas anima-
da por um verdadeiro desejo de
oolabomc&o e definiu, através de»-
so espirito, tua posição interna-
cionol".

Respondendo a nma pergunto,
sr. Castillo rcforlu-io i noticia

do quo o governo dos Estados
Unidos pootçnâo conseguir um
apreciável rebaixamento dos fre-
tes marítimos. Depois de aaslna-
lar os inconvenientes que Isso
traria á Marinha Mercante Jíaclo-
ml. declarou Julgir quei da qual-
quer modo, a questão deveria ser
discutida no Rio de Janeiro cn»
tro os srs. Sumner WeÜet e Ruu
Gulnnzu.

Terminundo a entrevisto, os
Jornalistas solicitaram po -ritt-
presidente unui Impressão sobro
os resultados da conferência, oo
que o sr. Castillo respondeu:"Julgo que, por enquanto, é
Impossível adiantar uma opinião,
uma vez que a conferência aludi
está em sua fase preliminar.
Creio que é multo grande o nú-
mero dc propostas apresentados
e quo Isso trará como conpoquen-
ria um tralnilho mais trduo nirB

I todos os delegados".
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ATRAS DOS ALEMÃES DERROTADOS EM MOJAISK
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A4mNlr «|u« ui. vu otilr»! tmin-
«WS) «J» Ismllls «o.flic n» .. i» .;•••
p*n*».|» 4* ímiiui.i o qut ' -" 4o
cMMo, ou lanur d««l«ríWs -i '«•«»- ¦¦»•
•¦ ilfums* iim-u-ir* 4a .,.,'.n....
li 4 quail «MiffWit o 1r*t***o Aa
jol.tlrs d» • .•llil»r!f.|.i<lr. |m>ÍIIIm
co» 4r«» irr «un »<»i do |rt»tltti « :
tvle puisrs.r.irr fortnil. Ouso lo ** '
tmiA** i«»rrkiius *t eompromtii-
nm * *t't *n\Í4*rUmm\t un t-. .
<* *tt****o n*n oi ¦>•>•*«» a am* i
•illss. Siiilsm «ActírlMlfirtlle t\ut
«ii» siliuír Implkiríi im i*--.i»r
P*rl|is rrnm p tt*i*. I" rji«M«cl ;
qu* na hor» itci.iu 4a r««-u.•;¦»•. >
•prsMnUm-sr wel"a;ftn pr«.»"*f».!4«
msls por «iuf«!6»« lotrrna* d» >*»ir
pilo rrrilo dst rnn«**<|ttrnclai rslrr* |
Ui. Mis «»i*i irtwnrnlo* -.-.¦« do I
*•» pr»»slr-rr tm fsr« 4* rvia-1
(lO 4» Itiif rrlrl-ílldrllíl» •!•' *•
trlou tnlr» •• ns«,<3«s d«« NowoJIuo*
«Jo.

O rrrl|r. f|tw tmoix* as naç v*
•miricanas nio strá nrm > ... r n*in
menor eom o romplmrnlo 4e r«*U-
çürs 4lpwmsllM« tnlrc dss «• •» po-
Irnelii i|rt»i«»nis K*i«? perigo ir-
ris msls proilmo 4r|»ols Ia r.iluri
s« os Rllados ti<lalllarlo* dr.*rui hl
«orna Imporlanrla âs fornviU» e is
«psrtnelss. Ma» «S msl» «In «l"* **¦*
h'tlo «pir lno nilo ereliarsico .<i tro-
rvlsnlo» irnhiu*» «Ia WW**a. Com
rrlaçüíi »« irm rrlse.nr* 4ip'*>«iall*
csi. o Elso «Iscar» niislq.ir p*'t
ss lal for 4o «ru lntrrr*»r. O nuaii*
do o for. B »«.rr»rnlnda« r»M nt
rrsildadr a rtrrllm. Roma mi Imiul».
ds erto alip.1». Italiano* t |«ponr>c»
nlo penlcrilo Irmpo rm romp*"'- t

Soo Luiz do Mar
IÍZÉ ESlí inanliã no CüalioocorUolA* .«*Imii*«»«i A*

li.» .«• no A**A*. iÍsJmA ¦*»!• JI»»*
r»U NO pt'**U-tm «-IU*.- «III.I «t|
ri««io talaimatta» •• »*u ¦•••ino.
O QUE HOUVE EM MOJAYSK

HOM ut-. t| iH t — A sratlo Io*
«ai. i«l«n«.a«...r a **tA* A» Mo
l*i»V. »Ji»M..»:

4m \mmh"£°n'"l"r\£.«*\ii *à Santo Bárbaro, do São Paulo, doedoro do avião o o po*
«iJS&tfy» *\ ?;l:.\p**<*m • "*>***. «r* Manoel Mendes Campos - O capirão Ma*

rio Graça conduiirá o aparelho ó capital maranhense

Presidiu a solenidade o ministro Solgodo filho, tendo
discursado os srs. .Assis Chatcaubriond, Roberto Alves
de Almeido, presidente da Cia. Industrial o Agricolo

Nr. colsal*. Malslik «j*iA •«••••
l"»>.» •« p*4tt 4«*s »¦»•»•>•.

T««4« l««tll..l*.. .'«!• rjrffols a*
lalnle». pril» 4r Itarobliato. ¦•*•
aas Mapa* •«•¦•• •*¦»»»•« a pri*«i»<*
«ir. Ar.u. aa aif.«.io 4* MajsUb.

O patriarca
des
Cunha Bueno

'Os membros do familia
Vargas, presentes ao bo-
tismo do "Amador Bueno",
manifestaram-se admira*
dos pela semelhança de
traços entre o cel. Henri-
que do Cunha Bueno e o
goncrcl Manoel do Nasci*

mento Vargas
A f,,i,i.-i.-iíí:i <in" estampamos

ontem, om nossn primeira paul-
ua. Ilustrando a liitarcsssiiti. re-

. poriasein sobro ns Unhe*. A* pa-
U-ftrs mamttíaa-,u^n!uf'^ «nlowo cnlrc as famílias VarBns
sreiismrnle ou anunr ar |.ie *mo „..•.»... n..--..prrvlsmrnl
»lacar. O nolpr vir* «Ir sun.rMi «
*eri mairarudo por mannbMi sull».
por faliss 4rmnn*lrí.'*c*<'s dc com
prrensio «? Ae lntrnr**t>s psrlllra»

Qualquer sinal dr fraques*, qual
quer maolfeilarlSo de qurhr.i da
frenle unlea amerlrana — hlr">t«*-«
qua admlllmn* apenas para arftu-
mfnl.r _ n*o seria somente umo
falta de confiança nos ilesllno* di;
Continente. nSo seria opena* uma
brecha na política de solMjrlrdadi j
smerleana, mas seria tamlwm. • I
princlonlmenle. aumenlnr >. perlen
da ataque para a nacfio qne vaci-
ume c para todas ns demal*

Em assim mesmo, o rompimento
A» relacors diplomáticas eom o F.lxo
tem mn ««o valor moral c .-ma
considerável Imnorlancln oratlca. j
Mss 4 predio desde lofto »Bllentnr
« por em relevo que l**o mn 6 tu-
•Jo. «jue enlrcflucs o* pas*aporlcs an*
fepresenlanles lnlnl'lnr|os na Ame-
rica. » mal mnlor e*lejn afastado.!
Sem duvida n«*nrmma. ns renre*rn-

do Itln Grande, o Cunha llueno.
dn Silo 1'aulo. rnnsoii uma :r..mlc
sensnçilo entro os membros d» fa-
mltla Varsas ontem presentes á
rerlinonln do batismo do avilto
qun vnl pnrn 3ilo Iinrja. terra, im-
Inl do presld«ntc O»tullo Vargus
lendo como pntronn Amador fuo-
no. tmnco dos dois srandos rn-
mos.

A snmolhnnça do coronol Hen
rlono tia funhn Bueno. o Je.iul
tlbA dos Ciinlm BUOntl «lo Sfto
Paulo, com o ponornl Manuel do
Nnsclmenlo Vnrpnn. venerando
pni dn rhofe da NnfSo. é real-
mente notável. Justificando bom
n Interessante revnlnç.ío que fl-
zemns. de tn» nltltln slRnlflcnçRo
histórica.

«no fni*n« de csilonwm nrotcRldos
«in «».•••¦•• .*¦¦  ,.„..„. ,i„, pelns liminldndes dlplnmntlrai, são
taeoes dlnlomnllcns * ™%™™ "?* ,,urir|C|, «cnrrni* da sus «fliçrin psl-
pslses i|tres«nres no rnn*'"c"'' 

Jl° co.offen r A* sua quInta-Huna...
fontes preciosa* He l"/«™"«"e. (Continua na 5.» páçlna)
utels «os Inimigos da flemorra.iH. "»

Hoie: ODONTOLOGIA (ontem. hoje.
amanhã)

Remate brilhante
Alexandrino AGRA

. . a mmim .. «orlo dc nrtiuos que vimos publicando «m torno
Concluindo hoje ¦:_»rM-_«' »« g odi.ntnlogico Latinoconçiui.."» "."**- ,; 

•õanítai do" 3» Congresso Oduntologico Latino
,*. r,u„|ão havida, "c ca ai o « 

^ , ManfJ
»*«erlc»n0' ií? ,.i«. Imnôrtanli certame cientifico, que demonstrou de ; -champagn

Na menbl 4* ho)*> foi laeorpo
rada A froia aérea ds Campanha
Nacional da •.*,.••¦.'• Cl«ll. mais
orna anldade 4e inliamenlo. dea
llnada a •*'-•¦ Lnls 4o MaranhSo
>i .•• recebe .em ¦ urio praio. o so-
Rondo .-.•-;. !i,. para Instrução dc
•na juventude.

(tasisrU cale asp**clo paia dar
â rerimonla de boje uma slenlfl-
ri J. • especial, que rcalmenio •
solenidade •*:>•¦ • •¦' •. airavé» do
seu .1 .¦¦-.-• • sobietodo porqne
as palavras proferlriae nas ota*
et**}* do «!..-'.,- e do pitanlnro.
amboa Indnstilals e homens de
!¦:,,!•••'•• nos círculos llnanrelros
de Río Paulo e ¦'«•«.. capital. *<•
orientam no sentido de etlcrnar
o Júbilo com que emprestaram
sua valiosa •-¦¦•" .-.•.'¦•> A xmnde
Jornada patrlOHea.

A eerlmnnb foi nresl.llda pelo
ministro Baleado Pilho, quv •!.••¦
rou ao aeroporto do D. A. C.
no Ca'abouço. na i» - • ..rompi-
nhado dn seu ajudanto do ordens
eanlilo Preslun Fortsch,

JA nll so encontraram ns dtre-
torça da Companhia Industrial o
Aurlroln Sanin llarbarn ile Silo
Paulo, srs. dr. Roberto de \lm<*l
dn. presidente, o Carlos 1'lnlo Al-
ves, diretor, bem como o padrl-
nho ««acolhido para o "Porto Pe
lir". dr. Manoel Mendes CanVi *.
Industrial e capitalista, nlcm de
multas outras pessoas do n-fi
que nos círculos Industriais e na
sociedade desta capital; oficiais
da P. A. U. o altos funrlnp.n-'l.is
do Departamento do Aeronáutica
Civil.

Iniclnndo n solenidade, falou o
sr. Asila Chntüaulirlnnd. snllefl-
lutiili. o espirito pilbllco dos dl-
rlgèntes dn Companhia Snnta ll.ir-
bara o aludindo a Interessantes
episódios da vida. do parnnin.o
justificando n escolha do nonoi ae
"Porto Pollx" para o nvlfio por
ser uma cvocaçfio do pórtico das
handelras.
IMLA ü Slt. ItdllKUTO AJiVKS

1)1'. AliMlílVA
Km seguida, o sr. Holierto Al-

ves de Almeida, presidente da
companhia doadora e presidente,
lambem, do Jockey Clube de Süo
Paulo, pronunciou o discurso .le
oferecimento do aparelho destl-
nado a SAo Luiz do Marunlião.
O DISÓÜnSO DO Slt. MANUEL

MKNI/KS CAMPOS
Seguiu-se com a palavra o sr

Manuel Mendes Campos, padrl
nho do "Porto Kellz", proferindo
a sua oração de parunlnfo, na
qual evocou i. amizade que o li
gavn ao fundador da companhia
dondora, sr Luiz Alves de AI-
melda, pai do atual presidente
dessa grande organlzacilo da In-
dustrla açucarelra de Silo Paulo

O ATO BATISMAL
Procodcu-H. dopois no cerlmo

nlal do batismo, tendo o sr. Mn-
nuel Mendes Campos derramado

e" na hóllce do "Por-

sobrinha do ftaranlnfo: a era
Paollta Rrara *-••¦» •••¦ .;=.'..
M*rlo o • •. ¦» {¦..*.. da P. A. n
'!¦:•¦ vai conduilr n "Pomo Priu"
a Sâo l.ult 4o Maranhão; o coro
tiCl I.1..-» "¦ ¦!•:-;'> e O mlnlt
uo ¦•-.'.:¦:¦ v,'.:..

PoL por fim. MtTlda nma <» *
do "cbampaene"*. irocando-m ror
dlali brindea rnire tM :¦¦<¦..:•*

Una grande
íarâa

sèbzdo. no
FlrjoTsBiraeinre
Yacht Club

«,,»..^-..-, ----- imnortnnle certame cienui.cn, que uçnn ud»...u ... ^...».,,|.a6„».- ,... ..»..«- uu . u,
v»rsos aspectos qess*;;J,m«,"'0 nroAm\A0 pc\a classe odontoloiilca nncio- i to Kellz", o que fheram depola o
maneira «'m'u^:,,.n,n"n atón «lns similurc3 u„s pi.lses do Novo Con* 8r< Uoborto Alves de A'melda r
?i-.tfu" Carlos Pinto Alvos, preslilento e* 

Foi. eem duvida ahruu.a. a *Mtord««jmi^»P-«».y,»« d,a*pB,9,fdc diretor da Cia. Industrial e Agrl-
r-ceu a* governo A soe.dade «,4- n»» «^ ««Uas do ,*U ^ ^^ ^

bem'merece dos jM»»" ''"^u^g, ,|t,stUca-5e uma rclorma He ensl- apnre!ho; a sra. LUA Lisboa de

•»«-*>'*•*•» • -*. e i-.i»*..*.. 4*r*
I-*.,-..•* r ...... . j. , tm 1,1, ,.....v ... . ¦ ..,:. 4» .;r»r„. a ,*.!

IrtfBja .,...» »..; ,*,*tm A******
».»i.*i'. ,-m ¦»• ,,,-..,*.

A* *í* '«•¦» ... ii.»».* de rxisse»
li*. •*, ...,* . *,?,*.;i«. a l.n,*-
... 4» tttseeietl e nm f*<-*<*

O "tim**', ;»i ».» .... .i» fmi*•»•«•- Ap ****** tpt*** tm*t**k**m
At .!*..« t.t;.*,

AUt* *¦ >.- •* M •««*».-* ii«s. •¦
l«l.ll|'..V,.. **, |.r*, * ,,„, ._
•<- ¦».».' J. ....... pt* .,,.«
•i*« 4i . -•«

n«». a .»ir»i.ii» •>-»*. f•>.*« a
¦ i.«•¦•.. .•....,.. .ni,r»M#,i**
liaM 4* I* •ini.«.i.».

"k* »•«•?<» t**4»*i*4* A fiSf-i'
'-««-. •.-..-, .r,., M.,,, I».»»,,,.
A* ...1'..*^, , .|l,I,i» til**ti«M*
!.»• . *. l,.*,l~. ,...1.1.^,. m («>.
«,!.'.» .'»»..'.», *m*

O t- ¦¦- •'. ?- .-• SHl 1*111. ,«•»
**** ¦•»-'.. ».»!»•• •«. lf.l-,1;. -

"f »4» . 4„t*i, Ar •'*•¦-.* rm l*»fii«¦>' il ¦,->;.» «.".i r !.,i!. 4a tnormr*
mim*, thti** 4t <. i».,i.» laiwi*
t**.

i*i»*M» irrmi.fi , ,.>,.•,¦,.*,,
Cm « •> >"¦- •«..-.l,.-.*it , . ;J<rv. dr
..».. «r IlUdlliSI r> |.<.,.,.). (.l.-.-o .u .>..-.¦ Ioiiíhnua !¦-:». e» ei-
4rl«* Iii .» > •¦¦: |. : !.!...:.
rrflirs s 4<« sul, « 4o twstc 4t it—
;-¦>'•¦. O. »!>.ii.i:- r,..!.., I ., ,
.!.->!..'. .ir r,. ..ri. .. ,'r t.ir.

:-•¦¦¦•*. < i.i' r. .i». I,.' ,»i .jv.
i» r- .» ¦ .

S** .'¦!. 8 i -.!¦:¦» •:.. IV! I» D-
rom«i*Tj 4ot «l. i...,I», .«..,:.-..L, um*
potlçlo.

Us .íumrroifri . "tiir*-i!»qv<» efe-
!...:.. :•:¦ InimU» frar*turem..

An mrittto i.-•-:¦ * ums outra uni-
A U *..--... *,.:;<*....» <ta U<» .:!-,.-
blo d« «utir. !^*»ii«i l'... . . i ftttl-
l.n» talm-tu, qur ** fali» 4c d.o-
lr« .:. ¦,.» i "..;.-,*. »

l;.,:!.ii.».i» a rnUtcncis ofrttc"it»
i»r<r» fo'i» 4-»* furU ai«|ni*«»ií'«»* 4««»
:-¦¦¦¦¦! lt*« -! • > C >í : ¦' t<-:t >!>«. a
.ui intar-a < <<. *».,... u ra i>iin»i.<
Ir na ,.>'¦•..- <:>'ij' «Ja t A At. ...

c i ¦ 4rpolt - •, ¦» ¦_¦ vi« • . .-.;<
c ram dm arraluhlrs ixldrnlals 4c
Uajobk.

ficup^nila '« i .V :,.,-.. .•.-.'.!..
4cs raplurjram cran4r rjuanUdadr
4r "lairri-l lnlml<«i.

A* ruas citava alratancadas com
c «iulr-» in- ¦ • •. -.-¦ .:¦ I',:.».|..
|rr'.l ..!..-¦.-.

Noiv.» unliljilr» lllKflaram erra
prMi.nrli»» t ¦ ¦ •¦ , Iodos frrldnt.

A* lro**a» rt:»*s«» prn«««*surm na
rcnulta do adversário, alem dc Mo-
Jau*".

Dois novos aviões serão ba-
usadas — O "Homero Ba*
tis.a", ofertado pslos fun-
cionarios do Canco do Bra*
-''*, e o "Pedro Aurélio de
Góes Monteiro Filho", doa-
da pelo Cooperativa Agri-
cola de Cotia, cm S. Paulo

A Campanha Nacional da Avia-
ção Civil marcara pnrn snoudu,
a realização do bntismo do "lio-
mero naptl&tn", npnrclho doado
pelos funcionários do Banco do
Brasil.

A esta festa, Juntnr-sc-á ..,.o-
.-a mais um outro batismo, o do"Pedro Aurélio de Góes Montei-
ro Filho", recentemente ofertado
pela Cooperativa Agrícola de
Cotia, cm Süo Paulo.

Será, pois, uma tarde nvlatoria
de sinstilar Imponência, na sede
do Fluminense Yaeht Clube, es-•oih.da para a realização das
duas .significativas cerimonias
que terão inicio ás 14 horas.

O "Homero Baptista", destina-
do a Florlnnopolis. será entregue,
em nome dos doadores, pelo Irl-
buno João Neves da Fontoura,
chefe do Contencioso do Yy ico
do Brasil, sendo seu paraninfo o
presidente desse nosso principalestabelecimento de crédito, o sr.
Marques dos Reis. que 6 também
um dos grandes oradores parla-montares do pais.O "Pedro Aurélio de Góes Mon-
teiio Filho", que vai ser entre-
gue á cidade de Juiz do Fora, im-
portanto centro industrial de Ml*nas. foi dor. o pela Cooperativa
Aiíi-lcola de Cotia, que tem '-orno
presidente o sr. Kepkltl Simomo-
to, e terá como paraninfo o brl-
gadelro do Ar Amllcar Pedernei-
ras.

s«us problemas ^'""^^tpn^rarexiBencTns' do inndrno ensino flesso I Araújo, como elemento dn «olo
I nln mninflliniion- ei oi-.nl

que
s«ui --¦ , .
n0 °a.Uo,i„,'íí  lnlft 

maranhense; a senhorita Gl
•MP wnir» o -raude numero de profissionais que submeteram a plenário | Heia Mendes Campos, tllhii do sr
tesesY trabalhos causadores du mais viva Impressão na gr and» ¦•"»¦ Antônio Mendes Campos Filho .
mu* Internacional, constituída pelu escol dos poises latino americano», '
í.«Imr?, destacar um odontologo patrício que, ocupando durante vai los 
^oiTmalor í?óemlnencla entre colegas do Rio,-pelu.mm Intellgenola e

SI- nfiriíceu duinnte cerca dc quarenta ui,ns todo o fruto da sua expe-
lunri» nai concepção, de novos aparelhos e instrumental dentário-, pnrarlencis nr._c "'"''"^ . d 30 uno»f no Indo dc suu sala dc clinica, um en-
tiním; ru«nPs"...™ar para a reailila-le do desenho o que a sua Imagl-
naeiô prodigiosa' Ia delÍPcardi^UnStn* testemunhas de tão «mudo idealismoSomos testemunhas

enas de contos - --.- ,-,,,,,
hnnra « orKUlho de <|Uiil(|i'er cln*Sc, no seu Rrunde ideal de oferecer atrahonra °™x"™áu 

experiência e pujuiitc lute Igcncla, n cultura, a tenncl
Centenas de contos de réis foram ^çiidldpSj porçasc Ilustre colçRa

.._..ra " orBU '' ' 
''

vés «*• sua grande expc
dade o esforço >«ni dcf.falecim.ntn do OtlontnloRo do Brasil.

Dlnlomnnrto-se em odontologia no Rio. pouco depois partia esse co-
Ut* nara os Estados Unidos da America do Norte, afim de Insrcssur no
Universidade du Rensylvant», enlão tida como o mninr centrn de cultura
odontologlca un^versa^ 

^ n(|n)|ssiio ,,aquuU. ll'iil»ér»:ldiidi), ii banun .-va(Continua na 7« pa(*inn)
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DR. ELIAS GREGO
%% 2? ffllM SenS^Par1- «í?il ~- »"
mnBIA i* indni¦ - Telefone: 22-7247 - De 1 fts 4, Residência: CON-GLORIA. 3 »nJ°fnrDE 

B0NFIM< 6i3 _ Telefone: 38-0810.
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O verão, cnm o color e os chuvas
torrenclals, traz, por vezes, consi-
lio, u ocurreneiti dc ertsns i'.e tifo.
pnrntifo c disentcriii hucilar.

Para prevenir esles inales, us La-
hqrntorins Ilnul Ijclte fabricam illiiti
vuclnn, a TIFODISKNTlOltlVAClN.
que, sendo usada pnr viu oral, díi
imunidade contra' a docn',',i, sem
provocar qualquer ron.qâo.

l''nnll dc tomar, TIFODISliNTK
IUVACIN é bem accilu até pelai*àrlaneinhas,

Procure hoje mesmo nn forma-
cio essa precioso vacina, para o seu
bem e o de sua família.

OS TECIDOS MARCA

O DIA
NA
HISTORIA

sssssss-H ssssL_»sssssMr<BâsssssssssssssssW * _^^^^
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0%t» EMEDIO DA ARTERIOSCLEROSE
*mU*m \JO\\OCUiÁO ^t^XA*t£tm*^4*\Úí A

9 burro9e os dez c
T va w • J í;i m '-w Oí m r_i1_i*mà*e m »à >**V*i *J Xáw ^mW

Canário noi 90lor.n1 da publlctdoda — Af inol, etró ou não está provado o Iruc?
OS LEITORES VÃO FICAR COM A PALAVRA

Josué Cláudio do SOUZA

t'í -tr J-il. - «r. «!r-.f«r. «••.!•**..
rrtw • 101 i--.•••-¦. . 4c 4ct ««ia*
1 . 4c l.'lk. tm ImitM 4a t*tmt*n
bo-rn "1 ' 1 > , . a ;¦¦,¦• 4r
fiirr ir.».,. aos ••,*¦, nâo te |>A
•-••>. i ¦.,'... ...n tom O »:.'.-•.»!• •
qu* * mu c. ¦¦¦!.•.!» ciircu u* ......
noa.

B»te »¦: <' ¦ : ¦.;<;r. oftO trm I»
ceia. I-;.;. malt qitsnlo t **u*4*
tn* o *r. Alrorar li •¦¦.•¦me,' «

De DIÁRIO DA NOiTC

a .--.;.,. as Ml q«aJi*li4«s 4c
**ii*i«.bo7

Vamos. »:¦¦•* e elllms i -.-« «is
«*•*»« ittn.US*m •-« : '.;r.

ü*Um ot lillnrrt ijur o *r. Mf>-
C4.". 0]ii«rto4a pittjr |»or ....'¦ ar-
ceio. M.*Wi»l«»>» «juc n»\i\ 4rtc.«
bcrlo O !• •:. ' • «Jo .vni.-ia, A
eva 4r : ¦• . > ;•-•:.-;.-» 4c .¦.-;•
m Um i. i-' • 4o ::.-•-.: «.b**!-
%mmJo*o c «.berlinda n * •- -
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21 de Janeiro

<OTHON>

fabricados pelo Cotonificio
Olhon Bezerra de Mello
S. A., dc Pernambuco, e pela
Companhia Fiação e Tece»
lagem Bezerra de Mello, Es-
lado do Rio, pela perfeição
do seu fabrico, beleza doi
seus coloridos e fixidez de
suas côrcs, conquistaram os
mercados nacionais e dos
pa.,"3s hispano-americanos.

Nesta cidade, h rua da
Alfândega n. 81-A, 2o an*

1 Jar, podem ser vislos e I
U admirados seus magníficos

mostruarios.
Telefones: 23-J079 e 4"-!)2l)7
End Tclcj.: BEZERMELLO

•ínntos do dia. Sta. JnCt, tlr-
«rm r mártir; Fruluoio, blipo;
AvKurlo e Eulúglo, n*artlrcsl

Eplfalllo,
1521 - <HI (ioniftlcz D'Avlla par*

te para a eonquisln da Niri.rl.cuj.
1537 — Morre Juan dc C.ulj-.ll>.>,

Ii.ii.iim. hlMoriador cspanhAI.
1633 — I). Pedro dc llcrcdla fim-

da .i cidade colombiana de Carta-
gena.

1054 - Vlilal de Nearelros loma
o redulo holandCs de Armllia, per-
to 4o forte das Cinco Pontes, e sob
o rumando do capitão llrinck.

1743 — Naice John Flrcr. luven*
tor 'lo navegação a vapor.

1793 — Morre guilhotinado o rcl
Luís XVI dc França.

18(19 — Morre nn forte dc Nova
Coimbra (Mato Grosso) o seu c<>-
mandante coronel de engenheiros
llicnrdo Franco dc Almeida Serra,
o qual. em 1831, defendera herol-
comento o forte contra o ataque
espanhol dc Lázaro de Itibera. go
vernndnr do Paraguai, que após no*
rc dias dc vãs tentativas resolvi
relirar-sc descorocnndo.

1817 — Vingando ns rapinas da»
tropos dc ArtlKos cm nosso te.-rl-
tnrii), n general Chaüns Dantas ll.-
cendein c destrAi .lapeju, nus Mis-
sues dc nlfm-Uruguul.

1828 - Uorre em Lisboa o mr.r
ques dc Alegrete (Luiz Tellcs dn
Slivn Caminha c Menezes) que
preslun serviços no pn!s, tendo lido
o comandante vencedor nn batalha
de Catalão, contra ArtlRos.

t8.Tr» — Insurreição chcflndi no.
Machado Rios contra o presidente
de Pernambuco, Manuel Pais de An-
drtide. sendo ns rcheUlcs obrigados
n aliandonnr us bairros de llccifr
e Snnlo Antonin, peln malnrln das
tronas que pern.nnepnrnm fieis.

18ni> — Derrota dns Insurrctns
pnracnses cm Chap^n Virado, pnr
tropas de terra aiudadns pela bar
ca "independência",

1812 — Nnscc o snhln nntnrnlla*
tn mrtnrlnucnse Airustln Staltl

1819 — Derrota dos revoluciona-
rins pcrnnnihncnnos. no lu"nr Cur-
rals. perto dn vila do> Bonito, pe-
lns forçns do tenente cnronel Fran-
cisco Antonin dc Ilorros Silva.

1807 — Nnscc em Bm.iclns o ge
nera) ffnncís Maxlmc Wldifnnd,
licrrtl dn Grande Guerra cm 1914. e
recentemente afastado de qualquer
noslciio pelo seu ex-colega mnrcch.ni
Pítain. por motivo dc nõn querei
conicntlr nnn desces alemães.

190.1 — Dia da fundaçío dn Ca*
nnl do Parinma, considerado fenta
nacional panamenha

19SI — Morre em Gorl, prAximo
de MriscnUj Vlartmlr Ulllanof, co-
«nomlnndo Leninc.
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'lCanario"y ao lado de uma "fan", obterrando ot palpitei
feitot a propotito do teu êxito

José Mojica vai para
o conventp

MRXN.O, 21 (R.) •— Jorifl Mo-
Jlen, o famoso tonor inexlrnno o
ustro cliiemutoprãflco, ununclon
que vnl entrai' pnra um convento
católico, bo FerA.

seu primeiro objetivo. Primeiro »*
único talvez. O dc np.ir.wr. dc
qu.ilqucr modo, a cuita do rxilo do"C.iii.irln"'. nas paginas dc dois dia-
rios do Ilio.

Vamos .porém, ao caio da Chavi
n. 1, Sim. porque o ir. Alen-.ir
¦I •• liriu que o burrico visado pela
sua sabedoria lem as suas habliidn-
de.» cundl'tonadas u uni puuuado il*
chaves. Sele chaves, talvez. Sele C
a conta...

A^slm a função do burro, pars
usar uma expressão do sr. Alencai
se limita, exclusivamente, * *i*>i*
trabalhos: bater a Pata i parar no
momento Indicado. Trabalho, per-
iminente ensinado. Em stgtttdn. o
Br. Alencar da uma série do «em*
pios. apontando como podem ier t.i-
ias e respondidas as perguntus t.o
"Canário". ... ,

E fnla. então, de um sinal ensaia*
do pelo Manuel, com a mão ou com
ns olhos, para que "Cunnr'0" purê
na conta precisa.

E' muito Ingênuo o sr. Alencar.
Multo Ingênuo e muito otimlsU.
Como se explica então, sr. Alencar,
o fato de o burrico responder quan-
tos anos tem o sr. ou qunntos n|-
queis h) na sua bolsa, so o Mn-
nod, coni toda a lua fcnomonil In-
teligencin. não poderá prever esses
fatos! Como cxpllcnr os rcspoi.as,
prontas e ctrtas, dndns pelo Cau-.rlo
ás perguntas que lhe são feitas
em latim;

Não temo., duvida de que csias
simples Interrogações bastariam
para i).«*tur c aniquilar a primei-
ra. Cluive do »r. Alencar.

Nos valeremos, todavia, de u<iis
outra prova Dela cuidaremos, ama
nhã, na presença do próprio w..
Alencar, desde que, sem os der
contos pietcndidos, acompanhe n
nossa reportagem nté aos aposen-
to» do Canário.

O CASO DO FLA-FLÜ
O sr. Alencar não tem boa n-c-

mnria. Não tom acompanhado, tnm-
bem a trajetória do Canário, Inl
como pretendeu dizer Inicialmente.
• acabou, afinal, por desmasemar-
se Não t"in boa memória porque
refi'ili--sc, na sita "chave n. t". a
tiüi pf.lpile do liurrlro o propósito
doullimo Fla-Flu, Canário, segun-
do o sr. Alencar, prognosticam a
vllòrin do Fluminense por 4 o 3.

NAo houve nnda disso, sr. Alen
cn'* No jogo, em npreçn, Cãüàílo,
òotrpletamuutc fora dn sua esplein*
11'htJt' manifeslou-se por um empate
coníotr.-e o Imnrensa leve ocasião
do divulgar. E o Jogo terminou
2 n ü- A historia dos 4 a 3 foi ¦•na-
di rm torno Uo ultimo embale
«ntn! carioca*! c paulistas,.Ncmi cnso, sim. Ctinnrtn apontou
o '.enrrdor e errou o "score'.

Wih. sr. Alcncnv, se o Cnn'ir!o «6
respunde as questões previu neto
eiisuiidr,*., de acordo cora os .sinais
do Manoel, como aceitar, como faz

1EPÍ0
SO BORRO

Itfrrbrtnas:"Sr. i'i'-.!«r 4* DIÁRIO
DA NOITT.

A *.:,*.».i.i da lan*« erllce
rio er. AtctKvii. com • mulo
-»»'..» d'», -o .»¦! ¦ a i..l»U;la
«to fcnrro "Cinsrio**. v*o * *
s. t>'i:,t!"r com rrlrtp, coma
mlnhs il («. a »- .¦•«¦nt - nata:"Itrpto ao »r Alrncar

O p.,- v» > ingrililo »m sra
rrpto nio me p >t, ,- :.- .iij.ri
o..- •— es mlnha% **«*Ar» ne-
c •¦.*•>» Unlo i »¦-¦-. rama m
j-:*-i* :* itr '-ir.1 iratadnr c
amlto Manuel. »..' perfeita-
inrnir p-• • '.n, e irm--- rlado.

NO fl.lJI.lr>. I .r.l-ll.r ru eo-
iro rept'*

t.» • ii - V.«. |>.•«'.¦¦-. < ..m.. dli,
leio o m-o »-«;r««l'. fira prlo
pr.», -iif .¦.->.(, .•:¦> a tomar o
mru liis.tr c rscoílicr p«».«.oa de
sua tenfiança p.... o lugar do
Manuel, rm exibição púbfca
diante dc Jarnallstaj c a rrs-
pender a nm* serie dc prrgun-
l»s ene eo JA lenho rn.r.nn.11-
do, nas i;*i -u.i» hebraica, rus-
»... !-r>- •. i itln... plnna. Ingle-
*•.. It.'ii', ».i. lt >l|.in... •".'¦• r:«n-
lo, e a r.-'.'.i'i.i''T 4 |n hiiii!a*
rm rnnloprs ffch.iiJ,.» t Ia*
rr.-di>». como até cnlio venho
fa rendo.

Se v. s. se *z'j gnrbmatnrn-
le •'. -»i prm.i romo ru Irnlio
saldo umn ccnjrni de erzes,
rntío d'irrl a "pata" i palma-
lorla m*.*, entra ill«o, «li-»»a
p-oí-.i Irrefutável, tudo mais
n'-o pwa. Ao ronhrcldn "Iríro-
l/rn". Admirador BURRO"CANÁRIO".

Queria dez contos por esse tra-
btttho. que Unha sido rnorm» Oll*
tem, i,« sino, portm. o sr. Alencar
tp-.i.uiu todo esse merecimento.
Anlquilou-o r,|inpli'iaiiH-utv E« que.
s*'m '<¦ recordar do que havia oito
e cicrito antes (o sr. Alencar nã»
tem inesinn boa mcmnrin). veio nar
rnnd.i a hlMorin do "piimilivo ames
tr.i.lor dc Canário, um cejto chamado
Libanlo ,que pura ensinar o burrico
dcu-lho segundo o sr. Mcncir, cucr-
mc.n surras.

K>H detalhe diz ludn. Arranca,
nn lut. simples exposição, a mosca*
'a d> sablüno com que o homem
dns ••ele chaves se quiz apresentar,
pn.c rando Iludir a socieduno cn*
ri. eu

Como verá o leitor, esse porincnor
não seria de modo algum colhido,
pecientemente, an lodo do Manii:|.
observando o "Canário"".

Esse detalhe como todos os de-
mai', foram roprados ao no, liste
nn habll sr. Alencar. O sopro rece-
hldo, porém, s"'!u'd', n '• ••¦ , Ma
nuel, está muito louge da verdade.
T:io longe .¦iir> o ii •!";•. i nuel
v&i, hoje mesmo quebrar, pura o
DIAIl.O DA MMTc. u enavu n. 1. ,
do sr. Alencar.

N. R. - Conforme o DIAP.IO DA
NOITK estabeleceu desde o Inicio
dos rcpnrl''i,i*'is em torno In famoso

> burro "Canário*, os nossos le:torci
j continuam eiim n ptilavr' !•. desta
j feila pa:a, desde que o que o prefi-
j ram, responder, com criticas ju cu.u
I aplausos, ús chaves do ».'. Vieti*
car..

Müc..@y .iüsgney
vai psra
a guerra!
Nco so considera melhor/

do que os outros

D. Maria José
ilnacleto

H4 dias docnti, faleceu nnte-on-
tem, a sra. Maria José Anncleto,
viuva do sr. José Anncleto do Nus-
cimento, outl.ro comerciante na oi*
dad cdo Recife,

Süo seus filhos o dr, BoUliolomcu
Anuclclo do Nascimento, diretor-
presidente dn Biuiao Naojptutl du
Descontos e grande advogado no
F.)ro desta cidade; Sllverio AhaolcLü
do Nascimento, chefe dn ImPurtnnti-
firmo Anncleto, Ribeiro & Cia., Ov
Sio Paulo; Maria Josó Anaclutu
Porto, casada com o »r, I cnoadlu
Rodrigues Po lo, tabelião em Cttrutt*
rú; Julia Anuclclo da Motto; otiwtdn
com o (Ir, Alexandre Moita, pro-
motor piibllco de Biiuerros; Aula
Anaclelo Porlo, cnsada com o dr.

j Manoel Rodrigues Poeto Flllio, Jui:' dc Di.cito da comarca dc Qttlp.'Pàí
! Aurca Anncleto de Oliveira w Silva
, casada com o sr. Luiz dc OlivelrJ

e S'lva, d nflrmn Remia, Prlnn &
I Irmão o Catarina Anncleto Cnvalcniv

ti, viuva do sr. Porfirin Cavai-
canil.

Em Recife, onde se verificou o
óbito, foi muilo sentida n morlc du

.sra. Maria José Anaclelo, subidos,

\ Mickcy Rooncy e Ava Oardnor»
no dia do casamento

NOVA YOIUC, 21 (U. P.) —i
O Jovem ntor cinematográfico Ml*
ck y Ilooney, quo so acha neste
ciiliulo, declarou que, o 16 da Ce-
vorolro, so apresentará n comia-
são do recrutamento. MlcUey Uoo-
nuy, ijiio esta fazondo nqul «ua
lun do mel, disse: "Estou cm
igualdade de coiullcf.es com to»
doa o farei n»1"ltinn'»" coisa que ute
peçam pois minba pátria."~rad7õ 

esportes íupi 
"!

eom Ari Oar.-oso 1
A's 1!t horas, em l.üKO Rio. I

como eram, os dotea inoruia de 1*0
era revestida.,

SSSSS I i iljif

: í :-*
-.r„ J'm\i'ÍCiSÍia;r.ji;,'./,...,....»_J», ¦„,._ __£«i*r«_te'iB'íg^aife.!Ji^;,..;|SSm ^r'"^^.'^*^^^^ '¦'¦¦^¦^m^imé^^L. m^dJj^Lim)*,. ._iíuÍ£..s •>>, il



tim»i-mMmiw'mmiim tmmimjmm» «n w——.wimuii i isaiwiaiiMwwiTgro HPS^BIrWJ' ^W^w^^^^ppP

J-t

W

m*.

HAVERÁ', AFINAL, A LUTA ENTRE SCHNEIDER E VIRIATO

OG NAO QUER ACBTAR
fl TRANSFERENCIA PARA 0 MADUREIRA
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O Grêmio Suburbano,1
Porem» Trabalha Ativamente'5

Etpero ie qut os dtmorchei MJorn coroodot dt êxito
Na Mtu última %i\\\% is

tntim, pubhcàmot áielara-
(itt dt prtiinntt Luli Pt»
rtlrt, dt Maduftlrt. li qus
t uu club» tita«a vlvamtnti
intirutaft im tbtir t etn-
•uru dt Og, ttualminti ll|u-
randa na tuplincia dt Fluml-
mnit.

Agcra. tntrandt im malt»
- rn Indaiaçiu, ctnii|ulmit

labtr qut t grimit dai Laran
jtlrai nãt it tait i traniti-

. rintia dt itu araflultiial.
1 Imptndt etndlçiti raiaavtli,
j qut ptdim ur attndldai pilt

elubt tuburbant.
Suudi, pirém. qui t Jtga*

dar. pilt qut ftmtt Inltrma-
dtt. nit u maitra dltptitt
a ttnttrdar atm lal ttlu,
julgandt ptdir tbtir tutrt
elubi para atuar, qui nit it-
ja a Maduriira.

Og, afativamintt, tambtm
diuja dtliar t Flumintnu,

Variai iluiti paullitaidt-
sijim t tu iiniuru, mai.
ptr uu turni. Og ni tuta
inclinada a dtliar tlta ta-
pitai.

Tratanda dt auunta titi
âlmlr Amaral, qua rnpanda
pila dlracit limita dt Ma*
dunlra. I * ptttlvtl. ptr lua.
qut Og ataba ttnurdaada
tm tt Irantlirlr para a gra»
mia tuburbina, • qua nia
tbtgari i aauiar larprau.
dada a aaa dauja dt rtapa*
raur am 1142, aa aampaa*
nata aliciai da aldadi.
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JOI LOUIS NO IXIRCITO NOUTt AMlRICANO! — A note
ttniocional circulo há .i algum tfmpo. Mu«ia gentt •*. .<. '.->,
"Aquilo ero forol". Mo» ninguém mon duvidoré, oo ver o com-

peão mundiol de '¦-», rtfKHitondo em seu cotre de toldado

lliiçtini. ii /„,/,// preparador Italiano, cuidando d„ prepara fislro de Guilherme Schnetder

Ainda Bem, Conselheiro João Lira!
Os Espetáculos de Box
Não Serão Interrompidos

0 técnico e 5 jogadores
virão depois do carnaval

uma vat qut nit ttm M»' Confirmoda o oquiiiç6o da Nortmho, Moitinho. Sompoio, Rui, Carlito t do téenl-tptriunitaan nt trimit trl- .^ Tai.—.- r_i nuem m» uaiti . ...» /•_.,.. •>

Moi* umo vitoria inditcutivel do DIARIO DA NOITE
— Guilherme Schneider enfrentará, sempre, no dia 31

o luso Viriato Monteiro
, rnr «-»i.ir (iitlllifiiiii» Mhi,-í,|.-i nu
i mi-lliair ilr »ian fórum. II lun.1-

j |t»lrn litronteslavelmente, vom
j iii«'llii8ini|,|iB iiiiiIiii. IXA iii-iim

«ll««liiin. -irll, vlnlrniii ,m liRlrr r
1-ealslenl,» nn n|iniihKr.

Itltxml |iiii»<ru«ia p,rpm anal,, u
|iiirIII*U |mlrli'lo r«un mdortn t
proveito, |i«Ti«'lartBal«i-««», riam-
llteilll», i|iii. <i «iBiilicililn niniiii|ri-i
«»»là |ii'ir«'iliiiii>'iii«- niiiriniili» nn»

tnn tllll
sonho «• |iri'ti'iiili' irniisforiiU-ln
nu renlliliitli»! ehfrenlar "81".
fliuiu llir HvrMXe slllo cvilílllll Ml»
fii-ntiti' Vllllttu i» Í»rl6r ntil«'«, pn-
rn ilrpnlt poilfr rllPJrnr n ()«vnlalu
Hllvn, Slmelilor areltoii as contll-
«.'«"•«'K. mas prcleiule fn/.or evllil-
V<"'«*« lirlIliantM.

K «'«mlfii Vlflnlu, pi-lu i|ur nt
observa m tt sabe * respeito tio

(Cfiiillnúa na 6' paginai

Tio A*or»»*>n. nu ai-iuniin Irnn-
ssts. fnl rnnlir. l,|n n drrlsXo lio
Conielho »m prullilr r.pplitfiiln*
lie ho», ala» .|iir » |iiiulll<inii vo-
nho m t«»r corpo » f/irtna. po's.
paresenia»m«»ni»», » Confeder a ç i o
Brasileiro nada Iratlns, daqui lan-
çámoa • nm«n pmtealn rnnlrs a
tne«H<1a, pnl« Jiilgntmi-lit Inlrlrn- |
netit» pr».luill«lai i nuiir» arte. |
Nio dlarnrilaintia prln almplra pra-
ter «1» dUrnrilnr. Absoliilameiiie. | piinhua ilr Hhnehler
Fnrall»aiiiia« „ aSSIllltO, llioslrn» j O ri-iiicilui' «l«> 1'iiIk
mos eo* cpnslallrla nu Ki-niuí"!
erro prnlhlr ¦« nllvlilailea puni-'
llttlra», llveillOS a aliuriIiIhiIi» «Ir i
derlnrsp qm- nim arrrilllaraiiin» [
qno*ron«rllirli'«i 4uAii 1,1 ni livra- i
se onraraald a i|llpallo OOIllo riu ,
realmenio ««» apresenta, • lerml- |
liamos «triiari.iniii <|ur confiava*
reoa que a rcttituvili, vle»«e a icr
revogada.

Fellanianlr «|iu» ii/iu perilotiius
nosso tempo, .14 «|iir o r.onselhcl»
ro .Tollo Ura, como esperávamos,
foi o primeiro, na »e»»ãii de «>n-
tem, a permitir, embora a titulo
precário, a realizarão doa eapelA-
Ctllos qne Tinham aendn levatlti»
a efeito rom algum eapnço «íe
tempo, ma« que, ainda assim,
concorriam para evitar qne <¦
box morreMe entre n/i».

Eatavamna rom a boa doutrina
e com a ra7.Ho e rumo roube no
DIARIO DA NOITE, em primeiro
lugar o ao "O .1 nl", uu alui
Imediato, ii-iIiiiiihiimii conlra n
anterior dccljtfto, itkuIIb terem oa
"Diários Asioclniloa" coiiüegiililii
nma vitoria luilhtiullvel, itinn vi'/
que o «Vo daa iiii»»h« palavra» foi <'inii|n'(iiiiilii
bem ouvido por .luíau l.lra, u Iu-
fntlgavel ctllisolliclro que tem *
sen enrgo qttnan (min efpçilleiilo
trabalfioso do C. X. doa Despor»
tos. Venceu o bom aenan e a boa
razáo, o tini! demonstra que o
DIARIO DA NOITK, como s«»ni-
pre «conlere, s/i ae bate prlns
causas sA». K foi o que fixemos
e dal registarmos com satlsfat,'/io
a deliberação do veterano espor-
tista João Ura em concordar com
a renllsaçdo de reuniões pugllls-
tleas, o qae evitnrA n morte tio
box.
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ptrtunitJadtt na frimia
| aalar. Cama alaiar qua iam-
' pri ttm atuada tam dittaqua
i a caia da popularidade, tm»
i tt-it tenttranclda im ficar

atirnaminti na luplinela di
Splnili, • dal a aau prapitlta
dt it Irantlirlr para autra
Imtltulçia tarlaea.

co Telemoeo — Fala ao DIARIO DA NOITE o veterono Carloi Pata

ii Olurilio Briigu* falando no 1)1 AIIIft DA IStlITr]

Ferido num
desastre o jóquei
Ferreira

Ni • > aaiiírt» nm Branco, «n i««tn
dn Tfslro M i.-»|.-i(i» . «tririrnu»ii
, iBiiirm, um rhnqu» d* VClfitllOS.

11« anlna «in» ae fnrnnlraram fn-
ram, o Amliiia li.-ti.-.a 417, Unha"fatltln-l^hlnn", i a llmntisin*
pai-llrular n. St.ll.t. itlriiiiti piln
aetl prnprlelarln. n cnnheclatn |n»
rkey ••nnmlntulln". r»nmln»n« Fer
rrira Snhrinltn, da rnutjrlarla 1.1-
neil ri» P.iIí Machado."Imininíiiiln" lavava nn Interior
dn aiiloanoifl. ma tipoit, Btrvula
Ç'«rrelrs, Arlnr Ferraira'. • 4rlin-
alai Pahral na tllllnina eniprtasdnv
tio Joéakty iMiih», residrnUs * ru|
.laaitlm Rnlanii»n, «tn, » Vila Par-
dfinl. ra»a >. rtrpanHaiirla dn Pra-
dn Ha Haita, traperllvamanle.

Km ennarntien«"ia dn d»«a-l8#
ficaram Indm furlrtni. mat atm
gravidade.

lliniiliiiKia Furelra t tua espn-
aa, alipnli ile medicado» na Aaslt»
lenoiSa relliniani-i.» pata a rsil-
itrurla, *, rua .lardim Bntanlrn,
3lt. ap.'ii'taniruln n* Jtll .

K pnllpla leva rirnrla dn falo.

farina Pala, n veterano *»<"•

| tua d»»» sar o dlr»,«r A* In**-
fcnl dn Vaaen. na sdmlnlalratln
Piro Arsnhs. vnlmu a falai sn
DIARIO DA NOITK. ns msnhl
da hn)a, Pira ralitsr sa aqnlat-
i-ti*t falia* ao Sul psr* a preten-
ta ttmprtrid*.

— Ciro Aranha retressoit *«•
lltfflln, landn rafolvldo f*vor»-
ráiuiania ¦ «ji».ti., d* t.anife
reacl* dna jnfidora* gsrtehni."Paltairsadn com tn» dtipor-
tl*t». ns -sara" D. Pedro 11, f»il
pnr •!• Informatlo «|U« o »«»a:»n
Telemsen Frsiün jí aatá eoatrs-
tadn, der*nrin rh*a*r s «tis va-
pllsl, deflnltlrsmente. Ingn apAi
o Carnaval. Pelo qu» apurrt, sn-

Ou-e • Radio Tupi -1.280 Kle.

SIFavoriti
absoluto te brasileiros

MONTKVIIlfir, BI ir. P.) —
A' nnlt» da hoje, o Brasil Jogara
rontra m Peni aa dliptita dn eam-
pennato Sul-Amerlraao de Pule»
hnl.

Reina grande etpeclillvs. »m-
hnra ae arrettlle qne ns hrnsilel»
ros consegnlrXn Teneer farllinen-
te acua adversários, qne dlspAent
de boa t/-i'iilc« e de rernraoa qne
na tornam perigosos.

Doenças da Pele e do Cabelo
DR. PIRES RUA MtXICO, SS-l.» anda,. Tal.i It-MUDaa is ii ti horaa • Sai I it I haraa

ia. dieta n nnto dlrlgenis aprs-
seniarA *n clube nm plsnn d* «r-
ganliarln Umlfi, enm prnir.t-
par* as rat*|orlas d* produto-
nala, smadnrai , ¦¦¦,-,-¦*.

"Al*m dn tScnlro Telems.-o Fri»
»»n. vi. goia d» irande preiti»
dn Mi futehnl sulino, n Vaico
rontraton n nfinlro Pampstn. o
eaatrn.m*dle Nornahs • o» sts»
«salas Mssilnb*. Rui • Ctrllto.

"Noronha foi redldo por »*n-

prettlmo, pelo prsio 1» dois snos.
• sua aqttlsltlo eusion elevada
som*.

"Em 8. Paulo — poisem?
r»rlpi P»l» — o prtittlsnta Ciro
Ariah* fnl receblalo pela direto»
ria do Coriathlim. quando foi
tratada a tramfersncia de Srr-
riilo.

"At eonv«r»tço»i tomaram ear-
so dos miii tmlitoios. distado
prevar desfecho f»vor*Te|,

PARÁGRAFOS
TURFISTAS Por

JOG
A* |Misl»,'t'»ea pars o Grande

Premln "lio Psslo" que a aron»
leclmeate mávlme do niK hrail»
lelro, nesta épora do ano, JA rn»
me-am f. ae definir com nma cer-
Ia rlarera e nea<# sentido, a ron-
trlbulcan do encontro de dnmln»
gn de»e ler alde preciosa. Real»
menle, quando apimaa duas sema-
naa noa separam do grende aron»
ferimento, uma confrontarão de
quase Indo* seu* ranilidnlns, ro»
mo foi a do prêmio «ln domingo
terá de eor, eminentemente aele-
cinnadnra. Assim, emquanto me-
Ihnraram consideravelmente aa
nnl/it»Aea da Alhalrna e Rbnnghnl,
sobretudo do álllmo, que alAni de
eslar mala * rnnlade em H.aoo

OT ACILIO BRAGA VAI CONVOCAR
OS SCRATCHMEN BRASILEIROS
Fala o técnico da seleção nacional de basq uetebcl - Providencias para uma boa figura no Sul-Americano - O que é preciso ser feito

gimi.hkumii: siiviflfiifíit km
GIMXDFJ KOK.MA

Ao niositio (empo «|iie deaiipa-
toce a nuvem qne parecia toldar
a ro/ill/af^fio do espetdculo do dia

Dl.IltIO DA NOITIí vem tul-
(1,'iiulo, «uni o mnlor iinliiliai, do

Slil-Aiiit'i'lciiuo «le
lln.si|in-li.||ii|, miii<i'iiilo iiiiiii rins
llt» murro, ém Sniiliiii'.ci. Km nu-
CílSSlvHS i'i'|iiirlnni'iii, tem Iriiimln
tio assunto, sempre npclniitlo pn-
rn qiíe a Òniifctternyiío Ilranilelr»
determine, srtu deniorn, o Inicio
tios treinos tia seleiro nncloiinl.

Temos snlleiilntln que ns repre»
scnlni,'ôes chilena « argenllnn JA
filJti «lerldninenle escolhltlns e
em grande atividade, raáXo peln
«pinl litipõein-se os preparativos
da turma piitrlcln,

ti!' certo <iue a Confotlei'ac,HO
Mciislielciv jí escolheu Olncllio
Hnign pnrn lículco «Iu "acrnleh",
o que .servi; pnra Indicar o pró-
xliiiii Inlcln doa trabalho* de Irei-
iinmcíilo. .K o DIAJIIO DA XOI-
Tl'1, por ls»o, netolveu ouvir o
competente "conch", qne chefia o
departamento de edueacío «física

mi . -. • A-st

81 do c<wiwite> podemoi assegy-1 d0 Clube Glnnatleo Português,

ssSESicTrs

OTACIMO AClillTA O ÇAKGOltei«'l«ui»se, liililnliiicni,., ,,,!«'
Olncllio umo acelln.xse o rum lli'
«li» ('iilifi'ili'i'iii;ãii Itriisileirit, em
fuce tle seus grnmlra coiupioiula-
aos nesta cnpilnl. O prcstigitWO
líenlco, im eiitnnio, «ll/, n0 mpói1»
ter:

— |i'nl coiivlilniln e i«B'i'l(«.| o
••argo de dlrelor tiiimico da entl»
«latle niicloniil, c, desse nioilo, le-
rei o dever tle selecionar e pre»'
pitrnr o qiindrq brasileiro,

Km <|iial«|uer oiilrn ópocn serln
diricll <i meu arnslamenlo tio Itlo,
mns, ngorn, com o csporle olicln-
llsiitlo, penso qtie (tido se nrrnn-
.litrfi. Conío liciisllelro, 111*111 posso
nem devo ri.'1'ilsnr lne.11 concurso
110 ".scrnlcli" iiiicliiiinl, |a| o tiliuis-
tico 1'oi'lugiiès, qun esirt empe»
iilmilii numa eampanha tle cnliiliii-
raçío com o esporte, brnsllelro,
naturslmnnte nio crlarA entrave»
para a minha Ida ao Vruguoi,
desde que o Conselho Jíacioniil

de Desportos aollcile oflcliilmen»
le os meus servidos.
CONVOCAÇÃO DK ,IO(..\DOitKH

— A 111 nn Iiii, «iiiliiln-felrn —
pruse^ue Olaclllo Hraitat — terei
tiniu reunlAo nn Cnnféilernçüó,
nflm de loinnr ns ulllmns provi-
ilenclas pnra o Imediato inicio dos
Irei nos,

Sollcllnrei que os diretores !?•
ciilcos das KrderaçiV*' nieiroroll»
litnit, paulista e mineira, apresen»
tem os nomes tios «eus .liij.'.inli'1'i's
credenelntlos para integrar o se-
lecionado nacional, adiantando
que haverá tiniu rniicenlrncãn dt
Iodos nesta capital,' .Sa'i nsslm secA possível ser fei-
tn qiiiilqtii'r rolsn de npi,'iiv»-|ti,»
vel. Os Ireinos Isolmlos 110 Itlo,
'••ti S/in 1'nnln e em IlHu Itnd "(in-
(e, sün ptvjjiiillclnls, Tudo deve
ser rello nestn cnpltal e obradcrril-
do a iiiiiii sA orientarão.

E HF1SBRVI8TA
Otcçlllo eoutlnnnt . ...

Só coiivocnrel ollrliiliiicnle
pnrn os Ireinos os Jogadores que
lenlmni seus «loritiiieiitos nin or-
«lem pmn n vlngem no esl rangei»
ro, Inclusive carteira de reser»
visla.

Os convocailos. alem disso, le-
i'Ao de assinar um cntnpromlsso
de permanecerem sujeito* A con-
üêntCaiyAo e nbedocereni cega-
meiil» *o trrliiainentn fftlco t té»
enlrn a ser adotado.

CELSO f: \BCESSAR10
Além dos paulisiiis, cario-

cns e mineiros — diu, Olflclllo
Drnga — pimen se pode prelen-
der em outros Kslndos. ,A tinlca
e.vi'ei,'An «jue faro A pnrn (Viso,
nlllalitieiil.e no 1'iinnwi, a servlt.'ti
do Kvercllo.

I'l»sp .Inuniltir ciirontra-se pre»«eiiipiiicnle entre nós, em gozo il"
fArlns, e, com a Intervenção tln
Conselho .Nacional de Desportos
Junto ao Ministério da Guerra,

talvez ae.ia possível a aun áqulai»
Vão.

PADRÃO DK JOGO
Olncllio Hrngn refere-te ao tra»

hitlho tle Irclnamenlo:
— A adofAo do tipo de jugo

tisitdo pelo Hlschuelo nAo é novi-
tlntle, uma vej, qne têm sido usa»
tio em nutras seletjôps pnr mim
dirigida*. Kston, pot tanto, de pie-
no aturdo com Isso,

Paço qnestAo, porem, ness*
fase de trnlntmentn, de marrai
tres everelclos por samsni,» nos
quais lottos 1'ornpliulai'An fundn-
mentos do Jogo, escolherão chn-
ves e slnslemas, e serão subníe»
lidos a severo prepnro flsleo.

Sou dos que pensnm eslar o
básijticiebpi brasileiro no mes»
mo nível tAcnlco dos ncveiitlnos,
iifiicnlos e peruanos, mni, nm
miiterin de pt" puro fisco, temos
multo que fnzer,

PHKKKRKNCIA PK1,(>S ALTOS
— .\'o* Jogos dos campeonatos

«ul-Amerlcanos — continua 
as Arbitragens sAn, em geral,mala tolerante». Por isso, per.mltlrel, no* treino», o Jogo um
pouco mnls disputado, optando,
em Igualdade de condlçrtes técnl»
ca», pelo» Jogadoras mais alto»

Ha, por exemplo, * qnestAo dorebate, que vem «endo poucodisputado entre nós. Os Jogsdo-re» de defess, cnm a mentallda»
de criada, estAn »m «ituaçAo ver»
dadelramente privilegiada, o quenAo me parece razoável.

Noti rampos platlnos os atacan»
les disputam nrdnrnsnmcntr a ho-
In na volta da tnheln e, por Isso,lornn.se necessário nm treina»
mento espantai nesse sentido.

ACREDITO Nn RXITO DO
BRÀSÍL

Por rtlHii.n, encerrando sun In»
(Continua na 8» paginai

msiroa, dHtanci» de que * recor-
diu», foi aparesentido com uma
preparação algo lumaria, malta*
depurações JA ie podem anun-
ciar. Black Tonl por exemplo,
que pela sua alta clasie. se tem
sempre rorao um espantalho, ter-
minou o perruran eui rondiçAes
que nAo devem autorizar a «ns
pnrllrlpnçAo Klcnu provado por
outro lado que o brilho da atoa»
çiln de Cnilterío e Marte» eslA es-
I ri tn mente rnndlclnnndn a um re.
halxamenlo aenslvel nn padrão
do* encontros, eondlçjo sem •
qual aquele* dois ravalo* argen-
Unos, expressões nrnhada» de me-
dlncrltlade em *eti melo de orl-
íem, delxnrAo Irremediavelmen-
te a desejar. Zuimn também nlo
ae desempenhou de modo a enfl-
lelrar-se entre o» candidatos ria-
Tel», e qunndo se pensa que e fl-
lho de Congreve cujo forte nlo
* positivamente a resistência,
ler* ainda de abordar mal* «MM»
metro», mais se avoluma o nosso
desanimo.

>íSo é, portanto, mnlta cois* o
que sobra desta peneiragem:Shanghai, Albatros e Polux e El
Chato que se mantém em S. pau-Io desde que nâo foram posto* i
provn, altamente ameaçadores.

E' grande a curiosidade em tor-
no de Kl Chato o esplendido »6-tro argentino, que pcln substan»
cia do (tia campanha em BuenosAbes, estreara no Grande Prêmio"Sfi„ Paulo", como uma de «nasfigura* mnls proeminente*.

Devido A »tià condlçío de potrn,o representante dos sr», OswaldoAranha e Peixoto de Castro, cor-rerá multo beneficiado, pois a ta-bela de peso em vigor no tnrf
paulista, prescreve para o animalde «ua idade e naoionalldade, o
peso de 51 quilos, de maneira queos de quatro (Polua » ZUPrmi)e os de cinco anos (Shanghai.Cntiterlo etc.,.) ter|mn de lhe«onceder. O e T quilo* re-spectl»vãmente. Tomo L0giiisn,ho niomonta, entretanto, com ,,,ei,o, deBB «,tilios a vantagem do rnnner-UI) do B.ilhnco, será reduzida ema qiillos, „o caso do grande lo-fkcy cncarrcgur.se de sua dlre»
çao,.

l
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tr**.**.«!' *t • '.'-¦ li I A -.¦:««. «a.
***** ei- é " ¦¦ i» :i *. .... e» ttivt
rjarat w:-!t"»t .:,*.».¦¦,-..,.„
a<i<»t militar*! an raatnH* »*"-«
ai* !*¦•«• at t«Hi "tfaHii.,1 ,*ft, a
*****.* mt**** tfl» tm •**¦¦*-> 4* Ht
******* tr* pUOftt • -l-ipifl*». Via*
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««ta* *.**' --.. >-. , ttt.miris s«••.•.a-:.. <u »...., aa ¦--...•¦ ->¦
»»¦• Inlmtaa rt-n •-,».» .*- ».
•*'i* »|»-.ai e»-i.a.. >,-. tt ¦ . ¦ .
na '*•>*• 4* Troa a 4*1» • *• • *A i
maui* ¦**•—.*. ta*t* * *•* «tt •¦ • ¦
tAt. ^

A ***"*** «Im !¦«*>¦«!••"»¦¦••« at| j***** *}*> *" * * ' nm -!-!>i.**. - • i i • -
i •«* *-.*• M»t s 4lttru\4*4* !« H<.'
tawa ht mtle umi»» pnKrwi »ms
Btrtlm • Ttaklo 11* ***•****••** pro-
«iitteeU* «terem Itr «Ma taTOUtUaj
tara ntatr*llit>U.

Ataitadot ***** •tr.ti"!- I. -» !
ta**" -t, »9ii*»>i r*'« ¦-**-•* mitt*>'
f«et»a a 4* ••'.*¦* fie* -lomar»**»»»*
tirar nl« etrtamtot» psrs eeniiaoirj
r*í*í*rt «iu* faram r<»mp".*>»« "ruil
fiara •>"•:¦«¦ nt •»•>»•*• t-« «Imiioim
tia -|-i-'t".'i-t

f*?! enfrentar • orMtn a notts* j
Ha eonilderar • > •--•«-.' - ifh e atunir-i
dt ftetl resltttlf*. B' pttdM jdnn I
tlr. nio t-ttmentt t pnt*IMII4t4» dt
•»!«¦• a nulnis-eolun» **** •»•*» t>*:*>
amtHrani». eomo a rtrtri» dt w«,
•alfa-- . tr* - fulm* demí^ai"!
*,-.* ir-* ttrlrs* tia ftlta. •»•¦¦• mt-
Uiar.

Ms* o «Wea mrto de nin ter »ur*
prtandlda pelni aront»-*iment»t *(
•t«»* psra tlt» p**p»rad-»t *. »» tv** |
tlvtt mtirhtr aa i*o tnrotilra.

Sar «rltlmt. ho>t. da n«Jlnla»t*«*tn«is
I ao intimo itm?«» tr»fH*«i t rs4,*i
tr.\* Dapoli doa «tmploi otrtrrldei;
aa èurops t no Ptelfl*o strtJ i*H*\
pardeavtl n*o aer*dit»r not a rm*;
mt eol«» P«Vdt aeonttrtr em qoihiuei,
eu\r» Ptr** dn muedo. Para evtlai |
tts* trr* Intnltisvtl. * nt-e»»*rlo ao*

F
... i'-" ' ***1-'»*aa'a7a____m___ma.____PaaaL 

,, .__-tj***K-*í-B—1—

«0$ EE. ll. PARA VOCÊ
milhares de rádios Silvertone 1942

por menos da metade do preço!
A mais excepciona/ venda de rádios í

HOUVWOOD
de 1:450$ por 695*000

PlOIIOft
dr l;650$ poi 7931000

MO HA im ? i:mi nnitiiiH r.HTItr I» •.••» tnn R tt rOVü - » ft»*t«nit i.imi iam Bitui tiinl»ttr a.... MNkll denionslr» tua bo BmhI tijo h» Inltrmttjumai *m»* a paio a e-t lorarninias.
1**1*'.!.* ** um ********* NUM mai***** •» prmtairt anditnrU ptimit» rane-Miida ptl» wlniHf* 4aTiit-tlh» tf Mti...ni1»t I .lh*. »m tr-t *»M*,»if Sfíundi ai dirtlilitt Irt.tdst peln pitildeni*ntlullo ••ria», da ranlarl* iliiei*. tim* .. pata a a* n-ttn. diiutnia» a uiulsr 4a ptttt á* Tri*h*.h: ir.ei.», ifmmno, *Pti»u-, , -v-p-iU-. «iMtt.tln nt 4tmaia4tRtt*|t« * mandand» tomar

***** km paia aa «» ipt-rtirat prttrtdtnrlaa
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Dos
Studios

n*mmt*A**t**a\*»m*m aa*a**a*m*mm***-m*/*tt*m'

** traatl |OK* ..-.-. ** f .„ |.%-,

3»* 
** .-•'."*.. .- r- --.,,, <M.

to lalrl» da turns. ,*-¦,, a*«alia, r«t. at tilada» i -¦*•¦,

A <* «•-'• ¦• ¦¦,•! a .1.,,,. 4»?•-r-.ín da * - *. ...*.,, o*t*«*1n. o autor ttt <•*, .-.-ii. »«>.-

-. OUnt dt •>.,.-- .... , r.-,_
tta da ludn erltr uma m*oiaU-u«lt ., d, ntBr, fnl,4a ,m ».Tfc, jj,,,
Utl qrml* r*l'J,.,. noi» mrotati'.»'*»
nie tls-Oi'.»'* e»r. •«tim*.*!». mil
•jmt meotalldad rdupertar* «tonelen*
da rariao *. porlinio. objtl * * *
aptrar.t'* **¦' ptttlto forjar, t rlt-V
Ur tm ttntldn emlrarlo .» m»«m*
moltltdadt qut o» altmltt ssotin
ert».- tntrt n« «'u« adepto»

lata ttU *t futndo »arnntanes*
irer.**. So»- " Influxo da Ttr-elr»
Pruallo dt Consulta, «a.-face dot
preíilrrrst etn dltciutao t olso.t o.»
raal-da-it qussl P-JP'"'' W.1*^-*
mmsr corno no «iplrlto dt "«•-*»*•••
lt. tm todo» oi psiitf amtrlemot. s
Iritls dt qut 14 n»o# mal» wM
ntshuma ttHudt dt patthidadt. qot
é «he^tdo o mom?nlo dt abrir 01
olhoa e ver o que te pa««* am tor-
ao.

A Inwcem de tvettrui com a ca-
***** «nterrsd» na arels psr* nio
vaTo ptriSo què ie ML* «io
.lmbolliari. P»rt b*nefi«!« de *Me*a
t atitude d» America nas (-onUns-t-n*
elas atuais.

Ptra alfum» aons há de servir »
deszrsca dn« povos que forsm ea*
mandos porque, tm sus boa ft. con-

<aF i_.IJ.J. JI,,. .-.tttfiti r*.fUram na lealdadt dot outros
letldadt * ums pslsvrs MMI
na voebulsrio dat poltnrlat lo'9ll-j
tarlas.

PIMPIMELA
TStmr-írtéO, mt**
ftAftOAItUOtS

******&*L,Xa ~**A

y*sr.p«lA.KjIjJ

jáÊ
L «*•¦_

tVUtrts

SÍIVIHO HCTTO
ODÇAM TODOS O»
DOMíNGOS, AS 11

HORAS, NA

RADIO TUPI
OFERTA OO

KfôÍ¥W(g(|[L
O XAROPE QUE E' UM "TIRO"

NAS TOSSES

Atropelado na rua
do Catete

K íi.ile
10 42fi. iliri-

Manoel Pereira riu Sllvj, nonI 10
anos, morador ' run Andrade Per-
ttnee, *>* foi roPililn, eiltein
pelo carro He prse(,i n
Ilido por Anlonlo I.opes, nue foi pre
so em flagrante.

0R. ALU1ZI0 MARQUES
Nertoaoa a ^«'*^„lll!á6irin''1.

CLnjIOA DE REPOUSO 8. VI*
VbNTE - Tels.: 27-9954 a 22-979».

PANSEXOL * *M$$l$
f-irit maseulln».
t egesllo.

rormult «to Prof. Am-

Animal" d» »»»rn»r Brot. •».-¦ ¦*-*-¦
Ia estrito p»li ranherltla dlr*lar
Hlloi Ntti»nl t l.i.i.. Thurhur.

0 QUF. SE EXIBE
HOJE NO RIO

mo irir - n««it- - m.«i. o».t,a
* '-.»r!i «•¦.-.» — li I; * * » i*

riittr- r _ -titla — Sl.rla t|*»t**t a
Aliai >!.•.' ,1 — i •*¦ , ¦» %**. • ,.
a t.SS

Pt-AtA — "BtUlhle *l»i r.ii.wi!i.
Ntnrj Ka||» a e».,,i •»...•. —

ti il ll I t |S »!••«.
Mlirr. _. -o rnm» »lr Mar» fta*tt«M'l-t.-t.r* Pt- , Bubttt t*Ki| — .'.

it ll I t I* "'•>«
HCTRO TIJtCA — "Oiatrlra Hf a.*.-,-. ** .f , Tlir; — l; li »;

t II herst?irrro toracAasNa - -Mt» «i«»rii«
«Itij.- _ tlttna Ut a ttiuian Pa.

fll — ti I; S: S f I» *-,,,
ntX — "A .Vsitt tt Mn M.--I-- —

R-.ih llttlir. t v-l.ln |i»u|i». — t:
li «i I t lt hfrit.

fii.ifv _ "Alarjit" — Deralhf I ar—¦»-;.
a i-iin Hall — t| li l| I'» i" aarat

IMPCRIO _ "» Rtlnba tia rn» • » "A
Valia ria Aranha Vrira" — li Ij a.
I r II h»>.»

PATIir.' — "Inclllta. ila Iflral" -
«ir-"*! '¦•if- ' Jiihn Ui*nt — ': I:

ini1» h -ri«
rol.OMAI. — -Tlrnetlra" — liinlrli*

ralhrrl a Ifarrtn V/llllam — I: I. »;
1 * lt hfi.»

«l.tA — "Alri.a-' . "Mitlu tlaulra--.
VMfl'11 I — '-nn*. Molhrrr.'-.
IHERICANO — 'Tifrara tea littn».

r "O Clrrr. t h»t»u '
trni.it _ -Majtii Batbara" f *l aanllta

do Birolh»".
AVI.MDA —. "Im ntltflir» Asam-

nado".
BANDEIRA — "Ltiba anltf Lneat f

"qatntla «ma Stnllirr * Valanlf"
nr.us ilok — --..«ti*- Hamtttta-
CATf.MBI - "Srnhotlla .-.anar' f "U

Crlatlatia"
CtMEVARIO — '-Romantf it Clrta" »

"Rllmat Se Nava Verlt".
í-«»I.I_.r.l — "Lua tle Sltl Inltriamelta

a "Cara Starrad»".
D PEDRO — "Caminha A«nrre" r "O

CrlsunoioHs
EDISON — "Stihmtrlnn laniatma- t

"Cupldo Ffrlco-m".
ELDORADO — "tluern liiti-m lanll*

ja" f "Cuplrla l>rl|ein".
ri.OKIANO — "Nolle dt Rutnlta" a "0*n*

(e.lrr dt Chlrata".
OI1AUI ' — ""nn.a, maa Sabida" a "PI-

laia de Arrnjn".
GUANABARA — "Traiedla d» Clrra" t

"Aliemaa da l.el".
OÜARAM — "Starlnrla" a "A Vnlla te

Drlriila".
IDEAI. — "A Vnlla da tanlaima" »

"dnrtM mm Sibtdft".
IPANEMA — "Snb n l.ner 4» Mlatnl"
lp|c _ "litiUdnt Drumnnd nt ttracln''

e "An Sul de Suei".
JOVIA', — "Cidade Slnlilrt" a "Oi Mat*

Int Filim".
IJIPA — "O Galante Atenlurelre" • "Ma*

rldni Tratetini".
M.ADVRE1FA — "AIS Amerlci" a "MBn

Enlre Lobas".
MARACANÃ — "Trem de Luta" a "U

Lnbo ie Arrl«ci".
MEM DE SA' — "A Mlllnnirla e a 0«r-

con" e "Pintai dn Ar".
METRÓPOLE — "A Cldtde a.«r Nane»

Dorme" a "O Puma de Tucton",
MEIER — "Criada para Amar" a "Oure

do Céu".
MODELO — "O Mídlco Prlilanti.il" e

"Cidade Slnlttra".
MODERNO — "ll« Mnrlo» Kalaai" 1

"Cinco Plmetitlnha» * Cie.".
NATAL — "Alln, Moreno e SlmptUeo" e

"Elernaiuénlc Tua"..
PALÁCIO VITORIA — "Car»» Rebelde*

e "O Terror do CAI»".
PARA TOIIOS — "A Bela a a Mon.tre"

"Clidlso Convido".
PIF.n.MIK — "Srdu.Ao do Oarlmpo" «

"S Cavalrlro» dn Tra*»".
PIRA.1A' - "Trem de Luxo".
POLITEAMA — "Oiiom Cala rom a Nnl-
T» 1" e "Defenaor do Povo".
QUINTINO — "Noite de Rumba" a "*¦*•

erar» do» Deuiea",
RIO BRANCO — "Subllmt Obi«t»ae" a

"Ainda Enou Viva".
BOXV — "Bulldoi Drumond >ia Etca-

ela".
I CRISTÓVÃO —"A Ret-oad» dai A«um".
S JObE- — "Dona do »eu OeJlIne-.
TÍJUCA — "2* Hora» da 6anhe" a "Voa

i Mele-Nolte".

Coisas de Cinema
Imstwrm v«kíi t, :,.-,.,. rnllatfo um -dL-mat nrkil* t to-trinio BtfjM «uiii tlut* ** Sm* Tork. Kt» * * rnptclivà is.

ríí •'¦•••*¦ Mmrttt» <r.-... ,- r «. fo:mi-l»'»i Jannny *h*l-ll»td t»«»i» * itiaa. K,aa «|.o * „ *Ua «*i ttanie-et tm T*««*otftintl tht «.'orU" - aalia 4» ... , y,-.„.,.-.. . M,,„ __ „„«futl neittmuiltr <»wai» «--i» -,.*.., tt itmy***ri*t*tti-t *•*^•finlurameatei a ttu **•— -.•¦•» ¦•*-¦¦¦¦—.., ... „,.-.-.. talão IrriuwH um Ttrun «l» ai«a ¦•¦*..¦...„ „ _„, .fa,m«H «ti i-rm tmpmp-io ta namt mm a mui f»j ....... 4,,dt o pruviplo!*,.
E' o qu» ,-¦*.. tom a mfrlit •ron«-tm »*t»tr nit *\t t

qut tr numa dt mftlin *• *u >• •<¦¦--.- ..- ,.,. ,._,ttn-ía M ir» -1 - •-. ¦; .»¦ - r* . >• • -¦• t ¦ ¦»¦. ip-1111,.mtadt dt *aibir a «ua vai Vai p>« 1 :. .- ., *t„it_ Vcjaifa f«isa*»ín que *|a u-«, ,..,.*-. -ttitmptohtvt ma mltUo «•»MiM-opomanf* Vn numtro rom a» ••.,-.•,. --,.. .- evldtar.» a0Ptl tm» , -.-¦:* .- ¦- « -tai,» -mm «Uu ftikn.Af«f». . vi VA**'?9'. *" *»f'f** ***** *t*> l*«tlPde rltar, pof.

Mi,? Ji'""' '"m "B* *n,rt N*n '*•*-***** ** »H**Í0 *"*•..•** 4 rflrtrnri nm lUtttfA ***** ** ,*• fli-at. .*. a -t.i .-.---, Aln«lt a,t* 11 rinttr -
Sltaf PW,U* n*° mn,m -»0' •¦• «•*••* ¦» ««noi U naM»! r f* I * • a

Rii.B"r>fii«IlT -.'"''r! fom', "•*,Mh"-" 4* ratio tm. *Ri..
Riu . filme da Muro Com etriett tai faier a »rr»d|»cfio •••••¦¦.• 4e Km» Volutii."Calouro» na Broatwsy" i*A G. M 1. r. •*, «, .1. fllmt mu»irai ti* M, Roonay * j, Otrlint foi »tr»«-io rom irtm» ***.reito no di» t\. n* Radio «.'»>• Muti» Hall. 0» eomtntsriot dnt•orftAit f«rtm "Initretitntti' rom »tpecul psrllcuUrHitlt 'etoci-
lo 4 --ni '¦:•-. ijiit p tarolo f»t ri» nma* r.»rnt»n >ffr»n4»! .,

ISP CURSOS COMPLEMENTARES ISPdicrnob t. sciTvnso*.
Lrrlnnados por aballsadoa mestre», tenda vartoa das malas auprrbre» emotlmo» cablneles e laboralorlot para etse fim adquirir!-., na *ltmanhs. fun*notum eate» eursos anesos ae anllfn * Iradlrlnnsl ISP. a rus S*o Jmé 11Inúmera tels ex.alunei nestot se dtslaeam em Iodas aa proflsiôe» libera lt

IAN riANCISCO
a ......... i ta ,a. .1. .....(» tom0*Ht9>
'"«"¦•'¦¦'" *t* Fana *'-• •••¦ .-a. . .¦ ta.
ConuAI* *..!¦¦*¦¦ at.,/• tle ¦«:„,, a «-¦*««
flori.. •-.-...,.,-t ;,i »*/¦..1.» ..,.!,, fo.
ma«fa i**i* <-..» .,_.

OOIOIN OATi
I t th ul** '.a* n--:, .'./. .-„,.,....,.
«• - ¦ r.» tf* Faita em ontta* tuita* C*.
falte de t**dio*li*autnti* *m toda* *t
Ia,a. ¦,'!.. la.-.nl. *tpatl*l d* I".

-tOlOlN OATI
de 2:100$ por 96SS000

IAN riANCISCO
de 3:O00S por 1i482$000

WAtNINOTON
de 3:800S por 1:788$000

TANK OI IUIO
de 4:500$ por 1:990$000

Todos estei
rádios apanham

até o Japão.
•

A prazo,
sem juros o
sem fiador.

NOllVWOOO
t fel.nl»* SILVejtTQSe Ood**tr,*t*t
• hr-t** ÇoniiAla d* t**m €*ftuêt*
antamttuo d* soturna Temtdt *****
«•'«-..• Mm**l Imdamtnl* ¦• ¦ -. • ¦- *¦¦ ¦>

_________________^***maaaaaaaâa*aa*^1^'^**^***^^^ ^'^H
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WASHINGTON
f rJfttital SILVURTOSe, S falta* «Ia
"<•¦-. «Mm i.i-'' >¦•' ; tf* Faiia
• 'i- >•¦¦;*» curfat Alto*l*l*nl* ttttio*
•uri-;:..o <f* |". J*omto*a pata pick-up.

tmm

^?M Garantia de Éte^-^ir- ¦'- ;

HORIOA \ AU^°•JníJJ<JuP•,^Só;0eIé.,,r,,,O pV Íí M> .»;•¦,.'«. SILVeKTOHE Onda* ktni**
* ond** eurla* d* 16 m ti metia» in-
tlu i-i* Alar talaria '1*1 ¦". .... <,,-¦¦,,

d* t". Tom*da par» pitk-up M6vl
mrrdnno » *lt$*nt*.

CES/U CAIEM & CIA.
Rua Miguel Couto, 69 (Antiga Ourives ) - Tel. 43-4771 - Rio de Janeiro.

Quinze anos
dirigindo o
Laboratório

ou militares, no comércio e na tndúltrla. mullos em poilçáo de ramando out B«._**>vn_*-4,0rrr-rr-nrhefls. itndn feito seus estudas prtparatnrlos netle INSTITt TO rulsi • UrOrnaiOlOÇlCO
ni iirinil.-i. •nhriii aniuiiiirnie a msi» de Í.S00 miirna -> -..nr». **..*.*<> ... Iruiiirlrula» sobem annslmrnle a mat» de Í.SM moço» e moças, "record" noBratil. craçs» a solicitude rom que. hajt eomo sempre, procuram-», htm•ervlr so» nottot «lunoi. queiram Tltllar-nnt. Sâo Jost. II,

màlàs cursoTí^tr^pIrígõs
d« qui o "nstlto- chtfs s lescisr
]iar» s sua própria 1'stiis e oi seusirmào» a lulth dot -jenlo.." tle
Berlim t dt Krtmi. 'i.i.vil" te
Imtnins que milhares de jovem aul
smtricanot rnntlnusm i «tr Inloxl-
csdoi dtts msnlrs vil: quinilo set-.t.-tocln* que tsttt jovem pottuemcomo dcmonMram com o i mplei

O batismo do "Amador Bueno" foi uma das...
(Conclutâo da V ps|lnnl

Noel L. Raimundo Fernsndez Cues*
ti t Cczar Gutie.rcz e prlo escritor
Vi»r?as Nelo. que r«cebeu o sv|l0 rm
l.oiiie do Aero Clubt tle São Bor>.
at. q",il ae dettina.

O t.t.•¦¦¦••-.. Stlp.ido Filho, n st-
Ruir, convidou a «ra. Aniir» Citai-
di Maiiioelli, espotfl do doador, psrs
derramsr rhsni|ingtir na heli»'t <'.<

(Cont-hiaâo ds I*. |i»c>.*• ..I. o... • liiirren.lsiiirnla il|p|.
fir.llivtt dn csUler dot meto lo» rlt
".im pohiir» dn alie este hlmdio.J
eovenenamtnto d» viilm» snics -Ir
de;fer:r*lht t piinlitltds. Ora. » ti-
bido qut ot regiment totalltiHot tt-
colheram para celiilat ttiencisi!
tltstat ativídsdes no ettrangelr'.
aquele» órgãos que
cional tn:nou
í.-..'..-o d.iv sutoridadit locais ar
t mbaixadai. »>. leg.içóet. ot con«. im
dot. K' In que ae gunrdsm ot sr

das rAdes de informt^ãt. .

que n prexe Interna , lo de proeursr estudar, a idi-nl deinyiolaveii 4 inxcili* , formsr um» rullura - t qua.trln »e

OS ITKIS 8KHV1VU8 OltlBNTA*
DllS PELO Sil FRANCISCO DH

AIiBUQCERQVE
(i tr Krsnciico de Albuquerque,

diretor do Laboratório Broinatolo* .
convite, colocou ¦ tsrrflí.i .1»"ehimpaíii"" nm màn« de teu f.-
It.lnho. .to»* Mnrtinelll .tuninr.
Zeii. e d;i menina Thcr»ss Psr.dtirn

. . d* Mello, filhlnha do «r. A^.ls'.,(;':,:,,_^l.'!:!'Ic.¦'0,n:'.;,:'' I CluUáubrland para qut o pequenino

nr -ait'ii-|ii**i. ur, . *•**.„. ._,_-tu„
Laboratório BronulolO I c,ef *"Í5 ,|H™X:„| 

H.Min.i,
alço eomplelou uo dia lt tle ja A irn- U»«'*''*e,"« dtellnandü «o

consista qut t exatamente tohiv rlt»
«tue «e eit| exercendo o ir.ihalhi
de formsr nszi-fssrlslst, não st

I pode deixar dc tremer an provir no
que hs de ter o futuro dn liomi-m
smrricsno ti nüo detivermos Ime-
tli.itnnirnle r««-i nbrs nrfstts. O
Perrt velo, portanto, ao fiirnnlro de
ums neretaiilnde «rilante e Insdla-

i vtl.

3 
nivoa
eleçAn

K' \i que vivem e Irumam, invés*
lid.-. óh tal.» qualidade de iliplo-,
nml.ik. ot aacnles esPecisllandfl.«. os
nit-nti.ir. da fsraniluls de subaltar-
HOS que aur r*. fura, noa mais vs-
rladtit elrrulot e smlilenles. C-uno I „ , , ¦¦'.- ....
pois consentir que etles inimisns d.i I ° rhsneeler (t.iani. do UrUglial,
no.sa diBnldsd, t da nntt» seguisn j P"*n"nrio.i onlem m. decorrer d.n
ça continuem á gozar d» metms con- I dlseuisAes. ums frtst que devls fl

dispenssmotfi.iti>:,i que dispensamos sai cids-
tik jt que squl represenlsm, Itsl e «e-
cenlemenlt. o» inleremi e ot sen.
tiiut-iitos de jovernot honestos? E
neste «nítido qut s propoit» do
Ferfi. restringindo o conceito J» in-
vin]-ihilrdtde -ifts mslss riiplom.icliti.
quniidt st tratar de del«|adot rias
noíó.s do Eixo, nsturn» um caráter
dt flaemnle oportunidade.

NS.iipndtmoj e nâo devemos con-
sentir que eits saiam do pai. eom
a.« regsliat com que láom as de*
mais.

csr como lenda da Conferência:— Deixemos de' scsdemlcitmos: o
momento t tit açSo!

O povo americano, os que sofrem
por todo o mundo a Jogo da intania
oi que esperam nai cadeias infectai
a hora da rtdençlo humsna, tubi-
crevem o brado do lluttre valsroso
sclariista oriental.

(De um observador ds Agencia
Meridional).

' PAKJSEYOL detolre a p-mons-
i» ,. .. _ »,a„»in. „_..«„.,.o,i„i. : ?'*» sdortqecltlai pelo excíijn t|» triha-li foram ot próprios respontsveis, lh0 ou prèncupácfie». rormiila do ?ruf,

pelos reglmens dt forçt que nos de- j Aiiitrenetlln.
ram usa direito, exibindo-sc A ídce 
do n-undo como heróis dm slos:
nmls rapuisivos de. felonla poiiU:u. |

a frnposls do Peifi visa subjugar
um mal que aRorn deve andar i-m
letin apogeu, B não terá excessivo
i-ii- .ii- «ruiiilc, |

Parllu lanilieni do grande pais sn-

DE CARVALHODR. OTÁVIO
 Professor de Cllntc» Médica

iüàii dS 
'Xmtâmg "Tbdra tmtm^m ^' ^^^
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riino i ' l'ú))0Slli pnVai que tej.iíi :u- ;
t-liatlas to-ins ns associassòes eslrnii- |
geiras que I" nham em risco s aribo- ,
ranla toútínírtUl; Esta sugestà.i
sempre fii esperada conio unia da« I
primeiias a serem aprtseiuadat i |
Conferei "In. Uo evidente é a ur- |
gencla de acabarmos diflni'lvaiiieti-
te, com a nio diisolvcnte du., clu- I
bes, dos centros, das catas, dos ins-
tltutr.s e rins cursos queij gvat v.,i\\
de slemno e italiano que profersm
impuiu-ini rti por Ioda s America
Latina K' a tra vri délcs nu> te fui
a propaganda das "grandcsn' do
nazismo e do fascismo, que st éii.»

] deusnni os chefes rio bando ssre.tnr'¦ da humandflrie. E' atravét rii-lcs
| que os Int.clerluiiis *kn leiila e sorra-
| ieii-ainrnle imbuídos da mbtitillrlnele

proprlela aos desígnios rio expan-
alnnismo o'xlsln (".iMif-a-se p"r ari
mirar s lerr» • os homens alheios

i D.-pnit esta admiração é t/Vo hahii-' ujcute alimentada, atiçada, *>.i_iccrha-

Claudino Vítor

Vítor do Espírito Santo
ADVOGADOS

Rua da Quitanda, IZfi-T.* anaar
Telefone iStlu

ntlro o seu dirimo qulnlo anher
tsiio de que te eiuonlra 4 fren-
le daquele Imporianie departamen-
Io Itcnico. rui» flsralirs'.*o dn«
tlnerot dt 1
ém "atnllnela vigilante" d» saúde
<lo povo.

N'esl»« Ioor.is lies lualroa o sr
Kiaiicist-o de Alouquerque se tem
de.slacunlo rom devoção ao» «er-
voçoj dn Laboratório Bromatolôgl
ro, orsani-in-i... tornaudo-o etl-
citntt e util.

Nn am. panado, por decreto do
preildenli dn Ki-iuii>ilaa. àquele
lirvlçó passou de Jurisdição da

par Imitasse o gcslò da ma-lrlnha
nn tto batlsmal do avião.
l'M DONATIVO 1)0 COMEK*

DADOR MAUTI>K|.LI FAr.A AS
OBRAS SOCIA'lS DA SRV

OAHCr VARGAS
Logo após ii baliíiiiu do "Anudot

Bueno", foi entregue A sra. Dftrey
Vargas um cheque de 2fi:fl00$i nfe-
rccldo peln cnmendfldor Jnsé Mur
tlnelli, fin nume do st-u filho 5.'*i

assim invocsrls t lntercttslo do céu
nts suplicai felisa 'o-.t fervor 't
1 i'l-:--i >>•!•.

VÁRIOS DESCEVDEIaTES DB
AMADOR BUENO NAn pf.
DHRA.M COVARECER AO

RIO
Al «r»«. \ni..>. ria t Cecília CUIlIlJ

Bueno e Lens Cunha Bueno" rir
Lima. esposa do «r. .lorge Alves dr
Lima. dearendenlr-s em «etimo 2rlu
do fidalgn bandeirante que foi o p.vtrono do aviSo ontem batizado pela»ra. Dar^y Vars»«. n.1o rtmln pn-

dldo vir a etla capitai, como íes»
jtvam, enviaram ao diretor dot "Dia-
rios Associados" um expressivo le!e*
grama, lamentando nAo pode- eom*
parecer A br.llunte cerimonia.

Tambrm. o arrojado "az" da avia*
cio rlvil paulista Aneslln Ams-al
que r* p.irrne de Amador Bueno em
sétimo piá», pretendia compsreeer -i
cerimonii rio b.iliamo rie onlem.
cemo nollclAmos. XSo trndo podido
vir so Rio .enviou ao dlreior doa"Disris Associados", um telegrt-
ma.

Projeto do Uruguai sobre...

Ksud» Tiihlli-a pnra n do Secreta* | i.in"|. .Varlimlli Fiillil), parn qnr »
rio de Saude da Prefeitura do Dlt- ; esposa dn chefp do governo ilrílhi
Irllo federal onde continua ser-
vindo A iiilffaão para o qual foi
criado. O tr. Franrlaro de Alhu-
quírque, em boa hora. fni rnnser*
i-sdo I fronti d ImPorlante depar-
lamento.

ESGOTOS DA CAPITAL
FEDERAL

A Companhia Tht Rio de .lanslro
City Imprnvements prevlné 4o pn-
lillco qu» pelo» seus contratos com
• Governo Federal e regulamento»
cm vigor aó ela poderá esecutur
qualquer olirs de esgoto mesmo a»
adicionais ou extrnordinárlitS sonre
fla sua.» t-iinalliat-ôes ou também Hl-
lerar ou reconstruir as .lá eslsten-
tes. Prnln* nuils que os Infratores
ostAo «ujeltn» pelo mesmo còhtíil*
to » lástruçôe* 4. demollçàa iam
sbras executada» * multas,

Trigo e cristal na
Chapada dos
Veadeiros

GOIÂNIA, 20 (A. Nt) — Palaiu'*)
ao rapresrntantc da Agência Nac.u
nal em Goiaim, o sr. João Bernar-
dos Hlhelo. fazendeiro cm Cavai-
eanti, região da Chapada dos Vca-
deiros, informou que o cristal de ro
cha rstd sendo explorado inm Inten*
slriade em quasi todo o município,
sendo que us Jazidas que apresen-
Iam maior Inilice rir produção se
acham situadas em Sanla Mila, onde
foram eximidas tres pedras pesan-
do rospcctivanii-nti- 80. ill) c 10a qul-
los. Em seguida, figuram es rie lis-
tiva, onrie ultimamente foram drs-
coberlat varias grutas subterrâneas,
spresentando uma media tle pruriu-
ção diária de 7 a 8 conlos de reis
Informou aluda que trabalham alu-
almenle nessas jazidas cerca 2.,.d0

l garimpeiros. O cristal de rocha e rie
ollmi' qualidade, havendo grande
nuaiero de compradores nesta re-

I giio. Em meio de suns declaraçfie.,
| o sr. JoÃo Bernardes Rabelo acres-
I centou que, ha quatro anos, vem
i plsntando na Chaparia rins Vearlci-
i rm, num» altitude de l.fillO metros.' grande quantidade dc trigo que es-

tio tondo vendidas, depois rie con-
venlentemcnle mõldás, porá as pra*
9*5 do Rio e São Paulo,

No ano em curso, o sr, ,lóno Ber-
narries Bsbelo conta collirr 100 arro-
has rie Irlgo, nns meses dc fevereiro
e junho.

DR. AütSTREGESILO F.°
I) Nervosas Cl M^illca

M Res fl" - S 007 - 3as., ,iat. t
lábadosi is 15 hora»

ii mesma imporiancia a unia ria.»
obras de nssitlenci» snrlal que vim
executando.
A ESPOSA DO rRESIDBNTF: IIA

REPUBLICA UOMENAOKADA
PELAS CRIANÇAS

A sra. Parcy Vargas, «liirout-* a
festa de onlem. nn Fluinincn-e
Vacht Clube foi alvo d» muitas
homenagem recebendo de iodos os
presenlis. vivas demonstrações de
simpatia.

Sem duvida, uma nas home' agens
mais inte!_!sante, fni a 4h olerla
dc um ramo de flores i scnhiira
Darcy Vargas, felti nelas in*-oinas
Thercza Bandeira 1.» Melli. filha do
sr. Assis Chaloaubriand. Sonla e
Branca Maria, que foram acompa*
nhada. de sou tutor, sr. F.u.uuio
Araçãn Eulcâo.

Thercza foi a promotora dt ho
menapiMii. insistindo parn e.nlrcp,ur

I as flores r, srn. P-iü v, ciijn «r aco*
] Ihéflor lanlo nlt-ni as crlanoa,-), As
| «iuals se devota com o máximo dr
| cm lllhn.
t A primeira dama dn pais recebeu

com Infiniia simpatia o geslo >!o«
| l.ies meninas, c disse ^ue .n il,.'pn
I s.inr onte-.il mesmo ai flores nn

altar de Santa Tlierezinha. dlliíill*
di -lhe suas preces para que r,"Amador Bueno" só trout-sr" felí-

| cidade aos sr.us pequ.ui.lnns pilotos.
pois a boa vôntadii d» madrinha,

l por si -6, não eri) suficiente e
' 

PANÍ5EXOL . «"P6*"-» ss ener-
I r«"-"iAWI. gli, adorlnecidat.
| Formula do Prof. Austregesllo,liilll

Clinica médica
IJocriças Interna» - -.Ifllls

Todos op dlns de in Sa 12 * 14
A» 17 Hora»

CONSULTÓRIO:
Ru» Urugualana. 37-1" andai

Telefone: «3-8453

tConclutno da 3." pagina)
projeto, o do n. 21. doa Estados
Unidos, que trata de atividades
subversivas.

O ROMPIMENTO DE RELA-
ÇÕES DIPLOMÁTICAS COM
OS PAÍSES DO EIXO
O presidente, da 1* Sub-Cnnils-

são Política, sr. Fàliroga, decla-
rou ao DIÁRIO DA NOITE, haver
possibilidade dn ser discutido hi-
J» o Imporianie proJ»to n. 2. do
México, Venezuela e Colômbia
sobre o rompimento rio relaçi"""!
diplomáticas eom a Alemanha,
Itália o Japão. Acr»dltn-?>? qu? R
Argentina * o Chile votarão con-
tra esse projeto, em vista das
pro-dmldades de eleições preslden-
clalf. que se reallzarüo em feve-
relro, no Chile, a em maio, na
Argentina.

0 SR. SOLF Y MURO DECLA-
RA QUE "' AMIGO DOS
JORNALISTAS
A respeito de uma noticia por

nós, ontem, divulgada, de qiu. o
chanceler Solf y Muro, do Perrt,
havia solicitado medidas dns |n-
restlgadoree de pollcin, no Copa-
rabnna Pnlace Hotel, no sentldc
de evitar a aproximação dns Jor-
nallstfls, o representante da na-
ção vizinha e nmlrra nos decln.
rou, hoje, no Itamaratl:

— Fiquei surpreendido com a
noticia, pois ao contrario do que
nela consta, solicitei providencias
Justamente para permitir que os
Jornalistas, de quem sou sincero
amigo e admirador e quaisquer
outras pessoas, se aproximassem
de mim para falar a vontade.

AUDÁCIA DE UMA LANCHA-
TORPEDEIRA AMERICANA
WASHINGTON, 21 (ü. P.) —

PARA DEPURAR O SA.VGTIB
ELIXIR DE NOGUEIRA

PANSFXOL . u restauraitor da.rARÍKAWU - vitalidade mat-
cullna. formula do Prof. Austreciüllo.

O Departamento dn Marinha pu*
bllcnii o seguinte comunicado;

"l'mn lancho tornedeira do ro*
niniulo do almirante Hart. no Ex»
tremo Oriente, entrou n« baia de
niiimiiM, sltundu alem da ontm»
rln rln laia fia ile Subir, naa Ilhaa
Filipinas, o torpedeou um navio
Inimigo nrtti identificado, de A.nnn
lonelndna, iluninle uni ataque
iioiurilb.

A penuenn lancha eteeuinn a
illfl.il ini-ofa «ob o fogo de .pe-
trnlhntlorns, liatorlna tle costa a
rniiiiõna t|r» tv?» polegadas,

O tenente John Burlkely me-
ret-pii inençào eapeclal relo exlto
de sua uilssâo,"

IRREDUTÍVEL o CHILI
O chanceler Rossetti, do Chi-

le, ronferenclou longamente
com o ministro Osvaldo Ira-
nha, no l-olnelo Itamaratl.

Salu'-se que n atitude do go-
verno daquele pais ainlgu cou-
tlnúa Irredutível quanto ao
projeto do rompimento dai re>
lnrõcs diplomáticas dos palset
nnicrlcpnos com o El.vo.

ENTREVISTA COLETIVA
COM O CHANCELER
GUANI
O chanceler Alborto Guttni, do

Uruguai, lio.lc, ii» 18 horas, darã
uma entrevista coletiva ã tm*
prensa, na snla "Uruguai", do Pa»
laclo Itnnini-iiti.

O SR. OSWALDO ARANHA
VAI FALAR AOS JOR-
NALISTAS
O ministro Osvaldo Aranha,

hoje. as 10 horns, em seu gabine-
te dn chancelaria, dará uma ea»
trevlsta rt Imprensa,
PROSSEGUEM OS TRABA-

LHOS DAS SUB-COMIS-
SOES
Jfni salas do llauinrntl pros-o*

gueni os trnlinllios rias íuli-comls»
soes dn Comissão Política, ilevèii*
do ser çonliccidoa detalhes, 4
tarde.
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OIAKIO OA NOITI
21 M9«2

ttperimonto Isto

alimento natural—

lonlo do Importai*-
listlmos vitaminai

indispensáveis à

Saúde abundante.
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FERMENTO IRRADIADO

FIEISCHMANN

0 Sindicato dos Leiloeiros
vai escolher a sua nova diretoria
DIÁRIO DA NOITE ouve o ir. " Juordo Novoii, a moii
antigo leiloeiro do Rio — Não há ainda um programa

firmado ———
mm-ammmmamtmmm-- ****•-•¦ -_—_
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Instantâneo»
infantis

niAttlti OA XQITB .-.•!•'""¦.
»«.''» I-IM- »' "». I-I.-'- -'.¦.....

4» .<-» :..!'.« « ,•.'. .i.... j .'.<
í*»*»**'** ¦¦'..'.¦•»!;» * i-' •«* li »'%-**
JÍ,aJj IL' a-i ..'a. Ui!» ¦*...)•;.».¦.«

U!H 0 |a.a,-.:,.„ i il alli . ^a, #4%'

Pt^da Am t**-*.,¦-
a\ pm*,llfttiAm «# i-.iii».;.•.••.«... I*

/ »-i f .'i.H de ............ i, »....'.<
n«i|4*f O fctiar tale»» Mie •<«»*
!«¦»'.¦».*• *tl • «M II »¦•«¦¦? Ah»**»
* emit, *m<q tyi.tmti. ***tmiti*ia a
mttn*)%a 4* um um. »•.•<¦..- • i *¦ ¦*
!¦¦» <•'» <-» *««¦• ¦¦!«""»i «"» ~> > aalf»
<l..iJ-i»a.«».(« ai»..!!»..:.

t!«.» d .'.-. tt»l*mtt :«.!.» '¦¦st.*
tmviat m ..»«i»».'.« la/aaiu a '¦•:»«
•r«,'«(4o, --.¦¦¦'¦¦ í"i*-'a ¦ "-Í.- d«u ;¦•.•<•
PMemtt to*»* MíMuM»,
Aniversários

i.'..íi>i:. » i.. ;• w ftkee At «i*l» a
tia. Lul» Carolla* da tUüii.t**
KtnlA. lia ¦"•>•» ai»*»» cowft» ,»•»iw»
d* irabtlbu ... Víitir, ...... c
Ouvi» «;¦• • '.('¦» i" Ktnla,

— Tt* a ¦* i. -.« a tr a, « -• -¦ i- ¦»
Gastam |.í..:«.!a...» Man i i

O» i »i» d* »..i.««.»«i.«. « » t
rio rm t*« irtidincta *•• ***.**,a*
¦>« suai «>i». <• dt *•* i:- ••

I Jl'» ah. » !. .,'< «• > <¦ . ' «a . i
4a n-i. .:¦¦-..» d» •'¦¦ ado im.Ii- i
cUI tr. i»»«i> l <—» -f. i »¦¦». "> «
V.* tln» A* At.-a.- i.i» i» Cr • í
i.;...a da ar. fttvki V«-«. A» «-.«.:. j
•t... t»i íí . »<i • da i-i.i.i- .. de
Diilrlln IMrtal

• Pai ano» boje a mrnino li ->
f> - «n i«v»l .' -ih ii--.:.. Airla*
Dhjt, *.'< .-ej- « im -»ut an t «.•b**
. . . -!.-•« dc .'...- na tua ..-••
dcecía.
Cosomentos

i:»«i.i» «c !. .» Aa IC hora*, na
U •:» dr .'.•...>» Anlnnla. dot l*w*
lan. o «ri. malríniou »l da ****
nboilla i:-»a Mrndo mm o tr.
Vllortno Kfinlia. .*«..«. i-.i.i
nbot, no «.-.¦•..¦"••. o »r. ' • -¦
1-» il». .'«:..'.¦» a soa * ; a Um-
ln,'* ll...»!.• •» ..:>»..

Nascimentos
a- •. ». «mi. .-!¦!• tmm m na*-

clmrnio do Intrrmanie niinini
I. a « ll.f. , . .:*. , .:»-.-.

do «Htllnlo raiai llrrrutano Jullo
dr ti t y.A-:, da Uloria j.nlo* dr
SA.
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EncerraiEo o Concurso le
Robustez ilo Instituto
dos Bancários

0 mlnlitre Marcondes Filho presidiu a salenWedeJ
Centro Paulista

Q*Kr«»»iufNÍe • ***** —¦—"*•»
tu iw-*»*» •• •»• íkl»»»' Ae Mo ÍV«i««.
m Onil * Pau»-'!» tPtiri m* hu» m
l«r» au Ar* íl de ram «ia. 'ilrirtte'
.:. . na ilirvtMU nm Iwil* A* pa
ím* ¦eetei« ....... u i< -.- • ¦ *
ti» t-t. '

Conterencios
I.i «a •««»«.'•¦»•»»<• - PilirA t

tr AeaUe i». wta aa Pf*i.'*».»*;
>*í* a» n tw»*« w ***» •*» ¦,u'*
a. «i í* #»4*r. »a«.i* a tríi-wi*
!,. dr Kil»»^!!! i«ri«* ia» "Ct*»'»!.*»
mm u».»i*.«.« m i«i» qeabqerr nu»
kéíio ae wt** p*'** »-«"»K'i,r«'»»
i- .-•'.-. qmt *» a **t4tm #l«»liaU •*»*
«..ii» ?;»»..•'

1«am n»»ii.*a <a lltll*!»* • ****
it,»!,!*'- «o pr^\«nw daw«B|o. Ml* I
h».,»»» it« m*»H an r«npUi oa llf |
......in',». 1*4» «It Isrrlt |»«H|ml»l*

.do DrasO. i "".SSÍV^iimSSÍS O mlnltlro do Ttali»lho, entregando um do* prêmio» do Com*

Am llmla It» *»«*•
¦ebn a irnta? Ttmti* «rral <•* l«r»
lirüo, c«»ii<»!•<;*«» ***** A» It* 'ew"*
#«,»fi»:*« »t»»<iii •»»• ***** **>*iAy
».-. alrlim^. Kaliada fraow»

DIA
• REFRIGERADORES

aa HMNi.ui* Mtaca*
rn.it MÜraÜS ret*o»

r =,; ... r ...... i ..... »n«f»> M». t*- n..mr.I» A Jinlnl»lr*ç4o dal. A. T
onlem eom Br4n4» ...lrni.lt.lr a B.« M«a a *r NwnlOW
C..n,o.»T.lr RolmtlM InftulH |.r«. , Krto. wetelda 0«Mto de^Trat
nevtdo ptl» Inui.uin d* Aii-.trnl* talho ». a-ndrcínda * tat ainttot*
il..rlt c ivn»5r» d«» Banrarío* «li* » iotoil«MM

." f Ih..! dVWu. .^,-Udut. I Aft^ l»i«u • *r OjarSjji^
O *lo ttvr inle'.» is » hn«t e***t* rrr»?-lrnlr An »lndif»lo d-*» *»»«/^

,i ...... ¦.... *A»tx -At* «;u» rom britam* imp ovl»o **u4ou

A tt»la t t att*i*l* - tt»

A. n. Monllntin A Com. tlila>
«UMIil MKJi P* M. .O»'»
Çm***.t a«u - *** ** ******

Botizodos

paleitrara eom o tr. Afonso Xnnet, o mais nora do» stut
eolegat

O tr. Edmundo tiovaes, o mait antigo leiloeiro do Rh, quando

Rraliinn**» ontrm o tatlia4o da
mrnina Ana Maria, (.Ilu do ¦ • l
l.lajiinr A. (.'»«» Hrtrndr r ll-na-
lo It./tii.lr. na Isrrjt dr ti. J ¦•«¦.

Foram padrlnb»» a *.ru JJnilo
Catlro • o tr. Manutl li- :...

i ml. in Olleelra Cer reira. filha do ratai Krnetto Tat ar*** Cem
in»., V..'..1.. 111!trira. a'una d** Inttlluin de Educarão, quo a 6

de fnnrUo completou mnl* uma primavera

POMA DA
Í267V

t*Uiminm t**mt**eh**. \J
tmid»*, c/arot . mrpinhm».

AS PRINCIPAIS. ««FUMARIA*,
AíMACIAS. E OROOAÍUV

O Sln.Ilcato ilr* l^-llm-lro* Un DU-
trllo Krdtral v.il rlr,*.rr a »i'.i «ova
dltcinria tiiiinnhú. .Uata tant.. .*.-
tio ot iii: ai>>«K*ia'lai i ..¦: -.i.i nni>
m.nla.j. ituniiti!..-»r a nuinr «m
icnif da rhapa »ncilirçi.ila |i»In tr,
Onai I^llc.

A proposl o. DIAIIIO DA MiUlE
ouvir ontem, o tr. Kiluaril» Nival*.
qur é candidato £ ictrrlarlo, í.r
mni turiircrn'l.-li. rin |n'a'«!r.i co«n
o ir. Aíonin :.'-.' o ¦ ••>¦ n«vo
doi nnt'o* l»:l.a:r..». A««!:»i s«- ts-
pret:ou o ir. i. ' ¦¦> ¦'¦•• '•••- .'•>-¦

>AO MA AINDA ÜM IMtO-
CRAUA BLADOItADO

— Como licrh »r externou o meu
colega Cr»ar I^ili-, qu.- rnca • ç-i '.
chapa ila provável Dlrci.iri.-i ilo
Sindicato dn» Leiloeiros, não pnile
haver aludi, um programa U- B£flo,
elaborado. Srm duvida ha um *¦*•

t...<» de qut te lenclnna rm prAI da
uiil.i.i da rlatir do* liil..rir.iv de
"ii í'-1-li^ui r ita conllanca qur • Ij
•!..»¦ ii. ;.n.ir ao publico. Julgo i>. r
mim. qur jr ilcvet.t difundir de
forma li.lrllnrntr part n pulillro,
quri* -¦ .i rXai.iin.ntr tt fundar* •
obri';a(;<. % li-.:..i- ilm Icllurlrot.
Dr*,*,» pratica. <c nertina*. aivir&n
o pi. -.'.i' i" c fia'ili..ii'> a qur mr
reícrl. at mitli na funçiln ;iubl!co,
!.'•¦ o* fun.Inmrnlnt ritrncbli.

IV !• -''..I ii'.:l|a.-iin l|Ur -..!. o
manilnto da nova dirrloria. »>l.i cn-
in*r «Ir merecer •'•»*. poilrrrs iiubll-
co*. alpuma* m»ill(lra'õr* na Irf.U-
l.t' .'¦• para a proíiiiãih porqur é
crrlo nur o vigente r'Rulnmcn n da-
la'ln dr 1032, rmbnra nAo «i-n.I > de
tndo iu'ii. contem malrrla Inailnpln-
vrl no oflr!.. c rc torna ana-m^l-
co. pela redllcilo de artigo» c nara-
Rrafnt dn Drcreio qur rrgtil.ivi a

profittAo ao inui... do linpfrio.
l-ii-.i. quanto ao qur «li- ¦ ......
qut fui nm dn» ........ ai. !... » do
ircul.iiiini... qur ttU cm fliur, i «
eiptcitl i».ii»-i«-..'.»i du ilu-.'. rnlâo
ni ml im dn 'iii. .ili.- r |tcn..i .,•.¦¦
I»: i qualidade dc «•.¦:.:'.¦„;¦• '•••. :. ..»
fico tiiipiilnl» dn r.,:, • .:.. . ¦ l&nU.
mal», por »er eomprecntivrl. qu-. um
coadjuvante nem sempp. 4 wrcrd u
.li-i.i... dc uma cotnltifio ri.-i ¦....!..
ra * cita por »ua var, podt ii-.. vc
ir» nãn prever, a» inulnçc» Uns ha-
bltoi. qur «luaiulo mrtiKínosas, der*
r„v.in a» »ili.ii'- praxe*.

E ii quc filei cm prjxr, d<-ve '•!•
xer DIÁRIO DA NOITI-: qur ro a
o.iilirri.. por icr a praxe, velha ou
qnatr velha — K e.i »n» u
rn mal» an in» do Dl»triin K. |.-i 'I.
poi» exerci, o »l> io dndr i...-'>i-
brn de 1918. E nfin rnnfund-it». nrm
o "Dltrlo" nrm o publico. Ru nno
dr»*l!n''l u-n nrn"rnr«i» ove i
cnha tiicntada, drp>ilt Ar c»tiidmLi,
ma* tlmplrsmente alguma» mti-n-
çõc», o ullr 6 lii-ni ilhi.ii.l»-".

Tijuca Tcn:s Clube
No »•-•¦• i-. :i. o .-' • • cajoli

elkc'* uma noite d» «e;d.»drlrn rt
plcndur. 8etA rraliM.la a leia d.
n.r.-.;.,». r :, . j"i> .-. ..:.-....... i»-
tnl. a pai-or Ir Io d» roiiii«i».|i.i
Na«*ara • da revl»la "Vam.»«
l.cr". Al*n« da* munira* dr reper-
lorlo rarna»alc*r««» eomn "Vain»«
Sarai".-, "Mar.linha d» Plnlor'
e ""Ticme-Trcinc". "Alrlub** «"Adru* Aracv", com Linda lllll*
ta. Cario* íi.i'hir.1... Clrn .Montrt'
rn r oulroa. Na fc»'.a terft ainda
apitnentf.li a t-.i*ir.*ha rlvlcn pa
lrnll»*i **H itciim* Lni.ir" de Natta*
rn e Fra»Sn, A n>'!te rtr «ibailn. nn
Tljuca, ¦¦-.' .1 dc certo, uni
llll'- -lil a. !..!¦¦

Clube Municipal
O Club* Muilrlpal oferrrer* no

..!-..... dia : <. ¦¦-« SS •*' " >*n
raa. uma «Ufanl* fttta, aoa aeu*
iiiumcio* atvacudo».

i íi. que f»i irerbidu no hill do
. iiiii.. H-lo *r Adbr tal Vov.ii*
, <-• .'¦¦•>•' At* Irililulo dn* .i . - .
..... t cru* aux.lurr* ;» »:»-i > Nn

¦ii dn pavimtnm oad» »* rvoiítut*
. i. i. ui la.ir i» ....».'.!... do Tiata*
.hn fo* -. ¦ >...»¦•!- .:»-•:¦ .-¦ um

¦ •»:» de ..i.i. ...ii» qu* Iht .' -.:••»
Uoir*.

}•..» i.i.:.» o» Iratalh'»* o mlninro
?.*..-...!.» FíI»hi fo| ladrado ?rl«»»
ar Adhertal N«»»l«. prrvdrMl-? do
I A .P. D.; m.i.lilni Rirr«» lf*r*
«i«, j...-.:...!» do Tríb^nil .le *'**
,.i-ji-... :.'..•¦..¦. a;, i .... . de
I*. r. n.Ir. |.ir-. 1. .'.. a|.. I . ¦»•, •..¦¦ Na*
.....: do Tiatalha; *r. Jtó.i Car-
Ia* VllnL pretldente do ln»".l*uM dr
Itc»»c^un.i do Drí»il; »r. Hclvc I»

«... !<< 4-e do* empirgído ei a mt*
...".-. ãn Tratallni r Mlirnl..*! a
cooPri».- d«* Daaeos ei Air* «•

Encerrando a solenldad», dj*'ur-
.... n mínUiro Mairondrt PUMi
capirtvindo a *oa *all»l*ÇVi ptl*
rtlin d» rnipncndimcnto * <• nira»
lulando-tr rom <i pir»Id«nl» do In»-
liiut» d>.» Banrj.rl»«» pr-a Iclla lal-
dal lia. qar mrrwU «ti iml a«u.

Frlla a mlire* d«* prru>«»i *oi
primrlm* rla**ife»do* prlo tr. «••
ii|«H.« «In Tratalh.^ r*lr ¦< dir.»ia
ao faMnrlr d» pittMrnfie do 1.
A. V. IL. »•»'•* o *•"• Adbrrtal >*•
vai* Ihr «ifritrro uma laça dr *htm.

Íitltnr. 
rríarndn.lhe om bilo»ie qo*

ni arnmi-antado prln» eonvi-ladoiFestos
OIIIIUO PORTUGAL DO MO | >hvler Lop-». prr*ldrnte do I. A. j ¦.< ¦•¦¦'¦• ¦ r nlrbuld» pnr « rteu..

DK JANBIIIO — A diicl.rla «lc*U p# T# ç,; $r. Ant»n o K.mlra Kl An *e dr»prd»r. « mlniui» mi*
todedldc, d«.mlnao pró*imo ofç- . ,ho. ,...•:». „í. d» I. A. I». E.: tr. ! (ad» Fllh» í«l an.mpjnlu.1» at# a
ircrri ao* *¦ •. .--,.< •¦¦ • c »uj* faml- t^.^ Santana, prradrnle do Slndl- I poiia d» cdlflrl.» prlo «r. Adürroai
lia» elrt«ni« f»»la. da* ,:> *« '.'' 

^i,, aQt Bancos. P u'.t***'t Jm* i IJi.tal*. *ru* au«lllarr» • «oaviiia-
baia*. I<>: • completo. | ;.,.;., ..„ ,., .... .TJ da Faculdade de d»».

IIU | de fe»cr*iro. irrti rrallrad* I Medlelna; pn»fr»Mir car|»* -.-.• j Um drlalhe lnlrir»**nl» o»i*t
Inlrirtianl* Inllr inianlil i fanla'
». -. da* 14 A* IS horas rom dl»lri-
I-i.-i!» ¦ de valloto* pitmio» A* cri-
anet».
Folecimentos

Km »aa residência, i rua S. Fran-
cl»eo Xavier n- 461. lobrtd». tal»
ecu ante-nnlein. à* alia* Jm as da
nrltc, o conhecido cirurxiàu denti*-
Ia Trodomlro Tavare*.

D etlinln deixou viuva, a »ra. Se*

J X **c ...

dlrtlor do DtPatltmenlo «le Mnerl- I cnnruno foi » crlltrln dr dmiiuai-
«o....!.. da Prcfelluia; »r. Wnlff Trl- J cin dot premia*, poi* 1 •Aa- **

Turismo
:¦'••'. '• «..(•.!»» peln prr*ldcnti

do Toui. : . .. , d» v. , .. anun*
cum . .1 ¦:....•:!. »...-. . ...i:,
¦!.» o .......•¦. •.».•.... InUr-Anie-
«••>... rm qu* lomani pailr rerca
dr 100 i .-. da mrll.o - ¦-. u.l. vera (Urrai Tatarr* r o» »rxuin
dr*la •-...: .1 e dn* !.•¦¦ ¦¦'. ¦• • Ir* I.¦'<• in.--.ir dn K-.» r -.(.» Ho- -
Ilido*, lan!» cm Munici.tlt u rum» rn. - ben a I llarral Tavaic*, iníillco. *r.

i i: -.. i ..¦.«•!.': ¦ .«I-...i ......... rn- l*nard llarral Tovarc*. c a* lenho-
Uiirimt Alrr*. com exprra»l»a» dr-. rlla* Nriiu ll.irr.-il Tavare» e Con-
...... ::.....» dt '.!..;.'.... qorr por.etlçín dc Maria Ihrral Tavares O-
pa le da »tK\r«irde daqueles palin, I «Olerro Irve lugar ontnn A tarde, i
qurr pnr pnrle da colônia l».-i»llelrn | »»lm'o o Irrrlm <la rua nrlm-i |n- (
» no»>o* rep.rtcntantc» dlplotn.tl:»»;'» n ccmltcrln tlr Pan Fiaooljco

com grande acnmpunlia-

xiIra. mi: i Inlrndrnte da l'<> í. <•« •
do Dltlilln Frdrral; sr. Ifnaolr de
C-livelia. dlnrlnr do Drpartan.cnlo de
I»ievldene|a do Ccn*elho Nac'«.nal do
Trabalho; ar Paulo Caman. dlr-ln:
do *-.¦•.¦.;¦• Atuiib.1 do MinUtrr.o d»i

j rrebalho; mirc«rnitn«c* do* dcmal»
ImtlU tn» de Prcv.den-|a Social

I mnnbmi da Junta Admlnlttnliva
dn 1. A. I'. O.

Al i rt» o» t '..'!¦•.« frx o» i da .-.¦>" laira o tr. Cl»lr» do Amaral, rrtef*
.1» Rervlso 'Ir 1'iirricultura Ji I. A.
P. U. t. membro dn coinlrtl'» or
c..».:. -li..-¦! do concur»» qur dU»r da
llnall.lade <l» rrlcrlilo cc.mni'ii. Em

criança* concorrente* Inram eno-
in..|. ¦! » c»m radrmela» da Calsa
I a II .1'.. J

A* chmlfleada*. enm lm|K>ri*n-
ela* dr llMÒt a ro0»0f». t at d*-
mal* cnm a qi>anlb de iOMCO. pra*
min de ennwlaçSn. A tnda» a* *rl-
anra» prc*cnle*. enneorrrntr» eu
n'.... fnram diilrll.uldn* brlnqurdoib
bonhon* r Mteoltn*.

A'» ftmlHa* pretenles foi **rvl»
da uma laula me»a de doce* r bebi-
ila* trm nlcnol.

Aln.la com» nnla orUInal inl tts*
la nma *e»*5n dc |ire»tlilInl!acSo •
Iim'..i:... por um nrií-.i.i patrício.

T.OT3BÉ

i.'tr*

»AVEZ MEíih»,.
A BEVISTA WUWERO UM DAS CBIANÇAS DO B R A S I l

&TA'Am$m*W0NOstum WMfPO A'venda,
VOVQS EPISÓDIOS COMP L ETO 9

O NAVIO NEGREIBO
A MABAVILHOSA aVEUTUBA PASSADA AJOt

TEMPOS DO BBASIL COLONIAL .

A DUPLA FURACÃO IIIA FAMÍLIA POBWSON CRUSOE

Ss tem züEiiiilos
DiS 0OVÍÜ9S

Se i. u v » aurdux catarral ou
/un,.ni.ii. uox ouvldiiit, co...prv ua
tarmacia t-..... |ir..*iuia um Inuçu
tio I'.\U.M».> r o i< ni-- uma cnlliei
dus do 809a i|.i -!... vezes an >l,o

1..1 .¦ efleax i- I.I.-..I». agradável
nu ;. ...iu. ;...:¦• uLv.ar-ll.o pion
tauicnto r,s , .1; 1 .-. dos ouvidos,
quo rui o lhe a o. rocem. A muro-
hi..ii..i- acumulada no nariz 10 tlcs-
i.inr.i l- t- expelida facilmente, n
ruspIrneA . so fnz mal» íncll e o
humor 11:1:111 «1«-..-.;« do cair na
pinto posterior da «nrEsuiia To-
doa im qu.. icnliain aurdo^ catnW
ral ou zumbidos mn ouvidot ue-
vi.111 i»ovar lias* ruincdiu.

t ¦ .. ii:...»
A excurtãn è a r. i;t"»•-> dn* l..:»?

e a» Chile lerA iníri.. h»V dia 'Jb
«-!•".!.. de 1.».. •-.. an notto pala
01 . ¦ iii-ia n '..-. quc i-.i."ii aPrnti
to L'.¦¦» .1 1 r ti Ai. -ni i.J

Xnvii r,
lllrllln.

-.VISTA DO BRASiL"
Lctros, eu.tura, Huinonismo

aPRESeWÚNDO 05 QUATBO AMIGOS
EM PEQSEGUIÇAO AO OL?ANGOTAt*JOO

QUE PAPTOÜ MAYA .

a sensacional historia de uma
família perdida ajuma ilha

DESERTA.

MA8TAN.0HOMEMWI0DISI05O|||||F A N T A S MO
VOANDO NO SEU SUPêB-AMO SOBBE
VENEZA EM PODE8 DE BELICOSOS

INIMIGOS.

EM INCMEIS AVENTURAS DEUTRO DE
UMA GOTA DÁGUA. A'PROCURA DE-

SABOTADORES.

n MORRO.o MÁGICO IBIIO PILOTO MASCARADO
APRESENTANDO O NOSSO HERÓI DE-
REGRESSO A' ÚMEBICA, EM LUTA

CONTRA OS -GANGSTERS"
EM ESPANTOSAS AVENTURAS AJO

ALASKA.
E AINDA MAIS .

Frei Policarpo quer
naturalizar-se

Frei Pollcnrpo tHcndcrlous Tlicu-
dnur.i vnn Zconwcn) do Concoiitu
i... Connoi rtquereu »uu "utuinlisa-
Suo.

O rellcloio. que naset-u em 26 dc
abnl dc i:,ii, na cidade dc Catli!
run na J.uluiui.i. nun exerce qual-
quer profissão lucrativa, dedicando-
te a noras d» bcncmercncla miiiiti-
tln pela CorpurasSo Carm"lltnua
Fluminense.

i/m
PÕDt Tf*
A st/A CASA

~^******r' 
/^tiTÍK^^ f*tML-\

inscreva-se no plano /iK/ida^l4

EMPRESA CONSTRUTORA UNiVERSAL LTDA.
MaHi-S.Fa»!ciR.lll>«.*ta<<!.it,tO).l*T.*leiA».llolia-ct.lOM. •«*.-«."«»

Senhora Eduardo Matienzo Grã-duqueza de
Pelo "Clipper" da Puu American. Luxemburgo

Alrwy». CIICÍ.OU. no domingo últimu. I
á tarde, no Rio dc Janeiro. P nce- ]
dente d» Rio da Prnla. n sra. Mnrln 1
P. do Atire, etpasa do ininli.lro dar jr.i Iai;6r3 Exteriores dn Boli/ia, »r.
Eduardo An-*«- Malieiiá-.n. qu.* ora it |
encontra nesta capital pnrllc'p.imlai
dn Tercei-a RevnISo de Consultp dos
Ministro» das RelaçCcs Exlerlorei
da- nepúbl.eas Anurioanas.

O desembarque dn sra. Auze, na
cstnçàn do Aeroporto Santos Du-
n.ont. eslevo cnncorridn, tendo cnm
parecido lambem o reprcseiit inte de
Itama'.aty.

OUÇAM HOJE A'S 21.00 .

"PROGREMfl DE CIFiKí.Vâl"
com ARACY DE ALMEIDA

DÉO
"4 ASES E 1 CORINGA"
FON-FON E SUA ORQUESTRA

Gentileza das
"ROUPAS RENNER'

a bôa roupa I...
EBsuelio nrupí

OR. HEITOR ACHILLES
DOENQAt) Uü
•nln» 707rm.

1'ULMiMI Ivd.
Tels 42-3rWl

Nlln'1 n.
e 17.2405

INSTITUTO LA-FAYETTE
Curses dc Jardim da Infância. Primário, Admissão, Secundário, Cnm-
plemcnlar (Direito, Medlelna, Enecnharla, etc), Comercial c Faculdade
i.c Filosofia. Departamentos Masculino, Feminino, Misto e Preliminar.

Intcrnato, ICxlrrnato c tíinil-Iixteiiuito.
Inscrições parn us exames dc admissão ao Secundário e ao Comercial,

dc 1° a 14 dc fevereiro.
MATRÍCULAS ABERTAS

AS PIRATARIAS 00 CAPITÃO SINGLETON - BONIFÁCIO-
HISTORIA DA COLHER - CONQUISTA 00 DESERTO BRASILEIRO-
HISTORIA 00 CAFÉ'-PERU'MALANDRO -ESTADOS 00 BRASIL-

DESENHOS PARA COLORIR - ETC.
Gadc, numero de O GURI'eqüivale a um tiofo triunfo :i

l: %:ft A'VENDA HOJE

ff

*-;¦;.*¦. i. --.-^ÍJ

¦<4y- -'•¦¦!»'• ' * ' "*<<,¦¦

.-¦\ \ : :-;.

¦ *-i*\tK<*r-*7r*. " :--TIVi» ill» .«[ni^l^

Só se é conta da morte la lia
reclamar

pe a mesma
''Antes nunca usasse o título de mãe"

para ia casa
deixara

Soterradas oito
pe:sso-.s numa
laca:.*ade mineira

IíAQINMÀ, 20 (Dn norrejipon*
dcnle) — A p<iiiiil:ii;'iii de te mnnl
ol;ilti se iinedntrn bnutiintc emi-
cinniidn com «s tenebrosos acnn'
Icoimcnlns verificados nn nolle di
4 parn 5 deste ni^s, no lnüar de
iluminado Rinilana c seus aVredp
rei.

As prolõníindna chuvas nintlvn
min RraiiiU1 ilesiUiarncnin' tle tei"-.
da riu:il resuilnti n morto de pnrn
nelM de íi pcssòiiH, nlím dns vario*'
lerMiis.

Os rtunDu ítliilerlnls tt'\n cnnrtlí"?
c trm 5!.(ln mn e.spétnculõ rfóitinvc
tlm- vei-i:e ns vliiinn.i r.isrniifisitdht
sr.i-.-i rcoiirsós. c em inúKda casos,
feridas.

n |irc'réitn in'un'elnhl. Riirlrn Ma

KADIO ES;;OíiTLS TUPI
com Ari Carr.iiü

A's Vi horas, em 1.380 KIc.

i.cvlJiA CO bKAÜIL"
Iclros, cdlura, humanismo

çlindo de Oliveira, cuidadoso, tu
ni-j sempre, da vldn e interesse de
hchs município, ocorreu no local
iiroinniiiiliiuUi de autoridade.* mu
alelpals, tendo proporcionado hh
vlllwnó i". •-" ¦ ."''•• ii

O fato foi levado ao seu confie
de poli-

l'Clll'0
i-l'.-en'i pe''i suli delefpido
cin dr. vila oe t;nnie, r
.loveliiio Mcircleti

A |l!'i ... .. li. lli'.'1'l'Slln |10VC"í|li|r
prõàihnA le,*.i prnmnvidn sulissUçho
e remcfdii iiukIHo nos prejudlcoilns.

Tiiniliem foi tnilrn tle desastre eni
innlnres prnporiiBes. o liifV"1' "Cobni-
dor", dn miiiiiiüpio de rpniiciiii. nn-
de ns vitimas sãn em número eleva-
dn.

Transcorre no prorlmo c'*.i 23 do
corrente o «...aiic.o tia Orâ-Vuque*
za dt Luxeiii,.umo 8. A. chanutte
que sa encontra res áindo em Mon-
trcal no caib.úú. onue se encontra
cxiíaáa. ül>iigaila a scpaiar-se do
sen povo tie.oís i.u invasão úo seu
pas em 30 de maio de 10-10 8. A.
Ut Cluiriiatte se rejwjio.i nos i.aisct
amei icario» do /icuís/erio ocii.eulnl •
com o governo quasi intacto. O
povo luccemburyuDea não esqueceu
por&m, sua soberana a úes,ie.io dela
se. encontrar lotuje de sua Pátria
Os seu» patrício» residentes no Bra-
sil promoverão excepcionais home*
nagens á yrã-duquesa de Luxem*
buriio e terão a particijiuçdo de
Ioííos os ciicutos culliirii.s e sociais
da colônia.

agniaitmn»—iw» «"p»- — **** *

Qorr «6i 'Iroí assim. use

QHfti.OLEO LEGITIMO
fiNSFRVA OS CRBH10S BFM PENTFín»^'

I* '"'.'.* ..-.a "üa
"nmi.iiJ

Oíaeüio Braga vai»..
(Conclusão da 4' pagina)

tcresstin',c púlçs rn, Otaeillo Ura-
gn tli-üc:

— Kfto dcsevelo dos brasileiros
no Cliüi'. o noso biisqitetcbol
tem Rvirtdn elianco iipssb Inipor-
tiinte ccrlnnion coiitlnciitnl o,
eom iiinn sofle de provltluiinins n
serem toiivd-s. Inclusive ilvz dias
iln ii-rinii'n"."o etn Sanil-iRo, nn-
tes do pr'm Io ,!opo, será pcrfol-
tnid-nto p-si|..el n renotlção do
ndmlruvcl felío do 11)38.

d.>r lnl(i'*.».i e owii-ctr tobrj t.iRip
iml nela, t sei decidida pelo | \U
da "' Vara i'.c Crlüos, rm ti**10 l'e
unia hei'.vi;.i < ie!l rada Jaivi-».

.. r„xsr ¦ o •< BUinte: pleits.1 do
a casa i. IV d. rua das Lara'ii. 1-
r.f '.M. luta «.- portas ds f.i 'vr
a sra l.u:ilii üi-andão liianili,

ciitii i> •'• Vn cio Vai.... 'C.
mi» ":|...-...la .Ir marido.

A pri.pv fliiriu ni' casa era iw
J-ivri; de nnnc 1'i.lva, li ha lc l
cilia e falecida li» pouco m i * ;c
t,

Lucllia em 1023, r.bandanada pe-
lo marido, apeliu paia a caridade
do Investigador Armando Leal Ka-
rias, aílm de que es.e criusse sua
filha Dava.

O Investigador conüoid0 da mise-
ria em que Lucilia vivia, resolveu
adotar a menina, trutando-a come'sua 

própria filha.
Pacnram-se cs anos e nunca Lu-

cilia procurou ver a Hlui.
Em 1031 uma senhora amiga da

famiüa í.o Investigador, a sra. Zul-
mira Muniz dc Souza, legou a c/isa
n. IV da rua das Laranjeiras, 2S5,
á Joven Dalva pensando assim ga
rantir o futuro da mesma.

Poucos anos depois n moça veio
a fnlacer. Sua casinha íoi dcclova-
da herança Jaconte.

Ma-, dccorldos cerca de dois nnos
l.uci Xrt apareceu para reclamar a
casa deixada pela f lha quc nbaiv
donár cm 1023 e nunca mais tinha
vis! o.

Ainda bem, conselhei-
ro João Lira!
(r,ni'.t|iviin Hn I" i..a..lnni

no':so patrício, f, (le esperar que
Rliucliler eiiiuiifii unia dns inolho-
res i"iv('S''ii(ii(;énM dfl sua carreira.

FV que o treinamento n que
estft sendo submetido é o ninls

I severo e produtivo.

Apreciando 0 cas". ° procurador
Acioli deu parecer contruzio & pre-
lençüo da mãe de Dalva. acentuan-
do que u mesma só se deu conta da
morte da filha para reclamar a ca-
sa.

No seu parecer o procurador dia
dc Lucila; "Antes nunca usasse
o titulo de mãe".

Vai ser inaugurado
hoje. em Niterói, c
Museu "Antônio
Parreiras"

Será hoje, em Niterói, a Innuipi-
rneão do museu "Antônio Pnn-cl-
ras", destinado a conservar todo o
patrimônio deixado pelo grnndt
pintor fluminensej A' cerimonia'
comparecera o interventor Amaral
Peixoto — a q\'cm se deve a tnl- '
cintivii — acompanhado de sun <•»-
posa c dos seus auxiliares dn ml-minlslraçào do listado do Mo, liem
como a família Parreiras. Na mes*
ma ocasião, será dcsccrrndn uma
nlaca comemorativa do ato, falun-
do o diretor do Museu, sr. Pctlr»
Cnmpoflorllo .Pelo governo esta-
dunl discursará o sr. Armando Gon«
salves, cliere d0 Serviço de Dífnsda
Cultural, e, agradecendo, pela fa-mllla do plnlor, o desembaríndorAlí-idc Parreiras.

O Museu "Aninnio Parreiras" *»•tá consllluido de tudo quanto ner-teneeu áqilcle que lho tleu o nomt.Apesar de. algumas pequenas obraie rcpm-ris. que não podiam deixar«o ser feitos no prédio, esle per-ninneceu tal como o artista o dei-mui im morrer. Os "ateliers" e alimesmo os objetos dn uso pessonldaquele mestre dn pintura indiecna conservam nlndn n sun pi-imlll*\a rclçRo, n»i lendo sofrido qui)»»quer nlteraçOcs, que pudessem da«lurpar o seu ambiente primitivo, |

¦WiíífeSi' A- A, ¦: 
•-¦,-...  ¦ ' ¦ .V» -aimr.c

*M

¦. , .: ,... ú.
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DIÁRIO DA NOITI

tftVIMEIITO M HOSPITM.
k Pronto Socorro

Itt* tMr-tdti - Umt elro — Um Mtcimtnro
'onÜ*******!* tT*»'* •»»».a»f*l»

mmxm o* Um*
tAAi ** 9m*i* l..t-*»f.

wtwnfktnAxim
*tmm ••.#»¦»? a» h 9. |, uitMIaiN tA***m* •
U4» Isma*. 4t t*t »•»*»*» <««e

N MH. •»?»«». »'».t:.lia. 4 „*,II» atlMera | VM Q«ail»v*. Ua»
«* OrtWM t»tl»*a a» Mat.ittai

í

IWW WIKIflES
**¦¦—¦—-—^—-m»»**»»»,.—.._, « r»»**». *•*» *• ea

fJU Cara U it*.*.mo %„„ «»¦,np fera»-*-» llirauii a Ui.*» tit* A.,,,.. ,
nt. «tiiMIto 4» HUI • a*,»! 1 «•<.». »)» ,«, »,""" rt •««•a».»*» a»»ai e »i«u Irtiüii»*». i,h.i

**' »'•••« af. M a» . M|«.raijiir.rn ¦••tiiiu •if-flaf
4 fM futsaa, « |M»'**»*' ttita 4t I.a».. i|a Al'
HA 4* tkt (»*?»»? «.a* f «aai ara,
MMll* «•««»».« | *,,? fiiiin , «a
tH t M
J- *U-»»*.i rim, 4» «li .i«n.
•?*» m •«•».. »*!t«»i«í. »a.» «i».,
ttuitt', mi,*,, 4 1M»ÍH 4»
Vai**** a Hf
. —AM»»r»1» Mae» tt *<»..»».

4» »*» «mat*. **,»-, |p ti*. »au|.
W. Hinr.i.d ti«i«:ii,i ita»»J»»
«•» ? »•-» I í. i*e.n» ¦ |l«.«at-faia*» 4* »|i»«. 4* tkt '
M»«jl («MU If an-» tr».,.,.. #r».a:.,.

•aa.I«4««» 4 «V» «it. •

Adlqdo o regroMo
do governador
do Acro

l*.t «ir.« , a ts- ¦**!•»• 4* *i *t,
•t-H»*! t»»t».... «*('..!¦•».!..i 4» »;i.
M«» »»«<>« - **«***».*. nina.-ia*

O **•'* 4» -*-**•¦ -!*¦ i »»««?*. a.t;!
».»t» i»í«*ir ««'«flui »>•- »-.* *tt*t,
tm ««M* 1. a!» t,| , t- *«»<|^«
im 'ii »•:» t-.am a iiakt J» .ti Vc
il»-ttr» Bi.*.» té • » t. ><t» fh.i•a*»» aa-arltiaat «a» tuaia»:» «a «r» a
«»:«a turWi-aa

Condenado um
ínfrtor do
tobelamento

*> Tri»»»Ml 4* *l**í*.*-»*M S^St*»*).um» • it. )tt* |i«rii f**«it *

Í.» 
.«.»*. .» ., .ti *:.*-., 4ta««tt4•» tom* tmtrtxmm 4» UHlitwt'

tt.
9 ttt Imt i'«tr» íí-.t i-, f.| ma»

».»«». » -¦«. nl. 4» ff)-.»i» . *»,|<üêt mm*, o Mir* im tW4>
ft tsf >.

7

vru*. Al »»:»? a:r.l»í»» o* tf.lW.t* Ulta» * 1* cj* • . m.íV
*••» :»» Berna» e piii;ati.*««t » mi.ti.iii» iftttutiU* •*¦*
f«f*» «Minta «*4t-*Mi r-.-.<u..ti¦¦¦ nr t.Selltl fOMHío 4* fi* 104(11 m »»*»|o* mAwa wSkmWm-.3*>* (..it fi #»:taí íi.faw ttMB u(t».*4i-.* urro liar » MB¦.¦f«n»*iai T»l ««*lf1l

laiAi.Râro Detdè* RAIOS X ,«nn«'<,í'> •"

O Carnaval tomou conla ila cidade
O Carioca vai oraanitar uma partida ontrt cronlttas carnavaiescot o esporlivoi — Umabatalha no Centro RocroaUvo Bros do Pina — Bailei que «o anunciam

?,**!***:-*<** *•»»•*«• «*,*)»•- mtt »nmk\m >»«»?«-»«*# tu»tt*t* •*»? 4* i*»uu » mom m AmmxAWfMM **¦ <«*• lü •! »«*f»í|»i»»i»
'•*'- ¦ <.*.:«.i !. -ra. t,,*i L,<»
tm ' ¦* ,-.»,,.* , , )»rt»i|;uM .. j
« ¦ i * í«fa»»»iit,t#»

MIA DA <JTt»4*.ii.V » I* l« nmtk i^TBJí-riiWmo

Mt»» WM ¦.» m --»« *• ¦'.*«», *r.«).» !» £•-:•> i.*j» l|a«» |»
IM* «. ***. > i »<i »í . 2« t, t/j»», | **. ,,.,= j.a (*•»* #• e«i v,.|.
fitaiji» r.i» « ,-i ii.^i» ii»».., *
--•*-» !«.*» « »•*.. i il.!* i:».,a»
"a'tt't'.í! . -.;, **.., ..«.jt» »,
m «*i««iti •

t tj-l I- 1-6 f...'t» t «"«ftít»

***J*^.m limW* tf tf** *** 4* MMtM • tmxnt M Mn. MM rttarai-*»»;*»» 4» «»v..».. «m*»-* *"»•"» *»* »*f*r-»»a>§f. |* ¦ ^ijif» **a.í«4<4) «.»*.'„ lãtaici '.Aíif* mm» 4* 9t*9*t*mtl\ «inr.» » -.« «M»l»f . ... ^r*,' *» faa„j*.*4*#|»»\ m »S|S

AmftM* 4* »•*•!» Uai,
OiàMt 4r â««i*>» Orwfthflfh

e futM. «»a»a!» |.«i»

•«aimie »
Lani.

- Ot»»
mm Nniii <• fcatu ».»*...» •
t-XA*. AiaMiaal* • Aat.aaafa 4»
V»U# ffli,, totXika At U*t*-a Ae
N4 4a Vil!* ÜM. »»a»a»e e fUtoe,
4# ara**»» rJr««j*!ti!i»« foAmtt t
lil»»** H"H^M«a »«l MU* •«»»».
IN • aatli»* • UlHUt)*!!) «ft *„
lIrUtree* *tf<>M. «ala. Ia.»», na|.
ntaVill, »«a*t»lt4 « |i| IU.H,»
UNS CAaH*^ » a.o*t,.m Mr,
fM|||*MMr M*J »«!.rf»is»**.i». h»

IUM 4e » ..»»:a«
. ?»«• ••»** II ••»*,Weiilnr^ fliflft »».'., 4 i»mKit*»!* «a fi.i-a. « M
âMH

IWi.aian » ti p g ,
•'».M•!*,*'•' H*M*JIMaria luWl 4* Ollvtln t Al»»*r* F*mia4»»

»*»l l*t*'ti* «-.!.»». ea» lt P •
• ritwloitaU 4» li*t At !'»•*:« Vi*
tftllBe, 4. flr »a»»i. «aam M ea»*.
MIIllNa. »reii|«ir«. e»>»r«rta. «»•
'•< » I ita» 4» lirtnU a II.

fa, ttit tmrmt: kt |! •»»»•«. aaaa ! ° »*Í5,*Í f'1 '«»**»*• M»» •
4» • ttttito U n* Oamiei. 4a *••"«•»¦• 4» lntlHaia M.4Í». U-

f*rt m (ftaliarte 4» ••'
rotíTIÜílA**») limtMIAMIal

C«t«ila«*n ir.-..»»4„ ,. M p »
• • ll|l>'l| |M.I*»I

EM KSTAPO OIIAVI - t--*i*.».

Telegramas e cartas recebidos pela Tupi
I..-. a. .l^iSL».. -.£ , f,,«. « ¦-! ,;,
li» lt* ..r* ! avti llt> . ,»t» f
4k tf 4» um»'» ¦.» .'.,,, ji. ,«
»i.^. a lltti,i.,l! «11». a, 4| MQ
líí»a»84 •»• V»f I» i-» Ci«l«» J.»
•tf» I«iiiV» »*»?¦ *m *-r!»ir«4* 4»*- »«? .

O a- •**» 4» I-- -*-: •** PtttUA •
*¦-»•'«' 4» ¦ a. • ri'» iti*iat:t|t.s a

«it«.., «tt ,.¦*•..*. «» ii, -,«,

NT • «- = »*-¦! •¦ i. t-i ¦•„•. s!i«*,«a
*»a HM liai.r.K»! «.St. HMIMI 4" 
#»•*««*».. •* tHl 4 MafaWfí» 4%, tr

_____ I l»»l t|*# ••«»«»¦**«(•"» t##a»*l» *f«

Ftllcllodo tombem o "iproktr" doi mullídòti ptlo tronimittlo do jofo Iroill *| "&,•_&«• „u t»*eêt mt*
Ar9tntii.o-Domoodolodoopoiich«|om polovrot dt inetntivo ptlo vitorio; g^^aáiÇ ^VS

o « » ;i MNm*A * »ia i» .*¦:t*a^t»

I l-V-4 l*#$*¥ 4» HUH-t» * • l-Uâ*».»»*^ *i| a ikm Htu. .mM-Im NOjMfi 5 xmm • i«»*í,i« .â*ÍL\utii

ÍTr»»a)»l»»# X»«1»r (Mil)

•5 áMMim nnõ c<ob1hõ
fJL - •» IW . Mlarm¦,*y,1¦ ViimimUm c»«Ib» a »*mB nik-H. AtuoBii» nu» ca«-l"™ Ow» Ml»»»» • flBwt, •*B»V
44M tt«i tasii»» e n*«t!«. r«r»
• atM» «• tal» tnj» b»b4iki reisr
HM *i*m* 4f»c«a»e 4» tlau d»
m.MOMM «il»»»». mi. Irml».
"»*_»_• "• *HTMt> l':Mi)
C*5a«U». e«aehl. Al* U, U 9
Un*. ¦• aMufisor 4» Hr.*. 4»
ÇwMlrta • B&» Mon». t nt 4»AAttrta. tea/tfuMaa*»» ini, m«"'•*•••'• 4fr»<tw!5a»4 «e. «-.»f_M»»>M-»Ti a ...e ala 4» t.*it-út tAiiHk .«•»,

Já nt 1 • túiiko p*4t)ií*it**ci
ln-'i.*.«ít>» *.«*:*4»»*r,*,i « rr,j:«» <J(
•|;U**i*'i fr-r;» *\wx% dai Tupu•{-ar cau-vs da if*ni*nu*v40 dM ]0*
|t>i d» SuUAmtrieano Conuoui*
moi r.r»¦» fditfto » pubtieafio dt
rr.»*.» ide»***»

Irradia-**!» -.-t» traill a Ar
latatlat t*>*¦ ¦*¦¦ Arl Barrero t H»
li» TuSi — ri.--»:.s Mi» lot**• «!¦» t Aniti»
D SOmO*. !*.«•» »TAOO OO WO

r»j|f|!»<:<V»l. — *. V- Hff»f».
mt Ht lJ»*4fre*-<. **"••

rw i*-*-'f-«-i!. — i:»'ii 4» ni*»-
Rfl*1a í-a-itar**! etlte •?••«#

il» c*...»... Mui. j.h.hb, det |tm vi», iV-ai, . „.„ i»,-r|.« i».
laate». Marnrtdt tlli» » H-.« Ca* i ratem - fria» f»»i!»»
¦•«gMt.-- De Fíitmio - £?!»*)» 4*» Mot

C*4 eSTAOO IKI'!Jt - aa* — '-.-K- tajul -*:*sf*-..»>» As»lenle S»att,|a, Am O-*»».» J« Ar»»* llirr<*in f*.«'«-. !• i»ra .«*:*;H'.M».
K C*r»!tsa e*it.»i • Prtartits 4* '"1» Hr»»ll I Arcmila» Par»-
Bnk-ela» , bfflt «.'.» r- .ti** «iteri» «"rar..» i»

Oi «f»t».»>» 4e»at»i latrt*t.44»a. — ftllrltat» Morelr»
r**J*i ftan elo í^»i*»-b atai rt* D» l"-» — *•"•» *""*'• >
l»l**t» «ftau. aMla» m»ms4» beta- — - f¦?¦"** (tlIrüa.tVti <i»-:t

*»!»•» obütjo tmaiia.ls lm*» Braatl a
Affn-itl-t». »tri»*f *i!i*n seaa»
»*a»arl<rrn»»«i \t, Barrt»» IttttreUar •••
•*-!»!«*» tsali .-••*''"• Aarrk» 40
Saal. — Oraata t-»;*•« p-tltli» atu-
airtpal. Masrrl At Mt¦ «¦ ¦!- Ortiado

•f FUNERAIS
A 4-ttnJílUa. ( -,*»jt*,o*-* h«tt

•»¦ 4a -teiu tear: tSUH

Ar* r»a»8«» Oi, ». .i^.s-tn:, !» |»r»;.,ti MIIlIBlf » ¦ * • 11 » Afl

tn 
»»i <»-'• •-»'•• •-*¦- rf4»iif**-t |i»a.'ii» (¦<*» — Aaf»ia C-*4«* *

Xtatir t -"'ti Dia» as. •«»:« : ou»
D» t t-aa.t. - Mia»» «»«¦--• - N B*lmeai* - OtU — Aa«ur»»'.iií«i*a.tss.i t ua» *.»,». At - »-• ¦ ««.*;•-• :».*( *.» a » iriaif trf»nti*

f •» f»f»t art lt Ivt » Mtxxt xmt* I aot *•«.'« s »i»t«ai britaaal* *¦«
Ml I* » ai !»-Jt « *ti>í»i-"t — I * i.-.-.r ¦* r-ii*. tiaarri»! « gt.fr*;.•i» ««««».'•. Otraldo a.-.'<ü». «Ilerlt .'¦<• **i» ..¦»;! :. ••->•
Aieulalae Fínrlr». Maavtl *Uí»a»»
• *A'»lttr tj-l"»»

D* B(l» II ta -*.. - «a...» <••
iaa» _ A' »-t i » •» *•* * ••!*•>-
a-«r.ic rara t**-¦¦'¦* ft>i4(« s-« » *»***
ria. — Mal» Plabrlra kmutt. a4««-
l»do.

D» «\rtnaal .* Mia»» Otralt —
farabea» tntutUia-i *-.-<---i* a-i
Barra»» — Aatoal» •»¦•¦¦»*•

Dt ;.i-.»?l — Mina» Orr»l» —
l*refaat»ffl»Ai* ¦!«•*:*¦ *••»• Ira*
'»..» in» !n:i - ;¦ »-¦ biatll«lro» a
(bllraet ta>f «ta ;•¦•<¦¦- X*X
tirlailfi-Jade e bifiellra »; - me*
ral <•»--:« í »í! t wa l.-t!*»t-M- Ia*
riite-r »tp'i"i Arl tu.-í =«>. ..-•;-•-¦
Itxaiar «:,*.!. tt»tu»,íJ ftt «I*
brar alau rt*)iea«ialt — Ur > •»
Cdearde Ma^riab.

D» luasi: .-a — Mlatt Otralt
— Ftlleltaiset »raurl*>H! • n ¦¦¦»
Irr*rjta-j- / c Brttll « Aratrotlna.
Ei r«; «"-•"• r •»•-•-« prairr a a vir
*rii»i*r.M nr « .**. tt* prrtllltio

JOSÉ ORTIGAO
(7.* OIA)

rrturltra Orllita » fUhaa. retro IUt.v«*- tatavbara » fUka»'- a laalaa ftaa aa a**t>»p4a4»ltafaa> «aa ata»oio **t*t*lT k mma 4* 7* 41» ,imejmtamo At t»«i*.*Jma alm ot trata, caaluda a Ua» tu letal* 4*Patala. aarunhA. »alauf»trt>. tt t» II barat *¦••rUaa^aatalta. po4m AltpntA 4» rw-trlaatataa

tmoam 
tar a a» >*i»i*i4»*a »Item* atatOnr -iate ttama

.. mJÊ ******* aaarfta» pai. Ir
tt» rraacaar» t» ISaU. aaaaaU. t

Bnãalle. Jeil ItlUr. t*£Wa> C*»»» r,p.,|,,r ,-0 Ari Barrou» - J«va
ftt, frteritrr, Çritai. Or*»a4»JBraa* \ ^lm AUt, fiuklM, Grralda Barb»-

D» Vltorlt — Efplrlto Baato

JOSr ORTIGAO
(7.» DIA)

tVaata 

Ortlfta ê^Cto. iPare le-ila atraaWam «jrefoatU*
maaita a»»atlblllfa4aa u aaJB«f»U»*«V» 4» ptaar qoe recebena a-ir atjutta 4a faladaata 4» te* «neri4» rhef» • la-•aat-Dtct-ti amlfe a eoaiitaa a tada a »»ti» »mJ»oe pataaaaltUr à aalaa 4a 7.* dia aja* era «ulrraai» 4» tua araai)*.ala» aaaadaa eclebrmr aa Ipela 4t I. Praadaca 4* Ptulv aauotti•alata.rrlra. tt. ia lt hera». eoofcaaaa-M tuaaaeaU pata a U*a*t<*ria*r.T» a Mie ata rrll|1e»e prlo ralte 4» tua un*

latia.

aalaiavrelra
da a to*

JOSÉ ORTIGAO
.." DIA)

tO» 

auiUiara 4o *.' »a'.L HOVAL, etcrBaaeate mie* à e
asaria da aca beiÚMlxat chefe e praat-ate araifo, *-iaatU
cclcaav mim* At 7.' dia pela etera» repotuo de tu» tarldo:
alaaa» aa Itraja 4a Sia FraucUco de Paul*, aiaaahi. qulab
feira, tt, Ia 16 hora*. f«n*1Ui» trai parente» • utúf

paia aaalttlr a eate at» de pletlada critU, aaterlpaa4a teat aarad.
citara la a tada que eotaparceereta.

JOSÉ ORTIGAO
(7.# DIA)

*a» J. Ortlrio A Cia. (Palaaele Indepeadenrlai ranri^oi et,
a iLa tmJro» a parente» de tra ex-todo e MUdot» amlf o JOdE
Hn OBTIOAO. pata aaUUr à mim de 7.• dl» qu* pele etrrn*n

U upemn da na alana maaátm celebrar aa lareja de Stu
* Praarlaeo de Paula, aauobA. qula^.fei»». 12. kt 1» bota». A*-

<a-**Jpt*4aãeàie airadeeea a tada a qu» t*4apaweerea a ataaa al»i
WmtWr

Ak* VtXXp* Btltar. Artar dt JSmtu.! J,, s,i„4or Abri t Ml(a»l CulmaS»aatllli*» Coribo. Afrner **»:*.'
IVtlt-ieal itBflI. PHro Süpdo, Jav

I »? Hteriaue. Pttxlrrl-o Barrei». A*r-
i aasda» Cerlb». Anteal» (Ut-nlba*alír-;«: <"»•••-. .'«--.¦«•••. Crltpe. Io*

ti Prdr» Saniat *Ctrl*ti Plalo Foo*
««**». Cír.rr* Bnndlet. Ary Co*K4lvrt

. Aateal» Att-ri 4t *" •»« Art At*<*fi
I dt '-• .ii Aateaio CmpL Ti» t-n

Part, a- * ¦-:t dr TtUft. Aatenla Per
a rvlra AI«*r» dr Ar.dndrl. Heitor dt
I OHvflri. ü-.rr. WatblRpes. Ab!r.»"¦• •' ?-»ir*. ."•*! At ARdradr. !.»• !•*.In

Dti'.r». Rafar! dr F-t.aJa. Jalro Umt,
Ra»«a*jnd-> SI» P»••'*>. Otvaldo Fll»

i nelrtt. Gaill» «rtr*i. Sebatitle
ProntH. Grraido Rarvrjrítrutt dr Aa*
dndt JetâMaehjdaSilvtIríTIteO.
ttr State» Pilhe. Mario Btlt Vae*-
f» AntonH Vitorio Cod-i. Urbano Et¦»•*« Afattinha Mtrlla» 01l«-rfn,
Vt»re Laurlndo. Rubrat ao*ac«l«r»,

j Antainlra Pinto Filho. Jei» At Fells».
¦ Dtrl» Vlrlra. Traflio Pinto Pilho.'etf Laama». Trefilo Merrln Pinto,

Vtiir* Laurl». Franrltoo Prrtlra.
faUí-o dr Rrtradr Silva. Mmollnl

! Reirndr Tela-lra. Pa»id Abelha Su*
| »*a. Jo«é «J*»ti»a t Jotl Seai-rt.

Dt Srte !.ri''rj» — Mlaat Grralt
— Parabém vitoria Arr. Otlnia Ir*•a-ii-.a-^r. Ahracot todot. — Antônio
Dlat Plnt.

Dr Arratutl — Minai üertlt —
Apetar dificuldade» Arv Barrato
ouvi lrradia(io jogo Braiil x Ar-
ftnllaa etlmtmratt. O formidável
eempotltor humorUta e locuto.- Jl
fatia ftlta iaiubitituivel. - Rafael
do Anttrtl.

De Uberaba — Mina» lirral» —
Parabtnt. — Joié Vat de Melo.

Oe 1'berlaadla — Mina» Gerai —
Solidtrio com orfanUjpçlo Tupi eno-
tra acambarque éter. Abrttot a to-
dei, exten»|vnt to Arv. — M. Ml*
randa.

JOSÉ ORTIGAO

4*
( 7.» DIA)

A COMPENBADORA LIMITADA canvlttf a teu» amigo» r
aareata para atetttlr à ml»»» de 7.< dia que manda**a ceie-
brar oor a1""* de teu taudoto aoclo e amigo, na iareU d

de Paula, amanhl, quinta-feira, ti, kt 1¦ta Frutclaco .— 
— ban», maaUaUndo aatecipadamrat« o» teu agrad-r

meata pdo comparecimento a ate ato relliioso.

JOSÍ ORTIGAO
(7.° DIA)

A LIBERAL DE TECipOS (6al-wdor Silva) ^vidan

mmmmm^^^mmmooomit*mt^mm*m^mAm9mm>^»'^m^^^m*fm

Viuva Amilcar Nelson Machado
f A FAMÍLIA CONVIDA 0$ PARENTES E AMIGOS

Í^Ía A MISSA DE SÉTIMO DIA, QUE SE MAU-
ZAÍA' AMANHA, QUINTA-FEIRA, 22, NO ALTAR-
MOV DA IGRIJÁ DA CANDELÁRIA, A'S 9 HORAS.

ÕXlSiSTÍDISiCASADOaaa*** ¦**»¦*  «.,*i_t « .**,(**,.« «»l»»t«tiv» TB1I*

to de
DR ARIPTITIES CASAJp

serjJnorif, ministro Plínio' .milia, Marlaquinhas
m Ribeiro, dr. Car-

T.__ LlBboiv Ribeiro e fa-
o Llaboa e íamilia, participam o íalèclmen*
oal sogro, lrmao, genro, cunhado e tio

jo e convidam òs demala parentes e amigos
feretro que sair*, hoje, ás 17 horas da rua

tBauter 

Joanulm MOntapo «yww «¦

eml tmm mm vlw É2SSH*
WflSrW'*Veà e família, út. Joaquim

ui-.. ***p*^*'*r',*.*:*l"rrt*iretro aue salri, hoje, as 17 noras aa rua
t% ítf^^Pf^*^ o Umo tio Mo Ba-
«^.Antecipam agradecimentos. ta-9B0)

Ui «:» 4* ««**¦»-'» ¦ i. < an-aa"!
j.»*.4 tw <»-• «i I»¦:.«*. »» gftadtt
ftttat a ti ««.;..-*« r.*''»ii Mtat
at v-* t C*a. . Mt 'a i!„\*i «»i
t«tt» í***-»4»a*ji,

XO OtKTKO «ta l»r.MI\d¦uiniott
A *l" '!'¦ •* *{!,-. tl,i. t » »t

p»fftltaatol* toi aatta pr«dltila, »rti»i tt U-*#«l4ia» fàaiia&a f*a
%2iVtM JtiV*** "*!?,"*? ,f*i*.' W aawalnui ftiu» P»ri m>
***** Sd» **=»tf.>. * a.tl tmm tttmt tt>

D» fUtttn - Ptrt ¦*¦ Parabrni pntnurt tail» aiaa ¦ ¦ ,'* -•¦-« atra «

riu
Dr Sa** r.ii-i* — B PfJla —

Oaiãl cem nlildrt tbtolut» Iran»»
mlttlo Arl Btrrow — R P. S. I --» * ,» dr_Olivtfra. fuãclsairiai

brilluala «liaria tirania í* Abra*
(01 — Ali •"•••«¦•! Ir.n-, .

! » la-; :;•-, _ *4|.M Qtralt —
I ¦ '».**t t' » »!«*!** ¦•«fri*=l|.
ai» dt Arl la.fi'1*. — Sli»|a Vtolta,

P» X-t'.}-,{ in — Ria dt Jiaiiro— Oo»l Irraaii-ia :-t- Bmil í
Arftallaa tXrt*t% rtdt Tapi PI*
«pirl raalta «atlirrlta r»? Itia tn*
vle-lht retti» r»t»;«-.« — Artur Pt*
r»i dr Olhrlrt. rat Ttrtta. . *.'.;-A

Dr Brio lierltoat* *- Mlatt **.«¦
rali — Sal»», traad» AH im. »».
fcmtalbader drttt-arrcta da ca*lfa
da '-«*!:» fjr-.fi.*» tt Tttalt f,*>.riaut — ••!- Catiaa» Artr.».
Anita • ¦*,=-•*.::-••» tarsn*a A a*
(li» — Oritstf lira:

D* Baldutlo — S. Piolo — t
!•¦¦'¦ alo Imtflaam nsua rnarn.t'•¦¦»-«•*¦- a» an*lr li ti b<**>
rai nt paln-ra d» Arl Birre» a
dritrlrla d» *,rtlle Brttll a Ar*
f.-*i-.a — !.-¦!, Nl*rrt. Mae*jfl twrrlrt. Brar tim G-trilm. Afeasr Ra

ofbaa - Baldracl*>-

(.«atra R*tr<tii»«
Vau «aimilt :»«» t*t »»t ««vir

a • »»'a.a- ««¦«** t!i»-t.SI.'.tr.
teallfaa.

ti ¦..•¦.<«.*-»• Mtt. d» Caatra. a•»•
a Cru»»; <» ;>•.; tal tteda ftgaUf
t l.*:.h.i.-«.*:;«M. »...-.;,•¦•*.

WO AMeiUt I
Ot delt *¦««'

/«»l.l*í ir -| :

rVO rtAUBMlO
» tl-íN» r«* --*»«
¦trtt t»*iiMi aa

i«.«. »t «ia tm ¦.'-« h*tr., |r*t

: *t¦ *- »» •« *» 4<ail tj*Ut f*<
V-»»' * - -. «»kí ii »i «t i ~ *: . tu,
ii *«•¦•» n •« t *-!j- *-» «r.
«« i iiit* aa**'! Ma-tftétlt! « brl'
ti*» a «4
i-Hl«jfi»M<j j.ü MU i-mft
Ci-n-.fi. * i.ij.:. , ... i.i ,

"<*í* ua,-.. ti...!» t s-., aj/aatj |
!a.**. tt» l . ,.*i •., «^ ,. ¦ , *t4)1^
«fiai» fM -^-a #1! . I, i » . :« «tt,
-*•!» t» »-'.-*.« : a ft-iii.., ji-. .,
•i>» aaa r« ?» *««. isim», t •.*_•»»«
*'.t >t* Ja.4*» f|,f# f^!»*»*. Bi», rj•*»» NtttB **4MtMtéMttM* *«»,»l
rtu «-•.,**'¦ • a afailaraa t>
CtlNt;

*« - *» ¦*0*iitt* f»W tlfla»» f|r>*?¦».' » J.. :: » Pfflf. ,i çot if»»-*
ta* «tat * *.ii}v-„t,i ,,!iii * i?.iXh^t
t-tmtrtUStm. «Cí-ii*:*-; «itfv* M,»»5 •» }•»«., li nu U lt 'í».

:« «***#.• jwut f-ia fiitiíA»t tt«;-.*»
A - 5i« i _¦-.:.-t-i.» ...,.,.

,*« |«al«ft « <«sU;t» UNI Ch.,*i <
*-•¦-• a ttt fte«i« •¦ :». a» »¦*..«• I

fw»M at fM*if*iia>
@m-*¦-¦¦ *-* <u.

«» if.iit». ,»*.. i.a. at tmi ti...-
f.m.j...t, i u| :«»,. «t tva i-a .».
¦IMtn tu i- -» Pffl» » a n.:»
4» i.ni. ft.p_«it | 4t i»u-e vs»
?*f* A -»¦» » reta <•>¦ . M tt<
,¦.:.»_•«. 4a .t* .

* i - •¦ i :< allifr •!•-« "J 
. v • »

«¦«•1!» !- t.r»: «a »*!* |»f|U, J. :.
fl* »:*»». fii| ji ..»: * .<(fil
Gtrtlt ***í» t-i*» t,*-.± »* Mat •
l-a i ¦ tr. : i»J». -..* 4 ... » ,

s*>*at*t «-«a» » ,*..». ¦:.».},.M.»
HUt » itll»*- atri ««a *-».'»!»
«aarlia mm • P«*a l*f««a

"REVISTA DO BRASIL"
Une», cultura. Rumonatmo

aa^^v^r^^El »| 4)1 L¥/**r**|

ly71-wk*Jw 'wptYml ê

AOfDAS 01* « itrtMi *.*» - môl.Ttt a - HXHM - Rtxt K t ar
TRA - liul st. aa 0A« *EMHORA«

APIOL-SUMi-QRRUDQ-
Rtmtdae ¦**:¦:»:;» **¦.
Coltcta • '.-(•: : iti,
* •»•*! «11 0*»|l*tl f « l*-lt ia

»• I ».« .. • «. — ...

UGJR [OmO SDBER
se a sua instalação

de Gás tem escapamento

De Jecruitinbonhi — Mlnti Ut»
rali — Parabeat vitoria. — Cortnto
¦Cajaba.

Dr Bom Jardiaa • Mlnaa Grrait —
Parabtnt ladot florioto» eompo»
neatc» jrrandr vitoria ho|e. — May-
•asuBdf. Ba.-hlii.

Dr Monle santo — Mini» Ueralt
Parabém vitoria Irradiada jogo.Marieta e Joié Benedito Coelho.

De Btrbarena — Mina» tierti» —
Apliuio» brilhante, atuação Ary
Barroto brasileiro» * argentino». —
Jorge Queiroz, Mourt Antune», Na-
dir Fnntera, Mauro Meielra, Samuel
Maia, Camilo l.elte. Marinho Rocha.
Paulo P. Campo», Hugo Aguiar, jairGauhrri. Mareio Figueiredo, Joio J.
Miranda, Joié Siqueira, Marcelino
Walter. Campo» Vale, Deelo Ribci-
re. Ravtrro de Oliveira Lima *
Wathington Bratll.

— Bempre vencendo viva a Tupli
Viva o maloral Ary Barroso. — Et*»
nani de Oliveira Lima, Silvio Cam-
po» e Djalma Nascimento.

De Soccgo — Minas Gerais — Fe*
licitações brilhante vitoria irradia»
cio. Tempo ruim. Sefue registado.

Zefirino Cerquei™ Leite.
De Brasopolls — Mina.» Gerais —

Kfto »atlsfeites com «tuaç&o exclu-
»l*.*lsta aguardamo» an ilosamcnte
transmlaião dn microfone lamnso.

José China. Benedito «.ranaes,
Américo Silva, Casa Praga, Dldl
Vlci-a. Ella» Murad e Romeu Gari-
baldl,

Dc Cajuri — Minas Gerais — Pe-
pulaçân Cajuri radiante Irradiação

^aaBaaaBB^BaaaW -*¦*¦*¦» -*- ^atmA Is * ^Tkj^J ^^^. wmt m^^AM a«a<^aW^aX4BC 
ti

a* m***\\*\\f t^»*| ^¦wA LaaVaC l*a|9 Ibbbbbbbbbbt*I

¦"•*«»*B M il.? m7S,'dl^*Ít*wr^/'^Ciáv Ic**»**»**?-' J¦ »-j-i mmAmmmmM JM\I aktVA»aaBBW4f m\\\" ^adha fl* % ¦*" ^aH ¦¦¦Milaalaai.iVt- **^m

^^*mmmr^ /¦tÇll WM Wt^Ari -^Zm* t\ ataaB**a*i

^^^^r^*l^^VHP|à^ S/V ^M laaBBl-^U ^^^* mm. éa^aV mAW . K**l

rfl *<»aa»*aj^- ^»a-**aa*a ^^^ f fS*^^^»AllV Í\W
"^^^A^mm** ^W mT V.4aiCTi :afiVwE9l

^vjaaa^aam-^air ^âW .jâfF m*Ê*o.m*~^^K-Tr..XLA* m.. MhAWM, *4aaaaT»»aaL

f^x^Ç?' ^^^í*Bs*\^**x*
*imm\m*^^^íBf^^^^m^^m\^m^^t^^?í*^^^^.TJiECHE as torneiras de todoa os aparelhei (fogío,*-*- aquecedor, ferro a gás, etc.) ligados na aua

casa, anote o número de litros marcados na esfera
dos litros do seu medidor. Depois de cinco ou
dez minutos observe-o novamente. Se o ponteiro
nio se mover i prova de que os encanamento»
estão em perfeitas condições. Se o ponteiro hou-
ver avançado, existe um escapamento de gás e deve
ser dado imediatamente conhecimento deste fato ft

...para gusa 5. A.O.
pona At andar to
conserto do dalaito
eom tôd* rápidas, tir
Mon* paia 33-7620

S. A. DU GAZ DE RIO DE JANEIRO

IVIAS 
ÜWIIlIlülS^^ris^ .»:%v&|

Trot. rápido om 10 injeções intromusculorti I
DR. MARIO NEVES tóS^ffttnyftSsI

REMATE BRILHANTE
tctwtata» a 9t tm

alai lar»». > »«titti,«t At na*jwli*4t.f». a '-mi** alsnía!*»»» bmll»lre f !tlv» i» t»r-i*'' rrfifttai»; -O tr. dtttí* tprtedrr ea failaar attu Uai-
JWtHHtf O ta|»r» ** Dr*t4l Ua iwtaírrl» .-..».- otaa dt» <»*.« "rt, ít*-*«<au *r «atia» taea^ãitglM .Valuelo aa Ria. -..,. »• •¦.¦,•.-.¦., , dtifrataa a» rarlbar wcit-tUacanta t| misa** • mtt» •,-.,.-, . -,u*.
ara^c^t KJ,aar8r°eÍ..0,Í,U d* ^^^ *»»* ' **¦ **«**•

Ku I..íÍt**„0ue*'í **t**2i *° »*u ***** «» »">w *»•'. -afftt^aaVaTifa.a*>I» rtia na -.:.-» ;.*:.;* ; -.;..:.l •»¦¦*• ••••»<«»

t. «SS. **** **"*' ****** ¦ .. at il-cpaiUt da c.»«t» elaatalMiea
toa »i:ua.,«« p*:.t»t*ru a - ¦-.. .. poi» i*,a ea,*.»«ÍUi.a tam tadUidatat»a4iiruitUr ie-ia o m4*«,**l . a-aitiaoi ,« . tmsAVAmatnAmmàttuit..tu* intíintoeij tuvüa e«»iu*tíi4o. au«U eom u nobrr e alevaàu*do uiuite, ít eUttitt »o maaío odoatoiosieo ura tx«ra|lo A, MMíbll*.•UJit 4o Ojantóli><o do BraiU. alé ao ttrreoo da coanplkadiMíraa mrtiítajas su* aptrtlboi » uutrvraeauí ítoiaf»o», ,-,- . ¦ -:,4.:l gl rr-mdat -,*
britíi dttie» prtxJuVii a manter permaarnte «r-nae n-raero at itvnlcota pr««,o» (Itvaahtlfflot. jjwuwa

A alrtau ptaurla A* FraacUco Prrtlra 4 um padrão 4» floria* aa n>;i.-.j a a caa»t»rracAo «iu» bratilrlro» d«iia ..-..-. devem «.-.««.-.-.rdt itui toBcldatiot alo padrin ttr Htaittt aprau d*mro do tmbitat» da" cle»»e; dtvem ter y.;¦.• ¦ -.<> «Ja «raiidio uclorul.
Aa tplaodl-lo, mal tabltm oi co|f«rti .>-.-.. *..-.r;. ....... qut tll nu *tua otocolofo uivti raro em *..•*» a Aractict, portador dt otlmtt crt-dtaclam ttuva ali um graad» brtiiltlro. eomo o tio todoi ot «ru* »»*trifieita tudo. tiartiu raio dt provento» ,-...:»....» para tervirtm t\,~a-l»aliiacuie, pat-lotktmtai». a Paula exirtmccà*aa.
Outro tierarnto da» rtuoii»» do 3* Cor.g.-eito e que, por ecrua a da-term.aadaa parüeularldad.» da tua viaâ devt ter tarot>em tciui e.taJo.In o iluiir* prof«»»or Coelho e Soata. um - , mait tctcjjdo, preu.io.H» qu» o Brttll ji tem produado. nio »• pcU brilhante cultura coma•••Io «ntuiutmo qut .¦•*., timorece. antei crtice, i proporção oue * Uttlhoje aviiaçadi. vat Ibt minando apenaa a, cntrtli» ÍHacai

rmt^SiAT1^ iSS *ro,t,t0.r * ****** braiilciro, de nome conhecido arupciudo em tottot ot eenlroí tie cultura oíonloloílca do Conüniate.vtnot • uaporunttt trabalbot. »*w«u». me,
Ainda boje, ap«»ar do» teu* quatl 80 ano» tinda occettlu trabalhar,porque etta pobr». • """¦"•¦¦¦>

. . M*â ío', *"í mttmo Profeitor qur. ha anot patiadot. vend»a a tuaunlct proprieiade para completar a importanela dt coleta f»lu era todotot «rolrot odontoloírlcoi brailieiroi. p«r. que a Odontologia do Br»tU
..? ,v"ír»d, 5 ¦r,r?r *F '"•PW*««*«» concretto dentário internacionalreunido aa Peniylvanla. de cujt reuniio participaram reprej.nunui oíi*claii dt toda a Odontologia mundial -"•*» «ti

Por ei»e» t multo» outro» fato» que aqui relatado» ocupariam típica
precioio do DIÁRIO DA NOITE, o 3* Congrdso Odontologico Latino
«imerieano reuniu no teu »elo. elrminto» da classe odontoloslea braailcl-
ra, n&o »6 portadoret dt eultura adquirida i curt* de Imenioi at-crl-
ílelot. porque o entlno odontologico braaileiro, continua ainda boje at»r talvei o malt deficiente de todot, como um grupo <*» tutentlcM idea*llitti • que tudo tem «acrifi-ido por ura unlco objetivo a progreato <la
eultura da odontologia nacianal.

P-na 4 que untoi fatot de exemplo raro n&o tenham lmpreislontdo a
tido a força, de .-»•* i.firar o entlno odontologico nacional, a carecer, ha
multo» aao», de reforma qu» atenda 4» exlfineciaa da odontolotla moderna*
a deixar em «ItuaçAo moral difícil • vexatória o» odnntologos bratll**jui
ptrante ot colegi» de todo o Continente.

Ou a Odontologia repreaenta algo de importante, como elemento pre-
cloio na defeta da taude do homem e, «»tím «ndo, procoda-»» cnm a
máxima urgência a um» reforma de eniluo adequado á» exigência» da
própria evoluçlo da ciência, ou exttnga-ie o próprio ensino e ie volte a
contiderar este imporLantisilmo ramo d* medicina alguma coita da
Inútil no Brasil.

O 3' Congresso Odontologico Latino Americano tob qualquer a:pec}a
foi um acontecimento lobremodo honroso para a cultura odontologlca bra-
alUlr», adquirida graç-ai aoi etforçoi Je cada um. culminou no dia em
que todot ot delegtdoi oficUit d*l Republica» latino-americanas, praicedc*
r»m á eicolba do pai» qut deveria reunir o I* Congret»o Odontologico
Latino Americano.

Ati ntnt ocaslio bouviram-te brilhantemente oi Odontologot bratltei-
ro» deelaraudo ntxa lmpuatanti. asaembléia true a Odontologia do Jírasil
nio tinha preferencia» nem timpatia» por qualqu»r pai»; todo» mereciam
igualmente a meima consideração • estima.

Ntttt momento, »m meio da »et»ão, levtntou-tt o Ilustra t ttudoia
«ol»ga uruguaio Rinaldo dl Rlnaldo Guerra e apresentou a candidatura
dt Cuba, declarando, para Juitifict-la, que tret congretioi da Pedornçaio
¦Odontologia Latino Americana já te haviam reunido em paisei da Ame-
rica do Sul, devendo ter dado oportunidade par» que o» paise» da Ame-
ria Central, com igual» direito» » oora ai mesmas obrlgtsóei perante a
KederaçAo, tivenem enitjo d» promover a nova reunião.

Procedida. 4 votação, ainda lollcltou a delegação braallelra par» votar
por ultimo logar o qut íoi concedido, tendo ot dcUgado» do noeto gover*
no votado tm Oubt, por haver eiae pai» reunido a maioria da voto» na
memorável attemblél».

Encerrou-s» atslm o 8* Congresso Odontologico Latino Americano eu-
tr» o apreciado eavalhelriam» dot odontologot brasileiro».

Remat» brilhante pola. '•

O GURI Apresenta O FANTASMO Continua amanhã

PE VOU*. AO LAGO, T^UTASMO \fê A
A1DEIA TT?AM5WeMADA EM RJcjUPipA.

MM**mmmW M\a f[\mmMko YA

<ti>Ar*i/n~'-vi..r>l*i>T-j-,rv~," OUCAU Ta ''fyWCfTUIir-SQDPS Qô QIúTZ$

.'temijo <?ü5 salvae
iÊi^ÉiWl A^V-t ESTES P05Z55 A

SjOtmX^ozA do WmM
*mn T77T,ÜOtíúS AVWTÜJ&S Dm= "&UJmSWVO 'O GU0'vày£UDA- *
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O BATISMO DO AMADOR BUENO
•»»----****a)(a-'*-*»J-mM-aaaa t «tt lll -¦¦ aaiai a i WT?v*À l

'? *$' .¦ •tbs» -. '*¦¦ *^JBy-- M 'vP' '^Lv.H ÊmmW ¦__s—__wÊ ''%-ijaHt ¦¦ *•*isBOv*-a^-*^BR»iL eÉrA-V--' ¦v»W ^____M ^Bt»H <¦ í

A ^^l^^^bjnHB' ^^ a^B^BBt 1 ^Llal B^B^nh*k_ 
"í"1-*"-" 

..-. tBà *í*-£-F ' 
^HsB nBaPÂal ài-"'-' -«.P^nHXxf^nj -. A ^ •> £

Hk ^-*Í^MÍ" I fl LtaBsV ¦*&''*»» ¦" ' - 'í '¦"*•$ 
ÍC* aV itaP*^ _________{&'¦• ¦"*^*T«*»JB ^^F Ot^tnr' ^xS»> —————mmm—_____MÊr

Jm%\ mtmW m—mm\ ' "'"' *aÍ ^-aaaaaaÍ »aaaaa ^Saafl aaaaaa»^' ^'''v

O BATISMO DO "A.MAIWR BDEXO" l-SLA SRA. DARCY VARO**»
trda do Klurnltirn»*» Varhl i im.r. per ... t»i »>• da brilham.» •¦•!.i.»i
Jota Martinelli a drtllnatfa aa Atro Claat dr »¦« Borja, no Itio ti
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— Iiamo* nr«u patina alguns do* fla-granlr* feito* onlrm. na
a«lr do balUniu do atUo "Amador Hurno", doado prlo rotnendadnr
laiulr do Sul Vé»»r ao alio, á cqurrda, a *ra. liarei- Vargas ••»»

p««»a do ihrfr da Nação, bali»
taiitlu o "Amapor Huru»»* de
qur foi madrinha. Ao alio. aln.
da. na nulra gratura. i dirrila,
um atpt-rlo parrial da a**i*trn»
ria i rrrlmonlB. detlarandn-»*»
na primeira fila dn temU
nt. ui... a rnnlar da r*4*urrd.*i,
O finl. «>v xlnr da l'»|»»iih.«. «Inti
It«• «iiiiiiiIii iriniiiiiPt rur»'a;
o minl»lrn Salsadn Filho, nin-
lar ila* pa»ta da Aeronáutica, o
sr. Ilarreln Pinto, o rnibi.» .
dor dn friiru.ti. d. frsar Gu»
llrrrrr; o comendador Jn«r
.Martinelli. doador do aparelho:
o sr. J. Gomes da l ru». vke-
comodoro du Fluminense Yarhl
Clube; a sra. Bcrlha Grantl-
iiiutson Salgado, r«p«»*.i do mi-
nislro Salgado Filho; a «ra.
li.inv Vargas, mailrlnli.i d«i
avião; a sra. Anlr ('.tt.ilrii "alar-
tuirlii. r»pn*n dn doador i*n-
inrniladnr Martinelli; «ra. 7,ul-
mira Carneiro Varga* e »»»i r«-
potxi, »» r»rrllnr Varga» Nrtn.
qu*» pronunciou na «oirnidad-»
primoroso dlsrtirso em nome
do Acro Clube dr .São Burla.
Apnrrrrm ainda, dr cntta», e
sr. «* sra. I.onrlvnl Fonte», t»
an fundo, entre outro», o* dl-
rrlorr* do Fluminense sr». eo-
riiiu-l Francisco Mello. Camillo

Allilio Filho e Fablo de
Andrade
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S maiores corretorr; dr imov. i;
- 3nur*ciam oi meiliorrs nevr,

cioi tM'domingos, no "Suplemrnlu

ÍjDofcUiarid'' do 0 JORNAL

i Ouço a Radio Tupi - 1.280 Klc.

MOVEIS
DE ESTILO

Lindo sortimenro
VISITEM

n Renascença
CATETE, 55, 57, 59

Em cli.-an, veino* o prof. San Tiago li.iiilas, prote**«ir da Farulda-
de Nacional de Direito, quando prnfrria a sua oração, abrindo a
solenidade rm nome da Campanha Nacional dr Aviação; em liai-
xo, outra flagrante da festa, vendo-se o sr. Assis Chalrnubriand
cora a sua filliinha Thereza Bandeira dc Mello, que tem au lado
• menina Sônia Bastos Mello, a poetiza sr». Rosalina Coelho Lis-
boa, o poeta Augusto Frederico Schmidt e o vice-presidente dn

Sul-America, d. Antônio Sanchez Larragoiti Júnior
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O batismo do «Amador Bueno
foi uma das mais lindas festas da
Campanha Nacional de Aviação
A sra. Darcy Vargas, madrinha daquele avião, que foi doado ao Aero Clube de

São Borja, recebeu muitas homenagens
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Decorreu num niiibicule dc grnn»
de ãinhierile «If grande euluslasmui'
riiiitliliiin.il. nirsm.i uma ila* mais
lindas feslBs <la l.nni|>.inlin Nado-
nal da Aiiacftn "Amailnr Rucnò",
cerimonia realizada ns larde d<
uHtum, no Fluminense Vacht Clube

l'.'trn miiior hrilliaiiliimn ila so-
lani(la(lr', elemenlos dr grande ri-
levo nn sociedade brasileira assls*
tiram an batismo Ho "Amador Bllc-
no", cuia madrinha foi n sra. Dai-
cy Vargiis, esposa do chcíc tia Na-
çftn.

A dota dc oiitnni fnl por drmais
expressiva, Dois ncontcclmeutos
marcaram o dia 20 de1 janeiro: a
data comemorativa da fundação .1..
cidade c o primeiro aniversário da
instalação do Ministério ria Acro-
náutica, sob cujo patrocínio vum
Sc desenvolvendo o patriótico tra-
Inilli» daquela campanha, que yl.ino engranileciincntn ila aviação na-
cioiial.

A cslas aircürisliihciiis, já tle »l
lão expressivas, velo junlnr-so • n
nome ilo patrono, rnie é um rios ns-
ccnrirnlcs rio òlicfc ri,o governo, c-
mo ainda há pouco Icinp.i, pnr
ncaslAo ria visita do sr. Oeltilio
Vargas, se velo a descobrir através
do levantamento da Arvore genca-
lógica cias famílias Cunha Uueno c
Nasclmenlo Vargas.

Foi assim para o doador rio Rpa-
relho, o grande inriuslrlal e cnpi-
talista comendador José Martinelli,
um motivo de inenarrável snlisfa-
cão acompanhar a magnífica ceri-
monln dc Incorporação ria unidade
que ofertou fl Campanha Nacional
tia Aviação Civil ás atividades da
fl-pln aérea r|iic sc cítá formando
cm todos os quariranles do lerrlto-
rio pátrio.

O HAT1SMO
Pouco depois rias 1(1 horns, já se

enronlriivnni ua si'"!(* dn arlslotiril*
lica sociedade ria Pra Ia Vermelha,
o ministro Salgado Kilho, qu* che-
gnil acompanha.).) dc sua esposa,
sra. Bcrta Oratulmassoii Balgtitlnl
o sr. Lourlval Fontes e sra. Ailal-
glsa Nery Fontes: o doador, co-

í'

meti.Ia.I«r .1..*.' Martinelli r sr».
Auir Chtál.ll Martinelli, ncnmpn-
nha.los de sen filho; ns Cltlbaisa-
tíurc» da Inglaterra, ria Kspanhh,
dn l'r11a11si«; o escritor \'ai-ça« Ne»
lu e sra. Zlllmira Carneiro Vnrtta»,
i iiiilrns figuras tle destaquei nuiin-
ilo chegou ii sra. Darr» Vargas, es
popa rio chefe do governo, nisdrl-
nha do .nlSo que ia Ser halizalf).

A' sua chegada, recebeu h pri-
inciiii ilamn .In pais os cuiiiprlmcll-
los das aut(iiiil,-i(l'*s iireserilci e d»»
demais eonvidados, sendo-lhe nes-
ca ocasião prcslaila. carinhosa ho-
uicnngcm pela diretoria do Flumi-
nensc Ynclil Club».

Seus diretores presentes', sr. ,i.
(loines ria Cruz, coronel Francisc»
.Mello,, Fahio de Andrade e Camillo
Altillo Filho fizeram entrega â
ti; Diirc.v Variias ric uma rica c nr-
listica "corbeille".

Nn pista, lindamente ornnmen*
lado, eslava o avião "Amador llue-
no", tlontlb peto onmcnda.lnr .losé
Martinelli e destinado, por aulorl-
ürifão ri» ministro S.-i r.cirit, Filho ao
Aero Clube ile São Rorja, terra na-
tal rio presidente Getulio \'argas,

M íi.inistio d» Ai-:.'*).'im':! lüíillíi
i iml»\-ra e deli Inicio a soUVlídaíVt:,

Em nome ria Campanha Nacional
p •... Avinçãn Cii II. usou da palavra
o escritor Santiago Dantas.

A orc.çãn do brilhanlc ho-nem dt
lelii,.-- traduz, ao fixar a flglini im-
presslnnnnte de Amador Bucno e o
pnpel di Aviação na fortiflearão da
unidade nacional, o pensamento ric
um humcin dedicado «o cul'o 0o
nj-so passado c i analise •!¦) nus.so
fiiluio. Nela sc unem o artista e o
s.clologo, em conceitos incisivos c
claros, que não deixam, duvida» si-
bre o talento rio escritor, a torça
dn orador, e a fé rio cidadão

IHSCDRSA O SR. ASSIS
CHATKAUBRIAN1»

Filiou a seguir, d »r. A'iii.-, ('im-
icíi.ibiiainl, diretor dos "Diário»
As-nriado»",

Do inicio, o joniulisla -Mis.» une
pela primeira vez falava em oubilco
»m nome d» um doadora atendendo

a., convite feiin peln cometida lor
Jn-..' Martinelli.

lílJlldH n rigiim d,. Allta-I..!* l-?|.f-
no «nl. o aspecto de sim fidelidade
nr, p.-it.Tlpin d» unidade une! nnl n
.-it-i.pala a ¦ntisfaçãa com .|ue ..
d.iii.liir vò a sra. Darcy Vargas '"-
lirar n aparelho, elogiando a. (-caii*d(- „hri, ,ip assistência social ja pri-nviiH 'lnmn dn pais, qu» não ."> oi-ve ao | riiicipin coci^nte da caridade
sob a formn de munlilcencla nms
Idctiu i- reallsou uma obra .uni, fc-ciimlti rii- educação e reeducação, -o-
b--.-li.fl', da» criança. t. ninei*, /cr-Irtliíounfio a coletividade com u in-CcrpifEção de elementos validos
p*:a sua saúde flslca e foilTincàòmr.rai.

DISCURSA O Sn. VARGAS
NETO

Terminada a oração ,|„ s,., Ah^|,Chateniibrinnd, f,i|0u „ emirlloi' Vm-
Rua Neln, em nome ric Acro Clubede fino Borja. n riitIrl.irlc acrnnau-l,iCB_ que foi rfitilriiipliitln com oavião "Amador Buanò",

Na brilhante oração rio sr. Vai-Eas Nclo, n escritor acentuou n es-
pirilo rios .inveits de sua lerr.i, devo-tado. ás lides avlalnrias, para us
quajs oslrnlam a melhor nrepnraçâc
que é o habito e a tradição ria ca-
vaiaria, recordando a este respeito
os exemplos tle outros paiszs onde
as forças aéreas se formaram recru-
tando elementos nas divisões de ca-
valarianos.

O BATISMO UO "ÀMÁUÓK
BUENO"

A •.cgiiir teve inicio a cerimonia
'Io batismo do avião, cuja hellcc cs
tava coberta por florcsc naturais.

O ministro Salgado Filho otereceu
á si*aà Darcy Vargas uma gaerafa
de "champagne" tio Rio Grande do
Sul, que a madrinha derramou sobre
a luTcc do "Amador Bueno",

A assistência saudou, com dhIiiiü*
cslc.i'ósasi o expressivo gcslo, qu» foi
repelido' » seguir, pelo conian.lacloi
Marliiielli, doador tia nova unidade
aérea, pelos embaixadores Charles

(Continua na S» narina)

Anlr* tln bnllsmn dn "Amarinr Burnn", no* grupo» qu» hahltiinlmrntr »r formam entre ns nssftlrntc* destas
cerimonias «Ia Campanha Nacional it» Avlaçtn Civil, foram toniail... n» fl/ ran tes nrima. Vê-se no altn • si,
A««ls Cbalratil.rlnml, qunndn cnnrerssia rnm Mm rlt»« premir», apnrrccnilo o hanquelrn Snti7.a Mello, eor-
rninr n. I da l»«»l«a tt» A,.ltie«, quaniln »» enrsmlnbsvn para o grup». Km baltn, n diretor dos "Dlarins A*-
soclados" mn.lra h «cnhnra nsrc.v Vsr»»« «t exemplar dn dis do "lllarln de São Paulo", nn qual foi estam-
pado um flagrante frllo na véspera, à noite, ns rect-peãn dn painel» Gunnnhnra. no qual aparece o sr. Sumnt.r
IVcllcs cm palc»tra com s« »cnhnra* Gelullo Varra» * Oswaldn Aranha. A fotografia fnl transmitida daqui

a 1 hora tia madrugada,*pelo Serviço Telefotn do "O Jornal" e às 3 horas da madrugada rodava o "Diat-io
de São Paulo", publicando o msgnlfico clichê". Aparecem, ainda, an lado da senhora Darcy Vargas, o dr. J..
Gomes da Cruz, diretor do Fluminense, t * senhora Helena Guilhermlna Salgado Barccllos, esposa do Juiz

Milton Barccllos
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